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B L I C A DO .BRASIL 

SEÇÃO 11 

ft.N'O XXII - N." 166 CAPJT,\L FEDERAL QUI.STA-FEIRA, 30 DE NOVE~1B:t0 Dll 12i>7 

#.TA DA 223~ SESSÃO, EM 29l 
DE NOVEMBRO DE 196'7 

SENADO 
I o SR. ALOYSIO DE C.4RV.'LHO: 

1~ Sessão LEgislativa ' 
Ordimâria, da 6a Legislatura ) (Para retificar a ata - Sem revi­

.1 são do oractor) - senhor Presiden­
•RESIDf:NCIA DOS SRS.: MOURA. te, creiO que houve um equivoco na 
~NDRADE E CATTETE PI:-:HI~l~to I ata, quando. me atrroui pronuncia­

mento oontrário à urgência de do:.s 
4s 14 horas e 30 minutos, projetos. :Mllnífestei-me contrària-

tcllarn-se presentes os Srs. se- mente à urgência relativa ao Proje­
.naQores: to de Lei n\1 140, vindo da Câmant­

José "Guion1ard 
MUton Trindade 
MOUrP, Palha 
Se-bas~ião Archer 
V .~cto1.1ino Freire 
!Fetrô~io P"oxteia 
José (JâP-dido 
Mene~es Pimentel 
Paulo snra:::ate 
W!•lsc~ Ooncaives 
Dinarte Mariz 
Ruy Oarneiro 
Don:iC.:o coudim 
José lirmirb 
TectLrtio Vilela 
Jof'.é r,eite 
C.aJlvs Lindcmberg 
F.urico RezenLe 
Rc.u. Giubeni 
Aarâ.o .Ste!·nbruch 
Gllberto }..<.>:arinl1o 
Milton campos 
BenediPt~ '!::tl!Jdares 
carvalho Pinto 
João !(brahâo 
Fernando C<~rr€a 
Ney Btaga 
Ado1php Franco 
Me~Jo Braga 
Celso liames 
ALtilio "Fontana· 
Guldo )\[Olldim 

O SR. ?RllSIDENTE1 

(MOura Andrade) - A lista. <te 
presença ~acusa o comparecimento de 
32 srs. senadores. Havendo número 

_ regimenta)., 'declaro aberta a sessão. 
Vai ser llt:la a ata. 

O Sr. 2\1 Secretário procede à 
leitura: da ata da sessão ante-
11Dr. 

O S~. ~RESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Em discussão 
a ata. 

O SR. 4-LOli'SIO DE CAC:VA.L ''J: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
uma retüiPação. 

O SR . .P,:IESIDENTE: 

dos Deputa<ios. 

O Slt. PRESIDENTE: 

....r_JI.foura Andrade) - v. Ex.!). tem 
razão. A s.ta está incorreta. Será. 
feita a retificação, de acõrdo com o 
que realmente se deu na sessão. 

• 
Muito obrigado a V. Ex a. 

O S!t. P:S.ES!.DE::'";TE: 

(Moura Andrade) 
a ata. 

E:n votação 

Os srs. Senadores que a aprovam, 
~com a ret?,ficação solicitada. queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Está aprovada. 

( M aura Andrade) -
cretúrio irá proceder à 
pedient.e. 

O Sr. 1"' Se­
leitura do exw 

t lido o seguinte expediente: 

Ex-ce!entíssimo Senhor Senador Auro 
soares de Moura Andrade, Dign1ssi­
mo Presidente do Senado Nacional. 
Brasilia-DF. 

Ofíc!<l Nr. 594-67. 

Solicito em nome do governo do 
Estado a devida autNizaçáo do Se­
nado Federa-l a fim de que a Com­
panhia de Telecomunicações do · Pa­
raná . - Telepar possa efetivar um 
fin'lnceiamento externo ~unto' a Ma.­
nufactures Hanover Trust Company, 
er~tldaüe financeira norte amerricar 
na no valor de Us$ 6.000.00::1,00 para 
fi.ns de implantação do sitema es-­
tadual de Telecomunicações no Es-

tado. / 
A finalida.de específica. do finan­

ciamento em a aquisição de equipa­
mentos de teleN)muni:ações de fabri­
cação rJacional, bem. como construr.ão 
das obras civis em que serão f,nsta­
.doo os equipamentos. 

Certo de con"tarmos com o vatoroso 
!lPÕio dessa alta Casa do congresso, 
subscrevo-me apresent-ando meus pro­
test-Qs. de alta estima e distinta con­
sideração. - Paulo Pimentel, Gover-

FEDERAL 
PARECERES 

Parecer n9 940, de. 1967 
Da Co-missão de Projetos do Executi~ · 

1)(} sôbre o Projeto de Lei. da C''L­
mara n9 1::!4, u_e 1967 (n9 691-B-67, 
na Câmara), que alllOrha: o aumen­
to ae capital da Usina rermetétri­
ca. de Figueira S. A. - UTEt..PA . 

Relator: senador Antonio Balbino. 

o Sr. Pres1dente da RepUblü~a. nl 
forma do art. 54, parágrafo 19 e 29, 
àa ConstituiçãO do .drnsil, submete ao 
Congresso Naciona), acompanhado ele 
Exposição de Motivos do IV:!·nistro d~ 
Estado das Minas e Energia, projeto 
de lei que autoriza o aumento de ca~ 
pital da Usina Terme!étricà de i'...,i­
gueira S. A. - UTELPA. • 

o aumento de C"'pital, autoriza--:o 
pelo projeto, eleva~se de ........... . 
NCr!: 2.00Q.O(IJ CO (do!s milhões de 
cruze1.ros novo;,) até a limite de .... 
NCrS 30.C:J.CGO,OD ttrinta milhõ~s de 
cru~ei. os novos), mantida a obrha­
cão de Sllbscrlc.':o, pala UniüG, de no 
minimD, 51 cd do caui:ai. e.m a-:õ::-s ·Jr­
dinirias ncminatil'ãs, c:::;m dir('itO a 
voto, ut1Jizande-:,.e, para ês.se úm, 0s 

recursos co>Js!:;nadcs no orçam~nto ~ia 
Ccmü:são do Plano d~ carvão Nacio­
nal, a partir do exer.:iclo ds 1s:::s, !'i-­
candú o restante no capital à dispJ­
sição 1e in'.'(-'Stimentos particulares e 
pela~ E>mpr( .-as referid.ts no a-rt. 39 d;\ 

Lei n.9 3. 226 ct2 27 de iulho de 1957. 
A proposicfio é lust!ficada, en·~re 

outros, cem as seo:vin~es ra7.õ~s. cons­
tantes da Expc-;!('5':> de Motivos Uo 
Minütro das Minas e Energi,i 

c) regularização do capit::tl ·~o­
cial em face das dis};czlçó~s con­
tidas nas Leis n9 4.156, de 2>13 da 
nov€mbro de 1SJ2 e 4.676, Qe 16 
de junho de 19E5 no que tlíz re.r­
pe!.to à participação da centrais 
E'létr1cas Rr::tsileiras t3. A. 
E'LETROBRAS. 

3. Quanto à alinea ".1.-" - rea­
valiação do ativo, -emb~::a nus 
têrmos da lei n<? 4. 723--€5 (~.ier­
C<tdq- de Capitais) se.1a fn.<>'lltft.l.J 
~:; empre~us incorpo;nr o p!'cju·o 
da c"Jrr~~~o m.onctúria ~o ra'1.l­
ta1 ou €Ecrituré-lo c::.rno rr.::~· .. 1, 
vo caso dn UT zr FA ~::J'r'"' ::-i .1> 
conveniên.~!a da cp:;;2o p:!)a p.'.­
tneira alte:mal iya. 

4. No que se r~:ere à r.!J'1?1 "','' 
- amp'i.::(':-::. ~a. u•it'o.. a p-r j .... 
ciência viro 2:> aur:~n. '1 C:· r· -

téncia instn~aCa p'lra a':-:1 '"';· :l. 
c.n.>s~~nte t~nat.dJ. r~~ 1. ;.':.J .~.­
vida TJ:!'a Co "'TJ'nl-,:a f'<"·~· · 1 e 
de Energia El5tr:,ca <COP:- r.~, 
d;~:r:·r~•td~:a r'3. e•~"~"''1 ..... '• :_ 
da pe'a UTV:V:' A. O w e: n:-t: n ·F­
m:mte será. E"m dú~·i02. r"::J:-1 · ·~i­
camente proveltoro J:':J"~"a a ••••.• 
t1TFLF.4., visto co:ro o a~:f · · .") 
de en~:·r;ia em c:n;i.ta"~o H t~ •1 

s''U wercrdo p1i:.t'·car1en~i r"'~'­
gurado .. Cuitlpre a'nCa r::''>ó!!'M 
o prov,~·.'~l ba:-a,camcnt~ do tJ"~­
ço rlQ rcw/h devido 3.() me-i·"'l"~ 
aprovei.anento da mi!o ,;e cbr.;o. 
já e':ist:<nte e :l'J ccn-s-tder:ivd r-·1-
mento do comumo do cardí? n:~­
ciOnai. 

5. Finalmente, no q1H~ tfln1? à 
alim:a "C" - rcr;uiéizaf'.".~ ri~ 
-capital - cabe e.c~::orer::i· qur o 
capital da UTE"LPA fci flxa 10. 

inicialme•lte em .Jrs 32:1.0~3.01~· ('J 
(trezen~os milhões de C':'UZCi\'0,<; an­
tigos) e diStribuído em 3:CO.OOO 
ações, das quais a União subs­
creveu 100 .-coo por intermédio rla 
C?"CAN, tudo de cOnfonnida ele 
com a Lei n9 3.225, de 27 de ju­
lhO de 1957 (art. 69 e 7\1) . " 

"A comissão do Plano do Car­
vão Nacional (CPCAN). pelos ofí­
cios números S7 e 21(} de 1067, :m­
gerlu-me ·providência.s no senUdo 
de ser obt!da a necesSária autori­
zação legislativa. para a elevação 
d() capital da Usina Termelétrica 
de Figueira s. A. _ UTELFA, Trata-se, como se vê, de me::Iida de 
atualmente de NCr$ 2 ooo. ono.co interê.sse para a economia nacicn~l. 
(dois milhões de cruzeiros novos) uma v-ez que colabora, com recursos 
até a limite de NCr$ 3o.ooo.ooo.w prove:rüentes de 1undo inibllco - ~~a 
<tr'.nta milhões de cruzeiro-s nO- Comissão do Plano Nacional do Car­
vos) . vão - para o desenvolvimento de 

2. segundo esclarecimellto da- uma socterlade de ec~n?m!a mista -
quela aut:"rquia., a medida funda- a.. tn:R~A - .. subsidiária do rere­
menta-se em três razóes da maior ndo otgao, que "em 'lmpo-rtante papel 
relevência, abaixo menc1onadas: no apr-:w-eitamento industrial de 

nossa nqueza carbonifera. 
a) reavaliacão üo ativo imobi- Assim, no que tange aos aspectos 

lizado; . dados a esta ComissH.o apreciar. opi-
bl ampliação da usina, :'\·~men- namos pela aprovação do projeto-;-. 

tando-se a sua ca,acidade gera- Sala das Comissões, em 23 de no­
dora de ma;,s 50% <clnquenta por vembro de 1957. - Wilson ao-ncal­
cento). mediante--- a ins.tala~:;ão de ves, presidente - Antônio Balbino, 
uma unidade de lOMW e d:J cor- Relator. - Paulo Tórres -- Rui Paz .. 
r.espondente sistema de distribui- n•eira - Clodomir fdíllet - Petrônio · 

<MOura ,Andrade) - Tem a pala­
vra o sr. "Senad<~r, Aloysio de Carvs­
lh<> nador do Paraná, 1. ção; Portela. 
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\ 

Da Com'l-5~~o de Finanças. sób: e o 1 projeto de tei da Cânwra nume1 o I 
134, de 1987 (n° €91-B...f37, na Ca,sa 
de origem), que .au_tori:a o aumen­
to de capital da Usfna ·T~rmelétri­
oa de Figueira S. A. - VTELFA. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

EXPEDIEN 
I:JEPART AME:>!TO DE IMP~ENSA NACIO;,!t,L 

DIRETOR- !!fl:PAL 

ALEERTO DE BRJT:rO .PEREIRA 

Novembro de 1967 

1 
·o SR. JOSE ERMIR.IO- sim, sei, 

mas estou pronunciando êste discwao 
porque a nossa Ernbaixada em 'VVll.-5-
hington deixou o problema de lado, 
não fêz um protesto fil·me, como ;fa-
zem tôdas lU) embaixadas em defe3a. 
dos interesses dos pa1ses que repre­

. .;.entam. 
1 O Sr. Fillnto 11Iu1ler - Esta~ de 

, Relator: senador José Ermírio de 1 c~·rFF" r-o -=F~v,ço eg ?usucACGt<s cHt::O"':<l n,~r, ai!ç:Ão oCl ~çoAç:!(. , acordo em que a Embaixada deva 
Moraes.. . · 1 J, 6. DE A. LMEIDA CARNEIRO FLCRIANO GUtMAR.'i.E::S I estar vigilante na de!<sa do,s interês-

,- ses brasileiros. Mas, nest~ -caso, o 
O presente proJeto tem como es..;opo; \ probl~ma do café so!úvtü está se:ndo 

j<OnJerr à União P0dêrc~ para proce-: DIÁRIO DO CONGRES30. NACIONAL debatido em Lon<lres, e o Chefe da 
, àer ao, al:'znento de capz-tal da Usma ! Delegação Brasileira t o na.c;so M.ipi.S-
1 Tcrmeletrlca de Figueira S. A., ... 'I SEÇÃO 11 ~ro da Indüstria ~ do con:ércio, que 
1 UTELF A, atualmente de · ... · .. · · · · · · , e um homem de alto gabarito. 
, NCrS 2.C®.Om>,OO (deis milhões de ·~~C3o ni'.G ofH:Int.B do Dept.rtarr.tnlo Cle lmorenan l~oclonel - U R A SI L!.~ I O SR. JOSE ER-MIRIO _ A$:ato 
, cruzeiros -novos) até a limite de .... ! ---------~--- ---------:a informação ·de Vossa Excelência. 
NCrS 30.COO,OO <trinta milhões C,ettes de iniciar meu discurso, vou ci-, dou-se o cáHce da decepção: a crít~ca!Mas antes de· a delegação americana 

i cruzeiros novos). ,·tal' um telegrama que 1·ecebi de Ijui, passa a nos ser feita pelos própn'Js partir para Londres deveria leva~ um 
~ St'lmos plenamente fn:\"otáveis ao Rio Grande do sul, do Sr. Enüdío ben.e.t'íciárto.s, próxim?s ou remo~os, trabalho muito bem elaborado •pela. 
: projeto, oriundo da mensagem preBi-~ o,:!orko Perondi, Presidente da Câ- indignados com tanta msensatez pra- 1 nossa Embaixada ~m washingtqn e 
; dencial, pa-!:5 conforme temos .N!tety.- tnara ;vrun~.cipal de vereadores e no! ticada peloo ~ue d€verlam advcgar as~~ cri~r. ~im, entre_ o~~ delegad?S ã. -con-: 

,' a ajuda ou incremento ligados a flell exercicw do cargo de Prefeito: ; no55a~ ~aU'5a.:o. . ferencm, uma oprrnao fav.orável, co-
, execução do plano de apriveitamenta 1 Reflro- me, Senhor Prestden:e, a:> mo o pUblico norte-americano no$ fa-
, do carvão que, neste caso, vai bem/ ''.Ag~icu1tores _e transpmtadores: abali~ado, cred~cía~? e re;spe!tado; vorece agol'a. E, no entallto, não se 
1 servir à iniciativa pela proxim.ldàde e md~stria reg1onal. ~ala~~a.dos Bolet1_m Infmmativo Hansn s Latm j fêz nada disto. , 
de~a.. Além do mais a usina bene- p. ela imoportuna. _e mJUStl~n:avell Ameucan ~etter", '1:le h:á mais d-e 30 o sr. Filinto M-üUer -:-_Posso a.fir-
ficiada. oderá servir de ístand by" falta: ?e com~ustivel, ocaswnam anos . se· edita em ~Vashington e que' mar a v. Ex.a. que 0 MmlStro Mace-. 
pa!"a mlgrimento de enereia er\I caso I grav~íõ1mos reflexos negaUv~ na; constitue y~ bem _l?,h ... rmado esll_"71l~o I do Soares levou todos. os elementos 
de d" · ;_...- d volum das ãsrnas colhe~ta do trigo e t:o planho da 1 das _ocorrt!lc:a.s po11,_,1c_a.s ou eoonomi-j necessários, fomectdos pelo nosso 
('..o 11~InU--yao 0 

e ~ s?ja., ba.se _da economia e~ d<? plan-: ~o-f:nan_ceiros} venftcadas no t.ra~o I Govêrno e_pelo Instituto do Caf~. ~s ... 
r "'U se refe e ao aspe"'to de in- tio de SOJa, base econotmca o.a ~ mteinacmnal. So_b o titulo cafê soJu- pecialmetlte. E posso e.diantar mn ... 
'~ ':I e r . ~ . - nossa região, apelam para Vos:sa 

1 

vel, em St~ edu;~o. de 21 de outubro I da mais que o sr. ~finistro MB..cedo 
vestimenta financeiro para obta t~o Excelência no sentido ue sanar Ce de 1S87, d1z o ren(}mado informativo: Soares t-em assumido atitude de in .. 
r~levante, oonfortmfe a~en~t.a 0 pro~~- imediato o abastecimento, antes ·'Ao m~mo tempo ex. fste uma ína.p-

1 

transigências enérgica. na defesa. dos 
s to _govema~en a 't nao a como I- do colapso irreparável econômico I tidão pronunciada nos paiSes latino- nossos interêsses. 
vergtr do desu:dera o. da região e da produção do Rio americanos de não sa.oerem defender · 

Pela. sprovaça~. ,.. Grande do Sul. (a) Emid~o Odo-- os seus próprios interesses. agora sa- · O ~m .. JOSl!: ?R::viíR!:~ - Vossa 
,Sala das com1ssoes, em ?S de !1~ rico Perond· Presidente da Câ· lientada pela falta de atu·J.Ção do) E~celenc1a. tem t-oda razao. :Estou 
ve~bro de 19~7. - Argemt~o de F_z..- mara Muni;Ípal de vereadores e Brasil no caso do café solüvel. Mes- 1 accmpanhando ~ tmbalh~ hàvidos 
guetredo, Pres~dente. - Jose Ermtno, e . . . do· a"' 0 de Prefei mo gue o !Jepartamento d~ Estado I em Londres, ma-s o caso e que os: 
Relator. - Bezerra Ne.to - TeoUmio no, xeiCIClO c .. g - americano exulte o .seu sucesso em I representantes -dos Est-@.9s 1p"nid01 
Vilela - Lino de Mattos - Fernan- V ~· V Exa . a d N ão liquidar cem o Brasil na controvérsia foraru para Londres levando ~ op!·-
do Corrêa - Leandro Maciel ~ Si- eJam ·. ·~·· qu. n ° a aç do solúvel alguns oficHtis daquele or-l nião do State Departament. Q que 
gejre.fl-<> Pacheco - ClOdOmir MUet. quer produzir t_~go ~ e dqu.a~~o que_: ganismo n~o estúo satiSfeitos. Is

8
~-o 1 é prejudicial, o que deverfam<:r. s ter. 

. aumentar a pro u~ao e s Ja, aco~ porque a opmião :pública d.os Estad evitado é que ês.ses represerttante-s 
Parecer n~ 942, de 196/ tece um desastre ?omo. ês_te." O RIO umdos não dá suporte ao D~parta- americanos levassem para. Londres es.... 

Grande do S~l dev1a. atmg1r esie ~o menta de Estado no assalto ao Bra.- tuda-s que, ao invés de nos ajudar, nó 
Da Comissão de Constituição e .Jus- q~arenta e c:-n.::o lllll :toneladas c~ síi. A opinião públlca. estadunidens~ I podem espezinhar o Brasil. S.S,bem·::s 

tiça, têbre o Requerimento número tr1go e ultrapassai.' qumhentas .ml 
1 
nã.o a•~lisa a posiç:io da General que estamos lutando de unhas f'! den-

1.<:31 de 1S:'7. que requer transcrt- toneladas ~e soja. No entanto, n~o Foods coop. tao absurdamente de- tes, e vamos lutar, e o Ministto Ed­
çiio, no.(f ana>s d'J senado, (!j ãis- pode plantar so}a, cuja exportacao fendida p"clo stat-es Department. Isto I mundo de Macedo SOares e SilVa em­
c>th', proferu.o P3lo IJT.. Paulo Nu- êste ano aumentou em cento e cin- certamente vai r~fletir com crrandes penha-se numa luta intrant;ig<.>nte 
nes _A!Igusto .LI! • Figueiredo! por quenta por cento. " desvantagens contra az firrr.aS ame-· contl-a essoa. humilhação, que dA pre~ 
oéa..'?tâo d.a sote,Hdade do Dw da Importaremos de trigo, este ano, ricanas na América Latina. juizos enormes à Na.çã.Q. 
Bandeira. levada a efeito no ~~ 19, cento e setenta tntlhões de dólares, No tocant-e ao l3rasil é pre.clSo qu~ O Sr Fi.linto Müller - Possp dizer 
do corrente, sob aresponsabzhdade desfalcando nossa balança de p:t~a- êsse pais co-loque n sua Embaixada a V. Ex.a. que os Delegados ;amerJ .. 
d.as autoríãades àesta Casa. menta. como uma repre;;e:ntaçao -de 11:' classe. canos agem com agres.sividade extre:­

Providéncias imediatas devem ser Estâ bem claro que a-té agora ela não ma. Posso adiantaT esta. 1nfotmaçãG Relator: senc..dor Bezena Neto. 

propõe o eminente senador Fil!nto 
.A-.WHe-r, peJo presente requerimento, 
a transcriçLo. nos Anais do Senado, 
do discurso proferido pelo Dr. Paulo 
:Nunes Augusto de Figueiredo, Vice­
Diretor-Geral Legislativo, por ocasião 
Qa solenidade dO o:a da Bandeira, 
levada a efeito no dia 19 do corrente 
:rnés. sob a responsabilidade das au­
toridad€S desta casa. 

2. Louvável. justa a proposição. 
Está "'..m anexo a Cópia do discurso a 
êle se constitui numa jóia de civis­
mo, de ensinamentos para. o ~ncen­
ttvo e o culto da devoção patriótica, 
nitidament.e educativo. A idéia d~ 
promoçã .. o da solenidade estêve ao 
hivel da melhor tradição do Senado 
• a. oração em referência na mesma 
altitude. 

8. Com fundamento no art. 212, 
letra V, do Regimento Interno, a CO· 
mtssãc de Const!.tuição e Justiça é 
de parecer pela aprovação. 

Sala. das Comissões, em 29 de no­
~embro de 1967. - Milton Campos, 
Presidente - BezeiTa Neto, 1\elator. 
- Aloysio de Cart:a.Zho - Ruy Pa~ 
meira - Josaphat M«rinhq - Ant6-
nfo Carlos. 

O SR. PRESIDENTE: 

amadas pelo Govêrno Federal para fêz nenhuma defesa dos interé.Sse:$1 a V. Exa,, que é de fonte $egura. 
sanar imediatamente esta grande ir~ brasil~iros. Os Deleg.J.dos americanos são asses-
regularidade na reg;ão mis~ioneh'a do O caso do café.solüvel não ~ o prl-~sorad-os por interessados, repre$entan-
Rio Grande do Sul. meiro em que se demon.sL-ra. a tnefi- tes de firmas, e êsses totnam parte 

~• ·) ciência da repre;sentaçào ·orasHell'a nos debates agressivamente. ;D..ra.c;. a. 
(L,.t«.t.O. em Washington. Durante .mUitos nossa Delegação, sob a chefia •do :Mi-

Senhol· President.e e Senhores se- anos temos notado e.."'a grande defi- nistro Edmundo de Macedo Spares e 
nadQres, trago hoj-e a esta tribuna ciência, pélo menos pOr nós que pot Silva, tambéfn os enfrentQ• com a. 
uma grave advertênCia ao Ministro 30 anos estamos em Wa.shington ora mesma agressividade. 

R l - EXte · ue on no Govêrno ou f~ra dêle". · 
das e açoes t1ores no q c - Ess•o asser";;"'s so'"re a Embaix. atta o SR_ . JOSlt ERMíRIO - Pe pie-cerne ao comporU:tmento da - repre- ...., "~~V" '""' rd 
se-:ttação brasileira. em Washington. brasileira em Washington são feitas no a~o 0· . . . ~ 

Antes de abOrdar 0 tema a que me por uma das maiores revistas daquela Dat os protestos ante as IUJum;oes 
cidade. · contra o Brasil pelos 1nterêl5ses d.& 

propus, desejo renovar crédito de 0 Sr. Flltnto Muaer _ Permite General Foods. . 
confiança. à politica exterior do GO.. Vossa Excelência um apart-e. I (Retomapdo a leitura) j. 

vêrno, de um lú"Odo geral orientada Como veem os senhores senadores, 
pelo Senhor Presidente da Repüblica O SR. JOSE ERM:IRIO - coru. hâ um assalto QO Brasil qu~ a op1-
e particularmente executada pelo seu muito praz~r. nfâo pública ,americana não ·dá su­
dinãmico e inteligf!nte Chanceler. Em o Sr. Filinto Muller- Pedi o apar~ porte. ExJste ~a insuportável sou .. 
verdade, o Senhor Magalhães Pinto~ te para uma observação: Voosa Ex- datieda.de do Departamento de Esta• 
desde que planífíoou e-m termos obje-. celência está transcrevendo critica. do à polit1ca da. General FOÔds acen­
tivos a política nuclear do Brasil, feita por uma re\'ist-'l de Washington. tua o tnformati'Vo, a!írm'l.nd~ a se­
dando-lhe, desde IJ nru:cedouro, a tõ--. Queria. sómente a titulo·de in!orma- guir que não se deterão ruJ canse;... 
nica da independência, passou a me .. çãp, declarar o fieguinte: o caso do qüências tnaléfica.s dêste aca.salamen­
recer a confiança da opinião do Pais. café solúvel não es.t.'í. afeto pr6plia- to enquanto o Brasil não der cate­
E' êle um homent vitorioso na fni ... mente à Embaixada bra.slleira em goria de 1~ Classe a sua Embaixu-
ciativa. }larticular, dono de .silenciosa Washington. o problem~ está. sendo da. · 
prudência e hãbH recato, que leva discuUdo por uma de;.egação de que Quem diz qui;! a nossa Eqtbai.xaua. 
para o altiplano ja convivência in- fazern parte os intereu;ados - torre- não é de primeira., nem de .segunda, 
ternaciona.J um espírito arguto, sen~ fadores e compradores nã.o s6 norte- mas . de terceira categoria. nâo somos 
sibilizado sempre per antenas capa~ antel·icanos com de oc:tros palses aml- nós, são êles. 
zes de bem captar as ~didura.s cons-. gos, além de uma delegação de alto o Sr. Filinto .Müller - Não apoia-
pirativas que se armam lá fora, à nível chefiada pelo nosso Ministro da do. --

-(Moura Andrade) - Tem 
vra o nobre senador José 
prJmeJro orador inscrito. 

O SR. JOSii: ERMiRIO: 

sorrelfa, contra oz interêsses brasilei .. Indústira e do Comércio. O SR. JOSJ!: ER1\11RIO <ketoman-
a pala- ros. O SR. JOSE ERMilUO - Estão do à leitura) - Ora, meus senho­
Ennírio, Até entã-O as noticia.:; negativas que em L.ondres, agota, e não receberam res, de 1." classe, ou melhOr~ mais 

nos vinham partiam dCt temperamen-. o apoio que deviam de nossa Embai.:. ainda de classe especial, nosta. repre-
to fiscalizador patrício, agastado com xada em Washington. tPntação em Washington o ~. 
comportamento alienista. de alguna O Sr. Fi.linto Jt.luller - Estou dan- O Embaixador. que já Se enoon. 

Sr~N;7-e~c:fed"t~vf;t~r~.el~.,.~~~~~:~ "ll~ deO:te~~grr:Se~t:~r~s ~d~~a t1:!~~~ ~l~r=e~~or~~a~utf~~a melhor es- ~t~nd~~~ete~~~~à'\,)r:V~~~~;~~ 



' Quinta-feira 30 DIAR!O DO CON::.I'IESSO NACIONAL (Seção ll):.,..,..,===~lovembro da 1967 327',--. 
«==~ 

Celer, 'é que não o tem s\do. Não. te~ 
8ii:Io !Pais que a. chave de um!\ gn­
tante ãneficiência. que entorna, escor­
re e l):lolha. os pés da. opinião públi­
'Ca am,ericana. 

é urha revista desmoralizadá. No mé­
rito, não discuto, mas quanto à au· 
toridade tnvacada. peJo nobre coleq;a 
e amígo, diSco:-do de V. Exa. e cito 
Carlos Lacerda. 
-~ Trago aqui informações as m~is 
insuspeitas e estou citando o nome 
do sr. Carlos 1./.tcerda que, de certa 
feita ... 

O SR. JOEÉ ERMíRIO - :e;u n.to 
sou partidário do Sr. Carlos Lacerd.a 
pa.rr. dize:r isso públicamente · ... 

O Sr. VasconCe,Zlos Tôrres - Nem 
eu tamb::m. 

O SR. JOSE EP->IíRIO - ... es· 
tou citando um Ca!!O que defende o 
Bra2~l, me.is nada. 

' O sr. Vasconcelos Tôrres - Esta 
revist•:t é uma revista desmoralizada, 
se:n•e de acordo cem o que lhe pa-
3&nl. 

Desolação efetiva, irremediável, nós O SR • .PRESIDENTE: 
a teremos se o Mí,nistro de Estado, <Moura Andrade) _ senhol'es se-: 
casa se digne fl. resp.:Jnder a. essas pa- n~dore.s. ao Relató~·io .dA. ~residEncia,~ 
lavres, informar que em têdas as ges- )á impresso "Para distnbmqo~ Jefere;n-

1 tões em tõrno dn. debate "'7/é s~1úvel te aos trabalhDs desta sessao Leg1s-: 
tem estado ])Xes.:::nt:) o Emba:uta.dDr tio !ativa. acrescentJ a·s ~nforrua;;ões- e; 
Brasil em Wa.shingt!ln. Aí teremos a as palavras que- n:ste m5tante passo . 
configuração lastimável de um emm- a. p_roduzir. 1 
plo de presença física ccnst•Jtada e No c.o1 tente ano teve 0 s;::nu::l:n Fe-
ausêneia civica dclib:?rcda. dêro.l maiOres tmca.:go.:> em c:.nse- ~ 

Não ataco ningué-m. Ba.::eio-111::! na qüêní!ia. de prc.cbo..1• at~nder, jâ que o ' 
opinit!o amtTicn.na d3 uma r~vista de ccnsrezso Nacicnal nf',o tem v~rbas 
informaçõ~s que tem mais G.e 30 nn::s. próprias, a de$pesas que deccrr"m d;.J. 

O Sr. Filinto li-Iüller P~rnüte. circunslbnc~a de ::cr a Mesa do se .. 1 

v. Exa. um ap~rte? ~Assentimento nado quem <lir:ge as c.:;1T"a!'<'S r.:u­
do orador~ - ~ao .acmto a tese de 1 n.ld~s. 

• W o• mesmo En:baixador, que chan­
k:elou aqui dentro e a:;.sinou lá fora, 
durante a administração passada, a 
entreg~ de interêsses brasileiros a 
g.ruposl norte.-americanos. E' o mes~ 
mo o ;Embaixador de cntem que es­
rtarreca os edítoríalista.s americal:!-os 
Ide hof,e. ontem fêz a entrega ir. ílr­
m.as atnerico.nas de ínterêsses brasi­
leiros em solo brasileiro; hoje, ha­
bituoÚ-se tanto à ·"e"ntrega" especia­
Uzou-se tanta em "doação'\ que põe 
em risço os beneficiadas recentes }e­
'V·a.nd~ o noticiarista a. advertir, de­
D.lUlcüttJ.do o a.sso.Ho: "Isto certamen­
t-e vt i .reagir c.om grandes desvanta­
gens cdnt!a tôG.as as firmas americà­
nas na. América Latina." 

O Sr", Filinto Müller - Não apo:a.­
ldo! v. Exa. está sendo injusto. 

o sâ. JOSE ERl'.urao - :ele, o 
!DOticJs~ista, é quem diz, náo sou eu. 
:.Apenas estcu lendo. 

qu,e a revist~,..?crxe de la~~ os int~- A resp:n:abilit'·".de do fu'1.ciLnr.lis­
rl!~ses ame~r .. .-..nos ·~. al .. ":.UC' qtre o- mo do se-r.?:dv f:oou 0 funct~n~n­
Str..te Depf:.r,amcnt e.:;~a pro[,egendo a to da~ ccmi..::;õ~J 1\H~t<!~. r:t~ndido 
General F'ncd; corp. e apela p~ra pela n:re:.oria àa,s: Ccr:Jl.:::Cf'5' e por 
qu3 o -~rasH f~'en~;~ cs seu3 pr~pnos funcicnfu·ics que es~J. 1 s~ui<:it". 
interC;::-,.,.,s. A.xa.s d~~--~ ai:ro dev". ha.- Toda uma ext:n;::a pauta ele traba­
ver. Ap::::ar ~o que aln·mou o Sr. se-, lhc3 , na. 1u-:::ns comi~fõ;:; ~"> c~ n­

O SR. JOSE ER1HRIO- Já db.sz, nador M:arce~l~ de Al0nca.r, tôdas ns gres~:> N·lc.cnal e ta.,-nl_;lém no~P:.:oné­
de<>de o princlplo, que não tenbo in- ~vist_a.s tam::ncan::!,~ •. como todos. os rio dr.s c,\m::ttas c:mruntr.'-=, é .:>.~~n­
terêsse em defender o Sr. Carl-os La-- · JOtnals, ap:.:ar d·:t hberdade de lln- d16o em s:rvlços cnrnordin:.írics pelo 
Cerd.e.. tenho jnterCsse em d!:>fendcr o prensa de que ~ozz.n;. defendem a.ci~ nosso ftin~l:::nalisno. 
Brasil, é o que estou fazendo. ~~ de tudo os. mterezJes ame1·fcanos. Ta.m'u<':m a:; d~ou-:s ... s de 1nat"!!ria1 d.e 

o sr~ Filinto l'rfüller - Vossa Ex.~ 
celencía; está emttindo uma <rpinião 
que n~ compreendo. Não entendo 
como a. revista americana, a. "Han­
'líOn's Ltttin Amcrlcan Leter", se tor­
ne deieftsora dos interesses n(\cionais, 
q_uando,: via de regra, ali só se defen­
dem in~eresses americanos. Além do 
mais eitJ_ está sendo profundamente 
m.tusta 1com o embaixador brasileiro, 
que é hOmem digno. Estou à vonta­
~e para fazer est•:l. declaração, porque 
não mantenho relações, senão de cor­
tesia, cdrn S. Ex~. Contudo, parece­
:me estranho que uzna revista ame­
ricana defenda tão ardorosamente in~ 
terêsses ·'orasilelros. Por três disto 
deve haVer alguma coisa ... 

o Emba~r.n.dor é, em síntese, Q te- Na:J pC'sso ace~ta~ qu::l 5~ classifique expect:cnte, ce aVulws e puiJlícr.-:õ:s; 
prcsen~~nte do Presidente da Repú- a nossa, embaixa~a. de seg~da or- fic:::ram principa:m:nte rbbre o .sc­
blica, de s-ua politica eccnómica e fi- dem. E un1>.t Pm, ... a~xada 11ual às I nado Feclcra1 üo qual c0mp"'te to:lo 
mmceira, caiJcndo-lhe ze!.a-r lá fora outras e que t~m r.. Sl

1a. frent~ um o trab.llho all~crlor, até a r:alizaçâo 
por tudo o C(U:) diz respeito às nas- profundo ~onhecc.cto: dos !1-uss-cs pro~ Ua. os~»;sf.'i) -p1:n-::.riD do Con~r~eso -e 
sas· rela.ç5zs comerciais, pois êsse m~ blemas. CUJo patnot~mo nao pode ser -todo o trabalho p-'!~erior ns meE"m.as 
terctmbio é a justificação funda.."'n2n- negado. . sessões, o3 quais sã~ cumpridos p~la 
tal da coexistência político-social. O SR. JOSl!: rn:.UP.IO - Ao te.r- Se:::re~ar:a · d 1. Pl'C!!id.!:nc!a, Uo Ser..c.do, 

Verificamos um caso. agora, notf- minar minha. exposição, sr. ?residcn- pc!a Diretoria d·') Exp:di::nte, p"3los 
ciado pelos jornais: o EmJ:;o..ixador da te, repito que nãp quero defend.er n1n~ :funclcnári~s ê!..'l. ?r~s:dfncia do C:na­
Tcheco-Eslovãquia está em viagem guém. Quero dizer o que ci!'cn!a em do, p2~a D~retcria da3 Conü;osõcs, p:'a 
por todo o BrasH para colocar no centenas· de milhares de "l.:e.,istas de Diret::rla \da A~:t, p:la Di+etorb- da 
nosso mercs.do os seus produtos. no.sso País. To::.quigra1'ia, c p:~-r func!om1rioJ cu-
Provou com isto ser um homem que o Sr .• 'l!arcello de Alencar - Vossa tros desi~nadOJ pn.ra ta;s serviçc.:;. 
quer se!'Vir à sua ten·a, enquanto que Excelência me p::rmite um aparte? Todas essas df:;;p~:as c outra;;, dcrt ... 
nós nem defeildcmos, em Wasll.lngton, 0 SR. JOSI!: E..."l=!Mi:RIO vadas das imp~::~5:s da Con~Htui .... 
os. nossos interesses. nãO! Pois ç:ío de 1957, ap:::tlli'arrm o S'erutdo já 

O Sr . .Marccllo de Alencar - Per­
O SR~ JOSI:: ERMtRIO - Digo o mite V. Êxa. um aparte? 

Eeguinte: há prejuf:ros imensos para 
o Brasi11 e êste é o po-nto que nos O SR. JO'St: ERM1RIO , - Com 
interess~. prazer. 

o Sr. 'Vasconcelos Tõrres _ Permi- O Sr. Marcello fie Alencar'- Eu 
te-me v~ EXa. um .aparte? também não posso aceitar a i:rnp1.1· 

tação quase graclo.=;a. do senador V:;~.s~ 
O SR. JOS:é: ERMfRIO -:- - ?ois concelos T-orre-s quando diz que a Re-

'll.áo! vista "Hansort Latin America.n Let-
0 sr. Vasconcellos Tôrres - A re- ter" é uina. revista. desmoralir.qda, 

'Vista "lfêrnson's Latín A.merican. Let- não só porque é uma. revista editada 
ter é de$loralízada em todo o B:·a.2ll. há mais' dt 30 anos, como, tam.b~m. 
Quero diZer a V· EXa.. que é publi~ serve de el.emento de informação ao 
cação ~u~ f';erve a int!'rêsses de grupos mundo de negócios r~ort~-ãmericano. 
poJ"te-a~r!canos · Agora, é a p::siçâ::> das revistas, de 

O SR.. JOS.f.: m:.uR.IO ...:.... Etl a muítos meios editoriais norte-nmeri­
t:itel v:irlt.LS véz!'!s, !!qui, e ninguém canos onde existe ..tma acentua.da li­
disse -istq. berdade de lmpren.sa e onde, qwmdo 

o Sr. :Vasconcelos Tõrres - Não! êles tra~em ~ inf0rmação de uma 
Está pastado em- julgamento. Ela é realidade, é uma F")rma. indireta de 
'Um boletim de matéria paga. E aqui defender os i.nterêsses do .seu País. 
Dil"l ent:-ó no mérito. Não aceito, pais, que essas edições 

o SR. JOS:€ ERL\URIO _ 0 mé~ que contam a verdade norte-america.­
rtto é o 1in>1is importante. Essa re- na mereç.B-.m maiores suspeições. 
'\'tsta, citei-a muitas ·vêzes, neste pie- O SR. JOS~ E...~l\f1R10 - Con~ 
nário, e tlinguém reclamou. E' u111a cardo inteiramente com V. Exa. 
revista que tem trinta. anos de tun- o Sr. Vasco?zcelos Tôrres - Eu re-· 
cionament,o· em _WashJn~ton! pito: é uma revista desmoralizada, 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - :R;es- uma. revista alu~'lda. 

t.alvei qu~ não est-cu entrando no 0 SR. JOSÉ ERJ\.11RIO _ (Lendo) 
mé!'it.o. 

. i - Vejam, pois, os St!nhores St!na.do-
0 SR. JOSE ER:V1íRlO - O mé... res, o~m:> e<>tamos dcs;uarnecidcs em 

rito é o 'r1ais iln!):Jrtan~el Washi;l_;t~n: é a próprJa imprensa 
O -~r. _fasconc"lOs Tôrres·- Voz= a, f'Speciali::ada que se transfcrma em 

'E.vrl'!ló'n~l.t, por fcvo:-, ou""a., antes, o\e::t~:co;adu de nosscs int:orú:ses, no­
tnn ~!.J"fe. ~u~nt.o f., r~vista. 1-:-mbro, 1-nr.;•nd.!:>--se c!cfensc::-a ativa de no~"'a 
aqt.:~. m:ut;pertamente, o nome d.J Se-. cansa. 

com o seu Or~m!:!nto em vig!:!r e 
O Sr. Marcello de Alencar - Eu, conseqüentem:nte s:m previsCe:s de 

de form:t nenhuma, pelas condiçõ~s dotações orco.m'lnt:írbs para elas. 
que OStento, poderia ~·ansforma.r-ln~ A Presidencia r.::il.l~~Cll, pG!' i'":tO, 
aq~~ no adv~gado da · ~anson's Let- um cuidad-ôso e!:crt.Icnamento c pm­
tt!r . Isto J?ao tem sentrcto. E' uma· cedeu a uma Jimita~t:o· drástica de 
~evlsta têcmca pa:a o mundo de ne- despesas. As.sim é qi.te o s:en~::.do rcn.­
.,óc1o.s _nortc-a.mer1c3:ncs. E's~t1s r~v1s- lizw,,nq corrcn~e ano-; um número 
tas, .~ao r~;o, ·" man~fc..c;~arü n~ter'!sscs restrlto de sessões oct.r.:1oràin~lrias e 
d_os 1obies n .... s _ Es~act .... .s Um do~ que sómcnte as que f<>r~m rxig!cln-3 em 
sao uma .~nstltmçao. A verdade c que virtude de im'Jero.tivcs con.!:titucior.1i3 
estas rev1 .. ;;tas. representam um inte- ou reg:m·ente.Úc 
rêsse ~n,radltóno dent\:~:> de.s Esta- No me-3 dz murço realizou se!<> src;~ 
dos _Umdcs, pregam até uma pcHt.i- sõ5 ext:.11rdiná~i:2s,. em abril, t:·{-3 
ca. dlferente da -que .segue o D:.:pa:t~- sessêes ext!"a-o:rdln6ria3; em mãlo, L·ê.:; 
n:en;n de .F.stado uo <~.tua! govemt~ ~sesóc.s e·.;traord.in:1rias; f'Dl. ja:t'Jo, 
n ... rt ... -amencano. de g~ai.1des a?~~tu- nua:~ se;.~ücs ~S.t'i~Drõ.:.ni:.r1Dsi <"l""\ 
ras ~ara com ~o+s~o paJ.S e_,de tiSt-ma a~ósto, quatr.a ~z..-:~'!s e:::tre::m!in'itit>~ 
de aJUda CCl!Ip.e.ame_nto ct~c•~d3 da- em set.emlJ::.-o, ct·•as: s:-35ües exh·n01 ~i ... 
quele que e preccmzndo_ p::o atual n~ris.s. 
govêrno. D~sta form~, nao v_ej) SfU·· o mês n~ o·.ü~;lb:-o d~ l:c·,rc.) ç ~: 1 ~ 
tído czn cnticar~~cs c2:c:! art:gJ, pelo con~titnl-.:.b, r::a r~;:;~rr::-do fl) ,r .. --:.~ 
menos q_uaudu ~5Las revbta.s, por estes üo F~d~n·-1 para. a e':'.ht-r~r::, or>'-:>~ 
O!J aquêi~ l!lOtJvOS, s~ col0ca~ na_ po- m:mtária, qu~ d."·;e cmctvJn.i. <:::.- .. ucr 
SlÇâ<? COlOCid~nte COm ·Os _Interesses e vot;:n·, tl'l 'C!)J"lJ!.:''>fiO C r.·J f'f·t"l"•;·jo, 
brasxletros. E esta. :a rr3-.··a1m quo e devolver ~ Ct·-~;-..::, o· p~·c·-; 1 C:3 
desejo~ fazer e que m!:rf!S::a, e_!tldPn- Orça1Yl.f''"'l"o. li~"'CCit"l e r:;~-':'"~;, ~n'iJ 
temen~. ao debllte. l~a' nos d~vie- em 30 à!P...3. . 
mos do llssunto para tr~~ar da re-ds­
ta. Séria. ou não, desmDr~lizante ou 
não, o editnrial c!Y11c:idc c;:,m os inte­
rêsses brasileiros. Ob!::ervam-se nos. 
E:~aC..os Unido5 manif~.::taçõ:.'s eni edi~ 
tc.riafs denj.lnci~ndo a G"ll8rra do Vie­
tnã, a politica. guerreira. o Pentágo­
no, a politica econ!:Mi":!o-financzir:1, 
enfim, uma .s6rie de jntrcmissõ~a t:e 
tor~e qt'..C n~IJ é de c~tran~·u:tr que, 
rnrus uma vez, tr::-ga a ReviJta um':.l 
cont1'il:mir,:5:> ao no.::'>o p:tis. defenden­
d-o uma posição difzrf'nte daqu:Ja 
ce::rt1ida pel~ Qovêrna er.-t matéria de 
Cllfé. 

· Po.ra at<:ncter a tE.!> exf::,-uo LHl.~:J' c 
cumprir as cxi~êvc!<!..S re3llaí"n~ri<1, o 
Senado preciSo~ duplicar o -çen tJ .1.­
balbo, rea11z.:;nd·'J no rcfc:-ido mês "34 
s~s:;ões e-spe-ciais p21ro. a elf\0')1'a,...z..l> 
do Orçamento da União de lDü!J. 
H3s~e mCs õe novembro, a'é .vta 

àat~, "f.rram real\za~!M oit.<J susõ:>s c:r­
trc:.>r"J~nt!·i::s. 

nhc: CnJ·]os Lac2-rda, que veio .. fron- Que t!·~t~ c~;,mplo. triste exemp!o 
t.'11m"ntc ):n<Jstrar a falta. -d~ esc•'tÍ t;C!' s!m~l. co partüJdo da Erubaü:2-
PU1'i:::: ri;::1a revista, (IUe ser:~ apee<JS da d.:o Y'hl<:hin;;tcn nê.n sela ac::lhido 
a ir.;r--s~s ccmerci".is e indu.str;ris ccma f:-:u:ino pa!"a as nossas npre~ 
<l<::; Y3~t'-~os Unid?~! ".ent::'"Õ::~ n{) l'~X"':.~br. Efetivam~ntJ,. 0 SR. JOSF": ER:'IíF!O- . .;grcdg-

0 s.R .. JQS'\'< FRM'~'RIO _ Nr.s:c.,._ cr~n··cnlm.rn-o:, ctm.o _m?d{to de CC'Iê1.- ço o aparte de V. E":a., e dou por 

l'stcs r~ados demonstram a s::'\'J,ci­
dade CQ!Jl que o Se-no. dor se -+? ·ndu­
ziu e o quanto foram infund'ld:lt; e 
injus::[!3 as no.ttcla3 dlvuhradas D br·.e 
das ma'.s inex.::tta~ e oc:::prcposil t dtls 
infcrmt'..r:5:s já. l"jVQ.drt<t ao couh~rl· 
mento da l'Y.l!')!"~nta. . -

Paz-a. t.ranqülJjdade -dos S~n..Jor~s 
Senadcres. in:fcnn..1 talllbém ter tot~l~ 
mente sem precedência n noticia de 
que o Srn ··do trr1a I. e;;~ fcnc~o!1á .. 
rio.3. O Qu?dro da Secro'"ar·:c do Ec­
nado Fede:al é cons~itufdo de 1. C42 
cargos, em. cujo total se inciuero oo 
Que devem extinguir-se qua.ndo se va:"' 
garem. NO memento, po_rém, ·() sena­
do não tr-m,e.sse número de funclo­
nários, já que nem todos os cargos 
estão providos e muitos se acham 

caso esi8o de puabcns pGrque 11~0 P ~· .s "11 0 em e~~ CL~::l e umu cau~ o Sr. Vaeconcelos Torres _ senhor r.> ... ... -· ~ I 1 t M'' t b ft · c terminara o roeu diBcurso. 

def:Vde afzora os interé'~scs do Pais. ?:l ctall_"l~~~ n<'.\'&\l + nç"J 1Y::Uerá ser Presidente, peço a palavra pela or­
O Sr. l'asconceu~s Tõrres- Mas\m:nos .mmrado. A.~t€ .... :J. p::>is.? dem. 

ela não ~. publicação que :-:c cií.e· é f''ii.)':'"HV~ Chaf'c:Jler sobre os rm.'!JUl-
uma rev.i.~ta d"smor..:llizada! ' ""i da~ rm!"sôes ~atculadas ~ alerte o SR. PRESIDENT.C:: 

') Prf;;Jdentc sõbre a necessu!ade e 
o SR. ,JOSf! E:lMíR:o Sou nw'1C'al: par{'.. {1'3 J)cstt~:. de l'epresen- {Moura Andrad.e) - A Presidência 

contta 1st~; virias vêzes a referi nes- \ taç;io hcmens que t"aiEm a. linguagem tem uma comunicação a fazer nos 
ta casa., ~ ninguém protestou. 1 d::~ Gmêrno e não l:emperament-os vi- Srs. Senadores. Em seguida dará a 

o sr. 'V;asconcenos Tôrres - Pro-, {;}Ot.cs no alheiam.:nto .e na ncmno- palnvra,·peJa ordem, ao~senador Va.s-
testo. eu. -~gora. A ''llanson's Letter''! daç:'io concelos Tottf;!S. 

' 
\ 

• 
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com concurso PUblico aberto ~ll em 
processamento. .Oêsse modo, o ESen~ 
d.o dispõe, no dia de hoje, de 99-J 
funcionátios. 

As medidas de economia, aplicadas 
pela. Presidéncía, tiveram resultados 
tão prJftmdos, r()mo éu disse, que em 
VIrtude do rigoroso procectiment..o ado­
tado na aplicação das verbas, o SJ~ 
nado irá devolver saldos ao Tezouro, 
que dev~m ser do máximo interêsse 
ctcs Eenhores senadores conhecer. 
• o orçamento do senado Federal 

vara o corrente exercício, iniciado em 
~"' de janeiro e a encerrar-se em 31 
c:te de?embro, é do tota~ de Cr$ .... 
:n.S:·L355.CC:J (trinta e um bilhões, 
ncyecf'ntcs e quatorze nliihões e tre­
zentcs e cinqüenta e sels mil cruzei­
l'csl • 

Drs::,e total há de deduzir-se as 
'\Te;. ba ~ que constam de &eu Orçamen­
to, rnas que não- lhe pertence111, e que 
sã") in~C6ralmente entregues à.s enti­
dades a que se destinam e que são 
.u.s se7U~lites· 

A Um.io inCerpe.rlamentar, Cr$ .. 
1 HLC:JD.COO (cento e quarenta milhões 
a:e cruzeiros/ ; à Associação Pl'ó-Go­
Vtrilo Mundial, cr~ 10-.c-OíLOOú CdeZ 
m~~ões de cruzeiros; ao Parlamento 
La.unoatnerican(), Crs 5o.ooo.ono (cin 
qüenf a mUhões de cru~eíros) . 

A é.:t.e tcta.I de acre.~cer-se Cr$ .. 
l.G'.:5.0CO.OOO (lU:n bilhão, seiscentos e 
vmte e cinco :milhões di;! cruzeiroo) 
ctestmadcs ao -pagamento de inativos, 
de~p::'E•1 que a...'1ter!ormente era efe­
tuada lJ::!lO Tesouro Nacional e que 
por tôrca de novas disposições Iega1S 
pa~sou a respo:n.~abilidade do Senado, 

Assim. deduzindo-se estas impor-
tüncias, que totalizam Or$ ........ . 
1.935.000.000, .<um milhão e noue~ 
centos ~e t! in ta e cinco milhões de 
cruzw·cs> de verbas oom destinação 
tot-:1!, sõbre as quais não pode haver 
nenhum plano de economia, o Orça~ 
menta do Senado Federal é, na reali­
dade, neS-te ano àe 19{)7, de Cr$ .... 
29.977 .356.0:Jn (vinte e nove bilhões, 
novecentos e setenta e sete milhões e 
trezentcs e cinqüenta e seis rnil cru-
2eiros>. 

Agora, a informação que acredito 
será do agrado dos senhores Seno.dD­
re.s: como resultado Cias medidas de 
econonüa já referidas, a des;::esa efe­
tuada no corrente ano, já compu­
tadas tõdas as que devem ocorrer até 
31 de dezembro. atingirão um total 
de Cr$ 18.00~.000.000 (dezoito bilhões 
de cruzeiros) mais ou menos e o sal­
do, na execu~ão orçamentária, a ser 
devolvido pelo Senado ao Tesouro Na-
ci-cnal é de mais de Cr$ .......... .. 
11.200. QOO. oco (onze bilhões e duzen­
tos milhões de cruzeitos) . 

Este saldo, que con-esponde a 38% 
do total do orçamento, pai!:) a ad~ 
ministroção em 1967 conseguiu aten.., 
der a todos os assuntos do senado 
c-em apenas 62% das verba.s orça ... 
mentárias. foi produP;ido nos itens 
que a seguir vou enumerar. 

A ordem d()s itens não é a da sua 
1mportància ()U significação, e stm 
únicamente aquela que consta do or­
çamehto. 

Das verbas de subsídios, :tepresen­
teções, diversos e ajuda de cu.sto de­
vidás aos senhores Senad·ores, o sal­
do a !;er devolvido ao Tesouro é de 
crs 1. 835. N!Q. 00{1 <um bilhão, oito­
centos e t.l'1nta e cil1co milhõe-s de 
cruzeiros) . o que responde, !)ela pró­
pria expressão de seu quantitativo, às 
notícias que tanto atingiram o Sena· 
do no corrente rmo, quanto ao paga­
mento de subsidias ~ ájuda de custo. 

Ol.4Rl0 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção Ir) Novembro de 1967 

A verba de serviços de terceiros cia., insta.Iando~se em gabinetes pró-] só de papel d-eixo um estoque dispo­
tem um saldo a ser devolvido de Gr$ prios, além dos membros da Mesa que mv.el de mais de 200 toneladas im-
1J62.0CO.COO {trezentos e sessenta e já os possuiam, também os Líderes, o.s portadas do exterior. Tudo isso tot 
dois milhões de cruzeiros) . Vice-Líderes, os Presidentes de Co- comprado a bom preço e realizado em 

A verba de representação do Se- missões Permanentes e Especta.s, o boa época, com plena prevL'iâo quant() 
nado para congressos, missões, con- Serviço Médioo, os Senhoers Senado- a altel'àções cambia.ts que poderiam 
ferências diversa.s, estudas, pesquisas, res individualmente, a Bancada de ocorrer e acabaram ocorrendo e quan­
inquéritos inclusive comissões espe· Imprensa do Senado, o Serviço dei to ao comportamento da mQeda bra­
ciais no território e no exterior, tem ~âdiodif?-sào, com tôdas as _suas tno·1 sileira, dos custos e da elevação dos 
um saldo a ser devolvido ao Tesou- aernas .. mstalações, . o Presidente do I preços, tudo através de um pJano 
ro de Cr$ 460.000.000 (quatrocentos e ~.1?· JR que o_ Presidente da AR~~A quinquenal elaborado em 1962 para 
sessenta milhões de cruzeiros) . dlSpoe de Gabmete por sua condiçao conclusão em 1967 e totalmente curo­

Responde ela por sim mesma a mui- de Lüier do Govêrn~, os gruJ;Jos in- prido. 
tas das incrimina-ções que sofremos te_rpala!llentvres, o Diretor _G_eral e a Ainda no mesmo período, foi éons-
neste ano, t:oís o t.otal de .......... Vrce·Drret01:a Ger~1 ~d111m1strativa, truida a garagem do S-ênado FeQ.eral, 
Cr$ 450.000.CJO (quatrGCentos e ses~ as Assessol'l_as Legislativas dos Esta~ com todo 0 aparelhamenLo, máq1,línas 
senta milhões de cruzeiros) represen~ dos, C! ~er~1ço d~ Seleção ~o Pessoal e equipamentcs inclusive a sua ur-
ta. a economia do senado nos itens de e AEpiSt~n~Ia Social, os Ga~met8S d~.s banização. ' 
Viagem dos Senho:.:es Senadores. A.ssessonas do Poder Execut1vo e mm- Na Gráfica foi instalado, equipado 

Chamo a atenção para a venda de tó\ outros. . . . e se acha ern pleno funcionarncnto. 
dibulgação dos trabalhos do Senado ~·O me.s_lUo penado fora~ amda cn- um ótimo l)erviço de encadernação Q 

a juízo à:a Comis~.ão Diretora. Esta, aa:as e; mstalàdas ~uas 1mp~rt~ntes construido, equipado e urbanizatlv, te­
que era de CrS 330.000.000,0 Ctrezen- D.re.tcr.as, q?-e pre ... tam assma!fl;dos mos 0 prédio da Mercearia do $1?l'i 
tos e trinta m.lhões de cruzeiros) no serviços ao Senado, a saber, a D1re- d d 1 · · • a­
Orçamento, e que tem aplícação ex· toria do Património e a Díretoria de .° F·e era • que mmta economla tem 
clusivamente a JUizo da comiSsão Di- Informação Legislativa. I epresentado I?ara a noosa casa .. 
retora, é devolvida em seu sald.o de Ajnda, sempre através de boas exe- T~do 0 .S<el'VlÇO _de m~canografm n~ 
Cr$ 300.000. Oco (trezentos milhões de cuções orçamentárias e de dura eco- q-abmetes: nas Dltetonas, n~ qotltabi-
cruzeiros), ou seja, dela se gastou nomia, foi construído o edifi~ da lldade, foi ampli~do, substltmdo, re-

IF' Gráfica, com 3. 571 m2, com serviço nova~o. e modemizado. . , 
ap~~u1p;~.me de assinalar o fato. Qe pr-ote-;ào aut.om:.i.tica contra incên- , FOI mst~lado, montado ~ esta ~ 
:Seja-me permtido fazê-lo ao lUenos dio, com um espêlho de água de . . p~eno fnnclOn_amento o serviço de do­
:no instante em que deixo a Presidên- 1.284 m2 para o mesmo fim e para ~umenta:ç.ão sonora dos trab_albos c:-o 
cia da Casa, para revelar a austerida- arrefecimento do ar condicionado • e _enado e .do Congre:::so NaciOn-al, ae 
de com que a administ-rei. grupos. geradores, al€m de sua fun- modo a d1spõ~ o senado atualment-e, 

A verba de outros encargos é ciev.ol- ção decorativa e mais um edifício em seu ArquiVO de d-ocumentos im-
'd t' · d anexo, com 2.i46 m2, para a usina portante3, a grav_ação _de_todos 'OS fa-VI a na imporancta e··········-· t d -

Cr$ 437.000.000 (quatrocentos e trin- geradora, e paraa rotativa. Ésses dois OS e expresssao h1storica ou do~ 
ta e sete milhões de cruzeiros) . edifícios custaram ao Senado, o pri- Curnental que no Congresso se pa<:so.­

Atendida:.a despes;a de inativos na rneiro Crs 381.167.500 (trezentos e rarn_, e que foi o primeiro serviço ar-­
importância de crs 1.605.000.000 (um oitenta e Um milhões, cent-O e sessen~ gamzado em 1961, de modo que qua..'1."" 
bilhão, seiscentos e cinco milhões de ta. e este miJ e quinhentos cruzeiros) do ~on·eram os fatos da renúncia dO 
cruzeiros), ainda. assim, na T.-erba de e o segundo Cr$ 172.000.000 (cento e ~res1dente em 25 de agõsto já estava. 
pensionistas, salário família e previ- setenta e dois milhões de cruzeiros!. eJe em franco trabalho, dai termos 
dência, restituo um saldo ao 'I'esou- A interligação da Usina e dos edi- no Arquivo sonoro tudo quaaJ.to se 
ro de Cr$ 545.CQ0.000 quinhentos e fícios da Gráfica com o Senado Fe- Passou naquele e nos epis·ódios sub­
quarenta e cinc_o milhões de cruzei- dera.l, de três grupos frigoríficos com- sequente.s, as crises dos anos poore­
ros) e fialmente, nas verbas de obras, pletos, para condicionatuento de ar, rjores, e todas a.s reun:ões do Sena­
equipamentos, instalações diversas e ::.erviços de terraplenagem e instala- cto e do Congresso em que ocllrre-mm 
material permanente ocorreu um sal- ção de dispositivo e proteção contra fatos significativos até esta da.ta. 
ào de crs 4.054.000.000 (guatro bi· incêndio, em ambos os prédios custa- Para aliviar o Arquivo, .que já 
lhões, Cinquenta e quatro milhões de ram ao Senado, no prédio principal ocupava vários andares do EdiftciO 
cruzeiros) a serem devolvidos ao Te- CrS 192.000.000 <cento e noventa e Anexo, foi criado o serviyo de micrv-
wuro. dois milhões de cruzeiros) e no pré- filmagEm. 

São essas importàllcias que totali- dio anexo CrS 121.000 .ooo, (cento e Tõdas as intstalações neces1árias a. 
zam, como di.<:.se, mais de .... , . . . . . vinte e um milhões de cruzeiros). editar o Diário do Cono-resso1 Nacio­
Cr$ 11.200.000. ooo (onze bilhões e Nesses edi~ícios foram instalada~ 1~4 nal e a_ distribui-lo estão conclu~das 
duzentos milhões de cruzeiros) de (cento~ _cmquenta_ e quatro>~maqm- e a part1r de janeiro não mais depen ... 
economia, apenas no corrente exerci~ na;; graftcas. de tõdas as nat_ureza_s, derem-os da Imprensa Nacional para. 
cio, a serem devolvidos ao Tesouro Na- en~re as qua:s se acham rotativa, 11- êsse assunto. 
cional. no~i:pos, impre&S:ora, se. tudo. quant-a é · Estava previsto o iníciO-da ;pubLca~ 

Mas nã-D se preocupem os Senhores e.:"I~tdo numa industna grafica . mo- ção do Diárto neste mês de nOvembrO, 
Senad.ores com tã.o vultosa devolução, aema. _ tada com a rotativa. 
pois além dessa quantia que é devoi- E~as . ct:.staram _cr~. 2.000.00J.OOO ~1as s~tnf:nt~ no dia 15 é que se pôde 
vida, transfiro à próxilna administra- (d<?IS bll~oes de cmzeuos), mas hoje concluu a 1nstalaçáo do último eJe-
ção saldos no total de mais de ...... é mavahavel o seu preço. Acham-se menta. que era a dobra-cte:ra, conec-
Cr$ 1.2.500.000.000 (doze bilhões e t~talmente pagas e pr~stam um apre- tada co ma rotatiya_ · 
quinhentos milhões de cruzeiros), de cmvel_ volume ~e. se1:v~ços, de que re- Não obstante todos esses investi-
exercício anterior, que ~e acham depo- sglta truem~ dimmmçao na contrata- mentos e realizações, transfiro à pTó--- . 
sítados na conta n? 10 do Senado Fe- ça~ de serviços e<:m terceiros, que an-. ::ima administração a reterida conta 
deral no Banco do Brasil, e que são tenormente. tanto one1;avam o_ Sen~do. de Cr$ 12 _5oo.ooo.oco (doze bilhões 
de aplicação pela comissão Diretora. Nesse !n eço. tarnbem se I~clu~ o e quinhf'ntos milhões de cruzeiros, de 

Além disso, também transfiro à fu- custo . ~o_, eqmpa~ento.!l e f!laqumas saldos de execuçâ ante i a o -
tura Comi.z.são Diretora o Orçamento da of1cma meca.mca do Serviço Grã-~ .onto e e 

0 . r or 0 rça 
Para o próximo ano, elabOrado de fico, do equipamento e máquinas dn m~ d volvo mais de : · ·~· ·- · · · · · · 
acõrdo com a.:; novas necessidades Qu serviço de expedição. do equipamento ClS l1.200.00~.ooo <onze b_llhqes e ~u-­
Senado Federal e que eleva as dota- e máquinas do esc-ritório e redação zen:os milhoes _de cruzen·os ao 1:-
- t· · d do equipamento e máquinas ri"o servi- S8U10 de _sfl:ldos da presente execuçao çoes orçamen anas e . . . . . . . . . . . . . . orcamentárJa 

Cr$ 31.0ú0 .000.00-0 (trinta e um bi- ço de micro-filma.g-em de um ônibus .,.- · 
lh- d · ) Mercedes Benz para tl:ansportar ope- Nao ~:xo nenht::ma de:::p-esn d~ 10-67 
Cl~es 42 .e95~1:~~troo~O r:~~rfri_t,à.. -~ . d_~-i~ rário~.. de uma camioneta Chevroiet PD!S 1958. Tôdas as contas e.stao !!­
bilhões, novecentcs e cinquenta. e cin- para entregas. de um caminhão Mer- quidadas e os poucos credcres qu~ nao 
co ntilhões de cruzeiros) . cedes Benz. de 20 toneladas, com o comp~receram P~ra re~eber e~tao ·"e?­

Pros.sigo esta prestação de contas qual suprim:mos as desepsas de fretes do C. amaqos, _mclUSlVe CDJ.11P<;llhla& 
informando que recebi, de saldo or- e de uma empilhadeira Clark, que re- de na~;~açao aerea. para a ~IqUtdação 
çamentário, em 1961, o total de .... duz substancialmente despesas de ope- dos de'JJtos antes d~ 31 d~ ctezem-
Cr$ 83. 359.126,60, c oitenta e três mi- rários em serviços de carregamento e 1 hr1J. ·. . . 
lhões, trezentos e cinquenta e nove empilhamento. o mais notável ~.ia as1. As p_ropna<; verbas _destma~asA à 
mil. cento e vinte e seis cruzeiros .e condiÇões õ:e segurança, de confr"r-:.o.

1

1 n:stiar_ao_ do PAB-?C. CUJas concorren­
f,essenta centavos). Era uma quantia de confôrto e de rac:onalização de c~as.pu\Jl:cas tennmaram_ estll_ seman~ 
significativa, se tivermos em vista o serviços que até esta data não pel·ti- ftc_am Hnpenbadac:; e nao sao r~stl~ 
valor monetário na época e o total ram a ocorrência de um únic-o aci- tmdas a.o Tesouro. 
dQ Orçamento então em vigor. dente de trabalho. Ali também foi, F:::·u~'> verbas r.epresentarn a im-

Daí por diante. com rigorooa.s apli~ instalada a U.<:\na Geradora. consti- portãncia total de Cr$ 1.510.ú{JC:J.{)()O 
D.as yerbas de pesl;Oal, vencimentos, cações orçamentária.s e à custa ri"e tuída de seis grupos ge:.-~dores, rom 1Um b:Ihâo, quinhentos e dez milhões 

gratificações, diversos e diárias, o economias de cada a.no, foi possível um total de 2.600 kwa, que custaram de cruzeiros). Para :::er minucioso, :in­
saldo a ser devolvido ao 'l'esoiiro é adaptar 0 senado às suas necessida- ao senado Cr$ l.C'OO.OOO.OOO (um bi- formo que até mesmo os uniformet5 
de Cr5 2.47Q.000.()0f) Cdois bilhó'cs e des essenciais. Foram construidos, lhâo de cruzeircs·l. mas que não po- dos nossos funcionários para o ano 
quatrocentos e setenta milhões de mobiliados e equipados inúmeros Ga- .âem hcje ser adquiridos pelo dôbrD de 1968 foram contratados em 1967. 
cruz~iros) . binetes, no Edificio Principal e no desf,a importância. executados e pagos neste exercício. 

Das verbas de material de consumo 
1

. Anexo. E' grande o estoque de material Cr.elo, assim. que não foi. demasia.-
o saldo a devolver é -de crs . . . . . . . . D~e mod&, com aproveitamento comprado. pago e existente na Grã- do a quem economizou 389 do o.:ça.-
785.0CO.OOO (setecentos e oitenta e/total de todos os espaços livres, aten· fica. de tW_as as naturezas, inclm,ive menta. ao ponto de restituir mais de 
cinco milhões de cruzeiros). deu-a. a. essa indispensável Providên- chumbo e prcutos quimicos, sendo que Cr$ 11.200.000.030 (onze bilhões, du-
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z.entos milhões de cruzeiros) ao Te­
sduro, fazer Uma despesa cte 
Cr$ 3. 6Q(}.{;Qo \três milhões. e s·3iscen­
tos mil c:unirosJ de cartões de Na­
t-a-.1. comp-.:_ados a uma -entidade f!tle 
c;mgr.:>ga artjstas sem braços. que os 

... p~ilta com a bôca e com os pés e 
q~e vivem d~.á:e tnlb?..lho per torl.()':; 
os. titulos c;movedor, digno d-2- apõio 
e de e.;wuulo, pois constituem êles um 
P.lto exemplo para aquêles que, n~i<l 
setldo portadores de defeitos físicas, 
devem da.r melhor uso às suas d110.S 
rnfu:t·~ e aos seus tal€ntos. 

:Peço-?hes, p::>is, Senhores SenaCorrs, 
tlP!'o;raclo ao fato de haver realizado 
tão ~.mPre1:siov.ante economia, n~ste 
cmn::. nos anos anteriores, o que eyi­
dente:mente foi possív-el através ~cie 
parcimônia no uso das verbas e na. 
retribuição mnnetál'ia aos Senadores 
e hos. funcionários. 

",8 p2ço 1a!J1bém desculpas de nfi.o 
t~i· sabidO, cu conseguido, manter a 
1mpcen.:;a. me!llor ínformadll, evitando 
qq~ c:::orressenl as distorsões e as ,t~ J:­
t1l~çõe.s que niio correspondiam aos 
ta.los em relação ao Senado e a e:.;ta 
aU:minist.:çação. 

Nã.o creio que haja a justa dívul­
~a:ção desta fa~a. mas os S-enhores luw 
de senn·-.se .satisfeitos com ela, wm 
o ~Sena.C'o a que pertencen1 e cem a 
Cumíssão Diretota. que e1egeram por 
tantos anos sucessivos, 

bs funciOl!á.rios fenth~ão que cum­
lJl'iram os P<::US deveres embora a l'e·­
munerayão estrita, mas terão o ínti­
mO org;.tlllD de s~ vere:n, como se vêem 
neste instante. apontados ccmo s-ervi­
dores exemplares e do mais alto es·M 
pil.üto público. 

Este o tl.1balho administrativo. 
() trabaJho IF~litico deve ser awm­

tacj:o lJrinc:palmente no can1po da de­
tesa da instituição, e foi realizacto· 
cct').) sacrificios pessoais, determinação 
pessoal, acêrtos e erros pe55oais meus. 

C:-eio que ::tcertei em 19-61, quando 
s:~áumi a !'ê~!Y~n'2oahi1\da.de do ab qu.e 
pmtiquei no dia 25 de agósto d~anv~ 
da 1·-enúncia do President~, reunindo 
o Congresso e adotando uma decV>,fl.o 
qué 11ão tinha precedente histórico. 
Sabe-se hoj~, inclusiv-e pe-lo d·~poi­
mep.to dos principa:s pcrs.onag~ns cto 
ep:Bódio, que se ia naquele instantfs 
instalar um govêrno ditatorial e rea­
llzar-se o fechamento do Congresw. 

A minha posição posterior, qut: me 
levpu ao extremo -de precisar afirmar 
da Pres!dência do Congresso qut! sô 
da~íamos a}5õio ao govêrno para ilS 

ato;_, que fõssem para a. democrac1a -
se ·não, não, - parece-me ter 3ido 
acertada. do mef>mo m%\). que a '\Ü­
tuct..e adotaja em 1964 declarando va­
ga. a Presidência -da República, em-­
posimndo o Presidente da Câmara e, 
em segUida, cumprindo a eleição ir.­
diTeta do Presidente- Cast-ello Bran­
co. 

Também me parece acertado o a~o 
que pratiquei quando me opm a !11'P..S­

sões de alguns milítares, que cam~­
nhavam para a destruição do Poc:er 
Civil na época. parece-me que ain:.'ta 
acertei quando vim para Brasília para 
npo:ar o entfto Presidente da Cám}t­
ra, que se achava tão desvalido na­
quele instante, no seu gesto de dt'­
fend.er a integriüade àa represe:n.h"l..-­
çáo que compunha a casa por êle 
p~·e$idida, e QUe afinal cornpun11a u 
congresso Nttcional por mim emõ.o 
pre$idido. 
t,PareceMme ainda que foi acertada 

a·'"m.ínha atitude de, tendo sido pv:>.t.o 
em ,rece.sso o Congresso Nacional, que 
não podia reunir-se, haver diplvma­
do b Presidente costa e Silva no Edi­
fl.ció Monroe, no Rio, onde a. entrada 
€ra ,"livre. 

Todos estes atos e outros, que nfw 
preciso enumerar, tiveram a sua ra­
zão ·na sua hora e muitos permane­
cem~ com a sua ra.zão aínda ne:;ta 
bora. TDdos êles foram essenciaiS ~o 
desdobramento dos fatos políticos e à 
pre&er.vaçâo de direitoo sociais. ind.i­
vidtiais e históricas. 
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Rec-ebi a Presidêidênc~.a do sen~do 
eDl 19-tH e a devolvo cotnJ um hel dis­
pen.seiro. Q'uando me elege'"am p8la 
ü.ltim!'\ vez, presid'a eu o Cong.r-~:::o:() 
Nacwnal. No instante em que ctevol~ 
vo_ a Presidência deixo no .Suprêmo 
TrJbunai Federal o meu p~:lido pa.ra 
que dlga se 1egitlmamente Tetira•·arn 
cf:o _Sena::'lo a sua pren-cgativa de pre­
sidir o Congresso, ou .S3 o fizeram ile­
gitimamente_ 
_Bati às portos da .Just:ça, pois as­

sim ninguém dirá qu2 entreguei s:::m 
luta o que nã..G me pert::nc.i:l, ou que 
acomodei os int~rfuses d~ meu futuro 
pOlítico à custa das prerrogativas do 
senado ou do Congres3o Nacional. 

A Justiça dirá se foi leg(timo o ato 
-e se entender que r::~i, o s-enado nR.o 
p~derá considerar-se usurpado. Se 
d1ss_er que foi ilegítimo, o se-nado es~ 
tara re.stam·a.cto, como tambêm o J~·n~ 
gr-esso, mesmo contra a .sua própria 
vontac!e. pois há in.:;lantçs em que a 
nossa Vüntade va1·e men-JS do que as 
vontades iminentes de uma Nacã.o em 
busca de um d~stino. -

Enfim, é mais o que d:;i:.:o, do que 
o que rec2bi, po:s é i'men.sv o aumento 
do pat_rimônio do Senado Federal. ~ 
excepclO:n.al a sua situação nnan::~-ra, 

E;-.perei este ano c::m a.nsi3jade 
pois que eu vinha espêrando em t.o-· 
dos os anos. Não fós:::-em os fatos de 
64 e cu não t-eria aceito a minha re­
e~eição E'm 65, Não fõ.Sse o recesso de 
Go {! os fatos da constituição de 67 
e eu teria pedido dispensa neste ano 

Afinal, set-e anos dep~is, chega unl 
mome~to que se pnnuncia tranrJ_uilo. 
Um novo govêrno venceu o prim~iro 
ano e. I?-âo há agitações à vists, peJo 
contrano, parece· r.ne existir uma a.cei­
tação geral. Tudo m-e levou a est.1. 
con':'icção. O resultado da votação do 
Reg1m~nto Comum no Congresso e a 
esmagad'Jra maioria que /estabelec~u 
a: novas normas. revelam Quanto eS­
tao tranliWJos os espiritos e me tra 
zem a ~easação de que afinal cheg'Ju 
o momeato em que p:1sso, sem faltar 
aos m~us deveres de hom::m Públic.o,· 
de democrata e patrinta transferir a 
cutrem as resp::msab:lidactes que por 
t:!.n tempo bíblico estíveram sôbre 
mim. 

Faço--o com a mais prOfunda ale­
gria, de qu::-tn tem o dever totalcnen­
te. cumprido e d~ quem se vê suh:;tiM 
tmdo por uma das melhores figuras 
desta Casa. · 

O que é importante é· que saibam 
em que condições lhes deixo a adm;­
nistração, a situação fhlanCeira...., do 
Senada; os saldos de suas contas no 
Banco do Brasil. que só ao sen.atlo 
pertencem; o saldo que devolvo ao 
Tesouro e o Orçamento qlle deixo pa,_·a 
!9-6'8, amplament-e capaz d.e at-ender ~ 
necessidades e aos imprevistos de uma 
execução orçamentária. 

Neste ano oc01·~: .. ·u o ta!ecimev-to ·io 
Secretário Geral dv, .E--re.5dencia :Dou­
tor I.saac Brown. Invoco a suà me­
mória, para diame dela agrad<>c-er a"s 
funcionários da Casa pelos serviços 
que prestaram, :J.Ue foram excelentes 
e dignos do paradi~n1.t d3 mü1ha evo-
cação. · 

Agradeço à imprema., por tudo 
quanto fêz em prol do Senado· des­
culpa-me junto dela por não ter' além 
de exercido a Presidênc:a, exercido 
t::l.mbém relações pUblicas como seria 
clesejável e_ I_a~el':to que tan~a5 vêzes 
~la tenha "- lllSlStido em atirmttçôes 
mexatas. nao obstante os sucessivos 
esclarecimentos. 

.J\gradeço aos meus companheiros rie 
M:esa, Senadores Nogueira da Gama, 
Gllberto Marinho, Dinarte M~u·~"L 
Victorino Freire, Edmundo Levi, Cat-' 
tete Pinheiro, Guido Mondin Rattl 
Giuberti, Sebastião A.rcher, e A.ttilio 
Fontana pela solidariedade que me 
deram durante todo o t.ernpo, a qual­
quer tempo e não obstante as cir­
cunstâncias· do tempo, e pelo traba.· 
1!10 de profunda colaboração à admi· 
nistração da Casa, cada wu dos se­
t.rwe.r.: da sua c.omnetkuc.i~ 

----- .::--- --~~~~~~~~~~- ·--------~ 

Ao Senador Daniel K.ri'!ger, Lrdcr 
do Gnvêl'no, e- ao SenaJ<1r Aurel o 
Vianna. Líder da OP0."3ição, agra 1-'p 
o ap.oíc q\le üeles tec<2:b\ até ~ d:a 
de lJ::~je e 4.ue não rn-e falta ainja no 
dia d:e ho.j~. 

Ao senador Filinto Muller, Lid::t da 
A~ENA, a~radeço o m~smo ·a.p.):0. 
Dele- rCC2bi em 1931 a Pr-esidênci.l e 
em 1967 os 1.nais veementes ao2los pR. 
ra pro3t3Zguir na administra ~ão, ') qu~ 
bem ds.::in~ ql'anto é profunda a nos­
sa am;zaje r-tc;p~·oca, a nc~a ;:•.Jm­
p:eems:) quant:> aos nessas C-e.3t .. no:> 
dmnre da NaPâo e o nos:tõo desaoêa;r) 
p:los cal'JC3, dêle e meu. ~ 

Por fim, a~:ra1-eco aos senhores Se­
nador35 a con~idera~ão. solidarie-àad-3 
e amizade cem qu~ me disting:uirnm 
em tod~s es-::es anos, pehs a1e"wõss 
$~m que m3 mantiveram na Presidên­
c~a e n:~ e:~c:!"o de nào aceitar. 'Jrtla 
vez mais, a coordena ~ão d-~ U1'2U nn·­
.me para esta &Ha lnvesti.:'lm·n. 

_ Fm fevereiro. rau::la:-ei os e12·t.o--: d;~ 
lttõB. Em S€3"U!da, reaue!'·er.zi um '1"­
riodo de des-ca!l-;-SO. p3 m o qu2 J %"t;u 
me prepa;·ando. c:rn estns exnlif':>"ô~3 
e. êst.e ge~:o de m::.do a que é1e se 
de scm~nce- n:> pr:S:t.im:> ano, t' oo1:.· 
se:n nenht:m Pr·:":!iui70 para o Scnâ. i o­
e r~-~ poss_a tambéM resul""ar ern 'J ~­
nef~cw para a. mmha saUde. Dep0:.s. 
sera a oportun·dad0 de meu re«re..-·.<<.) 
ao Plen:.í.rio~ e às Tribuna-s do S€n'l· !o. 
e ro con'!re~so Naci'1!1al. 

Mui.t[) obrigajo. (Palmas prolomm-
dru). a 

O SR. ARDEMIRO DE FIGlJEl­
CREDO: 

Sr. Pre:idente, peço a palavra. 

O SR. PRE.SIDE.NTE: 

(~oura Andrade) - Tem a pa!.tvra 
o.noore Sr_ Senador. 

O SR. ARGE.i\IIRO DE F1Gt'EI­
REDO: 

(Sem revisão do Orador) Sr. 
Presidente, srs. senadores, 0 Sen:-tdo 
a.~~ba d-e ouv:r, surpre:.:ndidu e sen1'-i­
bllrzada, comovido, ate, as pa!avras d.'!" 
S- Exa .. 

E1a_s inC:icam a in tençá:J de v_ E~ a. 
de nao prosseguir ra direção dos tra­
balhos desta Ca:::a 110 próximo :mCl,. 
Refletem uma prcsta-;ão de c:mtas. FO!J 
o aspecto aC:tninistrativo e sob o as­
pecto político, prestação d,~ contas 
que pata ~ó~,. senadores, a qu ~lU v. 
Ex.a, .se dmgm, seria desuec~ssária. 

Sob o aspecto admin:strativo R .. 
Prcside11te, todos n65 t-emos co~lt;c~i~ 
mez;tto do trabalho efetivo, consta.•Jte 
e diUtm·no de· V. Exa., realir;ando tu­
do aquilo que, materlalment-e, pes.sual­
men~e tme-se ao Senado para () SPU 
funcwnan1ento. 

Os que conhecE'm, de perto, n &bra 
de V. Exa., a obru. a:iminic:L.cativa .. 
~ que conhecem, como nós .111e a'llli 
VIvemos, juntos nesta tEmpora:"la tó-­
da, já .longa,_ realmente, sabem que 
nenhum admmi:strador poderia ter 
UI!l~ atuaçã.o nrais produtiva, :na:s 
e~IC1e11;te, mai~ digna e, s.obr-e~ud.o, 
nmguenl podena ter maior probiclltdc 
de que V. Exa. 

.Aí e.<;tá o seu trabalho aí estão as 
suas rettlizaqõe<>, afirmanQ.o aquilo que 
todos nós já conhec€mos e que o p,l­
vo de fora precisa ver, para d-esmf"!n­
tir aqueles que negam, mesmo v~ndo 
a realidade que aí está. 

A. ação política de v. Exa. \ Sr. 
Presidente, tornou-se histõr:ca nes­
te pais, v. E.xa. dtixou d ~narra de 
sua passag.zm como patriota, r.omo 
homem de sensibilidade, de conv!cção 
democrática inalteráv~l e nunca con­
traditória. Coerente em todos os ~em-· 
pos, V_ Exa, tornou....se, €m horas di­
ficeis dM instituições. horas qu-e tõda 
a nação conhece, um g"irante na 
defesa dessas instituições, na defesa 
da ordem, na defesa do poder civil, 
na defesa da dignidade cívica do po­
vo brasileiro. A sua ação, pôsta QU-e 
se l'ea1ízando denh·o de um âmbfto 
~strito como o Congresso Nacional, 

ccmo Brasília., cidade-criança de ~e .. 
te anos, sem comunicações ft,veis. e, 
sobretudo, sem uma iltJ!)1 ..:·~1~a ~ ~a.l, 
inteira. t.ud0 o QUe ~qUI se paS'i<iVa, 
corr-eta que difund:.sse para a rta.:;iw 
a sua ação tornou-se, Sr. Pre.3ider,te, 
urml pâgina histórica pm·a a!.J\W~s 
q_u~ ain:::a zeJ::m pela dignidade ~a. 
vida pública do povo brasileiro. · 

Sr •. Presidente, estou cJI'to d-3 q-he 
cs motives que levararn V. Exa. 'a 
e.2sa deliberação de no.:; deixm·, :~a 
p.;óx.ma sessão Jegi.slatint. não 1,cjn 
<lngem em ntzó..:s outl'a.3 (}lt-e ~Hio 
D.:! nas.cent2s de sua própria vontad~. 

o senado Fe-dtnal, nesre insta.1:e, 
se tivesse ciência de que l"·avúla m­
Huência de podêres. estranhos: o S2-
nado Federal .se tive·.;;:: p.:._·~<-1• ·1w1. 
ccnhec:m~nto d~ qu-e mot~v:::·s on.~·t.)s 

a não st'1·em o.:. inerentes à sua V.Jrt• 
tade pss5Cal; o Senado Federal, :·e tq­
ma~se ccnhecimento de que, ps.r;.".n-:lp 
d.e f6rça.s mat:-riais pxle:osas ou lót',­
ç-as p::s.soai.s, LUJS po~ercsas a.nCa, :::e:... 
Ias pos.ções exercidas. se.1Ws:: t~UJ ha;­
ver;a s.':lbre .esta (.asa uma p~·%:;J.r), 
vindo de cncte vi-esse, Sr. P::o·"d':J:~. 
r~vanta/-se.:..ia. como um ~ó hom2rri 
para rep~.~.~r a incc:n:cuç5.'J ._;_,,~ta. 
de pojcre.:; · estranhos, l;naro c1:- · • i~ 
c~:no um só homem prtra prestar a 
li. l.G1-:a. a solidarledat~e e t!x]~~r ~ua. 
p:;.rman•2ncia na Cireção dos - tt:n::a.­
Jhos legislativos. 

Nós, r_ue t::st::·:nun1w.mc3 a 8-rS.o fi'Jo"" 
litica e adm n!strat:va d~ V. E;-m. em 
todo- nn longo peric:::o d~ S?s õe~ do 
seno. ::ia e na Pr-e.sidt':m.:a do O:·:y~·: ··~só 
.:'l"ac.c::lal, nós, qu2 cJnh::-c.::mo:> tt!dQ 
:.sse>, t::r:am:::s e temJs a d'~n~oi·de 
eec.::~3âria para dizer: sal\• e ~e 0 ho-.­
~1:_\.n. m:1n<en!:a-n: o 1-.J •• :C.JJ e1 1 .•ua. 
p2~~ção pc:rqu:: foi o dcfenso1· da f.>l'­
d~m, da· tractição, r' a pro?J:::!ad::, da; 
legalidade e da di~ni-:.:ad.e {.a \':1:1. pú~ 
rJLca do Bra~il. 

Sr. P!'2S dente, qualqu::l' que ~~~ja. 
a d2liter<tção d:: V. E}:J. .. J '--.>ls-1ndo, 
cem? tc!ll r;;sístid.o. ao a.p ... lo c;V.3 r::·eus· 
m:-Jhores amigos ci.adcs b\ pG'JCD• 
tempo, p:Jr v. Exa., re."lst~n-'o. "!lnlO 
c.e.11 resistido, aos :::pelos de seno pt·ó­
p~·.ios ar.iv-el'sáriOs para que s:; man~e­
n:'-a no J1Gder que ora e::~rc~, ~:q:1e 
na cert2za de que não t:·m l'e~.scnfl.nf;ia. 
as acu:;""tçõe,, ns o.i'en~::to·, as int<:{lr-ôes' 
da~uel:::s que àese.::::n1 ve!". JJã') o ,-l···s­
p:estígio d-e V. Ex~ mas d".S pl:ó­
pr::ls .rnst.tuiç5~s naclorw.is; finu.:o ~.:er­
to d!! qu~ o seu nom3 - ~q:ü e r~a·a 
do senado - ficará se:npr3 v~rp.:!'Po.­
cto porque a hJstória havert.t de ,-.·gis­
trar. com se::rurança e JUStiça '1 aue 
f-Di Auro de ~loma Andrade r, !lt€­
çáo c.•o ~enado Fed:.>-ra! e na Prc­
sidCnc'a do congr~s.§.Q...Ji.:a.s.il~iro. 

Sr. Presidente, vou concluir a':i w.i­
nha<s pa'anas, p2àindo àe,·culpas 'i V. 
Exa_ e aDs -meus eminent.es ccnlpa­
nl=lc ros. ao:> meus eminentçs col>?~as 
pDr ter usado a palav:·a. € a uti11zar 
debaixo áe emoção p:·o~·un::la p..1.1':::t 1a.­
rar em 1:0me àos msus compan~t·irrys 
do MDB, e, acr-edito, em nome rle PlC\0 

S~nado, porque não há difet·e1wa nes~ 
;:.e setor da digniCade r)vica. ent:·e bo­
mens do MDB e da ARENA. 
~ós aqui temos vivido nt"f11a C.::J·mu­

nhão de ínterêsse1;, irmnnoóos. fr~~~er­
nizando-r.os quando se tra'1 de mte­
rêc.s-e público em d-ei:-sa. ó::-:3 :nstt­
tu·cõe.s no.ciDnnia. 

V. Exa. jarnais serã e:quecido. Es­
p.eramos, ·t'uanto ao s: o.<:.i.l de a.r:Uu....,há, 
à mocidad-e que ai está se emplmnfln­
do para grandes vôos, esperamo::: que 
os exemplos deixados nest::~ Ca.w por 
Auo ~vroura Andrãde sejan:t s~~utdos, 
para que possamos sempre, u.>p·'~lr, 

numa ::;ucessão, numa enumeraçãq cte 
grandes vultos. os exemplcs dig">").ifi­
cantes de V. Exa, 

Sr. Presidente. renovo o meu nedtdo 
de d-escul"pas, mas os meu., senUm'·~·n .. 
tos p-essoais não me permitirflm si­
IE"nciar, neste Jn.stante. 

Era. o que tinha a dizer, r Zl.f ntto 
bem - Palmas) . 

O SR. FILISTO !\ll:LLE:ft: 

P-eço a palavra, Sr. Presid?nte. -

--

--

L 
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tJovembro de 19õ7 ...... 
()I.Icu ra Ar.drade) - Tem a pa_avrõl 

~ no~re s:;r.:::..dor PllilJto l':!liüler •. 

1 o s-:1. F.:.:: ... .:N"::l r.:.~:..::..::::t: 
' (Sc;.t tc·::!í~ d.J orí!:i..or) - Sr 
~reside ... Hc, &s. senr..dor-c:s, c:..1 t ::tYí~ 

ido e. t;.a!~Vl"9. c:::r...:> '1.. ;der l ~ "IJ 
s ~ :n;::~. Gc V. K.;a. p:::t.a, cxa:~­
c;Jtt·. c:.r.'"rato.~lar-IJ J t~ n V. 1~:{.1. 

m o !..::u Jo e cem a 1:aç~o p:o!a 
!_:rpo~:~:o c.:.Jliva, cla!S, p..-~·c~:;.a, '1rl-

~
an~e ql:J: V. E::~. ru:.c')a de tu.z~:. 
tec PJU-::r:~ n~ triblUla o u'J.S-;o 
in~n(e co::-;;:1. S~I::::.:icr Ar3·e-m1ro d2 

I:;u.:;;~:'J. D foi b:-ta q-..:~ i~.s:;, .8'1-
dcdes-::e porque, €-'..l.tb.cra V. E"::a. n:a 
l'r~.::.dt~r::g, t:m:1a r::-:io ::;.c::..-.rr~ o' o.a­
tbtr:::1J a c;ucru nt·.o L-e p:::~3 acu.:.az 
ti~ t.3r n:;;icto com vi"n~ula-;õ~.s p::~liU~ 
~. V. E.!m., fora t'e;,a pre!:iic'....:ur>m., 
~ um n-::.embro do nr~u Parkd:J. E tni 
poiU que, Ln prim~b:o lug:o.r, frlas;:.e, 
para faz~r jUEtiça a V. E::a., um re­
l>res:m1ante eminente do outro parti~ 
p.o, do l?e:-tido cue faz a Opo:içt.o ne<;­
';ta. Casa e no país, sotlretu1o tra:.:m~ 
!dO-se de um col:::s:a da al~itud.e ·rno­
)l'al e int:!::.ctual do eminente sma­
jdor Argcmu-o de F .gueiredo. 
! Vinha dizer a V. Exa., Sr. Pre:si­
ldente, e,;g.; ament~ aquilo qu-e S . .sxa. 
·disse. Vinha dizer a v. Exa. que nóS. 
lqus ouvimcs com atençf.o a sua ex..:. 
11posiçúo, s.~nt:mo~nos crgulho~cs de 
I. "kr na Ptesid6nc!a do senado um h a­
, mem da tua altitude, da sua U!·:mi-
1 ds.dc, do !.-eu valor. 

A aGnr.nistraçâ.o de V. Exn. no se-
• nado mercou-.se por uma e.xtram·di­
; nár!a eficiência, p:::.r uma dedicução 
, sem li:nitc:; a e.::ta. Casa do Par11.­
mento. E v. Exa., qum1do dec.i.Jiu, 

; pela sm:t vontade, n&o mais com~C'r;·pr 
ê. reeleü:ão·. pode tzr a certeza d:: qt:c 

1 deixará a Prcsidtr.cia do senad? hon-
1 rado, c: ;nificado, elemdo e mirá. des­

mt P.r~s:d:r.cía levand:~ os ap"!amos de 
, toGo3 os f.:~nac.:::r:;.s e êa n~:.:o ~r..l­
sil~IrQ. 

S•'· Pl'C :d:nt-e, C.~:~jo c-:::l::;To.tu~ar~ 
me c. u V. E~:a.. p~h in:c:::::.··iva que 
V. E: .1. t:...-e, ho:~. t:.-:> co:npi~r.v:1h:1r 
o ~11 I:.:~::~órlo cc~n a. C!:n:Jsir;âo q·1e 

·o.ccbou C:~ 1-IT. !!.::z: bem V. Exa. em 
pr~s:l.aL' c::n..tr:.3 e-:s t;;us pares e à Na­
ção dos t:~:J5 :::t~s:. nezs~ ECL:.'l anos de 
dir~:;-1'":") C:o t'C!la:l.o. 

V. t: ·a. &-b~ muitQ b:m que t-c·los 
cs l::.. 1.:::1s pú'1~~ ... o~ r.~o vW.r..1as, ;:nn.­
s~ S't:no.~. d~ injust:.-a:. e n:u't.üs ,f"?l:'l:: 
ti.ecor ·em, c:~r.t:.r.1eüi.e G.o de:sc:~nheci~ 
m~'·n:o C: ·3 c 13 (!"J.e é-1:.· pra:!ca.--;1, 

V. I -:-a. f'~:...e- r~~~lit0 b:.;·,1, ccmo ~PdCs 
l'!6'!, qu~ o Par~r.mento nP.o só no sra.­
til, n:.ns, ge .... ~Jr,~~ltc-, e~ q-uase tudoa 
C::; t:.c.i-:C3 c'~:noerátic::::s, é al-vo de 
.eons\a!'.::?s in:;usU":"n. o julgamento 

. (i{IS homens não s-e faz na época \.m 
que êles atuam- é fe~ta fu~uram:m~ 
te. O de v. E-xa. s<!-rá f:-ito no •utu­
r.o, tnas nós podemos desde já ve­
rif!cn: QUO, aqui no Sena:!o, éie já 
es:i r:.'l"'ldo feito cem os aplausos qu-e 
todc5 fazem à atnacf.o de V. Exa. 

Sr. Presidente, repito, fêz bem V. 
Ex: a. c:n trazer es::::a. expo~iç:ão. E' 
aca.ci-:.rio, certamente o que se diz da 
iD.uU:~: de César: que não basta eue 
SLjc 1•-:m.':;.:~ta: pr2cisa parecer hon:ila. 
l.'lós tsdos sabemos que a a.tm:.ção je 
V. E:~n.. ~6 merec-9' louvores. Ainda 
onttm._em declaraç-ões ao \'esperti!lO 
.. 0 Glo'vO'' - um dos maiores ja.!'1!ais 
tJUe hC'n!am n imprensa brac:;ileirR -
fazia eu a afirmação de que V. Fxa. 
:nunca praticou, no exercício da Pr~si­
dênc a do Senado, qua.lquer ato p~s­
Eive1 de ac::lmado como orienta1io po:· 
intt:rl'sse próprio .. !vias V. Exa. pr<:c-1-
saVa, ap~sar de sabermos de-ssa lim­
peza de atuação, fazzr a exposição que 
fez, pO..,Qlle não basta Eer, precisa ra~ 
recer, ts.mbém. 

A eK!)~siç.ão dê V. Exa., ao couri­
:rio do que afirma V. Exa. .• creio terá 
o. maior divulgação, porque confio na 
hcnes1:.d::tde da i::npr~a br::tsileira -
9 .een<rá, não .e.implesmer..te "amo 
pre.staçáo de contas de um adm!n!s­
Jllr.ador, mas de exemplo a tod08 que 

ccufah pJs:ns eiev:.dos nc actniniS­
trar;é.o dJ na.;so pai~. 

o s:u tra:alhc, v. r~:a.. o <lL'ld!u 
::n duas }:2.:-t:s: n c~::J.i::.:: ... :.ti·:r::., cclll 
a t~m a~tca""ú~ à ~r:n!.~ da :.:l:nini..>t:-a­
ç~".o do Ezna:iJ; e ~ p~~Lca, cem a 
sun r..tuo:r·5o t:a1·~:.::1::1. 

Na o:.:mu:~:.~u.~·.:. nb hi quem 
pc:s:l. ler::::.~·:.::· c ·-::-r:.:l.: dí.;:-.·:,l.a .·ót~ 
~ que v. r 3.. :::~ .... i.~:u. o u,ue v. 
r·:c.. u~:u ~.'io f:~r:m p:'a~:ra~. fo,-am 
nt'11e:-os, e n:u~~rc-5 f:.to irrz.:!]::mU.l­
ve•s. 
~a a~u~;-5o p~:.itica, :o::::.:ria ha•:1•;; 

dív-crgfncics er.1 certc.s r..spactos d: 
~taaçCa Ce V. r:.:a.. :.:.::s u:m.a c::sa 
~rec!.t::!. Lc:;r, dç::::lo l::t::;o, ac:::::nt.1cla 
~1:.!'0. o ;u:r;amen~:l fu:'..l:.:>: V. E:-:c. 
t•m tcj<-'1 c~ mcmen: "c; e;n qu2 a-;iu. 
r>'::! parte pc~idci' o fêz cc.n a pro-­
fL'nda C:i!'P;icçi:..:> G.e c:ue es:.ava ~"~inGo 
c:.:to. E V. E~:a. teve a o;:onum­
da.de t12-, em 3~2"lln1P'> p~:ea:;c:1~ trm 
t!Híc:i<; Ua vida nacbr.r.J, dcmon-:t~·ar 
t 1 5:0 sóm:nt.~ seu aHo s~nt:do de e-3~ 
ptrito p''tbl:co, cotfi9- sua in~_cit::~irc1 
e ine;;c:!dível br?vtl:a r.~:-:-:rl. f'cr­
que, para .calv~n· o Er~il. v. E:.:a. 
muihls vêzes err!sc:-u sua própria vi~ 
C a, e isto, para bo.'!Jla do Ps.r!amento 
brasil~iro, foi a!3o;nrynnn~·do por ou­
tros co:e;;ns do sen:-.do e da C:ima.l'a 
dos Deputado->. 

.se alrrumol dlverg-5ncia poje ha,-er 
em r-e1ação a e~sa parte política. ne­
nhuma - repib - pode· haY:n" no 
julganento de teJ' V. Exa. ag:ido com 
convicção absoluta, com sinceridaâ~. 
cem a certeza de s::u su'Jconc:en~e de 
que a~!a no int~rêsse "da Nacáo ~ no 
interes"e do SePa.do da Repúblíca. 

·Sr. Pr~sic!ente, não consultei m!nhe. 
b:mcuda. Apa:lhad:J d.:! s"'.ll'pr:':sa pela 
exposkão que V. B.:a. acaba. de fa.~ 
zcr, não tive tempo de consultar os 
colc:;as de Partido. Sémente tiv~ a 
honra d-~ receber af'Ui, do eminsnte 
L! der, StnaC.or Daniel Ktie:;~r •. a 1n­
cuml:l::.."!.cia de falar t.amhrm em l:CU 
nome, p.a~a. mnnilesttH· a v. R{ll. os 
ap~auscz que estou tra':':sndo. Mas, ;.em 
l:nv:.r cansul~ajo co; co~np~n~1"";ro~ d9 
ParUdo e:;ton certo, pelo conhccimm­
to que tenho Célec:, de inte""prcta:­
seu.s rentimcntos a:> ccP=:tatular-'Ue 
com V. lixa. p:.:la. atitude que Maba 
C' e tc:;r~ar; ao di::~:-1· n~.:t~ V. :s:J:a. t!"::m 
é;n c::tia t.:m r.e nó.-; U'l1 adrnirA.df'1' 
e nn amigo; ao t:i:e-r també.!T a V. 
E::a. qt:~ ao d~~:·ar a :?rcsld·Sncia C::o 
"SEnaC:l), ao de.;cer desb, e-.êac1n. p~::a 
vir pan a plo::li~:'! c~n:::::co, v:3:n V. 
Exa. cem a c::mscil..;1cla trc.nqt1ih de 
qu:-m so~1be cur.1prir te'.l.s C.ever"'s e 
c.:~n:.r o nome do Senado ci.a ~~·p~l­
blico.. 

Sr. Prcs!d:mte, é bem r~o.ftrll"'fH, 
n~ste p<:.330, que 11é.0 p::-j~ b::tvJr c:tú~ 
vida cêbre a atitude do 8:-"nado em 
réls~3o à escolha. do s3U Prcsid~ni.e' 
e da sua !\.le.sa Dirc~ra. 

Nunca n.ceUamos, aqui, imposições 
de c.u.alC!U-Cl' na!PJ2?r:.; lmnca qc.·ita..­
mcs, aqui, pre::ã~ c!~ ql'::!Jr.uer (.:::~é­
cie. E para honra dos dlri'rentes do 
pais, c1o !1.-íarcchal Costa c Sih·a. e do 
saudoso Mar>::chal c;:.stello Branco, de­
vo d-ec!arar que de ambcis ouvi, cumo 
ouviu trm1Jé:".a o nobre Senador Da­
niel Krieg.cr, a ~ecia~e~ão fm·mal e 
cat:::~óx'ca d<J que o :prcble-.ma da !'.'l:e­
sa do Senado era do Senado e mere­
cia, da pr.l'te do Pr-êsldtnte da Re­
pública. o rntt!or rc.;:peito e o maior 
acatamento. 

E:-ro dedaração me !êz há bem 
poJtl) tCinpo, o l?r>:!:>idente C1o~ta e 
Silv::t, quando levei a s. E:t.·a. a m­
forma-;ã':>, em caráttr c:m!ic!.c.ncial, d-e 
que V. Exa. nlio preten:i!a. continuar 
a presidir o S~nad.o. Ne~~a cpor"tlmi­
dade, dir!~i U!ll apelo a V. Ex a. pn rs 
que r.lrntivess.e em s.lJênc:io essa de­
clsão, a fim de que, ce-m o dcco-.r!"ct 
do tempo. examin:íSS"Z!nOS a possi.bili­
dad~ de surgir::m circunstâncias que 
possibilitassem a contiuaçfio de V. 
Em~. na Pres!dênc'a do senado. E, 
há be.;.-n po:J.co t~mp:), qu:mdo V. EY,a. 
me- procurou no seu gabinete e me 
chamou a atenção para a circunstãn~ 

cia <!e esta:, o n~ de V. &a. a,on -) ção numa ditadura. Não o co"!'l.s.egl).i­
tn.do per tuda a 1mprensa com() Q dolrí., porém. 
:umr_..>. ?re::.1uen~e. ~ ~·n a m::mm.: can- A carajosa e admirável exposjção Jds 
t?:'"t.c .. to n:.;<; B:::.~catla~. V. E.'::t. me V. E::a. irá concorrer fortemente pa .. 
a::~~a..-cu, Ul.:::.o,. ~lue a'!h:r.a E:::1.· cp.:::r~~ra dec;;!azer o mal escal' que reina. e-m 
tuno o :m..:m-:-nto pa1a d~ze.c, d~ 11::1- turr.~ da. ccnduta dos ccn~~fslstt! i, 
0l.co, a ~ua d:c:.=B.o de n[·c.t ma13 cl'n- ::.:1 p.artku:ar do. Eenc.cio da H.::J)t:-'" 
C:C"l'r::.r o. &t:::t r.::.~!ei~ã'J. i::lic:.. 

1'1:;.:: n. c::.::t~ia-:>, r·n:1. ur.c.:~. ':·ez, p~:ii As dUas c.·aç~i:s que a.ea~o.mas '<~ 
a V • .l::..~J.. c;~ m.~ní.LC.;~3" t::;~:J, pJ~·- C:l'fd r~c3 nc:;s:::s em.nzn..,~s C..l:::·,n.s,. Ll 
qu1 eu tiz~e~a\'a., _r.n::-.:; d3" LJI71n:..·-f.3" Ç~.c~::.r;.:cs A"rg~miro G.e J:<:u".:ür&.:.:.J, 
Y.:ÚJJlica e.::.:J. <icc....:.:.o. ouvir o S:1:2i:r .-.~~u c::.4-n!)a.t:.~1e:ro é!.e r.::::J:.:~::;;:llr<-:> 
r::a:1iel ~.:-i:; ;3r, 0:.1-vir <.c.:rh.:r:.~::s CJ- ('~ Pn.-aíba, e Fllinto :.\~ull~r. p.:-.:;ü~ ·a 
1:-:,a-, Q'J.~ ei.:.>.-c.:Oi.l. li;.;:;:-r··rl';a m: .. 3.! :t../~cr ~a. 4RE.i'\A. exp.r.::.=::.am ilc:.tn~~:~ 
Ç:!:a e ::;var_ o fa.'.~ a21 c~_n:.'?~ime.ili.O l .c., cm.-?:a .o a:t> .. ~:e:1te c.a. e~r.?:;-ão, o 
úo ~=. r.re'3~Q2CJ~e c..~ lt::!~Ll.l;nca. '""'n.mo < Jlll1n.an~e. no espJlto ú:3 ct.~::-. 

]aí n s o.. ccao:;:i5.o que o Pr.:sld~nte(t:m dt:L-e Pl'-nárl.o cem r~le.ç;..o à p:;:­
C::.~í.a e .SLva n.p:!du~mc a sua dacla- r::nall:!o.:Ie de V. E.ra.. Os sele att:s 
n:.c..lo .C.:: que ni:Lo e:;;.e::c::J:-la qualc-.u3r ::.e r.ua presidtncia nos d~stincs do~~­
inUufi:cí.:t p:s<::al cu p'Jlii.ita, no ~ ::n- :1.r..ó.o üc:.rJ.Q cG:i:no um trr:.ç:> lui:ni"::l::>­
ticb li-3 que ~ e~cclha HCaiMa n.:5s2 .. o e L'T..p~r~ivel P.~ra a ris:órla Jl~l!.· 
c.u naque.:), e acrescentou - v~u d3· tica do Brasil. (i.Iuito bem!). · 
Cl2.,...c.r a~l.ui, de pUb11c:>, porr,.ue cJn- (L~íldO) S:n....~or Presidente, Sent.o-
Z~ct:ro um g~i:o d.; nobreza d~ S. Exa. rcs s:mr;.dorz:;: 
i~êo de.; .JJ que o Sene.dor ~.iOUI a An-
"d:-ado, j.l t1u.e üecitim a PreJid<-nc:a do na. H:;;~é:~a é.'a. Parr.:be., há, no de­
Senado, E::~,.ia coa1 o m:m::>r arraní.1L0, ~l"lt.r t..) prU~~imo m6s, p:-.:cisamrnte 
J;J:·quJ Ce m:::rcce toCI.o o meu zpre- a 16 de C.;..z:m:Jro, um. ac.:::n::.e~ment.o 
p, têci.r:. a minha cor*s!.d.e:açâo''. notável, c;.ue não me permite dei~â-lo 

sr. Pn1i1::ntc, perc .. •.;.::-m3 V. Exa. pa:::..az s~ ccmentános, embora r<!~ 
e os n.s::rcs senadcres o desal:nha- pid::~s. ~ que o meu Estad-o para nko 
vado de:> ta oração. Como disse, não luiztl' toc::a o NoraESte, oomemora cr:m 
e·.;>~.:r.~·a í:alar neste m::~-ment.o, po-is intenso júbilo ctvico o transcurso do 
.:::n:znd~ qu~ o discurso e a exposição I c~ntcná;.o .de nascimento à~ uma éias 
qtt-e \•. L.""n· merecem um estudo figuras ma1s dEstacadas das letra$ da. 
m:::ticu:.:::s::~, uma. an:l~ise mc.is profun-~

1 

p:lesia, do jornadismo, da advo.c~.cia. 
à.a a fim de que iiquem re&istra:las e da muncto jutídiCo da nessa rel,.âo. 
nw tln-b.J.lhos do senado, as aprecia- Tra.ta-se, Senhor Presidente, do m-· 
çõ-es aqui maniícstadt.s em tôrno dêS- signe paraib-ano José Roàrigue,s d.a 
S:'! docuro:nto, corJ1o elem~nLO _pr..ra o 1 Carva.::-.. o, jt.:.ri3ta, poeta, jornuli! .. :J. e 
hist::~-riadcr do futuro. político, atividades que exerceu sem ... 

V. ~:!."'. e.,tli c:::m~:.'u:..') c s~r jul- pre ilUminado pela c; fu;guraç.Oas do 
gar:o n:;orn, m&s o s::ró., er::tiva::nente, seu talento privilezlado. 
!l1J.i.s l.: :ti::! t:1Ua:1do f:n·em p:~dcs- to- N" "'""~· •.· ... ~ • R .· - d • 
dc.s c.:; c::1o:-çcs qUJ ftz pa:-a b~m ad- a~ ........ Ll .. o.~....,e _ Cungues e O:..rva· 
ttlin~::.~n::x 0 S::r.J.a':l.o, CGm.-:> b::m 0 ad~ lho '1no Slt.10 'I_aua_ ua. ~~quena. yna de 
rn:ni:::t1ou, ~HL e:::val' 0 n::-mc do s~- Alaoc~na .no)a 1\ú:un_lCipJ.o!.-entaQ pez­
nnio, cc:nr o el~vo:t, pnm nmpJ.rar ~El~c~~~ ~- GU:!.a~1~~ .c~c.ra1n se.~s 
o fun:!:::n~lismo, ~o ~mparou. 1~a.s_ !t-... ,~ ....... 1 1! ......... ~ ... '11..., d.., Ca.~vah~::. 

s- p ... c~>ctcnte r>"di"'"'d d-·c"'P"" C _C~d~o.a Mntut de Carvalho - Sf;n .. · • .... ~ - ' ....... ·• o v.:. ,..... ......, '"·u,,·,'a. ,.., ~u" ""C'"'~~····l'""de se 1·1" 
Po~· t~~e.s ü::. .... ~lin<:~.\..tci.t:J. ~~ai!aS ~~ ~ ..... '"" ."''" ,...... ... "'"1 ""~';'"'"'" 11.., 
ç.ucrv n.t.::aC$t::-~· r. v. E:~a. e t'5to,_{ ...... 3 c.. .. 1s lL!l•?S - Rodr~gues e' ca.r­
t.:er\u ti~ qUJ ill~ -~p.l.~t.O o .5.?-l:~-'..l~-<!lÜ.O \.~ 1.!1()_ - ~!•;]: ... t~l IJ~?~aioglCB. dos Pra­
C.e t:dcs c.s :::::--n2.~'.;4es- 0 no:.;::a tnab \~~ ~u~.r..;rrc.:; ~.:mc..ziT.::nt.eJ, QU$ cu:.· 
t.lto c.~l:":l, e no·,.:,a ccn.s:dc:re.;:~o, o ~'!ts'.._':.w,r:'-- .... C. r:~sa~av;::fl:_m, ~m .in;...: ... ~ 
nooso r~ty,~;;oilJ, r_p:·adecendo a v .. E·...r:., ~~.S., ~ ... ~.l~:..,.c_., <.~ s ... .~-loes_ ~ ..... ra.IJ:---~c.,, 
nü.o r:tf:. tncc~r:mdo ~U:.:JS ativiG....1d~J l t: ... c ... d-:~t~~ da ~~sa. da T~ ... re ~.::. :--_L-
llo Z:'n::-d::. oe.:x:1 um s2tor pr>."!.'::tj 1~~?- e. 0."~;~.:t0 l?_~.t_:·3~ _na;~~ea~ <'d~u ... -
tc'.lp~.l' ct1lto ocupará [''{uêle qt.:.~ -íõr ;,~~ e,~P/•;~0 :~'~:--:~:~:-~-~~ .~·-::r .. _.o 1..1:--:J_, 
C:.a, sua ~recl·?nc•a·e .t.'"'"" ou .. ., "'"'" / -~· ... ~p.a'1.d ........... ll ... l.TI.-ll::; ... _,r .. :J. t .... 

t·'' '""'. .~ .... ~•v ... -9 '•'1 a·""""""'' .... q""U" o-,.·,., Pt>- ' 
tor cont~nua1·:í a -ser o :r:c:;>n!) hc:r..e.:l ~~:4 

• ~'::':'"':"'" .... ""'• , ...... l.l~t .... ...,.": ,'"r~ ~:-
..:~..., C1"\'Ci:> cpi""O "P'<b,;c,.. .,.~ .... ,...,c!:Jil· • .l f.-.:.-~..o.al OU ~1-'J \.-1 ..... .0 .P~o_..._1L.O--:'"l 
~; E:;.a~"l e ~·~r-~·i;do ~..:.r~ ... ~ ... ~.(·-·;-,. ! c->. L.J.:.~eur:u· ti.i.r!:'ii.o.s: i.uu.niuut-.s t..l tnÃ-l;;n "p0 z1~~s) ~ .... c .... ~. ~ •. t..-,t..:. ... c ... -.:..;~ post:-~·za(..c.:; :p:...a 10:.~1:.. C:.cJ 
r " " · !•::'d.Ll.O.SO.s. 
o s::. r:::J:~:::.:n::::·:.-:c: . 

J::::.::'! F..::àr::tt!es d~. crrvaln.o pr:-:::·.1 
· (J..;o;.:ra i~.itc:taãe) - f .. :md::.ço n..o ·-c!e r;:..:.,. 1:1::i:~t.::::.1 c.3r:cultOr:;:.:; Ç_: ~ '· -

noinc E:.natlor Fllinb Mulle1· e, em v..c.m c..o ::: .. .:n::n..i.1:J c.!t te:na. i~'-:; iO 
r.mUcuia~·. no no!lre E<!naú.'ur Argc- anc:.; c.e id:!da, po~ mo~ivo d~ d: .... ::u:­
miro d:e Fí::(udre:to .P~:as palavras a c..:-:.:..:s 1inanc-:tr.us p:!t~rr..a toi· c1.rc• 
n:~m dit~:;·fd:..s. . ;..;~·.e ~cs cuiú:.~ç.s de um tiO, o t.~.1::...r 

Vamo:; p~~:seGu1r nos ncr~sos tra- .. ~..:anc.:.l Hont~raLO de Silva, c;..;::~~ .. 
bdncs. l.t1ado e pró:sp:.ro cont3-!'cümte, .._,:,_­
• Está inscrito,, a Eeguir o sr. Sena- <lcL1le na ci~~de de io.!au..ar ... ;;-li.apJ• 

c:.:r Ruy Cunmro, a quem c..~u a pa- que o l6z au...::ii:ar Go .seu a~ü1:1. : . .n 
1a;-r~. ae ~:st.iva.s. Orie~::mdo-o para v ~ ·..:. .. 

O S::t. R~r![ CA!lNS1RO: b~~ov.~ s .. e~ tio ~tc.mbé~l. CO~ltL.C~O 
po... ... .... :.;.n""'l Ba..·~.o. o .1.t.Z;. ~~~.~~-· _-

GSCrn. ret~ão do orathJT) - Sl', Pre- ~..:·a...TlG.o bondaGe e cl::uivio::n~.::, :;;:01 
Sidente, Srs. s:::nadcres, ant~ de Íni- ü p:nar ci:a -f!"equéncía da <.~cJ.t!. 
c:ar o discurso para o qual me ins- .O::nt:ro de a1~un3 ant::.3, o mçni..""'u c:.:-~ 
cr..::vi, CJ.UCl'O cong~·atu:c.r-.. ne com V. xelro se !êz guarda-11\To.s e, ,l ~n,;:~.() 
Exa., cem o 3:2:..1acto e cem a Naç5.n, pela sua inata vccaç,á'J> a3 1:~, . ..: , :d 
pelo pronw,~.cirunenlo patriótico que msinuava. na c6n-vivt:..'1cia. dc.s :..::~.~.::~·­
V. Exa. acaba d:'! fr:.ar, surpreen .. tu.ais tia terra, e..-n que se ã.ci .. :--~ ., J. 
clendo e emocionando [3~3 Fle.aã.r:o. o g .. -aZJ.d~ casl..ra Pinto. ;c·t:r~~ l:·.~ o 

A pre:otcçáo de· conta::, na parte c;.e id~ismo. com qu:m ;ll:l~ ... , t Dl 
il1.1_cial do seu Relatório, vem (t.:.;,i.ruir lfi9:J, '"A Comarca". h~~d:J~:- .::- . .'. 
PV±.' cvmpieto as acusações que'<:lS ini- Q.U:! cent:o.lizu-,u as l.n:_J, · f·c ·s 
lr.~.Js do CongreEs:l, impatriótica e mais fecund~s da região. Vlllú, f.) .. 
fah.am:!nte, procuram envenena ... · ota go depD:::, P!'ru. a t,;apital tt.' .. ;, 
Cf>:r..ara Alta do Pafs cam o po,·o b:a- J:?t.a.tlo a íUn ti~ fsr~ r ~:=us IL .. : .: · ... 
sileiro. tor1os no Licsu Pa:':üi.;3no, u ·. . '"..l 

A dtvul:Jação d-essa detaihada e cem demcra colaborador da :::r:;) en~ 
CO!tlp1Eta exposição a r::.spai:o da oon- sa da época se i.nii!e:Xa':l:.o tn: '·a t; ~ 
tiu(a da Cvmis.siio Dir~tm·a do sena.· not~v·.::ls periodi..stas p'jraiJ3tf .;", t •­
do, sob o seu sábio, c.auilibrado e gemuo. d-e Scuza e Eliseu C!f.s.::·, c-.; .. 
firme comando - estou cêrto - sur- crev.enao no "E3t..ado da J?a..···~.t::;:." c, 
preenderá todo o Brasil e vem cons~ tro 1B92, fundo uma Soci:.dd:!o li~r;.­
t1tuír um desaft:go para as ap:feensões r~ia ,com o nome de '·Card.'.:sa Vi.~ 
reimmle:s com relo.çf.o à estabilidade e11~". · . 
Co regime. o que essa gente maldi-f O ~r. Argehttro de t'igu...::Cr.~::'J 
zente pretf$de é mer~lar esta Na~ .. Penntte v. ;~a. wn apartt;:? 
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O ·.sR. RUY CAR!>.TEIRO - Com 1 No exercício· ó'a. sua profissj}o de IPueta do povo, trovod.or da poesia. do sôbre a· orientação da Petrobrâs no· 
prarez. 1 advcg·acto escreveu vâ~·ias m.onogra- .N"orte do Brasil, onde vem de morrer, tocan!e à pesqu!sa de petróleo na.1 

o Sr. Argemiro de Figueiredo - 1 fias pareceres e tes~s que em~iquece-

1 
amado e compreendiCt'í>". Amazônia. 1 

81. Senador tendo de me retirar do 1 ram 0 nosso patrimônio jurídico, ta:1- Na Assembléia Legislti\•a da Paraí- 2. Uma· análtse serena e imparcial 
plenálrio para comparecer a uma rcu- ' to no direito civil, como no ·csnne~·ciãl ba. hã poucos dias o ilustre Depu- do discurso prenunciado pelo senhor 
nião de caráter urgenle, quero, la- 1 e criminal. _ 1 tado José Fernand<:s de Lima ex~go· Senador Cattete Pinheiro, em que ' 
mentnndo nào poder ouvir o brilhan- I Foi colaborador assíduo da "A R e- 'vernador de Estado e atual líder da formulou criticas à Petrobrás pela . 
te dl(>curso de V. Exa. até o fim, .y,<:tn'' de Bento de Fauas e do "DI- 1 bancada do M.D B. em discurso que política adotada com relação às pes- I 
assocJm··me às homenagens que pres- 'rerto", concelt:.tados repo~nóucs JU- · llUCIOU as cC>.·nemorações do centená- qmsas petrohferas ua Am~zôma, de­
ta neste memento à memórm do\ Iíd1cos. ambos ed1tad8s na antt-ga ca.-~ rio de Rodngues de carvalho. apre- mostra que no mesmo estao omrssos 
glande paraibano que fo1 Jo'e Ro- lpttal da República. Nesse punc1pal sentcu um requerimento, solicitancto certos pontos báSicos sôbr·e os asp~ctos 
drig11-es de Carvalho. Eu o conheci de, !'amo da sua atividade de cultor do 1 aD executiVo estadual 1õssem pubh~ lgeoló;;~co e econômicos e que justifi­
perro. Ele, eta, alem n'c 1wmem e:xeru- I dJretto, deu:ou Rodngues d~ Cal ya-1 cadas as suas obras completas, con- cam a orientação tomada p::!la Em­
piar, Um grande chefe de fanuha., um' lho, entre outros traba:h(l{; · Recu!'-, Slderando, porém, as diflculdades f1- prêsa. a partir ú'.e 1956. Dentre ê:ses 
g1ancle jornalista, um emmente ju-, 1,01- Extraordmãrws ', ·comentarias nancen as da Paraíba. resolvi envmr pontos convém relembrar e esclatecer 
11sta 'no1destrn0 e um grande poeta, ao Cód1go do Ptocesso cn·:mnal do I à mesa um reque~·imento, solicitando o seguinte: 
de sansibihdatie smgular. Assm1, v. JEslado", •na-Liberdade de lmpren-1 ao Mmrstro 'Ta.rso Dutra da Educa- 2.1 ~ Náo b:'i. relação nenhuma 
E.'{a., tem. nas m.nhas pala.vnH>, a sa'', ''l'entatlVa", Cheque_ v:,-,a_do'' e çãG tazer atraVés do Instituto do Li- entre a produç..'\0 de petróleo da Ve­
sclida;riedade às homenageús que V. 1 "Lacunas da Lei de Fai.encia' · !vro a publicação daquelas obras com~· nezuela e da Bacia Amazônica, bem 
Exa. p!'esta, em. nome de todos nós, Com seu espírito voltaU.:> a::> pass::t- 1 pletas. como não hã relação alguma entre a 
paraibanos, à memõria de um dcs ·do foi também histor1a<!or pe~o pen-, Eis, senhor. Presidenbe. senhores~~acla .Amazônica ~ os campos, pe~r~· 
maiores Hlhcs da terra de E]Jilácio 'd<C·r inato da sua fOl~m~ç.ao. l'OI mcm-, Senad~res, a JW:.ta homenagem que hferos do Peru, Situados esse prox1· 
Pe::..'-'o&.. : bro do Insti~uto Histor~co e c;:o~?:a- i prest.o. no Al!o do s_el:' centenát:io de mos da fro!lt.eirn dzy. Brasil, como v. 

, . fico da Parmba, do Ins!ltuto 1L::::t011CD. nasc1menr.o, a m.;mona de Jose Rc- Exa. podera depreender dos itens que 
O $R. RUY CAR~~IRO - Agta- e Geogrâfico do Ceara e presidente n'rigues de Carvalho genial norde..sti-! se seguem~ 

d~ç? b aparte <lu e>.'1m:wnte .col.~ga e) do Instituto Hislórico de Pcrnambu- 'no que fci uma das' maiores celebra- · a, A Bacia Sedimentar do Amazo­
amtgo Senador Argenuro de Fig:Uel- 1 cc. Pertenceu também à Ordem dos çôes-culturais da nos~a pãtl'ia. Jiui- nas é de idade muitissimo ant.erior 
~·edo, 1que conheceu d~ perto. quando I AdYoga.do..') do Brasil no Rio d2 Ja- ·to bem). (cêrca de 300.000.000· anos) aS bacias 
JOl'em! advo;-ad~ .. Jo.~..e Ro?-ngues de neiro. . . ! 0 SR. J>l!:ESII>El'OTl~: petrolíferas do Peru e Venezuela Jcuja 
Ca.rv~ho. que Ja. e_ra entao homem i Cérebro él~ · cap:1c1dade p;:Iiforma, idade é menor de 100.000.000 ancsJ. 
cxp-;!l~unentado na...<> lldes~ forenses .. C(}-.> 1 Rodrigues de Carvalho J?e~·Iustrou,. rcattf'/e Pll~heiro_~ -~ Te!n a palít b) as camadas p::trolíferas do Peru 
r;~ec~u d~ pert.a_ o. valor excepcion::u ~ 1~mlimente, _os ~ampos da leXIco gra-; vra 0 sr. Senador Fillinto ).1:u:ler, co- 1 e VC'J]e~ue!a não existem n.a bacia 
a.:.tqctele gumde JUnsta., d~quele no:a-, fia e, em Jl1l1€Iro. ~e !B?8, ela~orou mo lfd€T da ARENA. .

1

1 A.mazonJca. 
1'L'l pbeta, conheceu aquele .a qu .... m I subsídios para o d1cwnar,~ da lmgua c1 O aubn..satnent.o rochoso crista-
neste 1mc:rnento rendemos no.ssa..'i h(}-: uacional, com elementos indíge1}as, o~! O sn. F1LJ:'\TO· :vn··Lu•:.r..: lino prê-Cambriano emas de •..••• 
me~a_gens. ao come.r_noru.rmos o cei)- ae Jc:nnação popular e es_trangeu:n:l~W,/• · (Sem revisão do oradOr) __ Sr. Pre-

1
2.000 .. 000.000 de anm;J separa. e sem­

tenanp do ~';eU u.a.scrr_nento. • , I moàzsmo portues_cs. ad~ptados a l~n- sidente, .Srs. Senadorel'>. h<i a:gum. pre. separo_u no passado gcologico as 
fLe7J~O.l - Co~lcll:lid.os seus prt_pa- guagem e. stran~e1ra e vn:e-ve_rsa. Am-.lt.etnp.o atrás v Exa. Sr <;;!".>nador 1 bacias ~edmumtares mencionadas. 

paratónos, se transtenu para .Porta- da comego~ a d_ivu!ga. n~ unpre~sa. ca!rete Pfnheir~ ptoi.1uncJ~u '"-'discur-1 2.2 _:: As bacias se:dimenta.res de 
1eza, Conde. regressou. d~ze anos ma!.,\ um g!oss~~Io _sobre_ tupl-1:,"-l~ram e. so, du tribuna d~ Senacl-J, em -que t.e- l i~ad~ cretácea e te;·ciália são respon­
tarde, fol'"lna?o em direito. nesta a~-~ su::~s ranuflcaçoes. E-: a um ?-Patxonado 1 ceu elevadas crítica..<".. à Htuacü.o da \ savev::; pela prWuçao de aproximada­
tl_lra pa cap1tal (:ear~n.::e c.cm resp:>1- dos as.o;unt.os d~ nossa Jmgua e de ~Petrobrâs·· no Ama.zcnas 1 mente go:-;. do petl'óleo mundial. co-
1~tvel. bag:lf.'1"111 ltterana. Seu nome I st•a.~ origens m~ts re~10t.as. . l Tive oportunidade de lei: 0 c,.·>~tur-, mo se pcu\:orã constatar pelos ·fatos 
Y:.tonw:-o _no. munjo d?s r:'us.as e, em Vl~~ como JOrna.!u~ta .. ?ra àou~n-: 50 de v. Exa. e dev.o confe~ar"' ue 1 :o>eguinlc..'i: 
P!odu~oe~ d1~nas do seu est.t~ mara- ~1tb<>zdws para o diC"l07.W.Tlo da llm- 1es.\Js <:ritica.s correopundem( "mu~a-1 a• :\s bacias·da Venezuela (Cretá-· 
Yilhos.o, encnnava quatro llvros de 1nador, brando e convmcente, abor-' ti~ 7 r·rlarrd•s". · , 1 .1. l ! ceas - Terci:"tt·iasJ produzem mais de 

'
. os· "Co·a·'o" """r'o(•<:" "P em·· d · b d · · ente abord"-j "' 1 '1 , as QU1! sa.o e1 a..<>. am-. · · . . .tis . .. .. \. ç~ _.. J,, ~ <k ~ ., i1 na 01. ran o e conv1~c , , .~ . =- bêm 110 meu Estado, onde a "Petro- trcs m.üho~s de barris por dia. 
u~ M<uo e Cancl-onelro:> do Not t.e ., dando a..%unt.os os mms d.veu;os, ora brás'' s ·e L" u de . d d .· 1 I ln As unica.s bacias sedim:nt:'l.res 
E' t:.Ht.Ibém au\.or de muitos versos e polemista indõmlto. flamejante e for-~ gu'tna 'e 1

,:.,.
1ro POI~ . e_ s.lXar a -I~ brasileiras que !J'"'oduzent tJetrôleo ~são 

·, d · 1 .. d t 'd ' 1 1 s- 1 ,. "J · 1 s sp~ianças nn ma~10 .. ~os :,eu5 • • poe-Sia$ o mats e eut .. o ocm eu '> t-e, mas sempre ea . o). e e e assm t. ·ab· Ih , . t . , , as bacias cretáceas situada junto da 
s~ntJm.:ntal e humano. I"' e.x!)ressou autori:t.ac.'.> coment:;idor: I a o~ mas l_n enompeu-o~ com a, cost atl' t. s 

. , ~- ta .::• liet te:. de Rodri- d~c\~r:avao de nM h"7ver pet.roleo eco-~ . a . an lO~. • 
Rodttgues dto C'.~.rv.aJho, como o 01ltras fa~. \h.__a fo1 ~1 05 artioos I nonucament..e 1tpro~·e1tável na região. c, Tais bamas prolont{a.m-se na di-

chama.\·::un na ,P_ro\·incia: .s.e cons~J;:"m-- âu~ ~~~ C~~v~e~ate/a1Gliti~os. o;de' f>-" _criticas feitas por V. Exa., .em I reçüo Jest.e da_ platafc:rma oontine~­
ra um poet~. h.t:_IO:) sent.i1111ent~l. se.m. e 1J~.·1 't.~mrnte 0 C~)OCl de Ma-) ~e .. wçao ao Ama?,onas. cof1"CSJ}Ondem tal, f!ll srtuaçao prova\·eJmente tlWJS 
nenhuma ft!laçao a qualquer escOla. ~xp .... l'i\. v se~t·mcntal e lír~~o quan- as que ta7.iem os meus c:c~staduanos · favora.~·el que as suas partes •·sàbre 
c:ant.ou: suas emoções e teve o amor ~anc~ai?e, n·r~~a .. ~ fr'"iosn -e ironico em relação à atitude da •·PetroLtrUs''.l o c_on!.Jnente'', Desse modo a explo­
ccmo $Ua maior f-onte de in.spir~ção. 0 ru.~~ r~~er~;\Stav;' O'> ·~d•;er,{i,l·ics ~ 1 Assim: ... foi C:Of.!l o maior interêsse ~·a~uo das bacia~ sedimeütares na pia-

Das wos obras de poeta a mats <ir- q_u ( ~ "" · tque ouvi r;._';:, )/hmstro Costa Cavalcan- 1 taionpa continental significa, em 
"\'U!gadh, sem ~úvida,. é o ;•Cu.ncio- Í lH~c~~h· Presidente Senhores Sena- 1 t.i_ a in_f~rmaç:!_o de que .. de~java I certa e_xten~o e em t.ê1·;nos prâticos, 
.ne1ro do ~?rt.e ·~ ?Ubhcada ~m 1903. do~ josé fOOdrigÚes de CarvaLho ti<~;n?mlln· ao .,:nado, po1: meu mt{!l"··, a ~on~mua.ça~_da pesqu1sa de bacias 
e ,Ql_l?. Mano .~nnares, :;pom.do na fo· illn i a.nte do pensam-ento e da n;ed.w. e.sclarec.Imentos sobre. a:::; rrt-~sed':·l:=:nta.res Ja reconhecidamente pe­
f,pmu~.10 de ::nt~o~ d;, Ata1de, _colocou aç

1
ão. sJ"agvió'a e sua obra nâo podem zoes ,pelas quars a ·'Petrcbr~" sus- trohfe.ras. 

ao law) dos Selt.oe: , de :f!Uclides da ser ao menos resumidas lJUm esfôr- P:ndeu seus ~a.balhos na regmo ama- d> As bacias Sedimentares cretá­
G_Wlha_ como Ull_la l'Onvoc~çao !1-0 sen- co ·biográfioo do tipo <l<.: que preten- zomca ~ p~cteriU executar um ?"aba- ceall _ terciárias sltuaci'as junto da 
tmr~nt() brasilem.) pelo mteresse da demos realizar neste instante. Elas lho mats uuenso ~1a expla:ra~ao da costa ocidental da AfrJca e seu pro­
poesia jPDPUla.r. . . . . .· se encontram de corpo inteiro no..<> lu- platafo!J?1l. sub:r;:arma brasileira. longa~ento ~ plntaror~a continen-

"' Como home;m pubhoo s.madmec1do min.aso trabalhos de vários doo seus , O ofiCI-o que "· Exa. me envlou, r. tal atncana ja se demonstraram co­
nas Iu\a..s: civ1~as e aparelhado para biOO"raf~, que estudaram suaS ativida- que vou ler p~ra que conste d~ ~1\..ll~is men.lalmente produtores de petróleo. 
os a~t~/3 mve..'ittd_uras. em poucg tem- des, literárias l>Olítica e jurídico sob do Senado, e, re&lmenf,e, mmto m- SUa capacidade de produção atuat. já 
po, fOI, na Paratb...'l., Pro:urador~Geral a.s lnais comPiexaG wodalidades., teres...<>ante e .profundamen~e ~técnico. ultrapassa. a ca~a dos 500.000 barrís-
d~ ~~!~do, .?eputado Estadual e Se- Dentre a.s apreciações históricas Não me ?IJ!W E;.m comllçoes de te- dia. Em terra, só n Shcll-SP aumen-
clet~~H)-G~l.u~ do Es~o. Naquela feit.as em tôrno da obra e da vida de cer coment;.tr.J~ S?bre 9 mesmo, tal a tou sua produção de 47.000 b-dia &'Tl 

or~s1ao. ctt;·IfHl- os d,estmos .da nos_sa Rodrigues ae carvalho, desejo desra- sua natureza têcmca, mas devo ac.en~ 11961 p~ta 300.000 b-qia em 1965 tei:~ .o ,not.wel e gem~l estadiSta. Joa.o car como as mais ricas e preciosas em tuar Que S. EXa. desejava. especral- (Franla e Cord!1', lS-61). 
Pe1~na . de ca~tro P1nto seu oompa- pe.squisas as contidas nos dicursos do ~e.nt.~ que_ o nobre Senador catteW • e) E' d . • . . . 
phe1ro ,ele mocidade em Mamangua- hisUJ.l'iad~r e e"-critor paraibano Ho- Pmhetro fossem prestados os esclare- b . ~ .maw~tim~pottâ.ncia relet"?­
pe, e que fêz questào de reunir em . . d Aln e·d: d saudoso ro cimentos constantes desse ofício rm que Ia mu ssuno mais relaçao 
tôrno cJo ~eu govêmo. os homens de raCio .. e 1 1 a e 0 t vian; Dessa forma, pa.sso a ler 0 ~fício, entre as res:_rvas peLrolíferas ~a costa 
talenlo. e cultura da Paraiba, convo-· mp·~~~tc~ad~adrpoe rM~:lão odcaa possé para que· conste dos Anais éto Senado, 0:S

1 
te

1 
da Aflidca e costa ~este r1o ~~a­

çando-r:.s mesmo qu nd e e on · n.bstc do e d 'b ·1 . t Sl ape~ar a separaça.o geograhca "' a o s nc - d~t<> na Academ'a Paraibana de Le- n -m e so re e e ecer co- atual· d At"· t' ) 
rravam, fm·a do l!!stada, formando, t~s ~na. Cadeira · ue tinha como a.- mentã.rios, dada a sua preciSão a · o ~eano .ilin 1co , do que 
assim. um govêmo de inteligências tron'o Êodli.gues d~ Carvalho P sua clareza a ilnportânda d{) prohle- :nt;.1 a. b~a rdo Ama7;onas e da. V~-
privilev;iadas. :F'o1 nesso. fa..:;e marcan- ." , • · _ ma que nêle é examinado, e cert.o de .ut'~' .a. .cu>-P ICa-se: e Que a bnc1a 
!e da h,istória política da Paraíba, :ttue Rodngues ele Carvalh.o, S_r. P~es!- que as informações servirão não só- do Amazonas estava sempre separada 
0 adm1rã:vel Rodrigues de carvalho dente, monum~nto .de mte1Ige~lcia e I me1:lt-e para. 03 amazonenses, que· law das .~das venezuelanas, no pas~ado 
çomo ftgura das mais ttestacada:s na,- de cultura, foi um homem simples, mentam a ref-erida da Petrobrás co- ~eologiC~), peJo ~mbassamento crista­
oueia thse de luz paraibana. ocupou reflP-xo do seu po':o. _ Soube amar a mo também para os meus oóe)ta'dua- Imo pre~cnmbnano e pelo tel?Wo 
n pôstD> de S'PcreU:rid~Geral do E.'lta- Vlda com a gr~ça JO~ml cto seu te:n- I nos de Mato Grosso, que não oom- (200.000.000 de ~oo s.eparam as Ida­
ri~ de. \Uaior proirçãO:, d-epois do go- peramentc?, a.t.e ao ftm,. qnand~ fora 1 preendem haja petróleo na Bolívia des das duas bacias) .• 
vernaC-:jr. Em tôtla<> essas elevadaslsurp~eendido pela. mmt.c em ~0 dei ali bem perto, e não haja petrólt:o.na /J Por outro Iado PI'ôva-se cem t7· 
;>ft<".it;õet preat.oa releva:nte3 H'rvi(."OS, janetro de 19S6,_ e_~ Recife,, sendo se- Região mato-grcssense ·do Pantanal. das as evidências cientificas que no 
cicixandt.> uma trajetória brilhante da pultado n~ cenuteno da :B .. a-Sentcn-' Leio o ofício de s. Exa., para que. passado geológico e Africa já foi uni~ 
~ ua ini\'Ualfwel penonalidade. Iça, f'tn J9iJO P.cssoa, ' conste dos Ana h do Sena-do. E' 0 se- 1 ü~ à América. do SuJ, sendo que as 

Na q(falidade de advogado foi onde 1 A in:. prensa da terra e de todo o guinte: bacias. cretáceas costeiras do Brasil e 
J•ouve maior constâncin e brilho invull pais teceu-lhe Os mais srntidcs necrô- Costa. da Afriça faziam parte de umA 
ga:·, 1nt-nando-se um expoente, não lógios, di<inte da perda e do luto das En.1 25 6'c ncwem'oro de 1Sfi7, mesma bncia ant-es da separação des-
'ó. nr .. ~ t,uditórlo~ do Estado. como 1m letras brasileiras. Na ~cademia de! Senhor sennrlor ~-es continentes. Tal separação se den 
Reçifl t no Rio de Janeiro, atuaa~o Letras do Rio d_e Janell'O .Ada1nlat ~ . . aJ:jÓS a !Drma.çã.o do petróleo. Assim 
nio corjlo um causídico de província f Tavares, seu amtgo e admirador, o Tenho a hon~·a. de eJ_:rnar a V. sendo, s-obre o ponto de vista geolõgi-
aconhaQ.o e tímido mas, com o de. r g-rande maravilhoso poet,a pemamb.u- Exa. al~ut?as mforrnaçoes. que .Po- co, não há separação nem em E!,spaço . 
sembaraço e a c.onvicção do hO!nf~m 1 cano faz o seu elogw funebre, ass1m dem ser ute1s ao eminente hder para nem em tempo entre às bacias da 
de talcDto in vulgar e de f.ólirT<> "'11- ·finalizando: "Não pa~·sará o poeta que responder ao discurso · pronunciado plataforma continental brasileira e 
tura JUfídica j as multidões 1·ecebem e consagram. pelo nobre Senador Cattete Pinheiro, da costa ocideht.a.l dn. Afrlca. 

~' ~--.·:• ,. 

' -
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g) E, pois, . d~. se esperar, muito [bacias pal:ozóicas .... J?'o.is não_ foi. v:o- I ~~menJo. mal cada a ri assa atitude e ' dr· e sim junto às lideranças. Entre ... 
maiores poss1b1lldades de oleo em \•ada. de mod:> deumtwo, a m:xistEn- fumaa~t ma,.-; U•:r:a vez a n:Jssa po- tanto, nunca planejei, a ninguém 
nossa'> bacms co.steiras, por correlaç~ j ci!l .de pet!:óleo em_ c~ndições e~- sição. q_ue de.-e ser ,€ntendida e com- anU?ciei ê.ste propósito. Admiro-me 
com, as da Afr:;.ca, u'<l que da bacm , nmmcamente explorave1s na-s baCia5 p;·e:::nd:da neste Pars. ~nmto de ver meu nome envolvido co~ 
Amazônica, em relação com as bacias 

1 

paleczó:crs do Brasil. Per summa ca;:;·ir.t; nun.ca, jamais, m::tl se pretendesse tTa<.ar dêste apsun­
da venezuela ou Peru. Atualmente 9. O que a Nação nã.() p::v.lz ~atra- em tempo algum, declaramos que a [to, da tribuna do Senado, ao an~pll> 
explora~se óleo nas plataformas ~n- · vés da Petrobrás) é ocntinuar dl.·p~n- OpJ· içao neste ?.z.is, náo tem f~ilo das convenções .que, por certo hu­

, tin·entais ("off-chore") pràticamen~ t ctenC:-0 im:USas ~ornas de recursos em mais do que aczitar o que o Ex::cuti~ ,·erá na oportunidade sôbre o pfoble­
te ao redor de todos os continentes do áreas de p::tssibilidade3 comprovada~ \oo •,uer. m:l da Mesa do s::naeio. Quero, assim. 

: mundo. E natural que o Brasil pro- mente restritas e duvict·8-~as, em U~tri~_ O Sr. Cuido 1\Icnti-in ,- Permite~me L-üllflrmar o que foi dito pf>lo SeÍlad-cH• 
cure também explorar suas bacias mento da intensificação dos esforços V. Exa. um apart€:? Guido Mondin, e desmentir, de for-
costeiras. em áreas onde tôda a técnica e esta- . ma. categórica, o anunciado ctisrurso, 

2.3 - As estimativas preliminares tíStica. indicam haver b:::as p~B-ibili- ,0 JR·. ~'f!~ELIO VIANNA - com que não estou pretendendo faze~·. 
das ·reservas potenciais mínimas da dadzs de obtermos o óleo suficiente g1an e P·.a.~y 1 

• _ 
1 

• l 

plataforma continental brasileira per- para as nossas necessidades im::!diatas \ . C! Sr .. Gu.d'J l.tond-n- ~Sena~or_ Au- q SR:. AU~VIO VI~NI'.._.'\ - _ ~· 
mitem avaliar essas reservas em cêr- e· semp:·e crescentes. rello ~1ann~, _e~ ~~~ toda xazao a ass1m, S_1. Presidente, ult1mo o no-.~.o 

d doze bilhões de banis sendo 1 ~. peço a.o eminente lider 0 obsé~ V. Ex. n_as uJ.:.e.va~o~s que faz. lVI~., prcmuncw.tnento, ~m t~nto ou q..tan-
:sa ~ma estimativa oon.sider~da con- quio de dar ciência 00 digno senador t:.u gostar1af de _ressalv~r a res~onsab1- to d~5encan~ado. As vezes. per..~ qt:e 
eervadora.. Cattete Pinheiro dos ponlOJ abOrú'à~ hda-de ~de_::..~ ~JJ.tf"Se l_~format.va qu~ r~~OU _ter.mman_do r:s. m~us dlf'/i n•e· 

2.4 - Voltando aos esclarecimentos dcs nesta carta, que justificam a ati- est~r;n_?:;. tec.~o~nd~, ~~.que reduzem o viUa pu~llca ne:;~e P~IS. ; 
sôbre alguns tópicos do referido di&- tude da Petrobrás com respeito à re- noti::Iarl~ ge .... ~ culh.a~. na_, Imprensa . ., Na mmha terra, ha uma d.ferença 
curso. cumpre~ nos ainda informar duçã-o de suas atividades na Aruazô- Enta? h~ a _ p. ecc~p,.,a.ç:? a~ nos tra: llm_ctan:ental ,ent.re desencanta _do l e 

ar das condiçõe~ favoráveis . zer mfm_mattvo, m~lu.:nve, .J?ara qu~ I desiludido. E. ta!la lu_ta de$Igua .. 
~~: j~sfificam a intensificação da ex- m~O ensejo envia a v. Exa. a segu~ no.s. prevma~U0'3 contra noticias d~dsa c,onfess~ que. as v~zes, smto-me _ven~ 

1 ~ n plataforma continental anca de seu mais elevado apréço. natureza, vmda do R.o de Jane;ro. c.do,_ nao c-onvencido por9u~ nao 6 
E:,rn1?~e~te, condições desfavorá- r a.> José Costa cavalrxmti, Min-istro. De s~rte ~ue, ?Dn~::c~ndo o ~sforço posstv.el .,~ue mn hcmE,?l _p_ubllco, nes~ 
veis que abriguem a Petrobrás a re- Dé.ix.o de comentar êste oficio do qu~ ~a .. ne.-,~a sum~1Q mform~at1va. i!U te Pais, ;oo._ mante!lha n: pe quando a.s 
d · t· 'd des e ploratórias na M" ·"'t. c t-a ca·'alcanti porque é deseJana nao se dll'lg~se es~a obser~ suas palavras sao tmcidas, quando 

UZir su_as a IV~ a ~ x C ex Hei- .L u;'llS 10 0? . ~ cl~reza cris- vação a quem e:abora o traballlo que aquelas que êle não pronuncia são rc-~ 
AltlaZõma: TaiS- razoes es a-o e P i- em_mtente tecmc<? de "i na uero esLã sendo de extrema utilidade para veladas oomo de sua responsabilidade, 
tas _no disc~s.o do. Sr. Catt te P talma. mas_a.o deixa~ a t. bu 'q nó.s. Releve~se que, amanhã cêdo, já como de sua inteira autoria. 
nherro, 2' _pagma, Itens (ª) • (bJ e louvar,_ mmto ~sl?eciaime~te~ 0 gesto temos em conjunto o noticiário doo o Sr. Guido Monàin - Não temos 
(C), ou seJa:~ do emmente Muustro C!U~, ten~o ~m jornais do Pais·. para que não seja até c!Ireito !!'<)'desencanto nunca. 

a) Instruçoes igneas e tectônica dos E"et-ores de sua A"',mmstraçao sido · . Ih • · · 
f l' d uma crítica aqui no se- um de::e~timulo ao trab~ 0 _que es:a O SR AURÉLIO VIANNA Não suave. oca Iza 0 n ·· send-o fe1to Culpado" "1m sao aque- · - 1 _,_ 

. b) Area geológican:ente mapeável nado, apre.ss:Ju-.se,- ~spon.tàneamente, les que d·ivulgam .as;oo n'otícia.s nos sabemos nem mesmo com~ no~ de-
so nas b~rdas da baCia. em _tr~_zer-nos os esc1arec1mentos ne- l'ai.ldes ·ornais e usam áa sist~má- fender _e, na verdade, se _nao bp. de .. 

. c)_ Bac1a reco~e:t.a de rochas ter- c~~sar~os, para. que. o s.enad~ e ~-Na- fica oont~·a 0 c'ono-res.so e seus Mem- mccraCia s~m Imprensa bvt·e ~ao llá. 
c1á~1as,_ sem pOSSlbllidades de .... acumu- çao flquem p~rfert.a.mente mt~~~~os bros. 0 Senador Petrônio Portela ho- Imprensa hv~e sem Parl3:ment<1. . 
laçao o.t> petróleo. do trabalho, 1portante e patnótH·.o, ·e tamb·m foi vitima de uma noti· Me.-,--mo assim, desta tnbuna, ate o 

3. Aparentemete tais razões, de per que realiza, atualmente, a. Pet-robrás. ~i~ pel fqu~l s atribui a S Ex:J. de- fi~ da _minha vi~a pUblica, defende~ 
si não justificariam o "abandono" da (Muito bem!). a, -a. e i . · - ' - rei a h herdade O'a Ilnprensa, o seu 
.AÍnazônia pela Petrobrás, mas ·para , . Cl Iaçoes que, pos hvamente, nao ~ez. direito de veicular notícias protestan-
chegar a tal conclusão (reduzir a ex- O SR. AURÉLIO \IANNA. o SR. A.URE:LIO VIANNA - Meu do t-ôda vez- tenha ou não repercu~-
ploração na Amazônia) a Petrobrás sr. Presidente, peço a- palavra para nobre Senador eu não queria entrar sao o meu protesto - que saiam pu-
dispendeu mais de treze anos de pes- uma oomu.'1icação. r.o mérito para discutir esta questão. bücadas palavras que eu nunoa pro. 
quisas, orientadas dentro das mclho-- Mas, chamado, aceito a proposta oo~ nunciei ou que sejam detqrpados 
res técnicas exploratórias e de per- O sn. PRESIDENTE: mo colocada. por v. Exl.l. meus pensamentos. 
duração. De resultados obtidos ~o- (Cattete PinheiJ·oQ - Tem a pala.. creio que tcdos nós, senadores Fe- O Sr. Wilson Gonçalves -:- Permite 
ram exaustivamente .estudados e m- VTa 0 ncbre Senador Aurélio Vianna. derais recebemos o noticiário da Im- V· Ex!!- um aparte? (Assenttmfhl.to do 
terpretados, sempre ci'e modo otimista 0 SR. AURf:LIO VIANNA: prens~ dês te Pais, sôbre M nossas a ti- oradon -a Compreendo a r';!-zão que 
só ce permitindo abandonar qualquer vidades e declarações através da leva V. Ex-, em momento mmto opor-
área com algumas possibilidades, após (Para uma comunicaçáo- Sem re- •·LUX"'. tuno, .a levantar seu _protesto cont~a 
disp::nder vultuosas quan~ias no se~- visão ào orador> ..:... sr. Presidente, Desejo oolaborar e não crticar, por. a not1c~a que. todos nos lemos na su­
tido·de se comprovar a nao econom1- na. sumula Informativa do Senado que, 0 c-ontrolador dêste boletim in~ mula dtstribmda aos Sr~. Senador~s. 
cidade da áre~1 _'_l'al ocorreu em Nova Federal, do serviço de , Il;nprensa e ro!mativo, alfm n·e ser um dos brl~ Todoo nos, aqui_ e acol?- s~mos vlt~­
Olinda1 Autás~M.írim, et-c. Radiodifusão á.'e.sta Casa. li, hoje, no· lhant-es .íornali-"-tas dêste País, um dos mas de declaraçoes at.r.Ibuiaas, a nos 

mesmo fato tem ocorrido com ticia, atribu·'da a "0 Globo" e trans- maio'res repórteres dessa terra é meu sem que as tenhamos fe1_to, a qualquer 4·. 0 bacias cedimentares paleozói~ crita nesta sürúula que me .indignou, :?.tr..igo particular, como de todos nós. rcpó~ter. ou~ qualquer JOrnal. Quan~ 
outlas . r cleptis de .. meter surpreendido gran~ Nã houve má fé. d_? h a noticia dada como declara-
cas d.o Brasil e o ~~trobras. tem 1f1- demente: Mas nobre Senador foi bom num çao de V. Ex!!-, conhecendo a ~ta or\ ... 
mado a m_esma ~e~Isao; assim. é qu~ certo 'sent.ido, que isU, tivesse 'acon- e.n.tação n~ta ç;asa e na sua vida po ... 
foram D}~Ito reu:uztd~ as au~_tu .. :""e" 1'Aurélio Vianna; "Se há de- tecido para que tenhamos mais cui- htlca ~erif1quet logo que se tratava 
exploratónas das bactas d? Paiana ~ .sentrosamento, deve ser entre o dad ' de noticia que não COITespondia à 
d Maranhão E' de salientar aqUI oovêrno e a ARENA, pois a Opo- 0· ·· d d 0 · - - · d O boletim é informativo Quanto às ,·er a e. 
que apena:s fatores geolo~padoos eso-- sição não tem feito ma1s o que declarações que fizetnos à. Imprensa Desejava - ao mesmo tempo que 
nõ~·lic!JS (nscos vultosos) h~-- os ~0: aceitar o ·que o Executivo quer." 0 boletim deve até ~esrno anuncü'i.~ dou dobradas razões ao prot':sto. de v. 
pnmetros levaram a Petro~Ia:s a le Sr. Presidente, revesti-me de pl'O- las porque toma oolihecimento des- Ex!\\ esclarecer que os responsav~ls pela 
duzir a exploração na A~azonm, Bem funda indignação e revolta. Para que sad declarações feitura da. súmula não são culpados~ 
sabe~nos o impact-O el!lomonaloe u~ad~ eu prestasse declarações dêste tipo, Sôbre assuntos interessantes. síntt:!- a"'a sua div!:llgação. ?e!?undo ~ou ín­
cepçao c~usada em,. t.?rt~a~ ,a ~op reQu- prlmeiro teria de renunciar à posi- ses do pensamento da Imprensa e de formado e_lcs se hmitam, :·tgru·osa.­
d~uela unensa rec,iao, J9. t I? . J ção cte Li der do MDB nesta casa. homens públicos que não pertencem mente, a div~gar o~ a sahent~r o 
dicada pelos fundamenoo geograflcos, Todo o S·enado é testemunha, todo o ao Parlamento Nacional? certo é que os jornais do R!o de Janeiro e 
principalmente o seu . a~astam~n~o Congresso Nacional tamtiém, da ma~ born que exista porque llão é _pÚs.si- São Paulo- dizem, a nosso respeito, 
dos gr~ndes cent~ ma~ ~dustrralt- neira, como se ·vem portantod a ban- vel que nós cÓmo que encampemos, selll: 9ue esta transcriç~o impaa·te, e-'>­
za~os o:o sul do PaiS. Pnnm~alm:nte, cada do 1\IDB nesta Casa. Todos sa.-- transcrevendo notícias dêste porte, no peci!tcamente. na reafi~maçao ou no 
aP;OS- os anos de grande anu~('ça?r e ll.e:n que é convicçã-o nosso - como de nosso órgão informativo, quando se- endosso daquela assertiva. No <?MO, 
otlllliSmo, causados pelas P met ~ todos os democratas dêste País e do ria até mesmo fácil perguntar-se· Se- oor exemplo, em que se atr!ibm a 
desco~e~tas de petróleo na Bama mundo inteiro - que não pode ha.- l'á que o S'r. fêz essa declaraçãO? A V. ~X.ª" uma declaração que te po~e 
Amazomca. . n be ver democracia sem oposição, parti· sensibilidade política do jornalista de .. ?18.-SSifw~r de .s~m tundam~nto, a su .. 

5: ~aben_lOs, também, do 1~ so ~ culannente posição construtiva, ve levá~lo a compreender que um ho- n~uia. fol ben_efica a V: Ex. c()mo te-
neflcm soc1al que a~ petro~ras prol?or- mem público de responsabilidade li- na stdo benef1ca a _mun,. ou a qual-
cionava às pOpulaçoes, malS necess1t~- Temos marcado sempre a nossa po- deranào uma. corrente política, jamais quer ou~tro, porque, mch.1s1ve,~ chamou 
das, coop_erando atn:ves de suas eqm:- sição particfãria at'Diando os atos faria uma decla.raçãD dê.sse teor. Pa~ a. atençao para uma decl!lra.ça.O. Que­
pes técmcas que nao. P?upavam_ ~s-. acertados dos nossos adversários, atos ra. fazê ... Io precisaria de ter abdica- na apenas ~salientar esse aspecto. 
forços de f?rnecer a~IStência medsiCa que muitas vêzes consubstanciam a do, antes. de princípios éticos, de para cp~e na.Q parec~sse q~e a l'es­
e mesmo alimentos, nao só ao pes oal nossa própria doutrina, principalmen- princípios morais, abdicando até me.s- :ponsabihdade da. divulgaçao cabe 
contratado localmente, m~ a seus te do nosso próprio programa, e, ao mo da ideologia que forma a sua per- aqueles que orgamzam a. súmula, por­
familiares e demais habitantes da mesmo tempo, repelindo todos aqu~les sonalldade politica. C!ue, segun_do esh?u infonna~o. êles se 
área. . . . , atos e posições que, a nOsso ver, pre- 0 Sr. Petrônio Portela _ V. Ex~ Ilmif.am, ngorosamente, a n"ivt.flgar ou 

6. Isso porem um ~a t~r1a de acon- judicam o desenvolvimento do nosso me pennite um aparte? transcre:rer o que a_ Imprensa ~o R10 
tecer, caso a Petrobras nao enc-ontras- :pqi:s. de Janeiro e de Sao Paulo <hzem a 
se ôloo e ficasse provada a quase im- S'e a noticia é de "0 Globo'', dese- O SR. AURELIO VIANNA - Oom respeito. E no caso, há a circuustã.n ... 
possibilidade de encontrar óleo ou jo que êsse jornal faça a retificação grande prazer! ela de que, segundo e.stou também in­
mesmo de provar a sua existência em necessária e, também, sr. presidente, O Sr. Petrônio Portela - Citado, formado, até agora não chega-ram os 
quantidade comercial, anquela região, oue noticiários dêsse tipo, que têm ainda há pouco, pelo Senador Guido jornais do Rio e de São Paulo e se 

'1. Em seu discurso. o ilustre sena- implicações sôbre posições éticas no Mondin, quero. na oportunidade, con- não fõsse a súmula, distribuída estri­
dor comenta (pág. :h, que a "dire- campo político sejam mais cuidado~ firmar o que S. Ex!!- disse a respeito tamente entre os Senadores, V. Ex!!­
ção da. Patrobrás decidiu riscar dois samente observados, para que a trans- de noticiário em que foi envolvido. jé:_ não teria conheci~ento do fato e 
têrços. d-n território brasileiro" no que crição feita n-o noSõo órgãos informa.- Consistia em que eu teria anuncia- 'nao estaria, em boa hora, restabele-
concerne à exploração de pet-ról-eo. tivos represente, tânto quanto pm;si· do um discurw clamando pela reno- cendo a verdade &ôbre o assunto. 

8. Não é essa a intenção da Petro- vel, a verdade dos fatos. vação total da Mesa do Senado. Evi- O SR. AURltLIO VIANNA - Sr. 
brãs, evidentemente. De futuro, a S-r. Presidente, com êste t>equeno dentemente, sabe o Líder, que não se- Presidente, sinto que alguns colegas 
Em.prê2a Estatal ci'o petróleo poderá pronuncia-mento, fica marcado nos ria. em verdade, - se tal pensamento estão no pressuposto de que etu estou 
vtr a intensificar a exploração nas Anais ci"'> senado Federal o noeso pen- me acudisse - êste o meio adequa~ fazendo um ataque àqueles jornalis-
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tas que organizam essa. súmula. Eu 
iá Uedare-i, no princíplo desta con­
versa, que nãO a-tribuo mâ fé aos or­
ganizadores da súmula, mas - re­
pito - que não gostaria de ler nes­
ta súmula "o jornal tal" notícias do 
jornal tal": declaração do Senador 
Wilson Gonçalves: o seu partido, a 
.AREN.A, é um partido de traidores". 
;Não gostaria de ver isso; "o s~nadm 
Guido Mondin declarou que o seu po­
vo é um povo de ca.pach<Js". 

Há uma porção de declarações mui­
to boas espalhadas pelos jornais que 
l'epresentam a verdade. Quando as 
toi.<3as chegam às raias do absurdo, 
não se deve proclamá-las, d~ m:lneira 
alguma, porqtte êsse é um órgão in­
formativo, organizado pelo Senado, 
Que deve tra.duzir um noticiário pe­

AtribUídos a um dêsses dois .DeP\1- lgência pãra o Projeto _de Lei da C?­
tados, líderes da ARENA d.o Ceara, mara n'-1 140-67, que da nova redaçuo 
palavras segWldo ~s quais estávamos aos artigo_s 4S e 83 da Le~ 4.: 215~ de 
perto de assi-stir a mu outro golpe de 27 de abrll de 1963, que dLSPOe sobre 
estado que concluiria pelo fechamen- o e.3-tatuto da Or-dem dos Advogados 
to dO Congresso. Então, eu, provocado\ do Brasil. . 
pelo jornal. fiz declarações que a~ui Senado Fede~al, 2~ ae novembrC! de 
estã{). Continua o "0 Globo": 1967 - Argermro Ftguezredo - Fll!n-

. . · · to Muller - Aurélio Vianna 
"Se ha desentrommento - dis-

se o Sr. Aul'êlio Vianna - deve O SR.. FRESIDEXTE: 
ser entl'e o Govêrno e a ARENA, (Cattete Pinheiro} _ Em conse­
po~ a; 0~0sição ._._não -tem fe~to qu.3ncia da deliberacflo do Plenário é 
ma1s ao ~ue acell.ar, sem me:os retirado 0 requeriment.o antel'ionnen~ 
par~ cont.ap.ar-se ao que o E.."i:e~ k te f!pre.senr.:rdo. 
cutJvo quer, e por jgua~ se na I 
radicalism() militar querendo o o SR. fRESIDEi-l"'I'E: 
fechamento do Congresso, nin­
guém melhor do que os repreaen­
ta.ntes da ARENA para. dizê-lo". 

<Catlete Pinheiro) - O Sr. 19 Se­
cretário vai pro~eder à leitura de re­
querilnent.o, de autoria do Sr. sena­
dor l''ilihnto :Muller. :neirado, ioe~rado, que rep1·es-<:nte a convenhamos Que nem mesmo a 

~úm~ula do pensamento d~ individuo. notícia de "0 GLOBO'' foi completà. 
aquele pem.atnento que diga da. .sua Vamo5 discutir a questão. Nenh1'im , 
person-a.lidaà'e .. Não ataquei e não ata- jornalista tem mêdo de mim, porque 
ço, porque hOJe mesmo eu e~t:·~·e em não sou bicho-p::lpão e nem eu tenho 
ç~mtato com '? responsável pelo Bole- mêdo de jornalista. Nunca cortejei a 
t1m .Informativo e po.sso tan~bém_- imprensa. e nunca fui cortejado pela 
cm~flrm'lr, che~ol:l:me ~gora .as maos, imprensa. confio na lealdade dos jor­
v O GLOBO Ja esta ~qu1 -. ~as nalistas qü:mdo transmitem noticias 
repito o ':J.Ue acabei ~e dt~er :. d!àna- dos nossos b:n,balhos e reconheço que 
m~nte I em ~ jornaiS_ pr:nc1pa:s do fui dos mais beneficiados, durante tô­
.l{.Io de Jane1ro e de Sao Paulo e re ... da minha vida pública, pelo noticiá· 
çebo o~ recortes qu~ a Lux nos man- rio da. imprensa.. 

E' lido o seguinte: 

48. e naG tenh? mmta P"eocupaç.ao de Mas, Sr. Pre3idente e Srs. Senado­
i,e~po.r:der ~ es~.es ata9ues, p:>rque, res, não poderia deixar passar em 
pnmeiro, a: resposta :t•ao serra geral- branco um noticiário dêste teor, fa­
mente pub.llcada, sena, perder ~tempo. zen do a comparação entre o noticiá~ 

Sr. Presidente, em SIDtese, nao pro~ rio e a entrev:sta que aqui se en­
t:eri ataques. Pedi a "O GLOBO" que contra. 
retificasse a sua notícia. E' parcial~ Era sã Sr 
mente verdadeira, ma-s verdadeira- bem) ' · 

Presidente. (Muito 

mente não é. Se eu digo que o.s ne- • . 
góci03 d"a ARENA e suas rela:;;ões com COMPARECEM MAIS OS SENIIO~ 
Q Govêrno são entre o Govêrno e . . RES SENADORES: 
ARENA, que não devo me intrometer Adalberto S<'!'!a 
na politica da ARENA com o Govêr· 
rto, eu disse aquilo que deve ser pu- Oscar Pásscs 
hlicado e que eu a.cho que é o meu , 
p:en.s8mento. Mas. se êle acrescenta: Flavw Brito 
".. pois a OPosição não tem feito Edmundo Levi 
n!tais do que aceitar o que o Executi­
vo quer", êsse pensamento não é meu. 
Seria a de.c:moraHzação para mim. E 
ntio é intere~.sante que essa notícia se 

Arthur Virgílio. 

Cattete Pinheiro 

e$palhe, cada vez mais, sEm um re- Clodomir Milet 
pflro fo:mal e claro. s· f ' p 

Sr. Pres:dente, está feito 0 , nosso lge reao 3checo 
C"t.c:;mentldo formal, claro. objetivo Duarte Filho 
.~tm tergiversaçã-O e fá-lo-ei tantas 
~. tzes 1laja ·necessidade, para decôro Argemiro de Figueiredo 

· REQUERIMENTO 
N9 1.139, de 1967 

RequerernGs urgênc:a, nos têrmos do 
art. 326, n9 5-6, do Rezimento Inte:-­
no, para a Memagem n9 560-67 do 
Sr. Presidente <:}a Repúblic;t subm8-
t.end-a à consideração do Senado Fe­
deral o nome do Tenente Ge11iva1 José 
Campedelli para exercer o cargo d~ 
Governador do Território Federal de 
Roraima. 

Sala das Ses.s5es, em 29 de novem­
bro de 1967 - FilinLo Muller - Au­
rélio Vianna 

O .Sll. PR!lSJDilNTE: 

(Cuttete Pinlze;ro) - o requeri­
mento que acaba de ser lido se:-á vo­
tad;o ao fim da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Sóbre a m::>3a 
pro,leto de lei, d3 autoria do Sr. Se­
nador At~ílio Fon'ana, que vai ser 
lido pelo Sr. IV Secrettrio. 

E' lido o se.;;uinte: 

PROJno. ~:::: LEI t::o sc:r~,;oo 
\'11~ 83, de 1 !>67 

<DO SENADOR 'ATTíLIO FOj>lTANA) 
Cons-tctera de utilidade pública a So~ 

c ·edade Concordiense de AuxUto 
Fraterno. 

~!OVCIC\'>ro c!e 1957 3277 
~~ 

0 S~, PRESIDENTE: 

(Ca.Uete Pinheiro) - Sõbre a mesa, 
proj~tos de re~oluçãiY, que vão ser li­
dos pelo Sr. li? Secretb.ri-o. 

· Siío lld.os os s.eg·u:ntes: 

PROJETO DE RESOLUÇ~O 
N9 101, de 1957 

Aposenta, por intJali-dez, A.;zàré Al'cl:·~ 
No Filho, Servente, PL-14, do ~tt(t­

dro ela Secretaria do Senado. 

O S:mado Federal r.:;,oo1ve: 

Artigo ünico. E' apcsent~dd c'~ 
a~t",rdo c::::m o:::, arU:;c' 1:::a, i_tem :1 e 
!Jl, ivern I, illciS:J "U". d:.. CO!L':­
tui~ÚD Fede:;·a.J, ccm!:;inaQJs crm o~ L:e 
n'! 3-:U, item III, da Re::-0lu;fio nP G, 
ele. lSGO, e 19 da Res'Jll:·~üJ n< lG, Ue 
1963, mais a gratif2cr'·áo ;1U c::cro;J _ 
nue fn .ius. o Serven~e. Pr~-"14. Cl 
Qn~dro da Secretari:I rio S::n:u1o r..:­
de:·a.l, And~·é Av:;1ino Fi:ru. 

Justi/tcar:ão 

Cc.m o pre.::en:e P:oj2to de R::v.o· 
lm;ão vi3a a Ccmi.:::::ão Di,et.ora a c: n­
ce-der apszntadoria a sen'id-cr qu:;: ~~ 
encontra incJ.P~citado r: ara e:: ·.--c r 
su:cs funçõe;::,, 

FJi o alueí':~o funcicn:::·!o su~.m~­
t:do a ex:tme pel3.. ,1un~a Mê:I-c::t ~o 
Sen~Go, que conc!u.iu por sua in'{.:t­
lldez. . 

Assim Ju.stificedo, sul:m:?t::;mos a 
a::sunto à consideração C.::> P!en:':.C'b, 

S:da. das S::!3"sõe.s, 29 de novem11ro 
de 1Sô7 -- Auro Moura Andrade -
camillo Nogueira da Gama - Di~ 
nm·te ])fari.z - VicWrino Freire -
Edmundo LeVi - Caltcle Plnhe:ro. 

PROJETO o::: RESOL:..:ç/.0 
N9 102, de 1 0.)7 

Aposenta, por inva?idez, o Oficial L~­
gislatzvo. PL-5, Ru11 nib:::.iro Ca-rrlt.. 
so, do Quadro da Sccre[aria do St?­
n2do F'ederaz. · 

O S:msdo Federal re.:-.:;lye: 

(.!~ meu próprio mandato. Pessoa de Queiroz 

Artl~o único. E' apcsentado, de 
acJrdo cem os artigos ICO, item I . 
!OI item I, le:ra. "b", da Co~ti.u~:;t:,o 

. Ft:d?ral, comb:nad:::s com 03 t1rti"Cl3 
O Congresso Nacwnal decreta.: 3•.m, Hem III e 311, w:m UI da R~~j. O Sr. V ictorino Freire -

V, Ex~ um aParte? 
O SR. A UR:ÉLlO VIANNA 

glfand.e prazer. 

Permite 

Com 

o Sr. VictorinÓ Freire - Não acho 
a~e se deva reá}:-Onder a tuc'i:0 quanto 
E~ .. diz. Mas hã certos fato3 que deve­
mPs re3ponder. Críticas gro.s-s~ir3s e 
sztn fundamento, náo. Acontecem de­
t:.t;rpações, Uma ocasião eu me enccn­
tfava fora, por causa· de pessoa da 
t 1mília gravemente enfêrma e soube 
Je~ declarações que teriam sido pres­
: 1-tl.as por mim, embora eu estive~ 
; ~ta do Brasil. Agora mesmo, quando 
c.;Üve no Monroe no Rio fui procura­
UDI por· .um jornalista que me per­
gteltou: 
c:LS a V. Ex~ publicadas num jornal 

Rui Palmeira 

Leandro Mac:el 

Júlio Leite 

Aloysio de Carvalho 

Ant6nio Balbino 

Jm:.aphat Marinho 

Paulo Torres· 

Vasconcelos Tõrres 

Marcello de Alencar 

Nogueira da Gama 

Lino de Mattos 

Moura Andrade 

José Felicia.no 

Art. 111 E' considerada de utiiid.'Jdc lnÇ'5.8 n9 6, de 1960, e Rc~Jluçã:::~ nl? 1~. 
pública a Sociedade Concordirnse dei de 1863, o Ofl::i.J.l Le:~.s·a::vo, PL-5. dP 
Auxílio Fraterno (SC.<\FJ, cem sede ~uadrü da SecreL2r'a Co s:naC:o Fe­
no Municinio de Concôrdia, Estado d2' C::era1, Ruy Ribeiro C:;.rCcso, , 

Santa ·caiarina. ~ Jus'ificarâo 
Art. 2t.~ J!'.:;ta lei eiítra em vigor na , t '-

data de sua publicação. . ~Com o pre.s~nte P:.·oJeto de Resolu" 
Art. 3? Revogam-se as di5posü-ões o;uo Vi3a a Comi3SÓ::> Diretora a c.on~ 

nn ca-ntrãrio.. · c:::dcr a~o.s~ntadoria a s:ervt~1r que ~,e 
Justificação encontra mca:racita<io P.1:'8. ex2rcer 

sua.s funções. 

Foi o aludido funcionário submeti ... 
do a exame pela Junta 1VIédica do 
Sênado, que concluiu por sua invaJi .. 
dez. 

) 

A.ssim justificado. submetemos o 
Projeto à consideração do Plenário. 

Sala das Sessões, 29 de novembrO: 

"• 

• 

.. 

'~ Senaüor, V_. Ext não leu as cri ti, 
c:J Maranhão? V. Exª' não vai res­
r:hàer?" - ":Nãol" - "POl' quê?" -
in::lagcu o jornalista. - "Porque não 
pJtlho diamantes em trombu. de por­
t..Cj! Tenho muit{) mais que fazer!" 

Pedro Ludovico 

Filinto Mulle·1· 

Bezerra Neto 

Antônio Carlos 

Daniel Krieger 

A SCAF, __ soc~dade Concordiense 
d'e Auxílio Fraterno, recém-fundada 
no Municipio catarinense de Concór­
dia, tem como escopo q amparo aos 
m~nos afortunados, mediante presta~ 
çâo do amdlio a pobres e invâlidos; 
fornecimento de roupas, alimentos, 
material escolar, bolsas de estudos a 
menores desamparados, encaminhan­
do-os, sempre que poosivel a interna:~ 
mentos; assistência médicij- e hospita­
lar e do-entes e parturientes; assistên­
cia espiritual e religiosa, respeitadas 
as crenças de cada um: manutenção 
de cur.sos de alfabetização, bem como 

de 1967. - Aura /J!oura Andrade __; 
Cammo N?gueira da Gama - Gil .. 
berto Mannho - Dinarte Mariz -
vzctorino Freire - Edmundo Lcvi - -
Cattete Pinheiro ..,-

0 SR. AURffLIO VIAN}~A - Obri­
f.-'Çlo a V. Ex!!-. 

:Sr. Preside.nte e Srs. Senadores, 
e:::.ou aqui cem a noticia de "O 
cl~bo": 

"0 Líder da Opcmição no Sena­
. do, Sr. Aurélio Vianna, disse que 

as apreensões daqueles dois poU­
ticos, partidas como foram de ele­
mento;; da ARENA, sã-o um assun­
to dcmé.::tico da. ag-remiação Q·o 
Govêrno, cabendo, portanto, ao 
Presidente da República vir a pú­
blico para tranquilizar a Nação, 
dizendo que nào procedem aque-
les receios''. · · 

I} S~. l'lUlSU:ENTE: 

(Cattete Ptnhe~ro~ - Sôbre o mesa, 
requer:mento que serã lido peUJ Sr. 
111 Secretário. ' 

E' lido e aprovado -o seg'linte: 

REQUERIMENTO 
N9 1.138, ci'e 1967 

Nos têrmos do art. 326, n9 10, do 
Regiménto Interno, r_equeremos a re­
tirada ci'o Requerimento número •.•. 
1.135, de Hl67, em que solicitamos ur-

o ensino de ofícios e artezanato. 
O elenco de suas atividades, de ca­

ráter eminentemente social, torna a 
entidade merecedora de amparo do 
Poder Püb1ico, o que constituirá ver­
dr.deiro incentivo aos abnegados só­
cios. 

Sala das Sessões, 29 de novembro 
d-e 19Cq - Attilio Fontana 

A Comissão_ de Constituição e 
Ju.stiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

o $R. f'RES!DENTE: 

(Cattete _Pinheiro) - Os projeto.!! 
de re.soiuçao que f.oram lidos, de au­
toria da Comissão Diretora, não de .. 1 

pendem de parecer. Assim serão in .. · 
cl~tidcs oportunamente, em' Ordem do 
Dm. (Pausa). 

Encerrada a ho:-a d_o Expediente. 
O SR-. PRESIDENTE: 

CCattete Pinheiro) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
~C~ttete P~n~eiro) ...._ O projeto lido I Sôbre a mesa requerimento que ~~ 

va2 a.s ComLssoe.s competentes. rá lido pelo sr. 111 Secretár:.v. 
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li:,! lido e aprovado o .se&ulnte 

; REQUERIMENTO 
~9 1.140, de 1967 

· Nos íêrmos do art. 212, letra ''q", 
do Re imento Internl?• reql!eiro alte­
ra~ão a Ordem do D1a, a f1m de que 
a matf!'ia constante do último item 
da. !<.Ie~~em n\1 560-67, seja submeti~ 
da ao !Plenãrio em 1 Q lugar. 

Sala: das Sessões. 29 de 
de 19~ - Filinto Muller 

O S~. PRESIDE.,TE: 

novembro 

DI.&.RIO D? CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)" /Novembro 'de 1967' 

o projeto em causoa. se rela-cio· rào apresentados seus estatutos e mero 136 de 67, 706-B na. casa d~ ori-·1 
na. com mais cmco outras pro- o decreto do Poder Executivo que g-em, que p1·ovê · sôbre alfabetização 
posições que, 110 Dia Universal os aprovar. funcional e educação contlnuada. aa 
da Alfabetização, mobilfzando os Art. 711 o patrimônio da Fun- adolescentes e a(lultos, tendo em vt,s.... 
sistemas nacion-ais de rádio e te- dação Movimento Brasileiro de ta. o as<pecto financejro da prop:o-
lêvísão, associando a contribuição Alfabetização - MOBRAL sição. 
cívica das Fôrças Armadas e tla Sl?rá. constituido: Azssim, deve examinar o Art. 611~ 
o.rganizaçáo sindical e provendo, a) por dotacões orçam:·ntá.las que estabelece condições de fum·io--
a~nda, sõbre a conseclJ..Ssão dos e subvenções d·J. Umâo; namento paar a Ftmdação Movimento 
indispe-nsáveis recuxsos finance1- b) po1· doa.çóe3 e contribuições ·Brasileiro de Alfabetização. o artigo 
ros, procuram desencadeal' a de entídadcs de direito público e 179, que dispõe sõbre o patrimônio da 
grande campanha nacional de al- 'pnvado -nacionais, Internacionais mesmza. Fundação, e o art. 12, que 
fabetização funcional, ou multir...ac:ona;s, e de p.art1cu1a- dá destino a êsse patrimônio, no caso 

l!l' a primeira vez que, no Pais, r<''>; Ide extinção daquela entid-ade. 
o Govêrno transpõe a barre.J:a •ia ) 
da indecisão e vence a t:mtdez de c) rcndos eventuais. O Art. 6\l está assim redigido: 

<canete Pinheiro1 - Em_cm.::.e- lniciativas i.soladas, para enfren- Art. 89 O ttular d~ Dt>pa~·ta- "Art. 6" A Fundação Movimen-
~üt:nc,Ji procEder--se-á à votru;-ao do tar, com tõda. a enn·gia, e em menta Nacional de Educação ~t.>rá to Br2.sUeiro de Alfabetização -
~:equ~dmento l:do ao fim do -Expe- sís~ema. planejado. o Dru.ciante 0 Pres.ldente da Fundação. MOBRAL - gozará de autono-
dien'el problema do an_alf3betismo l.ndí- Art. 99 o pessoal da Funda- IU1a. administrativa P. financeíra, 

Os ~rs. Senadores que o aprovam gena, que vem constltulndo, não ção Movimento Bra~ileiro de Al- e adquirirá p~1·sonaUdade juridl. .. 
queirabi consel'Vru: t:.entados. (Pausa) apenas um Ob<;~úcu1o à ascen~ão !abetização - MOBRAL - será, ca, e partlr da inscrição no Re-

Apr~".-ado. soc;al e econêmica do homem p:.elQ presldente desta, sQ1:citado g1stro Civil das Pessoas Jm·fdi-
Em · conseqüência.-'..da o~rovaçl1o1 da brasileiro, mas ainda um fator ao Serviço Público Federal.· ca..c;, do séu ato constitutivo, com 

prefer~nda, esta sessão pas.san3~_ a sel· àe sent!do negativo em no~o pro- Art. 10. A Fundação Movim.en- o qual serão apresentados seus 
~ s~cre$-. p~ra dis.cussão e votaçao, em Ce$EO de desenvolvimento. to Brasileiro de Alfabetjzacão - estatutos e o decreto do Pod(;r 
• turno' ún!co, do parecer da Comis- . MOBRAL - poderá c::lebrar con- Esecutivo que os aprova1·''. 

são d~ Constituição e Justiça, sõbre Sr. Presidente, Sr?· S~nador~s. o ventos com quaisqurr entidades, 
a. I\.Ie~~'.lgern n9 560, pela qu~l o Se~ 1 p1:ojeto submet~do à cons1d-eraç3:o da públicas ou privad:Js, nacionais; Àdota o projeto modaHdade ataal 
11hor , Presidente da. República sub- · outra O.!sa. <lo Congresso Nac10na1 internaciona.3s ~ multinacion.ais, para o tipo de ativid.:tde que se pre-
me te 1ao Senado a esc-olha do nome foi o.bjeto de s~b_?titutivo !la Comtt~ para · execurâo do Plano aprova- tende alcançar com a presente pro-
do Tinente-Coronel José Campeàellt, b.!o de Corur1tU1çao e Jusbça. Pus-- do e seus reajustamentos. posição. · 
para )exercer o cargo de Governador terionnente, ·tõxamina-do o assunto Art. ll. Os serviços de râdio, Para que haJa flexibi1idade e rfi-
do T~rritório Federal de Rondônat. pela Com;ssão de Educação e Cu~- te!evisáo c c\nema educativos, no ciênclR, é jusrto que a alfabetizaçio 

S'Jl~cito aos Srs. Funclonã.rio~ da tura d:1qt1ela Casa, um nôvo subs~1- que concerne à alfabzet~r.açáQ de adole~c3ntes .e _adultos, d~ e.côrdo 
M""~.J que temem as providências d~ tutivo foi aprovado, que pr'3valeceu fllncional ~ educ:tção continu!lda com o plano apresentado pEio Minis-
difê. tb, umn. vez que se trata d_e mar- na Câmara dos Deput~dos, e é _cxa- de adolescentes e actultos, cons- tério da Educação e Cultura, .seja. 
té·na a ser aprec1ada em s?.o·.mo se-; tament~ es~a propos1çap que va1 sel' tituirão um slst€'-ma geral inte- feito atr~vés de uma F?-ndação. 
ereta 

1
· ~1bmet:da a cons1de!'açao desta ca.sa. P' f o pro1eto rons·o-na amda no que 

'.. . . O Substitutivo é do se~uinte teor: grado no ~ano- a que se re 0re I • ., • ' - t f - 0 art 39. · 1toca ao functonamenif> des;.a entJda-, <A ses_sao rans orma-:::e -. em, ATt. 19 Constituem atividadcs 1 d d dênc a pms n u 

t
crcta as 17 hCJ.!as. e ~o m.mut0S p:tloritãrias perman~ntes 110 Mi- Art. li. Extinguindo-se. por qual- e, re~a . e Npru t • , o se 

zt e bltca l 17 e 45 quer motivo, a Fundação MO\'i- j Art. 9,. • d1spoe: . 
_vo a a s r pu lS nistério da Educação e Cultura, menta Brac:;ileiro de A1fab~.tizacão 

1 

~·Art. ~9 o pessoa~ ~a Funda~ 
mutos). , a, alfabetizaçã-o funcií2nal e, prin- _ MOBRAL _ ~eu~ bens seni~ cao Mov1m~nto Braslleito de Al-

O SR. PRESIDENTE: Clpalmente, a e-ducaçao cont:nua.- incorporud.os ao pa+r·mõnio c~n. fabetização - MOBRAL --: _será, 
· · da. e adolescentes e adultos. União l pelo presidente desta. s;lllcltado 

<C'r:tttete Pinhe.:ro> - Na ses~ào Parágrafo único. Essas ativida~ · . . uo serviço Público Federal". 
1 extr.$.ordinâria de ontem foi lido te- des prioritárias. em sua fase fnf- Art. 13. Est.l Lei entra em -v1- _ • ~ . 

quer/imento <ie urgência de autoria cial· de. operaçõês, atingirão aeus cror na data de sua publicação. Desse medo, o prOJeto nao. p~rml-
dos )Srs. Senador~ Filinto Müller e objetivos em dms periorlos: canse- a Art. 14. Revogam-Ee as dis~5- tirã. ~ co1_1tratação ou ~ e.~ssão de 
Aur~fio v.anna, como lideres de pfl.r- cutivos de 4 {quatro) an-os, o pri- sições em conh·ário. !l!.ncwnáz:w·s, Os funct-onár1os que. 
tido~: para o projeto d.e lei da Cã- me1ro destinado a adolescentes e _ · . 1rao colaoo1·ar na MO.BRAL e pa.t·-
mana n9 136 de 1967. adultos analfabetos até 30 (trtn~ Como f1co~ acentua?o, Sr. Pres1~ t!c!~ar d:JB suas tarefas serão requi­

ta) anos, e 0 segundo aos analfa-~ dente, o ptOJ'Üo s.e _fez_ acompa~~ar sit:;~dos ao servlço,., Públ!co Fe~eral. , 
o' requerimento deixou de sel' a:pre- betos de mais de 30 (trinta) do Plano_ de_ Altabebzacao Func.cua.l Q·1anto ao art. 1(), Sr. Preslden!e,, 

cfado par falta àe quorum e, em anos de idade, Após êsses do!s e alfa~ct1zar;af? de Adu~lt-o~: 9ue com- rez,:l: 
"!! J!Onf;eqüência-;- foi ~ncluido na Orde"!Y períOdos, a rtducl(:ãO continuad:llpreenae doze 1te_ns •. no_, q,..-ll,s se for- "Art. 7? o natrimõnlo da F'.ln..: 

do 1Dia desta sessão, com preferen- de adultos prosseguirá de ment.?n·a mulam duas pr101'1da
0
des: ~ lo e .2. dação 1\:lovirointo Braslleiro de 

cia lsôbre as demais matérias, na for- constante e sem discr:min~ção A pri~r~dBde ~~ n. 1. d1~ r-spe1to Alfab""tizacâo MOBRAL 
ma· regirilental. etária àJ cond1ço:s soci{)-.econurm~as. dos será C'1n~:tu!do: 

Hm votação· o Requerimento. Art. 29 ·!""os programas de at!.J.b~- , Mun.icipio<>. ~.and.o-se pr~eferenc.a 1 ~os a l por aota~ões or<rnm~nti:J:·~~ 
Os S'rs. senadotes que o aprJ~ am. tizaçào funcionr.l e "ducaç.âo con-j que oferecerem melho1 es _cond.çoes e subvençõ"'s da União; 

.
q u~_iram conservar-se sentad<m. tinuada de adolcsceÜtes e adtJl~ _ C.2 utllização 4m: _efeitos obt:dos pelos b) py doqçô::-s e cont,·ibtU:-{·l"i 
<Pd:usa). tos, cooperarão .as autoridade.:; e\ educandos e ma:or~s possibiH.dade.'i ãe enh:i.ades de dire:tiJ púbi·c'J El 

lfoi aprovado o requeriment9. órgãos c:vis e militares d~ tôdas .quanto ,ao. desenv~lv.m~nto ~a~10ns.l. privado nacionai-:, -tn+orn::>c:o!lP.·:J 
Um conseqüência, pass~e a~ apre- ae áreas adm:nistratiYas, nos j f\ prl~~1~ade n 2 d~z !e:.;-pe./,o ea ou multlnacion:d" .• e de pa:-tic 1~"1. .. 

cia~ão do Projeto de Le2 da Cam-:::.ra têrmos que forem t:xados em de-~üuxlls e,a11as que con.se.,~m_.aad .. s r".:.· 
n9,136, de 1S67, que provê sôbre a ereto, be mcomo, em -caráter vo- vita~ ao pl:no u.:>o d!s tecm,cas. ~e) c' rf>r..1s_o; ev~n·ua:~". 
alfp.betização funcional o a. edu.:lZção luntárlo, 00 estudantes de nívoeis prat.IC!!_s adoladas ao d..-secnvolv.mrnco 
coil,tinuada de adolescentes e adul- universtiãrio e secnndârio qu-e I do pms. . . ~ Não h:L a..:-c:i!n. numf>nto de _dtsp~ .. 
~. possam fazê-lo .!i em prcjuizo de Essas pr:ondad.?~ Iefere1n; se aúS sa, O H:n ~t&r:n d" Edu<'ação ir:#. 

A matéria depende de pareceres das sua própria formação ~ I várws _cursos previstos~ 'tO _p.ano ~ qu~ atend.er a e":;'1. J.f'm:.d.ação precip11a .. 
C~issões de Projeto do :Executivo e Art. 3Q E' frPl'OVadO· 0 P:ano o_ Gove~rno apresen.ta t..mbe~ ê. ... o.11- mente com d()t?çôes orçame-ntkmu; 
cllFinanças d-e Alf&betincão Funcional e \s:deraçuo ~o Congd.•-sFo Nac.onal, imcrit~s no respectivo anexo. Po.'r 

, em a paia vra o Sr. Senador Pe- FAucação ContinUada de Adoas- sr. P.t'esldente, Srs. S'.!na~ores, a outro lado. tl norma abr? campo parlt 
tr nio Portela, para -emitir parecer centes t Adultos, que est.?. acom-Jfâ.ms.ra dos Dcpmado.:l ,e~xa~un~u..,~c-IQU~ particip:om, fín":tnc~irP..mente, <111 
en). nome da Comi.ssão de Projetos do panha; sujeito a reformulaçõcs ~old~mente o ass.umo, po"' n~o -t?~:la.s notâvel da :mporh~tJssima ta:rf'~!l 
Elecutivo. anuais, de .a.cârdo com os me:l.l3 aptesent?:U .,;vánas ~?;eud;:s. a.dtttv~~de a!f·•betiza~~o. entidades de_ dlr.t'~.-

h SR. PETRONIO PORTELA: disponíveis e os resultados ob- C?lr~J, ~.;r~h:~ das ~u--s _ 1du~·: ~-1?~1~_1 to públ co e pr:yado_ na.ciona:s. ir\-
'"' tidos. soe.:. t .. \.n.cas. ap'~"er.c .. LI .... ub:.hut. 1tnnac:ona's mllltll'":O:lClODals e de tJa~-, 
1<Para emittr parecer - Sem revi- Art. 49 Fica o Poder l!...:ecuti- voo, sendo um dele-s apt'OV,2U? tJlH' 'ticU!'ar['.<>. a.trft\'és -u.~ dotaÇões e cmi~ 

Ido do orador) -· Sr. Presidente, se- vo .autorizado a institui.· uma \a.qu:l~ Casa d? cor.g~·ess~ ~~:~on~l.. I tribulrõe~. . . , 
llhores Senadores, o projeto de lei Fundação, sob a denomm.:tção de-: Dtant.e. do _9Ue acabo dt d •. Ll.tlt.d I Finalmentt>. Sr. Presidente. o At-
n~ 706---B, de 1967, na. CâmarA Õ..)S Funda-eão Movimento BrasileirO 'a oons'aeru~·.ao dz~ta. c: a. ~". ~~.n~(l '~i,~o 12 determina que: {lê) 
Ileputados, é oriundo de mensa;em de AlfÜ.betiZ2çâo _ MOBRAL _ em v.sta a 1mporta!l_t!~n ttll •• 1~mc~halj "Art. 12. Extinguindo-se, pOr 
c:t~ Poder Executivo, 'que provê .sóbra de <iuração i.ndeteon:nada, . com ! ~p P_lano de EdtwP.r~:l c Al!&.be:.lZU:: [ qu<:~lquer motíyo: a Fundadio ~it,~ .. 

._, *'\ alfabetização funcional e à ~du- sede e fõro na cídade do Rto de "'"ao aos Adultos a qu_~ me cau~ é t>P! v·mento Brasnen·o de Alfebetw~-
~ ~ cttção continuada de adolescentes e Janeiro Es*ado da Guanabru:a \ nar fayoràvelme~lt~ a _npro.-..·,;~rro ao ·. cà.o _ MOBRAL _ seUS' bens sr 

l#fultos. enquanto nã~ fôr possivel a. tmns~ projeto .. ?a Com,p,.ao L<: Pro;Pros do. :í·ão incorporados ao patr;môn~ ... 
S. Ex~ o Sr. Presiden~ Çosta e terêncla da sede e 'fôro par!! B!'.1- ~Executlvu. j' da União·•, 

!!lilva através. do sr, r..!inistro '!'llrso sília. . I o sn. J'll.ESIDE~TI·:: Regl'a de defe~·::'l, de proteção f' (1,• 
:Dutrà, fêz longa exposição q~e, en-\ Art. 59 A fundação !vtovimeilt-n \ . abrigo dDt, inte>rêsses ào Tesouro N!t 
~·e outras coú,'aS, acentua; {Le) Brasi}eiro d~ Al!abcti"z~ç_âo - 1 (Calte!e Pmht!1/~ -- .?,.pn.ru.·0r .do lci~n!ll _q~e. através da_: d-o_ta_ções (1n 

Engloba êsse documento o con- MOBRAL - sera o órg-ao exe-: nobre Rel-3tQr da Ce:mt..<-.t=<tO Jle P1o- Mm1steno da Educaçao 1ra con:c•; 
junto' de medidas, inClUSive o cutor do Plano de que trata o' jetos do E~ecuttvo é favorarel. , buir narn a cobertun"! das despe.s: ~ 
plano de educação de base e a art. 3Q. i So11clt.a ao Sr. .senador ~ntõn.o da eritidade. 
instituição de órgão que deve-rã A1·t. 6" A Fundação Movimeuto 1 Carlos. Relato~ çe.s1~nad~. emltl.r pa- Ante o exposto. Sr. Presidente ,.. 
executá-lo visando e.. dar ct.'":.11pri~ I Br\J.t.leto de .Alfabetização - r.ecer da Conussao de Fmanças. tendo í'm v·sta ~recer da, Com~·.,ho~ 
mento a Um. da. diretrizes prio- MOBRAL- gozará de autonomia!' 0 81~ .. ,.Tô'~o C\"LOS· de Prolf'tcs: do Exeeutivo, exaratl) 
ritãrias fixadas J>OT vossa Exce- adnlin:sttativa e financeira e ~. ~'L, ,,.. · •• · pelo Sr. Senrãor Petrõn!o Portelb 
lêncía no Plano Estratégico de adquiri rã. person'll;da.dé jurídica a J (Para em.t1r parecer - Sen~ revi· Qtl". examtnOl( o mérito dn p:-opO:C.l· 
Desenvolvimento e no discurso de pal'tir da i:n.s.crkâo no ,Re~ Ptro são cW orador I .- St. Pre-SHiente, çào a Comts-=ão de Finau.-a~ onin' 
l6 de março do eorrente ano, cúlll Civil das Pe..~oas Jur1d C·3s. do s.2n 'de\·e a Co!llh~são de _Finanças exam}-

1 
favoràve1m:ntp a ~provacã.n do p,: 1. 

que iniciou seu Qovêrno. ato constitutn·o. com o qUal ::;:.>- tnar o Pro,1eto de I&l du Camata nu- jeto .deLe: d"l C:i.mn.ra nn 136-67, 



-
~Qu~fn~t~a~-f~el~ra~~ao~--~-~~~~~~~D~I;AR~IO~D;O~C~O~~~G~R;E~S~S;O~N~AC~!O~N~A;L~~(S~e~ççã;o~~lf~)c~·~~~N~o~v~em~b~ro~d~e~1~95~7~:]7:~ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - O pateeer dn 
ComisSão dO P..nanças, pela pal-a.vra 
~o -nobre Relator Senador Antônio 
Carlos, é fa.vorãvel. 

o S:l. tih..'WELLO DE hLEX<JAR 

da Educação e Cultura, tt alfabetiza­
ção funcional e, principalmente, a 
educação continu:c.da e adolescentes 
e adultos 

Parágrâ!O únloo. Essas ativida~es 
prioritárias, em su:t fase inicial de 
cperaçõcs, a.tll)~.·~ ão .seus objer.h•us e:n 
dois períodos t·ure:s:üvos de 4 ~quu..-

(Sem revisão do orador). - S~nhor tro) anos, o primeiro destinad-o a 
Presidente, Srs. ·senadores, SJ.. dlscus- ndole~centes o adultos analfabetoá 
são dêste projeto de lei, cujas altas até 30 (tl.'inta) anos, e o s.egunC.o a:cs 
tlnalidades merecem o n{}SSD a.poiq, analfabetos de mais de 30 (tl'!nta) 
em oue pesem algtunas re~alvas, qué ano.~ de idade. Após êsr:sss d01s pe­
não ·declinarei para não prejudicar riodos, a. e1 .. H .. açh.o continua<.la õe 
o S'PCi·O que l'egtstro ao .Pl'Qjeto, nos adultos prossEg1llrá de man~ira cor..s­
enseja trJ.?:er .ao conhee1.mento da tante e sem discriminaçã.o etária. 
Casa quando trat.amos do problema :Art. 211 Nús programas de al:fabet1-

. da ~ducação, qu-e. deve inspirar as zaçáo funcional e educação continua~ 
preocupaÇÕes de todo.s os homens da de adolescen~s e adultos, coope-

1 com responsabilidade no ~ais, o fato rarão as autorid>::tdes e 6rgã.cs cwis 
cre que, hoje, tive noticia. d~ que o e m:Utares de tedas a.s áreas t!dmi­
Curso de Enó€nhar1a Operacional, n.ietrat.:vas, nos têrmos que forem r;­

. da Fe.culàaàe de Engenharia. da. Uni~ xados em decreto,-bem como, c.'ú. 
; versidade do Rio de Janeiro, na Gua.- caràter voluntário, os estudantes de 

no.bara, foi f€chacto. E o pretexto in- nive!s universitário e secundário (}ue 
vacado peJo Sr. Reitor foi Qlt~ o postam fazê-lo sem pJ:<ejuizo de; s"J.a 

·convênio estabelecido entre o MEC própria formação. 
e a Reitor~a nfo foi cumprido; o Mi- Art: 3!1 E' aJ3rovado o Plano de 
n:.S~ério não cumpriu o convênio, ~b Alfabetizr!Çáo Funcional e EduC~ão 

\e alz.,.aç~o de falta de verbus. continuaM de Ad.oJescent-es e Adul-

Art. 14. Revogam-se M 
em rontrário. 

O SR, PRESIDENTE: 

disposições 

(Cattete Ptnheiro) - Item 1: 

vata.ça:o. e.-it prtme:ro tumo, 
do Projet-e de Lei do Senado n~' 
23, de 19$6, de autoria do se­
nhor Senador Bezerra Neta, que 
regula o direii{) de pagamento ao 

. endossatârio do certtticado de 
depõsito bancárto d3 que trata 
a Lei n'J 4. 728, de 14 de julho de 
1965 e dá outras providl!ncias, ien~ 
do Pareceres con!rários, sob nü­
meros 643, 84.5 e 846, de 1967. Co­
missões; de ConstUuição e Justi­
ça; de Economia e de Finanças. 

A discussw foi ence:·rada na :,e&­
são anterior e, a::l.i~da a vot~·rr:o p.:>t 
falta de quoru-:n. 

Em votação o projeto. <Pau.::a) 

Os Srs. 
queiram 
·(Pausa). 

Senadores que o a provam, 
permanecer sentados 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram p~rr::umec!'r sent[!.dSJ. \Pau­
sa). 

Está Teje:t.3.do, Sera arquivado. 
Vc!J. V. Ex~ como é importante. na tos, que esta acompanha., sujeito a 

discussão do Projeto em pauta, tra~ rêformulaçêes anua!s, de a.côx<io com 
•zer ao conhecimento do Senado a os meios d:sponiveis e os resultados 
graw crise que se instaurou na Uni- obt~dos. I E' o seguinte o protelo retez-

. v-ersidade do Brasil, na Faculdade de Art. 4.o F.ca. 0 Poder Executivo au- tado . 
.:Engenhar!a. I 

'Isto porque, como é natural e tem torl?Jado a mstitmr uma Fundação, PROJETO DE LEI DO SENADO 
lque sar entendido, para que não se sob a d~nozmnação de Fundação Mo- N<:' 2:::, DE JBGG 
d . ·ct d t d' vunento Eraslleiro de Alfabetização . -~ 
, 1ga que a moct a e es u 1osa ora.- _ MOBRAL _ de durar.ão indeter~ Regula o àil Cho d!' pagamento ao 

c prottssdo d-e N'U·trieionís.ia, ·re- .-_. 
gula o seu e.:cercicto e dá! oulrM 
proviàênc,as, tendo Parecet favo­
rável sob o n? W2, d.e 1,S67. da 
comlssao: ae Projetos ào! Exe-
CutiVo. ' 

O SR. PRES!~E~'l'-2: 

CCattete Pinheiro) - Em d~:;.cU'.iSÜO 
o pio~e~o ocm e emen~. 

Sr. ?.residente peço a p:=t'a\tra, 

{C.a.ttete PinJ1,.2irO) - C::m i p<.t~a.­
yra. .o SI". Senador. 

(Sem revisão d:~ 'bracZ.:T) - !t :nh::>r 
Prà:Jci~nte, pe:a. l. ~~u:ra que ou·J 1, E:} 

bem ccmpresnii, o. em:nda. a.P~ ... ,.:.n­
tWa. n5.o t~1 pt~--tln:llC-. ...1 t:u ~ t:;o .. 
jeto; · 

0 PiOjeto· t'1'·: ~ ê.J. p~:::l'70JT .. Ç~)> rJr 0 . 
180 dias, dl} p:-an e.:;''lbl~~c··:t~ ro 
art. 11, da !,.ei n~' 5.275. qu:! ~! põe 
sôbre a proü::.:~:J d:?. n'.lt:ic:::t.is.•l. 
Repl'esenta um p~d;dJ dl Aso:::at:c-·"i:o 
das Nutr!cionistas da U:a!v~r.s;:::::a:c de 
Etio :Paull} • 

A emenda se ouvi b:::1, t;:ala da 
profissã::> d~ ps.i:::ó'Jgo. Qt:J:i·.l nt.:mo 
t::~:a on mjcs, p!l:a r:5.o c· t.:: ~t~r 
érro, prote:an~o a up:ov.:tç::.n ti.o~ pro .. 
jeto. ~~eira só se preocupa. doa participa.-- minada, com sede e fõrO na cidade enàossatário ~o certij1ca.ào de l}.e-

~o política e greves mal insp!radas, do R-o do;! Janeiro, Estado da- Gua-- pós-to bancar.o de q_ue trata a tet O .S!t. P::t:'CI:!:::z:r::::: 
ios alunos désse curso, que são 300, o 4 728 d 14 d tll d 1965 e 
~ntraram em greve e pretendem -es- nabarn, enquanto não fõr possível a n. · · e _._e J_l w e • 
tender essa greve a. tócla a Universi-- transferênc~a da sede e fõro para àá outras ptovt:z..enczas. 
~ade, enquanto o Govêrno não se Brasilia. O Congresso Naciunal decreta: 
iadaptar e não se convencer que 0 Art. 59 A fundação Movimento Art. 19 o endossante do cehiflco.:ica 

-programa da e<iu~~ão ~ pode ser Brasileiro de Alfabetização ~ MO- de depõsito b·:mcúrio, QU!! não seja 
cerceado em funçao de falttt de \·er- BRAL - será o órgã{) executor do 0 respectivo depositante, é responsa--
bas. Plano de que trata o art. 39, eJ 1 t d d 

<Cattele Pinheh·o,) - !'l'~Jre S~na .. 
dor Aurélio Vianna, re:eve V. Ex4 
interrcmpt"-lo. 

Na Halidaàe v. E.xil traz a, esta 
Presidência. colabor.:.çúo c~mo s::.tnpre 
muito útil. ' Vale aqui salientar que o PJ.ano de I ~ . v pe o seu paJamen o, po en o I".J 

çontenção de Despesas atribui ao Art .. 61? A Funde..>Çao_l'.iov1mento endossatàrio cptar pela P€nhora do o .sn. AURÊLIO VIAN:JA -1\tu!to 
)\'!. inistério da Educação econom~asl' Braslleuo de A.lfabetlzaçao ~ MO- certificado ou outro meio de ação ex-e-- obrigado a v. Ex~. 
ma~ores do que de outros Ministérios BR~~ - gozará. de. a~tonomut ad.~ cutiva de cobrança. 
(om programas de menor importân- mlntStraUva e fmanCf!ua, e e.dqm~ Art.· 29 Para os flns previstos nu ·O S!.t. !':::.::L -;'~TE: 
t~a para o País. rirá perso~alidade jurídica ~ pal·tfr art. !I?, o endo.:o.3atário de\erá. inter- (Cattcte Pinheiro) -·A Presi1ê'ucia 

E' oportuno, na. discussão dêsse [ da. 1n.scriçao . no Reglstro Czvil das por p-rotesto judicial se dentro das ccnsidera. que houre um lamenüãvel 
prcces-so e dessa lei, trazer o fato ao Pes.s_ oos Jurkilc)s, õ.o _seu ato con.st1- qu"roenta e oito ('8)· horas segu\nses · .. · 

1 t 1 tad "' ".( e:)Ulvoco ao eer 1·~:e.:~ na a emenc a a conhecimento da Casa e lanç2r nosso ut;-vo, com o qua serao apre9en os ao vencimento do depós.to o banco que -te re~r'va v. r:r.,a, .-• 
protesto contra a politiea educacional seus e~tatutos e o decr~to do Poder devm;:i.tár_o n~·J.'&'ài' 0 pag~mento. 
do Govêrno que não se acomoda Ci}m Execut1vo que os aprovar. Art. 39 E' a.ssegur".do 0 àirelto re~ Enten1~ e~ta p;csidência, agora, 
~s mv.n:_festações i e;xpendid~, não Art. 79 0 património da Fundaçáo g1~essivo, se h:~~~er m,!~ de um _en-- ·Jtenta p:tra o p:-ob:em:t que é abtar~ 
~aro, :PG~ _seus M.n.stros <!Ue têm I M~\'imento Brasiieiro <ie A!!abetiza- dosso, sem p::eJUl70 dJ.s prerrogat:vas do que se ap:·es~nte a um projcb .que 
Jtr-e?cupaçoes coThS;;mt;.s nesse setor. eão ~ MOBR.'\L _ será constituído: I do endossatirio prev.s-::.as nos artigos tra~'l d-~ profl"'.:ii.o de mJtric:ozi:sta 
, F!ca, 2qui, m~u apelo ao Gcvêrno 1· ~ anter"iores. emenda referinjv à prctíss5.o ti~ psi-

no ~·.::!1tido de que eni!ide todo o es~ l a) por dotaçoes orçamentárias e . . cj:::;:c. De r:.~n~~r.l q·.1~ esta P::Cs.i-
f!Jrço e, ma!s do que !sso, se n~ce.'i-~:subvenções <:!a União; Art. 49 E- adr.ut!Co,?. ~vai ex;rre!s::l dtncin, na. fo:m"J. do Reg-imento, vai 
:sú.l':o mflacione o Pais, mas não fc--! ~ _ ; _ . ao _endcs-sen~, no ccrdf:c~d~ de de- ccnsidera.r ir.J.pert.incntc a. cm~t.C:":I. 

u "'" .__. ent1dttde de d1rer·o públi o e rr1e.. "' p, ... .,._::.1,u .... l'< .t .. • .,; .. -
C'e Un!'versi::lades, náo jm~ç".os'l b? por doaçf!es.,e con't!lbu.çoes,de nósr*"p_ bancáno, s_en_C.o CC".u.parada ao a ~~ . "a 'o '"t 47 do R''-
cUrsos que pod.em aparelha!; e dar as . s . . " _ c P ~ deposit:mte e prmc1pt1 devedor. ment-o :rn~trno qu~ dá es:Sa a~rib:.<.4;áo 
~Z~1~~~t~e ~g:wqu•a~~ogr~s;o. fie1t~r~ 1 5~a~~c~~~~

1~ ~te~~:~~o~:·~~s?~ mui- Art. 59 Ô end&~·o e o aval devem à Prf;;ictência. 
T ser cómunlca::los ao br-nco emissor ao Tt!.."l n.s.:illJ v. E::~ atc;:did:~..a p~l1-hum8.nos capazes de particip3,r do C) rendas eventuais. certificado dentro de vmte e qua:ro d 

dbsenvolvimento do País. Não é pos... (24 h . d~r:ç.€:.l n1u!to jus~:J. qu~ está f&z--tl o 
sivei ace:tar. sob nenhum prertexto. Art. 89 O titular do Derartamento ) 9:ras Da .Sll.J. Ppos.i;áo, so:J pena I!.t:S!-~ m:coDUta. 
qtle se cortem as verbas, qu~ se fe- Nacional de Educação será. o Pr~sl- de ser ccns~õ.3'.W:âo ln~xl.s.t~nte. O .SR. AUR.!ll.Io VIANNA - Nlo 
c~ em ás universidades, p<Jrque a nv$- dente <ia Fundação; Art. 69 Para os fin-. d .. cobrança e a m~m. sr. pre--~i~..nt'<!: a v. E;s.ll be­
S.II Pãtria, bAsicamente, dep~nde d~se Art. gç o pessro1 da Fun-da';.lo Mo- da. mora incl.mplemento, não é ne- vem se-r de:>tif1_:~_. 03 to6..:s cs 1103~ 16 
sqtor p:na seu desenvolv.mento. - 1vtmento Brasileiro de Alfabetização cessária a in!-:rpC'.o!~ão Ge protesto ap!·JUsos pela. u;:-:·1,-·,., 1·~~-,J ~ C.lta.-
(~!u!!n bem). ~- J,IOBR~~L - s~rá, pelo presid-ente contra o primeiro endoss>a.nte e seu lheiresca cem que re ... t-~~ 1.\S tt..l.:.:.· b::s 

:0 SR. PRESIDENTE: - ~e~a..: 
1
soLclta<io ao Serviço Público avalista. ) " que suscitamos. 

•(Ca.ttete P:nhe~ro) - Se mais ne--1 ·"~~a · · _ . Art. 79 O crédito de ~ue trata o . Niio tenho mais nada a diz;::r p->tr-
nll:tum s~nador quiser fnz.2r uso da 

1 
_.~~L .}O· A F,ur:~~ç.ao .. Movm1cnro arn_p prilne-ro comr.r~cn~e o capi~ qu-zo e<:tcu plPunm::!lt::- de acC:d~ c~..n 

pf.!avrs., cnc~:·ra:·ei a disc·J~são. _, B ..... .,ufl~o de A._fa.LtW,<\._,áo - NIO- tal, juros e a p..trcela. conespona:mte 0 prcjeto. (.!!uito bC~t) 
<.Fansa). t BHAL - pcd.'ra ctl~l..lrur convênios a. correção morctána, nâ fcrm2 pre-

. ,cem qua~sqtrer _ent1d;:.{;!es, púbLcas ou visca no § 11?, cio art. 30, da Let nU- OCR. mrtlr.UE~'t:'Z: 
P~i er.ce.rr,:J.d..l, /p:··rcdes, ::.1ac:o:1a:S, íntOZJ.·na~:cnds e mero 4.728, de t4.7.6J. 
;Em votaçi\.(1 o proj:to. (PaUwJ. : mu1tin2.c.ona:s. p:n·-1 execução do -
C" S':"J, E:nadür~':i que o ap .. r;<:.m,; P:~no eprov:::do e seus resjusta.'llcn- Art. 89 Est.l L:-i cntral·â em v·:;o:t 

qd.;o-Ham perm'1n~c:r 8 :::~1 ~.::.dos. -Jtcs. na dakt de ~ua publlcfl.ção. revoga-
~ · " j das as dispos.ções CIT' contrário. )-!.stá apron-do. Ira c. sanção. . P..I'~t· 11 .. os s<o-rv1ços ~e rádio. t~-
, E' -?f':• _.. 0 p-o .", ar .0 

1
1ev:sao e cmema €'duC·3.tlvos, no que 0 r;n. F:t:.::.?=..:~:-:z: 

.
0

_.__,.
0 s.,:t ~~ 2 · 1~· 0 1'

1 
• concerne â alf:t:::-t.zaçã0 fUnc~c!lal.. e 

t: ""' • .) educarão continV'l<!n. e adolescen:es e 
$0.::~'0 DE L:t;I DA CA~t!ARA ( adul'::os, constituirão um si~~ema r;re-

. Sº 136, o;:: u:s7 ral in:-Pg:ado no Piano a que se. ré-
~ _ • • 1 tere o art. 39. 

Pr~ve sobre a_ aljabeltzaçâo tuncu)nat 1 Art. 12. Extin~u'ndo-se, por qual­
e a eàucaçao contmuaàa t!e rtdo-: quer mot;vo, a Fundaçárl l\.'Iovtm;;utc 
~escentes e adultos. Brusileiro de Alfabetização ·- MO-
Ó congres::::o Nac:on~l decretà: BRAL - t::eus bens setão incorpora­

doo ao património da UniãO. 
Art. 19 Const:tuem atividades. }}rio- At·L 13. Esta Lei entra em vigor 

rit!t.rlas permanentes no Min:stério l na data de sua publicação. 
d 

(Ca.ttJte Plr..:.:::rc) - It.:I:J 2: 

Di.swsslio, em turno único, ão 
Projeto de Let da Câmara númc­
·ro 124, de 1967 (<>;~' 609-B-67,. na 
Casa de origzm). de iniciati!:a. ao 
Senhor Pr::;stdettte da RepUVHca, 
que prortoga, por 180 (cento e oi­

. tenta) di!!<?, o praw estabelecido 
no art. 11 ct.:r. Lá; n9 5.276. de 24 
de i:zbrtl de 1967 que dispõe s6bre 

(CaUcte Pl:l;teiro) A Mesa 
terJI que aJrad.eccr a c::~:·lb>lrr.ç-Jo 
v. F'~!).. 

- t' Cont!nua em discu.ssP.o o prOJe o._ . 
(Pa:ti>~) 

Não have:l:io m2i'l q;.:em peça a p,a­
lavra, declaro encerro..:l.J. a dis~ussã9. 

Em votação. 

Os Srs. Seno. dores que o e.provabi 
queiram. permanecer s::nt-;dQs. (Patf-o 
sa). 

Está aprovado o projetO • 

Vai à sanção. 



' 

I 

3280 Quinta-feira 30 

t o s2guinte o p"'rOjeto aprovaco: 1 

PROJ~TO DE LEI DA OAMA3A 
Nll 124, DE 19<67 

.NQ eofl-B-67, na Casa de or.igem) 
lD.= Inic;anva do Pre.siden.e cta 

RepúbJica) 

LliARIO DO CONGRESSO NAC!ONAC '(Seç!ío li)' Novembro de 1967 
--~--~~~~=--~====~-~ 

ll SR. PR;;SIDENTF.: CAPÍRULO Jv ! rário de juncion~mento do co-

1 

-mércio nas superquadras do Plana 
(Cattete Pinhetro) - Ilem 4: Disposições G:;ra's Pilôto, Distrito Federal tendo Pa-

Discussão, em turno único d:J Art. 6° FiC·l as..,eguta.do o rC6istro, / receTes, sob ns. 890, 891, 892 e 893'. 

d3 193S (n(l 3.275-B-en, na ca,a' de pe:sscas que já \-'en.h::un e-:\ercendo Ju.stic:a, p~la cvnstttuciOnalidcute; 
'de or:gem) que r:Zisciplina a Pro--! funções de Relações Pllblicas ccma de Jnjústria e comércio javorá-

Prcjeio de Lei da Câmara u'~- 2J8, 1 de que trata o art. 3~ da presente Lei,~ das ccm:ssões: de Constituição e 

jissão de R::laqõEs Públicas e dá atividade pr~ncipal e nn c::t:'âLer p3r- v.·l. c:m emenda que oferece de 
P;crrcpu por lSO (cento e oiter.·'a) out1..;.s, p;\-vidêncus, tei,do Par.::ce-;manent~. peb pu:zo min~mo d~_2i ;lf) 1- C!C; à,J Distrito Federal. 

d!:!.s
1 

o pra:;,0 estabelEc:do no art. 11 res javo1'áveis, sOb ns. 925 e 927, meses, conforme tl.eciltação <io em- pEla aprovação; de Finanças, fa-
da +ei n" 5.273, de 2-1 de abril a~ à~ 1987 das Ccmissões de Legts-;preg-ador e ccmprovação de r~cebi- vorâ,:ez ao 1JtOjeto, à emenda ng 1 
rsn1 que d!·spõe sôbre a profissão la~ão Social e de Elucação e Cul- mentG s Jar,al pro.., :;n~ente dess:1. atr- - CIC, apresentando emenda,,, 
de ~lutr.ci:..ni.~la, regula o seu exer- tura. I v1dade, Em ent.(iadc~ pD.bllC:J.~ cu pri... sob ns. 2 CF, 3, CF, 4 CF e 5 CF .. 

' d · 'd · · vadas QUe ccmpr~vem a e:Dst 'nc a do c:c r .. e a Ott<ras pr0n encws. Em discu::;são 0 prcjcto. <Pa1~S~) Ha, sôbre a mesa:, emendas ao pro-
setor especmhz2do e amda qu~ ~eJam jeto u - lida pel Sr I' s• 

O Congresso ·Nacional decreta: Não l'~:.ven~o qu:n: J)2Çfl a palavra soc~cs tJtu'•~res Ca ABR"=' - A""'':'crn-1 cretá~o~ vao ser s o . . ...-
Art~i 1a Fica prorrogado, por lCO, dcc!aro enczrrr.da u ct:scussão. ·ç~~ .~t_:Jt-~~eira.,~e R:>l:lçõ~s Públ:cas,· 

(C.ll.-~ e oit'ntaJ d.•..;.s. o prazo est3.-~ Em vcta ... ão I p"l wenttcJ p~ncdo. I São lidas as seguintes 
be;:rjtl:J no art. li da LEi n<! 5.276, " · I Att. 7~ A p!·esente Lêi seoã regu-
de ~.t· de abril de 1957 p·:ra que os Os Srs. senadores que o aprovam I··mentada pelo Executi\o c:~cn~ro de PRO.JETQ DE LEI DO SID-!ADO 
dip. ·mactos tm curso de Nutricionista- quei;am pemumc::.er s2nta~cs (PQu~a> I go (noventa> dias de sua pub'icação./ NQ 36, DE 19.87 
e. ~i:',:~s·a requci~·a.m o registro pro-l Es!á aprovad-'J. O proJeto Vai à Art, s() Esta Lei E'~tra em vigor na· Emenda ao art, 3() 
f1s:. -ó,al de seu d1picma. :nnçao. I data de sua publita<;"a?. J 

' 1 Ar:. 3" A Prefeltura do Distrito F e-· 
Art~ za Esta L~i r~tra em vigor na t: o seguinte o prcjeto ap~vvado: 1 Art. gt~ P.evcgam ·se ~.s dLspJ::.ições de..:!Cü poderá pennitir 0 funciona .. 

dr. a fie ~ua pubücaçao. (PROJETO DE LEI DA C AMARA r:m contrário. mento <ias casas Comerciais referidas, 

c em ctmltário. passe às 23 horas mediante o paga-
Art~ 3<~ Revog(an-se as disposições Nç. 2sr, DE 1935 ·I 0 SR. P!l.ESIDE:>l"i'Ê: em horário especial, que não ultra-

(N9 3.275-B--65, na C.:sa de origem) menta de t~xa de Jicença estabelecida. 
o ~H, PRSSIDó~TE: Disciplina a profissão d-e Relações CCattete Pinheiro) Item 5: no Código Tributário do Distrito Fe-

PúblicaS, e dâ outras promJên.czas. Discussão~ em tl\' turno, do Pro- deral. 
(Cd,tl:Jte Pinheiro) - Item 3: 0 Congresso 1\f;cional decreta: jeto de L~ do ~enado nv 21 de Emenda ao art. 49 

- 1!167, de autoria do s:·. Senador 
Discussão, em turno único dO cAPÍTULO I Catt!'!te Pi1~h2iro que estabelece Art. 49 As infrações ao disposto 

Pr·ljeto de Lei da Câm<J.ra n!.l 130 normas para requisição dos direi- nesta Lei serão prevístas com muita. 
ele 1f:67 m" 703'-B-67, na casa Definição tos p~liticos e 1'egula a concessão correspondente a cinquenta por cento 
~e crigcno, d·:: tmciativa do sr. f t - d · ·t Fr.s;d-ente da República, que es- Art. 19 A designação ãe <;pro issio- de anistia, tendo Parzcer con ra- cto talãrlo mínimo mensal o 01stn 1> 
q;Lnde às sociedades c~ncessioná- nal de R~Iações Ptib1ica::. '' pac...,a a ser río, sob n? 907 de 1967 da Co- Federal. 
rtas de s:rvzço público de energia privativa: mlssão de Constituição e ,Justiça, Pa.ránraf-o único. A multa fixada: 

com votos em separa;Jo dos srs. =- . • b d 'b 
a,lét1ica, cujo çontrôle acíonário et) dos bacharéis forma:ios nos res- Senadores: .Icsaphat ll:larinllo An-~ neste •J.rttgo s~ra. c~o r,ada em. ,o ro, 
th;er sido ou vter a ser adquirido pectivos curses de níyel superior; tônio CarlOs e votos vencidos dos no caso ~e ,t~m0 Cidenc.a, - Sel.ador, 
m~las Centrai:; Elétricas Brasilei- . . Cattete pmh 1r • 
~ ") dos que houverem concluído cu r- Srs. Senadores Art1wr V ;rgtllo e 11as s.A. - ELETROBRA.S - o v ( E 
l(_.;,pcsta no art. 16 da Lei número so similar no estrangeiro em estabe- Bezerra Neto. O SR. PRESID.ENT : 
:],.L90-A de 2) de abril de 19{)1, e ieclmento l?galz_nen~e reccL~~ecid?, A êste projeto~ há emendJ que vaí. (Cattete Pinheiro) O prOJet.O 
,á l.utras pravidências, tendo Pa- após a rewJ.hd~çao do respectno dl~ ser lida pelo sr. 19 secretário. •

1 

volta às Comissó~s competentes, para. 
teceres fat·oraveis. sob tts. 903 e plcma no Bras1:; ( que ss mesmas se pronunciem S0bre 
901, das Ccntlssões: d~ Projetos c) dos que exerçam a profbsão, de g lida a seguinte: , as emen~ 
(la Executh'O e de Fmanças. acôrdo com o art. 69 do CapítUlo IV ,SUBSTITUTIVO AO PROJE'Í'O DE 0 SR. PRESIDENTE: 

LrJ1 di::cussão o projet-o. (Pausa) da presente Lei. LEI DO SENADO N\1 24 DE 1967 

Nlo havendo qu~m psça a palavra CAPÍTULO li Concede anistia 

I 
Discussão em turno único, do 

(Catt~te Pinheiro) - Item 7: 

dccltro enc~rrada a discussão. Das Atividades Profissionais Art. 1'? São anistiadas, e reinvesti- Pro1·eto de Decreto Leg;slativo nP 
E~ \rctaça.J 1 · d t' 

' . Art 29 Consider·;m-se ath'idades das n•J. ~emtu.e de~suas prerroga;- 50, d..e 19$7 (n<! 34-A.-67, na Casa 
O~ Srs. Senadores que o aprovam especÚicas de Relações PUblicas as 1 vas de CI~~dama, .tôdas as ~ezsc .... s ae origem), que aprova o Trataao 

.,. qu::.{ram permanecer sentados (Pausa) .. e ·t . que, a parttr de abril de 1964 trveram para a Proscrição de Armas Nu.-
E~tú. aproY•::tdo. que wz m respeJ o. seus direitos políticos suspensos por cleares na América La.tma, assi ... 

't. . _ a) a informação de caráter institu· ato do comando Supremo da Revolu- naao na Cidade do México em 9 
ftn a sançao. cional entre a entidade e o pliblico, ção ou do Govêrno Federal, ou, em de maio de 1967, tendo Pareceres 

através dos meios de comunicaçã·o; consequência do !J10Víinento revolu- favoráveis sob ns. 001 e 8-63 <te 
i: o sJgzúnte o projeto ap.rovado: b) a coordenaç-ão e planejamento cionário foram 5ú.bmetidas '" processo 1967, das comissões: de cçmsti-

CAMARA de pesquisas de opinião públic·.'l, pJra e julgamento, ou a penalidades disci~ tuiçdo e Justiça,· de seguran,ça PROJETO DE LEI DA 
. N9 130, DE 1~67 

~9 703-B-67, na Cas-. de origem) 
:<De lniciativ·l do Pr.ssidente da 

República) 

EsCende. âs !loc:ectades concesswnártas 
Qe serviço pUblico de energia eLe­
t;·lca, cuja ccntrôle acionario tiv~r 
~ido ou vier a ser adquirido pelas 
(Jenli'ais Elétncas Brasileiras S. ,4.. 
..._ Et.ETROBRÃS -, o dzsposto no 
(!rt. 16 da Lei no 3.890-A, de 25 de 
ábrit de 1951. e dá outi'as providén-

eU4s. ... 

p ccngresso Nacional decreta: 

Art. 19 l!:sten'de-se às sociedades 
toücessionárias de serviço públíco de 
eDiergia elétrica, cujO contrôle €lcioná­
rio tiver sido ou vier a ser adquilido 
p~las Centrais Elétr!cas Brasileiras 

• S .. A. - ELETROBRAS -, o disposto 
nq art. 16 da Lei n9 3. 890-A, de 21 
d~ abril de 1951. 

;Art. 29 Fic•::m revogadas as disp()­
&ições de leis especiais referentes à 
tànstituição e funcionamento das so­
tfed>J:des aludidas no artigo anterior e 
que impliquem em limitação aos po­
tl~res de suas assembléías-gerais 
auanto à reforma dos respectivos er;­
t~tutos. 

. Art. 3? E:.ta Lei entra em vigor na 
4ata de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
11:n contnirio. 

fins institucionais; p:inares, NaciOnal e de Relações Exteno-
C) a planejamento e supervisão- da Parágrafo umco. São _ declarados res. 

utilização dos meios audiovisuii'.is, para h~subsistentes. e em perpetuo silê!l- A matéria. foi adiada, na sessão 
fins institucionais; . ! ClO, os process.os e se:r:tepç~s ass1m ant.erior, em virtude da falta de nU-

. _ como as penalidades d1Sc1plmares, re-J mero para sua apreciação 
à) a planeJame_n~~ e ~xc:uçao de sultantes de iniciativa ou provocação . · 

catnpanhas de opmmo pubhca; I do comando supremo da Revolu~ão, Em discussão. (Pausa) 
e) ao ensino das técnicas de R ela- do G~vêrno Federal dos govern~s. es.. Como nenhum dos Sts. Senaaores 

ções Púb!ícas, de acôrdo com as nor-l t.J~!lals, ou de s~u~ del~gados mv~s e deseja discuti-lo, declaro enc-::l'rada- a 
m~s a serem estabelecidas na regul!'J-1 mrhtare~ •. sob a mwc~ç~o. d~ ativJda- discuss~o. 
meritaçâo da presmte Lei. Ides polltlcas e admlmstiattVas, ou 

conexas. 1· Em votação. 
CAPÍTULO III 1 ' 

\ Art. 2\l o 1·etôrno ao serviço por Os Srs. Senadores que o aprovant, 
Do Registro da Profissão e de sua efeito desta lei, não assezura percep-- queiram conservar~se sentados. 

4Ftscallzaçdo çã,o de vencimentos, pr-oventos cu sa- J (pa a) 
lários atrasados. us Art. 39 o registro do- pi~fis!>iOn·:>l 

Je Relr..t;.Se3 rública-3 fica it 3tituido 
cem a presente Lei, e tornar-se-á 
obtigatório no prazo de 120 (cento e 
vinte) d:o.s a contar da sua publica­
ção, para aquêlcs que já se encontram 
no exercício da profi~ão. 

l?a.rá?r·J f o únicG. o registro referido 
neste artlgo será feito pelo Sh'viço de 
Identificação Profisional do Minis_ 
tério do Trabalho e Previdência SO­
cial, mediante comprovante ou com­
provantes portados peios profis~ionais 
Ms hipóteses das letras a a c üo ar­
tigo 19. 

Art. 4~ A nsc-J.ltzação ao exercício 
profissional será feita pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência social . 

Art. 59 A fiscalização do disposto 
no art. 29, a 1ínea e ficará a carg.o do 
Minidt.r\n rla Erlncacão e Cultura~ 

Art. 3'? A presente lei entra em vi- Aprovadü. 
gor ·n:t. data de sua publicação, revo· Vai à ccmissão de Re~:ção. 
gactas as disposições em contrário, 

f: o seguinte o projeto az;rovado: S-ala das Sessões em. 29 de novem­
bro de 1!}67. - Josaphat i.Iarinho. -
Aurélio Vianna. - Aarão Steinbruch. PROJETO DE DECRETO LEGISLA-
- Marceno de Alencar. Adalberto l TIVO N9 50, DE l9ü7 
Sena. I 

O SR. PRESIDESTT:: (}1\l 34-A--67, na Casa de origêm) 
. . . Aprova o Tratad-o para a prosc1--z~âo 

(Cattete P_m~tCLhO) - O. ~r?Jeto de Armas Nuczwres na Ameac~ 
volt~ à ComJs;,.ao .de_ Constltmçao e Latina, assinado na Cicia~ do llré .. 
Justrp., para aprecmç.ao da emenda. xico, em g de maio de 1967. 

O SR. PRESIDE:!\''l'P.: O Congr.es.so Nacional decreta: 
(Cattete Pinheiro) - Item 6: Art. H f: aprovado o Tratado para. 

Discus.~ã.o, em 1? turno, do pro- a Proscrição de Armas Nucleares na. 
jeto de Lei do senado n() 36 de AmériüJ. Latim .. assinado pelo Brasil. 
1967, (de autoria do Sr. Senador/ na Cidade do México, em 9 de maio 
Lino ~ lifattos). que fixa o h o- de 1967. 
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Art. 2'? :tste Decreto t..egislativo 
entra em vigor na data de sua publi­
ca.çrto. 

Art. 3Q Revogam-se as disposições 
em cont:rário. · 

O SR. PRESIDE'ITE: 

Discussão, em turno único dO 
Projeto de Decreto Legislativo nQ 
51, de 1007 \lt'J 310-B-ti7 na casa 
dz origem), que aprova o Acôrdo 
de cooperaçáo para a Utilização 
de l!:nergia Atômica para jlns pa­
czjicos entre o BrasiL e a Su.iça, 
assinado no Rio de Jane·iro a 26 
de maio de 1965, tendo Pareceres 
favoráveis sob ns. 864 a 866, de 
1%7 das Comissões: de Constitv.t­
çâo e Justiça; de Segurança Na~ 
cional cte Relações Exteriores. 

A matéria foi adiada, na sessão an­
terior. em virtu-de t!.a falta de número 
para vot:tção. 

Em discussão. (Pausa) 

Com:J nenhum 
deseja discutí-lo, 
Qisc.ussâo. 

Em vOtação. 

dos Srs. sen<J.dores 
declaro encerrada a 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
qUeiram ucnservar-se sentados. 

•,Pausa) 

Foi uprovado. 

Vai à comissão de Redação. 

Ji: o seguinte o projeto àprov-a­
IW; 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
TIVO NQ 51, DE 1967 

~º 310-B-61, na casa de origem) 

Aprova o Acôrdo de Cooperação para 
a Utilização àe Energia .Atômzca 
para Fins Pacíficos, entre --o "Brasil 
J! a ::>uiça, assinado no Rto de Ja­
?l€Lro, a 26 de mnio de 1005. 

o Ovngresso Nacional decreta: 

i\rt. 19 i!: aprovado o Acôrda de co-
vperaçao pa1 a. Utihzaçao à e E.nergla 
~'\CI.>ffilCa para E·ins Paclficos_ entre o 
Bl'ílsil e a SU1ça, ussinado no Rio de 
Janeiro, a 26 de maio de 1005. · 

Art. 29 ltste Decreto Leg:srativo 
entra em v1gor na data de sua publi~ 
cação. 

4rt. 3~ Revogam-se as disposições 
em: contrário. 

Q :SR. i-RESIDENTE: 

~Cattete Ptnhciro) - Item 9; 
Dzscussao, em turno unzco, dO 

Requerzmento nQ 851, de 1967, 
petu quaL o senador Lino de Mat­
tos sodcita informações ao Poder 
Execu~wo, através do Ministério 

· da L<·azencta, sôbre as condições e 
restrições a que estar,a sujeito o 
emprestimo d.e 40 milhões de dó­
zares .to Banco Mundial à pe­
c·uária brastlezra, tendo Pareceres 
ja.voruveis, so/.J ns. 888 e 889 à'} 
1967, das comissões: de EcOnomia 
e de Finanças. 
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E' o seguinte o requerimento PROJE'l'O DE RESOLUÇAO N!J 98 zada dentro de poucos instantes ·asse-
aprovado: DE 1967 5!.:·anc..0 a tr-·riJitaçà::J da matéda de 

' Discussão, em turno úniCo do Pro- acôrdo com o de3ejo de V. Exil.. 
REQUERIMENTO NQ 851• DE l967 jeto de Resolução n'? 98, de 19G7, de O SR. ANTONIO C!rRL03- i\-iU!~O 
...-S"enhor Presidente~ autoria. da Comissão Diretor-1 que ~bngaqo a V. Ex~. 

torna sem efeito a nomeação de Lu-i ,.-;; ., r Requeiro a Vossa Excelência, na 
forma regimental, seja encaminhado 
ao ExmQ Sr. Ministro d·l. Fazenda o 
seguinte pedido de informações:" 

19 Procede noticiário da imprensa, 
segundo o qual o empréstimo de 40 
milhões de dólares do Banco Mundial 
à pecuária brasile._:oa, através désse 
Ministério, foi .condicionado a não­
interferência da SUNAB no m~rcado 
da onne? 

' 2q Estos restrições se esten1eriam, 
também, ao comércio exportador, con­
dicionando o empréstimo à exportação 
da carne? 

3' Quais as condições de juros e de 
amortização do emprést1mo? 

4º O Ministério da Fazenda já esta­
beleceu critério par-1. a aplicação do 
referido empréstimo? QU

1
al? 

59 o c<mvêÚio- assinádo foi ou será 
publicado no Diário Oficial da União, 
ou em outro órgão de divu'gação dos 
atos do Govérno? 

{lç. No caso negativo, o Ministério 
da Fazenda poderá fornecer cópia in­
tegral do convênio ao senado Fe­
deral? 

O SR. PRESIDENTE: 

(Ca.ttete Pinhelro) - Esta sessão 
volta a ser secreta, para apreciação 
do parecer da ComissãO Parlamentar 
de Inquérito destinada à apuração de 
irregularidades no B·mco· do Brasil 
S.A. . 

ciano cte Paiva Diniz, candidato ha- 1 O SR. PRE:siDENTE: 
bilitado- em con~urso púhllco para o\ (Cat.tete Pinheiro) - K,tao eo::tt' .. 
cargo de Taqmgrafo de Debat2s,l rados os trabalhes d•J. pre~ente s:o.5.;ã:>, 
PL-4. I (Le&anta~se a s::ssáo às 18 h_1'[1s e 
PROJETO DE RES()LUÇAO Nl? 99 , 20 minu-tos) . 

DE 1957 I' ·' 
Discussão, em turno único, do pro-r------------ ~--

jeto dz :Res:1-lução nQ 99. de 19U7 de1~ a - r 

·:>.utoria da Gcnüssã{) Diretora. qu<o' P.TA DA 224· SE~SAO, EM 49 
excnera, a pedido João Conrado La- DE NOVEMBRO DE 1967 
fetá. Au,::ih:tr Legislativo, PL-10 1 dG · 
Quadro da Secre~aria do Eenado Fe- 1 {I Sessão Legislativa 
deral. Ordinária, da 6~ LegiS:(<tur t 
PROJETO DE RESO'l.UÇAO N° 100, 

DE 1967 1 (Extraordinária) 
Discussão em turno Unico, do Pro- r>nESlDi!:NCl\ DOS Sns: n.;o~}n \ 

jeto de li.esaluçãJ n'? 100. de 1957. d:! 1-\~D;:~nE E l'.\'I'TI~TF. pr,r· ':• ') 
autoria da Cçmissão Dir.:tora. qu~ 
aposenta Jr'lé Euvaldo Pr.ix::>to Tl­
auíqrafo de•Debates. PI -3, do Quadro 
da SecretarloJ.. do S:mado FB::lc~·a 1 • 

PROJETO DF LFl DO SENADO 
NO 57, DE 19B7 I 

Discuss§.-J em 19- tu~·no, do Projeto 
de Lei do Senado nº 57. de 1967 (de 
autoria do Sr. Senador Gilb'Orto Ma­
rinho), que declara de utilid-~de pú­
blica a sacieõade Brasillense de B~!as 
Letras e Ciências, trn:lo PARE7CE-­
RES sob .ns. 894. R95 e 896. de 19-57 
c'!!';.s Cc-missões: de Constituicão e Jno;;­
tica, n"'la. constitucionalidade: de 
Educaqã~ é Cultura, pela aprov·::ção: 
de Finanças, pela apr2vação. 

PROJETO DE LRr D;) sEN MJO j 

À3 18 h::>;'23 e 40 m1mLos, 11· .:· 
:sent:s 03 S:s. S:)naiorL;: 

.{\::lalberto Sena 

José Guicm:: .. d 

O:.cu.r Pa:~::; 

Flavio B:·it0 

Edmundo Leví 

Os Srs. Funcionários terão a 
tileza de tomar as providências 
cessárias vara que tal ocorra. 

N9 70 DE 19:37 · 
gen- 1 
ne- Dlscussãt:>. em 1 '? turno, do Projeto I 

A: thur Vir~ito 

:Vli!to:n Trindde 

Cattete Pinhe~ro 

Mcura Palha 

Clodomír Milet 

S~b3stião Archer 

Victori:no Freire 

Petrónio Portelv 

José Cân-dido 

Sigefred0 P3.chrco 

:rvren::zes Pinwnt"Ql 

Paulo Sarasate 

Wilson Gonçal~>e 

Duarte Fil11o 

Dmarte :VIar:z 

Ruy Carneiro 

(A sessão é transformada em 
"secreta às 17,55 horas e volta a 
ser pública às 18 horas e 15 mi­
nutos). 

(Cattete Pinheiro) - A sessão or­
dinária de amanhã será realizada às 
1! horas. 

Antes de encerrar a sessão convoco 
os Srs. Sen,J.dores para sessão extr·J­
ordinária, às 18 horas e 40 minutos, 
com a seguinte 

I 
ORDE~l DO DIA 

de Lei do Senado n'? 70. de 1967 de 
autoria do sr. senador ·Lino de M":~t-j 
tos, que retifim, sem ônus a Lei nil­
mero 5 .189, de 8 de dezembro de 19ô6 , 
que estimg. a Receita o·;ra o exerc.fcio[ 
de 19.f.i7. tendo PARECERES. sob ns. 
P99 c QQO rl'e 19'i7. elas Comissões: dci 
C·cnstituição e Justka, pela juridl~-1-' 
dade; de :Finanças, favorá'.'êL 

REOUERI!'-.rENTO N° 1.081. DE 1967 
Discu.ssão fm turno único. do re­

querlmento nr.t 1.081. de 1967. do sr. 
Senador F'ilinto Müller. solicitando 
transcriqãa nos Anais do senado dq 
discurso proferido pelo Dr. Paulo 

REQUERIMENTO Nr.t 1.133, DE 1967 Nunes,..Au~usto de Flg"Ueiredo Vice­
Diretor Geral L!"gis),:ltivo. por ocasião 

Votação do requerimento nº 1.133, d.1 salenidode do Dia da Bandeira. 
de 1967, no qual o senhor Senador lr.va-da a efeito no dia !9 do corrmte­
José Cândido Ferraz requer 5eja con- més. sob a responsabilidade desta 
siderado como licença para tratamen- Q[!.<:a. tendo narecer f•wcrãvel na co­
to de· &J..úde o período d-e 6 a 24 do missão de constituição e Justiça. 
con-en te mês. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N'' 63 DE 1967 ~ 

O SR. ANTôNIO CI\RJ.OS: 

· ·sr. Presidente, peço a palavra peltJ 
ordem. · 

O SR. PltESIDENTE: 

(Cattete Pinhetro) - Tem 
vra o nobre Sr. senador. 

O SR. ANTôNIO ~ARLOS: 

a pala-

(Pela ordem - sem. revis(!o d•") 

Argcmir o de Figuf!ireclo 

Domício G011dhn 

Peêsoa de Queiroz 

Jcsê Ermírio 

Teotôni0 Vilela 

Rui Palmeira 

Leandro Maciel 

Júlio Leite 
José Leite 

Aloysio de Carvalho 

Antônio Balbino . 

Josaphat Marinho 

Carhs Lindemberg 

Eurico Rezende 

Raul Giuhertl 

Paulo Torres 

f 

/ 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara nº 63, de 19ü7 
(n9 2. 872-A-65 na casa de origem), 
que autoriza o Poder Executivo a abrir 
ao Poder Judiciário - Tribunal Re­
gional do Trabaiho da 4~ R~gião -
o crédito especial de NCr$ 60,45 (ses­
senta cruzeiros novos e quarent:l. e 
cinco centavos). p11ra atender ao pa~ 
gamento de salário-família ao Juiz 
daquele Trjbunal - Dr. Dilermando 
Xavier Pôrto, tendo pARECER sob 

E).n discussão o requerimento. n'? 897, de 1-967. da c-omissão de Fi-

orador) -.Sr. presidente, consulto a 
v. ExiJo se- está incluido na Ordem do 
Dio. o projeto de Decreto Legisiativo 
que au:.orizll o Estado de Goiás a ad­
quirir material agricola, para revend·l 
com financiamento. 

Se nenhum dos- Srs: Seno1dores de- nançiJs pela rejeição do Projeto. 
:cj~r fazer uso da palavra, encerrarei PROJETO DE DECRETO LEGISLA-
a discussão. (Pausa) TIVO No;> 58, DE\1-967 

O projeto ·estava em co-ndições. 
Ontem o presidente da Comissão de 
Ccnstituição e Justiça· designou-me 
Relator e o nobre sen·:tdor Josê Feli­

E~tá encerrada. 

Em votação. 
Op Srs. senadofes que aprovam o 

requerimento. queiram permanecer 
sent-::dos. (Pmlsa) 

, biscussão, em turno único do Pro- ciano. que teve que retirar-se por a!­
jeto de Decreto Legislativo nQ 58, de gum tempo do recinto. pediu-me que 
1957 (nr.t 19-B-67) que aprova o Can- :wompanh·~sse a matéria. 
vênio Interameric,::tno de Sanidade 0 SR. PSESIDENI'E: 
Vegetal, assinado no Rio de Ja.neiro, 

E$tfi. aprovado. 

se:·ã:J- so-licitadas as 
rEqJ.ter;das. 

em 16 de· setembro de 19€5 tendo (Cattete Pinheiro) - Posso infor­
PARECERES FAVORAVEIS. sob os mar a V. p;x" que 0 projeto tem re-, 

. . _ ns. 922 e g23. de 19-67 das Comissões; querimento de urgência especial e que 1
[ 

mformacoesl de Relaçõe-s Exteriores e de Agricul~ será Ví'tado ao fim do expediente da 
t.url'l.. · . l ::;essão extraordinári~.l que será reali-

Aarã 0 Steinbruch · 

Vasconcelos TÕI'l'es 

Maréello de Alencar 
Aurélio Viamla 

Gilberto Marinho 
'IIA\lton Campos 

Benedicto Valladares 

!'fogueira ila Gama 

Carva!ho Pinto 

Lino de Mattos 

... 

.• 

• 

•. 



I 

" 

• 

• 

~?.62 Quinta-feira 
LI 

Mour2. Alldrado 

.Toão Abrahão 

José Fe!icia.Üo 

1ooro Ludovico 

~ernand::> Corrêa 
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INSTITUTO DE: PESQUISAS E 
ESTUDOS DA REALIDADE 

BRASILE!R.~ 

Brr..:;Gia, Z.f dJ novElnbro de 1967. 
Seni.lOr Prcsió..:!DLC 

Jão do Senado, autógrafD.l dc3 seguin­
tes pro-jetos; 

~ 4.9 A multa. será iinposta. pelb 
Delegado do Trabalho 1\raxitlmo, dit 
cu~a. decisão caberá recurso pa:-a p 
ccnsttho Superior do Tr:Ws!ho M3l'i­
timo. 

• i!into Müller 
. zzcr:·a. N Jto 

ilcy Braga 

~dolpüo Franco 

Ao e:;.c::r::..::-s..: a i;:.::cnte s.:~:::...o le­
.J:_. ... '.:'_;\a tu> c ... ;~_,..i.'\3..:..50 :&c.c:on.J, 
cumpre o J..t'i!.-tt.ó o úLVer d.e ••• ~.ll.5w 
r.a.:..r a V . .lix·.- 03 rn .. J..S \'1VOS .c._:.aua­
C..ffi~n~cJ ;.. ..... 0 &1•~·o GJ.e v ~:~n·ilZ.ihe 
r'l·e:.Jà{;n,e a& ...,...;ll..!~O .r i'!.J.e:<.o.l em­
;;:·.....,,cu r::> i~"W~ •• a.J, 1.1 q: . .:: lü~ }:i~.õ.:.l­

u.ü~::u tc·,:>r .-,an:e c.> L:: . .Ja..:.l03 dP 
;:_ ~ u._..-3 c n~scz .v. ~J. p.lr-4: ~lt>..;. vt' ~·. 

Art. 49 ccntm!a de e::J;J"l'e!ta4a 
para serv!ços de .blo~o só pode ser fft .. 
ma(> r~r }:le3~02.S r::i-:~.s. 0'..1 j:L.-íiican • 

PJ"ú"TT.J(J,"". o pra:;o de t:ig..";n.cia t:...l i.:Ja- ley;a:mente habilitadas para pre:stação 
t;.1o ~'-r;:":'·t1:·.~:l co;:~.:..ct:~:t C. Co:7·.pa.

1

':!f..3: ::.3r.l-:-~. mr:t:.::mt:.:! rc-:t-st':o' ne. 
n:th ;_:.::;::::~.-tca do Stio Frc:::;:':co. n·:::~~c:~ do Tr.::"l.:J.!ho ].~·i~!mo. 

o· C:::'!.:;:c~-so :;;::.:!:m:::.l c:~:::;-:~:!:• P[':ú'!rafo úniCo. O .tL"'llador q"Çte 
ct n~·Tt-'lr a. cmureit.-':oda c!l;n P.JSSOilS 

:t.cello Brn.g~ 

teLso RnnC'S 

1ntôr.i0 C<:.rlos 

àtt~lio Fon';J.r:a. 

puido Mondin 

::..··cl g .. :;.::.a ao iu~,.~.n.:..vd :. .. .:v.o rc-
.:.:..... ...... .J ~..o..:: \'. :..:...: ... c ... J.~ O J.i1.s~ ... ~u.~u p..;JI.) 
~-:a •. ;.._ ... c.J .... l r.: .... .i .. ..t t. ••• to o ~·....tH.=:u·o 

c,::~o ue L.~vU.c.:> Subre a ".Pop..<~u.<U;}J 
... -:c..,.::e;;;:;io." e u. r.:::..:.~lt.. .:...3: i...zo ... ., .... .:~-.:.. 

Art. l\l r~::a p:-or·c;;J.G.o, t.~.! Zl d~ I ll~') ha';Jilitz.das íe.,.a:mcnte para pres .. 
;:'!::<.,.:,;;-:~.::.> d~ l!::..J, O 1Jl';:"..~;) t.~ Ü..,:__l~ I t;ç?l.o ~OS s,:rvircs'"'de blGCO ficará Tel3"" 
cia da ís~nçã? tr~~~~:'i.~·~ c.:;~~:~~~ç;,.:. à 1 Jlúns.>ve1. so!ilibriame.nt-e com tal pptS­
c,::-::r.IJ:::.n~-3. r..:rldre .. :.;l::o::, do ~~J ~ra~-1 s.cJ., t}e1o lJJgaliU'llto da remuncraçlio 
c·~co ];~.,) ·c~·t. a:~ t.J Decrc.~1el n~-~ aC'3 n~balhs.do:cs que ~xecutarem o 
m~r0 e.C3~, d2 3 de ou~ubro d~ 1~!5, l Vl~co, bem como ne1o recolhimento 
e pele. Lei n9. 2.890, d.e 1? d~ outu'cro ci'<>s ConTribuições de ptevidência ;às 
de 1956. ir.stituicões credoras. fieando. aind. • 

j)aniei Krieger Nessa m:.:::::~:.. v.;~ 1-eai.zaçUo, as ..... 
nc. . .,;2..3 rrcu..u~;.s uv..:ra:11 m~.ua cte fre- Parágr~o 'tni:;!(). A lsen:;~o d~ qu::! sujeito à multa prevista no artigo an .. 
qucr_:;:....1. supJ:·1,r a s~:.....ccn~.-:::.s p;sb;..·.::.s. trata êste artigo ab':.-ange todos os im- t_:ri:r:. 
11! o n.úrn::~o- G.ê m..:cr .. ~os com ire .. pcstc:3 fed2:r..:.S. Art. 5~ A remuneraç~o dos tra.ba.... 

!(ll!oura Andrade) A lista de prcsen- ~ct..r;;.c::t mt.e?~~l a., t.Juas"' ~~ s~~_ü.e.<,. Art. ~9 ~~a L~i entro. em vigor lhadores Utilizados nos serviços de 
ça acusa o ccmparecimento ele 62 Gr,s.l ~v~':'u ~ e.e.~.-~a. ~.;51.3. O.~ iLS. ~~es na data de sua publicação. t.Icco será fix:-:::!.a pela nc:eaacia do 
sanadores. Havendo número rc;;imen- llZC1'~~ .}es ~'J,..., CJ.·t.l . ..;.;.~~ u~ .ll'c:~~l~~-: Trab3lho Maritimo. 
tal, declaro aberta a sessão. V.'U ser, c:a .,~ .... ~ o Ir.c..rl~ exp\,uu ~e V~l?., Art. 39 R~vo~am-s::! as d!Spc:ições Art. €() Esta. Lei entJ:ará em. vie-o:r 
11.11" a. ata. 'ú.~ ......... J.:t sD Ocne.uc1a~J.1.1 diJ.;. ceJ.ldl· El:n ccn~rário. o 

r I ca·:.tO-' na con:.,r..c;,em c.c pon .. o-3, em no primeiro dia do mês seguinte ao 
· ccncurscr púb ic s a que se subm<>te A- Comissão de Finanças. decurso do prazo de 60 (sessenta) 

1 O Sr. 29 Secretário ·procede à lei- r~m ~ . " ..) ~ • dias contados da dat,a de sua Publica.-
' tura da ata da sessão anterior. que I "" · ' · ção. 

, é sem debate aprovada. · Plan.;j"'r.l.}.:;. r:.sw=a, p.::._ra. o ano p.:ô- ?ROJZTO r:;z LE_i· DA c;.i/lARA 
. :t:mv, o. rC:J.ü~-~u.v a e maJ.S do..s C1.;los Nq 144, de 1 S67 Art. 79 Revo;a.m•se as dísposi~ea 

O Sr. 19 secretário lé o seguinte J c.~ debates. lltn "-ê~0::.; \tC~.:;ar,~ ~ú~le o em contrário. 
;)09 w.uYeJ.·o>ú.r'o C:a CGm.ts.Sao ele Legis- (N° 743-C, de 1937, na or!J3ID) As Comissões de Projetos do 

EXPEDIENTE l"-Ção S .... ci.:Ll Cia ç .. ,rn.a.ra. d .. .:~ D.:!pu- Executivo e FinançQs, ~ . 
taaos. O ten:a dvs .1cbJ.2es s~za, evi- o Congresso Nacional decreta: 

OFíCIO DO MiNiSTRO .... d::.nteme:r~e, a. l:!J.l;;;l:::.~...:o sOClll biasi-
DA FAZENDA 1::.:.1. O c""..l.:~o d:J,.:::.J. t~r po.: t::m:irio Art. 19 S.;rviçaJ de )J1c-~o. pr.:a. o.:> 

0 A cs pro~l::.m:..;; rc:;;:,.tivc.s à ct.:upi;.ça0 e fin..s desta Lei, sáo os·servi;;us de li.m~ 
PROJE:TO DE Llõ:l DA CAI'IIARA 

N9 111-5, de 1S67 
N GMF-Br. z:t9 5, de 2-3 do n:e~ em, ao a.e.s:m..,olvillle.nlo <:ta Amazanla, as- peza e conscn-ação G.e c~n ..... -:.rcr..<;IJIOS 

~Jl"SO - e~c_ammb.3.ndo. oor CDPl-1 o .-.ua.w que ca.da n:z mJ.lS e1npo:ga u mercantes, inclusive os de limpeza e 
pa:e,ce~ ~mlt!do p~1~ Assessoria ctésse opinião pútJlica bra:.:.eiro.. cc:~,Scrvaçt~ de t~nc;.ues, 05 d~ bati- (N9 114-B,. de 1967, :na. or!g~m) 
~ml.Steno, pela rcJelção do Projeto de men~o de fertu3em.. os de pintura.s e 
Dei n9 338, de 1967, que dispõe sôbre a Na p:.rce rcf.:rent~ a assz.::Ec;,·1a par- os de r::p:::,rcs d~ p::;:uc:1a m:'!1tz.. Uodijica ,dis:!.JDSitit·os cto Decretq-lel 
Qonce.ssâo de prorroclação de prazos de- lamenca-<.·, as tralm.1tl.O.S ao lr-~.dJ:s fo- n9 200, de 25 d"e fevereiro de 1937, 
"!"edores do pn.nco do Brasil S.A. e do ram ta.mDém co.roa.:.~s ue 6xüo. Re- Art. 29 03 &>:-vt.:o.s de bico:;~ podem que dis-;Jóe sôbre a organização da 
)Banco da. Amr:.-zônia. no Estr.Go do Pa- c:::heu o In::ütu~o. ~té est.a datJ., n.1da ser ef~tu:::!:::3 pc~::3 prG;;r:~s ar.nado- A~n~<~ittraçi'io FedoJ[al, _est~b~:Cf!e 
.Jtá, ora em ·exume nesta ca.sa com o m:nu.:~ de hil sonc .. ·t.J.ÇI)ZS do.3 õtnl1o- I::!.S, utili:-:::.n~b s:ms f:!r.:lp;eza.:ios ou e .re :r.:cs p~a a R.e} arma .tlíi-m~?:ts-
~9 132 de 1~37. 1 ~cs 3:!..""l.a~:_.:3s e D.:çu.:1ucs, vorsanao trab~lhadorcs ::nrul.sr:s, ou m:::U:.nt;! ta. ~~va e Ct1 outicts t'Tct:::Zt::-tcLG,s. 

~ GJ mais Ct•\SS1:.s p:(.;.JJC!ü:J.S da a-dml· contrato de empreitads.. .... 
Av~8~ DO "lt-... -y ...... '",..,"' -A ~·raçU.o, aa ~;conçm~a e da pohtlca o c --0 '-T ·,..,...,! d --·t .· 

... v :> .... ~~h.J .... u.vo ,..,. • § 19 ~uar~<:!.o o s:~v:ço fC.r executa.- C::1Jr~-" .t:-o;:.::~--""' ~""'·" :1. 
· I!·7JVS':'R!'A E r;_~ cc-:.::;;::~.:a vrasileua. · do por t.:··abalhadoreE avl.llscs, c::.berá 

0 
I Grar;as r:.o id~r.li.:imo do3 nosso.s as- ao armador: a) contrat~r ()S h'aba- Art. 1 O art. 107 do Decretp-lel 
. NS. AP ;260;67. e AP ;26~/67, infor- se.s.eó:es Qt!;! d:;mu::t.su·rm cxcepcicnal lh~_c;.:......,_ ... s.: b) ~a~r.. .. ~ •. a. ~h·c_-:;t? . .':~·::::_:.o, ~!-1 r.?_ 2_ GO, d~ 25.~ ~e fzverc~ro .. de 1_967, 
~ando que atraves dfJs Av1sos AP/235, . . ' . ~ . ~· r,.,~ .. rr: n e ac · · ·· a ·· J ··t c :1 ··a p:1·· :1 a v1..,o ··- com a -·pumte r; ja 
tle 1967, de 7 do cot .. e~üe e A?/231;67, e~p~~·.to de c~üt.JJ~·a;to..J, foJ: ~o.:.:lVel, t~~~si:.lc) ~~:::~~~·~:(.;·,~~>ê~u;:~;;ç~;) \:-€~~ ~ u .. ~ ., "' ~ .. 

P,e 19 dêste, foram enc:.r,li .. '1!1.a.dc3 os I a)::Ear da limitação dOJ recur;:;os do traba.~.ado~es, conwrJ~, .. , ..... ::. c~ p .. -1 
pc!.ll~ec:ímentcs prest~Uos a~s !leC:l.Ler~- .i::l1S'Jtu~o da1· soluç:o o. oiienta .e....seis vidência de oct:·C:.:> c:m a ltgi;:;lação 1 "Lrt. 1C7. A::. rea\:!.a-.;;~a:;5es dOS 
.. nent ... :.:; de lll!Ctmaçoes numero.s 861, ·~ . _, ......... -. ! ~ f ~ .... m "'· em v~eor, bem como ci~tuar o'Jtr03 1 func:~.:.::·ic5 do- .3~i-;:ço- PúbEc~ C:vU 
de 1937, do Sr. Sen.!!dci· A:râD s:;.:ln- c;_s pic_.~ .. -tv-s que r.. ... s a ..... ~- enc- d.:!SCC.:t~cs p!'Eyi.J~Js em 12i. · c"2. trl!iã:J tic.:m incluirb.s na ccrPJe .. 
fbruch. ~ nl? 79~, de 1967, do Sr. Scna- m:.nl!:".d<>.s P~~os 3-:.allo:c.s Par:i..:.mc.n- ? -~ ,- __ .,.. , _., • "" I ttucia dó Departsmento Adnlinil;trJ.~ 
idor Raul Giu::.erti, re.spec~ivan~ent~. ~.:.:>1.'..3. "" § 2_ .... ~::':"; ... o 0 .. ?;.~ n,::> fJr ~~.-:~~~?--·/·tlt"o do Pe"S.Soal Civil - UASP, at~ que 

E as re3~.::.ntes s.olicitar-ões ref.:rcn- \.0.:> U•::i.1.._ ....... cc.u .. I':'~:J de c::u ........ lt. ....... a, a leD'islacão a que ·se refere o art. 
QF..:.C:O D3 ~:::_:-::.:E:::::tO SECi11-:'r'_\- c::t:Je:a a.u C.lT..J:~·cl!ztro 0 t:J.:;::tt:1.:'~~(] !:,. e"'p:::râ·-ràfo (.Tl!co db-p::::lh-> pbre 
'h ·,::os ! e~::.!Jc.:::~::J G~ c:;tuti::.s rel~tiv.Js da. r::::nur.::racao clc.3 h:_u_~.:o.ll:a. d.<:!"es o'assunt.o.:o" ' -Ji.\tiO !>.":to c;.:.~:/~.Rll EGG C~:.?'J'':Z[.i.lJCS -s·· • 

a. pro;e:c.s, pa;e~cres, d.:::cu:sos, ~2di- l.Jem c:omo·ef~~t:.ar o rc~c"!..i.nr.:~~~o CJ.s · 

I contribuições de prevJC.~Ticia à ~a- Art. 2? Acrc.:;c::.::!t~-S;.e ao- art. 116 
·comunicação do pronunc:amento ela dos de in:::o:m:!:;ão, etc., cleverão es- tuicão credora, e os descontos legai-s, do D2cret-J-Iel nQ 200. de 25 <ie !tere .. 
!Câmara sóbre emcn!"fas do Senado e t:.r r..~::ndic!as nos próximos dias. r::::3::Gv:::.do 0 dis:;:~oJto no C"!"t. 4'\ pJ.- reiro de 1S67, o se.?,:uinte; 
~ remessa d.e proposição à stti!.Çi:LO I An fazermos êste li3eiro rel.aLôrio rágrafo único. t'XI - P:opo.4 ao CheZe Co foder 
: NQ 4.~25~67 - l.?om r_eferCncla ~ .:ias noss~s ntiv.d:!.:O<:s a Vo:::sa Exce- § :P 03 cmpre-ltei:'o.:o pcd.erã'l rea..: =.::ect:..:,ivo cs r:::.::U;>~.:.-;:5:s ele !$cio .. 
:"áprovaçao das emenoas nutneros 1, 2 • . . . , Hza:- os servi";os utiliz::nd.o emprega- n:!rio.;. 
:e 3, e rejeição das àe números 4 e 5,, :;;::r~::::>-a., q:J.e, JDS.lS ,d;:, qt~.e nul:;uem, .;:03 .c~us ou t.rzb~.lha:lc·::s n;ç~os. 
I do Senado ao Projeto de Lei da Câ- cctnpreendeu tã:> prontamente as ele- .._1\!·t. S9 os tn:bsihc.CJ:es. l:l'Ul5o.s 
: mara números 2.403-F/57 ..e númer;J. vads.s fL'lali.da.d"s do Inztituto em- ~:-t:> s"Jl~cit&::lo3 cc.s sinjicr;too 6:; 
: 142;G4, no Senado, que institui o se- ·,. ... . , Uoo ' t si- éa~::;cri.as pi'c::::.ssb:u:.is p2lcs armt..;;lo. 
guro obr!gatórin contra. acídsntes com prestando-lhe at:mo \a "0 e en u res. o:1 pe..'os empreiteiros, e te-rtl..o fr 
pa.s.s1g:eiro3 d~ veículCJs ro-doviários de ústi.co, q'.!e.:.'Pmos r<!aera.r no~o pro- p:<:-7.o c~ tri'ltol di:.s p::.ra a indi.c,";lo 

I transporte ..coletivo. Projeto .enviado à fundo &.3'r:tdecin;.:mto à decisiya co.. dos .sinj 1.c':llí::-aC.os, contrdo da d-ate . 
sanrão em 27 de novembro de 1967. operagão a es!:a iniciativa dos se:.~~10• q:::e b:n.-:rem co~"lh~ctnzr.to do pe-

Nº 4.752-67 Com referência à res S~Il.:E..c!::Tes e Depu~ados, ded!cactu d!C:J. 
aprovação das emendas números 1, 2, ao aprimoramento da função t?&iz:a. § 1Q Quando o sind.icdo nã.o fizer, 1

- 3, 5, 7 e 8 e rejeição das <te::nais, ao pct qualquer motivo, a sc.licitada in-
! Projeto de Lei da Câmara númPro ti-va e à afi:-mação Ce lll'CSt',3'!o da dícJçã.0 de tr.abalhartores avulsos, ês--
, 37-E-67 e nQ 116-t'fl, no Sena<io, que instituição. p~rlamcnt:1.r. tcs r.cJerã.o s~r li•rcmznte escolhidos 

..,.,tifica, sem ônus, a. Lei nQ 5.18g, de 1 s -~a•o es ou pe'os empr 1· - Ren-va-os a Vo"sa Excelência o pe 0 ... u.u ";,.l •· " e-8 de -dezembro de 19&6,. que estima a J ..... .. t · s 
Receita e fixa a De~pes.a para o exer~ t:.csso m:t!s alto apreç0 e nos su!Jsc~·e. euo · 
cicio financeiro de 1967. Projeto V"mos atenciosamente·_ Insti~u!o de I § 29 o. armad:>r e o em;.JreiteiiV 
~J.Viado à sa.."l.çãQ em 29-11·67. ~ , que contratarem trahalhs.dores avu1-

Pesquisas e Estudos da ReaLd:t.de 1505 e:n deE!lcôrdo cem o preceituad'J 
N° 4. 753·67 Çom referência à BTMileira - Deputado Franco I>:on. neste artigo incorrerá, em multa.'' 

1 aprovação do Projeto de Lei do Se­
nado no 79-67 e n9 866-B, de 1967, que toro. Presf~ente, 
fixa data para a realização das Con­
venções para eleição do Diretório 
Nacional e dos Diretórios Regionais e 

OF.Lc:o~ 

Mun1cip&is, e dá outras providênCias. Do Sr. 19 Secretário da Câmara 
Projet0 enviado à sanção em 29-1.,1~67. dos· Deputados, encaminhando à revi-

§ 3~> A multa será fi:-iada em quan­
tia. equivalente a 50% (cinqüenta por 
cento) do total da remuneração }J3ga 
aos trabalhadores a.rulsos contratados 
em desacõrdo com o preceituado- neste 
artigo, 

§ 1° O Presidente da Rep'.;iblica 
ncm2e.rá uma Com 1.ssão de Ro~d,apta .. 
ção composta ele 5 (cinco) Illei(lb:os, 
send() 3 (três) funcionários da t dmi ... 
IJ;str.ação direta e 2 <G.ois) da. t.d...,.tü .. 
nistração indireta, com ma~ de 10 
(dez) ancs de serviço público,. resi­
dentes em Brasma. que funcU:marã 
sob a presidência da DiretDr-Get2l do 
Depart::rm.ento Aàn:"i.P.Jstrati...,.o do Pes .. 
roa! Civil - DASP, cujo suMtituto 
eventual ser.á ncmeado no mesmo de ... 
m·eto • 

§ 29 Esta Comissão, cujo ln:lnd::tto 
será de 3 <três) an:s, pc::!endo 1:..1ver 
recondução, tern por f~alidad<;~ exa .. 
mtnar e julgar os pr()cessos d(!: rea .. 
d~pt:.çfo existentes, nos tê:rnot ·da. 
legislação v1gent~. 

§ 39 Os processoo aprovadoS pela 
Comissã<J de Readaptação setã;t sub .. 
meti-cto.s ao Presidente. da República., 
por intermédio do Dlretor-Geral <lo 
Departamento Administrativo do Pes­
soal Civil - DASP, pOdendo ~ refe-
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ridos decretos ser indlviduais ou cole. I ção do Poder E:<ecutivo e tem por' 3. l\ c-omissão J~ Relações EXte-fVem sendo objeto de. estudos e de-
tivos." 1 Objeto conceder reforma a mílitaresl riorcs da Camara c.os Deput«"i~. únL!d por parte de todos os interes-

9 . , •. ,. , asilados na forma. dos. d~cretos-leis 1 apos examinar devidamente a maté- sadcs, cabendo, tmalment-e, "à III 
Art. 3 Esta L~1 enha em VlgOJ: na números 2.774, cte 20 de julh oPe 193Birm, apre.sentou1 nos termos regimen- Conferência' Interam.er~cana E:-:-~raOl·-

dat~ de !:ma puJ:llcação, . _ \.e 3.547, de 31 de de~eJ!lbr.o de 1938., trti'3, v_ e~~~petente p;·ojeto de decre- di;nilria _aprovar formalmente a~ re-
Art. 4o Revogam-se as di.spo.,;Jçoes .Estabelece a proposJçao qne os be- 1 w legislauvo, aprovanao o textD do formas a .carta da O:.{!;A com ba$e no 

em contrário. neficiários da mesma serão reforma- Prct::~co_lo de Rermma em questão. , texto apr0\'3-dO no Paraná sõb~·e as 
. 1. dos na graduação que po.ssuínm à I 4 neal "llte a , 1. da OEA 1. ! Normas polít-ico-institucionais ~ no 

. À Comissáo do SerVIço Púb 1co · d - d -1 . m._ vc •• a m- ...1 1 d d v 
Civil, ~poca. _ a. conr~.::.sao o a?l o se. ~rn uiü •. _ .e !DE:sém. ·ntroo.u:z.Ida.::. '"~'"'U-i ... .:-:-·.1nen _o . el:TI~na 0 a r Reumao _ 

IllSpeçao de saude, fo!'em JUlgados m- P 1a:,. 'ca ·e· .. a ~- -~ Extra-orchnaria. ·do C0!1Selho lJitera­
vâlidos para o se:·viço ativo das Fôr- ma.s mod!b ço .:; .. D!.-.?e ~ su a:.,~- mericano Econômico e Social ~ôbre 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA ças Arm~das , n_:HUla, em BogDl.t, HJ, 1948, ~ ffid.-· norrna · eco ômic-O-sociais" 
· · c!Cnado documento caractenzou-se I ::; n · • 

N<? 146, de 1967 Considera.. ainda. o projeta, deffni- 1 pêlo pouco relevo Jajo ao setor· -ecJ--. s·: A Cc-missão cte' Relações Exte-

, (:N'.I 245-B, DE 1967: NA ORlGE~D 
tivos os atos referentes ao:> militares/ r,ómico e social. Tal 1at0 através dos 1 riore.s da Câmara dos Deputados, no..:; 
asilados, reformat.i-os com fundamen- tempo.,;, tem SJOO nwur J de preocupa- t teJmo,s regimentais, após aprovar a 
to na Lei n" 2.370, de 7 de dezembrO rãü para todos o:s países memtHos.lm<>tétia, apresentou o cotnp:!tente 

;Dispõe sôbre o cancelamento de pe-
1 

de 1954. ; Gunv..-rlcJdü.'l, una"mdtte, apos_ qua.:;e jproj-eto de dec~et~legi~lativo, ora: .sob 
n~lidade:~ apli?adas a servido!f!...S. c1-

1 
Na. Exposi<;ão df' l\Jotivos que 111 _, vm":,. ~no;., ""ae ~u.."el:\a~ao I~r:ttiCa, da a no.~sa apreclaçao. 

vzs_ e sobre abono de falt~s n~o 1118- forma a matéria, o sr. l\Iini.sLro da nec ... _vSIGadw ,d ... _ s~t :·,·~ll.Cil~a lll~~~. 4. Examinando, deViuamen':.e, o .tex-
tlj!cadas e da outra<; p1ovtdencLas. l M~rinha acentua que· I t-ntase e àe~tay_ue 4 l<i.S asp~ctos aw- ,_, d PrOtocolo de Re'vr·ma em ,.,.u .. s-

. \ • 1 ;:;e_nvotqm112lhl.:'.~.Us, c qtlf' ::;e u~d1C'2.1 a.n1 'L· o . . ·' _~1 ._ 
O Congresso :r-~acional decreta: •. Entrel:;wto. em~>m·a comprova- , a H~1 ormn. aa c a,:,:.. ria. ObA, c ... n~ ta o, ver~J~a-se _que"?, , me~mo, ,.,I:~jJs-
.'ut. 19 os órgãos de pe,<;soal da: damente militares, consoante o subswuc:1ando a 3 a.le ut;ô:!.S ju!g.wa;:; cunve~':~'e, pt~po.c ••. Ha_ra ".tàn:ie 

u ·- inclusive da admülf.su·açào in~ a.ue estabelecem r o-~ decret?s n~,-, nece.ssanas no tex.J 01 ,t sob 0 no..:;.,o desenvo.~Jment~ <: ecvnomJc(>--_:;oc~a~ : 
. -~~Iao, l ' /J··· ·-1 mr:ros 2.774 e 3.a4l, de l!MO nao,exam~ cultu_ral .tos pü'iO~_ d::> Contm~ntc. nu 
dueta,.cance arao e:r: o lCIO M pena , . . _ •. • pr mmdo maior dnY·m·~mo a o E·!\ 

...,li-do.des de advertênc:a, repreensão e l tr~~ os a.sJlados SlJ~ sJtuaçao ms-i . . ... l , o B ., . . - . . -"" .- . . ~· .• 
.. _ o -~- d d - . ~-' 1 er:ta t'!ltYe as \'áfl'i\s Jormas de 5. O t-extO c.o P.o.ucolo d~ u ... ll-:>.-, c-em as mod1f1caçoes tl"!tlOduzrdas. em 
.-,u.-,p._n .... ao, es e que l1UO eXC<..-uen i:! • • 'll'"" .. qii" 1"~"1111 "l e C011•C''Il1" •oa ·1a ootl''llUfa fUllCl·r,..,,.., d · t• · t · · r d , in:l-t.ivida·de. qner na recente Lel l. '"'"' .. , ""' -; · ·· _._ · ._ ,, -- ~t ...._, · • "~LL, . 
• ~ 3~ t .~n. ~J dia'>, ap 1ca as uos ser· n~> 4 _902, de 1965. quer na ante- IJ.enca 0 .V.LH_L"'L·O ua.-:. RcJ.stço:;: .l'..Ste-- , , . . , ., .,-

"\JdOles ciVIs, abOnando-lhes, também, _ . d g- t rwies lnprl!ue ""IJI~!Dl" onrami.Smo e 5. No amblto de _x ... me ct._ .. ta ,co-
1-.lta a· o · s·•r1cad s 1·m;t da~ ncr Lei n° 2.370. e 1 <>4. anto . • 1 

.. • • • • •as a. s n JU. ~- a? 1 •· ~ ., -, · · "' 1 • ,· _ · eiHJ.tc.a a t.cuo o .::.1->Ltma 1n ... ~ram::r1- \mL:;;-,ao, nada ha que possa ser Op!Jst:> 
•ao me.smo prazo de 30 urmt.aJ dtas. n...~~n.n que UltJm:i!m~n e o ftrbu , . _., . . . ~ .. ~ , . , - . 

· \ nai de Cantas te-m neg-ado l'e<?;i.s- 'c.:ano , m~wauz In.>LI~u~s c. .... alw v.t-\ ao texto do Protccolo de R-efOrma., 
Parágrafo único. ·o cance-lamento. tm :lque!as coacrs~õe:; de !"e-fOr- 101', entre a;:; quaJ., a.- c_oruu;;.n~:es dJ que .:;e enc.:onlra 11 a P'ai.s de·•ida or-

:das peuaJidade.s e o abonu das !aH.as I ma''. ! novo l.apnulo. m ... nu:aao ".o.~orm:~s · _, ·· ' 
1de que trata êste artigo nUo da-rão r • _ " , _ .. ~· !.LCOllum,c.:a:s", .c.,.:,p.!c!tU atençao to_' uem. · ' 
cilreJto ao res.sarcim.ento <l.e vaàta~ens l . Fw~l-_nr.ne : :-tLenta que a t-'• opo~.'-, daaa a il!}açao e!ltl e o c .. me~e:o ex- 6 D~ant.e do exPo...~to a ComiS,:;ã.O 
pecuniârias ou yencimentos ou sa1á-~çao,1al'a atel_l~rr_a..~un redU7Jdo._rn~- ,eu:.-r e o aesen•·o,v;m.:~11.o ecunomJC.:>,I · 1.,.- _ •• _-"'. , 
~'ic.5. · mero de servw.ort':::. Ja n~ oca::;o da v1-- a craves aa abv,:.çaD ot.. 1eo.uçao do!\ de Re.~._,oes Extenore. opma pela. 
1 • du,, acarretandv. üess·;u t.e, pPq<-~eno .o::trre•:·as, a C3t..a,;l1~zaca.o c:o6 p:c-..;o.j, apmvaçao dQ pre<;ent-.: prOJeto de d.::-

Art. 2Q C?r-u;i?e.r~n.l-se. t.ambem, acréscimo de ·de::pesa. ; a.o.s prouútos IJ~.co:-; erl. Eud·e outro~ I CI etc-lc"'L<;Jativo· 
l.:omo falt.a n<J.o Ju.:;t~f1ca<ia., t.:ara osl , d to . ·a,.o,pet.:l{),."i, 1gC~tUn~nte 1 eJevo.n~es, cum-j ' · 
~!cit_os dest.a Lei, ~s ]lCCll~~~}lUO con- so:-e:;~;~~- \'~~a e:p~~en·cl~~e(l?r"a~-~J~~ pre tial!en~ur o t!U t..0llsugraçn.a d..;.. Sala das oom,is.<;~Ps., 28 de ncvem­
~Jdetadà.s de efettvo ex~~~ICJO, dr:c;de . ·ct· . 1, . 1 . d d- _ princlpJO (;U n:.to I..t;H)L"l}cJU.Uac na le-, Jn·o de 1967. - Benedllo Valadares~ 
(tue n:"o u!trapa-sern o lu11'te nrevtsto ptovl e.ncl~s ... ui.:-= anvas a equa a.:,, a . I p ·a . Fenwao co. ,a Re 

.;;.·("( · _.::.... . · · l ' 'situação de véhc:; ·rnmtaTes qut!. por, auçao ou auo::ç<l-O dr' bRrrcüas aUan- , rest ence .. - . rr~ , - -
po ·ai ti'"' O anteum. I um lupso de nessa leg-i:1lrH.:âo. nâo f o~ dc;r;-urias e, u.m.u, o i-t'.a t:vo :.1.5 onr- ',a!or. -:- At_gem~ro <ir~ F~guetJ eao.--

Art. 3" A scma dao; fa1t.3...">, das li.- rarn ab,·un<:::,idos p!o'laS Lei:; 1:.902. de ma.s reJer;;:me;; a mtt::o;raç~o ctes p~u-\ f'lúdOJJilr ]'.~~llet. - Aloys_w de Catra-
~enças não con.<;ider:J.da.s ct) efe~ivu 1963 e 2.370. de 19:J4. ;.,;-e.s em de.;envuJvmwntl_ dO Ccntmen- lho. ---: WtlJJon Gonça_lves. - l~U,!I 
~Xercicio e da.<; penalidade::; ndo po- _. _ • . . 1 t,c, com a apoçau _e ;·nno-s ObJe-tiv-:Jo.:3 t Palme!r~_. - JIJCJI.e:.es Ptmenlel. - fl-
~.·erá exceder o total de 30 f.trinla) A propo:,~{:~~~: alr!l~ d~ se~s ~~;et.I- ttendente:> a nnplan~aç;..o de um me!·-~}!1170 ll'ltdter. - Celso Ram1s· 
(lias. , · vo." humamtauos, na o lm,?l~c?-, a em· cado comt::n. curn v1scas ao m;uo-r dr-

. . . . .· ,.. g.mtrdes dPo-pe~a<; para o E:·arm, lace .senvolvime:1IO ~ccnvnJ;co ele tXos ,_F I o sn. I~rmSIDE~'FE: 
P.lragrato muco. Quando o num .. -- 1 ao diminuto núm~ro de a."ilados que. ,., n·os interor::sado" . 

~o .cte dias de su:->pe;1~ão ói.l de t_alt.as a~ravés d{;la. ~f'r§o reronnados. 1" • ""' ·'· . . n:unete P!nl~e1ro~ ~- Presidencia. 
~ l~cençu.s fõr sup?r~m a 30 nnnta)) . . . ; 6. D~ante do expos<o e_ tendo em 1 r~cebeu respo?ta aos .s_?gumtes ReqUe ... 
Q.ias, o ca-ncelamcn:·o 011 o abono m- S~mlOs. n-slln. pela. apro;·~~ç:io do ~·ü;W naú.u l}::ner, n::> umbuo do exa- 1 nnu~ntos. de mformaçoes: 
(jidirá sô.bre ê.<;se numet-o, mantendo-: pr~•JdO. me desta comi.~;;fi.·•. que possa s::-r / N." B3S-67. do ~enhor Senador Au­
~e o pel'lo-do exced<:>nle. \ Sa.L<~. das Crrnis,.o,;{les. c"m 22 de no-· ~preto :>o. te~~o uo "'Protocol-o d~ rt>lin Viannv.. env1art1 pelo .:VIinistêt\iO 
, :'\rt 4,.1 Ê faculta-do ao .servjcior in-. vembro de 196';". - Argemiro _de ~i .. 1 Buenos Au·e.-; .. .a CVIllJ,<;S;lO de Eco-jdo Plnnejamen: 0 e CoordenllçUo Ge-

dl :~u· · ao compçtente óro:ío de pei-1 queircdo. Prr>:irlenlc - Jcse Lezle, 1 nom:a opHla P,ew . .J.!)J"ovaçao _d? J_J:'t'- I rnl. . , 
.. ;,~ 1 'em req~lerime.nto ap~esent~do no Relator - Aflolpho Franco - Lea11- ~sente ptJJ-e~o ae D~ul~~o U:g!.SúttlvO. I y,, . • . . . 
·v ' . · 1..-. dro Matiel - Cel.~a Ra1JWS - CIOdo- ( . _ ?-! SU-{)1, do Bf'Tii'>.Ol Senador Fl:k-
p.razC:' ae ~o lnoventa_l dtas. a c~n'-"Ar .. il!l.t _ 1 T L .t _ Jo>. E _ Sala das ccmzsso.':;, 29 de novem-~ v1o Brito, envntda pe!o .Ministêrío da 
Ja •n;:;eHcia. dest::t Lei, (~ Jo Hrrni-!J:) 11l~r. 1 1 e . : u 10 ~~e ·e~ ~ bro de 1j67. -- Lan:auw PllllV, Pr:!- Aeronáutica· _ 
~:as de suspen.são ou de Jaltas e lt- ?Tttno - Ca~t_;alho Pn_llo_- D:c~ena .sident~. - JUllO Lelf.e, Relator. - ' . 
c~n~as referidas no :.trt. 2°. cujo C!lrt- Neto - Pe.,·.wa de Q'Uctro-. i Leandro Maciel -- Paulo 'l'órres. _ ~? 891-67, do SenhCJI Senador D~-
(;~lamcnto ou ab0110 preferir. . C ar tos Ltndcmberg. .';ire Quurani, enviada pe:Io NiinisterJo 

Parâg:rafo (Jnico, Não havendo ín- Parecer n\l 943, de -7 Ua Fazelldu. 
d[cação do servidor, no prazo fixado Da (.'omt\._o;do de Econo11t1a sôbre o' Parecer n<? 944, dr. 19õ7 :P,:> 921, de 1907, do Senhor esnador 
nj:!sle artigo, o ô:g.:io ~~ pessoal coll1· • Projeto ele Decreto LCgtslaliz;o ·m.i-j Vasconcelos Torres, ruviada pelo Mí-
pr.tente cancelara o.s am.s de SJL'>pet~- mero .BO, de 1957 tnumero 23-B--67, 1 Da .ComiSsão de nelc.f;ões Exteriores nistro Extraordm::i.riv para. As.sunt.O.s 
.·á? ~ os de fa.lta~ ou llcenç·a~ mam na C(/,_11/GI"Ut,. que aprova o PrDto- sôbre 0 pr01 eto de Decreto Lcg1sza- do Gabinrte Civil. 
prox1mos desta Lel. colo de Reforma da carta da Orga- tzvo numero 60: ele 19ü7 (numcio 

't\.rt 5o As C"rtidões de •.e-mpo de, 1ti;:.aqáo dos Estados .Amencanos, 23-S--{)7 na Camara 1 que aprora o 
~(Úviç~ ~cncion;rão as sus~ensões e l ~o?!tmof:~:o ,, Protocolo de Bu~nos Protoco~o de ReJorr::r.. da Curta da 
1á_ ttas ü\\ lir.enças referidas no art.j Alre~' a<>vmado. em Buenos Alres, OrganH.:C:çdo dos Elit~ados AtnerWi.l-
2"- com expressa declaracão do res- em :n de Jez:eretro de 1967. I nos, denommado "Protocolo d<J 
pJctívo cancelamento ou ·abono, bem! R.elator: Senador Júüo Leite. Buenos Aires", assmaào em 13ue-
cCimo de seu fundamento Irga1. j . ~ . . nos Atre.s, em 27 ae je1.:ere~ro de 

_ De acordo t;Om o du;po.">to no artigo 19!37. 
IArt. 6° Sônwnte serao cr1nceladas! 47, inciso I. da Constituição do Bra­

p~naUdad~s ~e _abonada-s f_altas at.é· a I sil, o s-enhor Prcsid.=:-r>tf:: da Repúbi!CS. 
dtlta da \'lgencta dc..sta Le-1. s.ubmete t\ aprecmç-ão do Srnado Fe~ 

1. ·t ,., 0 ESt L.. ~. .·.., ... deral <Mensagem atnnero 488, de Na forma do artigo 47, inciso I, da. 
At ·I· .a eJ ~tua em '~ 1 "'0 ' na;l967>, acompanhado àe·Exposiçílt.'de Const.ituíção do Brasil o Senhor Pre-

d.üa de sua publicaçáo. 'Motivos do MIUUitrv 'l~ .Relações Ex- si dente da Repub!.ca SL.lJmetn a apre-
}\1 t. ga Revogam-se as dbpo:-.lçõe..s \ teriores, <J trxto do Protocolo de Re-, c1ação do L.'ongre.sso Nacional, com a 

r:1~ contrário. j forma da Carta da QJ tiftnização dor,; Mensagem numero 488, de 1967, o 
• <"") • 1 K"itados .t\lllf'tlcanw, deuommado texto do Protocolo 1.~ He!orma aa 

À ComiJ.)ão de S('rt 1~ 11 • uo.tco

1

.'Protocolo de Buen.(.,<; A.;.res", 2':iS1nn..- Carta àa Orgamza~ao dos F..stados 
Civil. do em Bueno::; AHe.s, em 27 de íeve- A.me.ucanos, denommudl> ".Proto.:u!O 

rena de 1967. de Buenos Aires", assinado em Euc-
PARECERES .., En ·~- de , 1_,. 0 nos .t\lre.s, em 27 de 1evereuo de 1967. . I _ .... 1 :nm j!, ... po,:,.(_ao ~~ vll'i s . 

.Parecer li9 942-A, de 19:5 7 sõbr .. a n~at&.·;.a, o Senhor. Mini:,troj 2. 9 senhor Mi.nl.s~ro das Relações 
J)~ comisi>ão de Fi cwCas 5 'bre 0 I das Relaçoe.:) Exter!Ores deixou ~~r- I Sxt.enore-s. e!?. Exposição de Motivos 

I!roieto de Lei da 11 çâ1na~a ·~t!J 12g ifeit}l.m_ente expo.5t.a.s e clar~ as razoes sõb_re a mater1a, es!..:lare<~.e q~e- o :e­
~ í,_9s7 (n'l 698 rB-Q7 na Cá ara)' ; Htstóncas que tvrnaram Imperiosa a 1 fendo Protocolo encena rnodtfiCaçoes 
q~e ca1icede rejonna) . a m1~tare$ 1 fetorrna d~,_ C~:-ta 

1 
da OEf ressa1tan- ap!·ovada.s ,pelo-s Rt::presenta;.ües ~os 

qsilados e dâ outras proridências. ~do o intp~t .... 1.r.~-~ yap.e~. d ... se;.npenha
1
dO Estados_ m .. :Ub~os dr~ ?~ c~m VIS­

E.elator: Sr. José Leite. ~.veio B~as1l _ne_.:-..'>é se:'r.~d~ •. co~ v:s- t~ .a. Imptimlr mct~Ol dmnmtsmo e 
! tas a nnpnmu· ma1or amam1.smo e eftcacia a todo o Sistema Interame­

ó pmjeto sõbre o qual somos cha- I eficácia a todo o Sistema Interam~ rioano". Assegura q'.le a reforma da 
matlos a opinar deco.rreu de solíci~a-. ricano. . . Carta da O.E.A já, de -longa data, 

--

\ 
O SR. l'IlESHJENTI>: 

(Co.ttete PmhetfOJ - Encaminha:.. 
ram à Mesa Requerimentos de lnfor:,­
muções os seguintes Senhores Sena-:.. 
dores: 

- José Emiírfo Ue Moraes, ao MI..,. 
ntstcrJo da Fazenda; : 

- V3.5concel~ rones, ao PodeJ1 
Ex:-ecutJVO, através. do Banco do Bra .... 
fil; ·1 

Vasconcelos Torre.~. ao Poder EXe--1 
cuiivo, através do Ccr..selho Naci::mall 
de Petróloo; · 

Vasconcelq:; Torre.;;, ao Poder Exe-, 
cuíiAI, õalravé.s do D""partamentn Ad-· 
ministrath·o do Pessoal Civil 
DAPC; 

- Va:.:;concelos 
Executi\'0, através 
leiro de RMOl'ma 

'r erres, ao Poder· 
do Instituto Bra!"1-
Asrária; 

- Vao;concelos Torres, ao POder 
RxectttiYO; atra.vés d..> Banco do Bra­
sil; 1 

· - Vasconcelos Torres, ao 11inistê­
rios da Indústria e do Comércio e dns 
i\Hnas c Energia; 
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.._ Vasconceloo Torres, ao Ministe­
ri4 do Trabalho e Prt "t-'Làénc!a Sociat 
tdbi.s Requerimentoo.l; 

+- Vasconcelos Torres, ao Ministe­
tiQ do Interior (dois Requerimentos), 

- Raul Gi1.1berti, ao Ministério da 
AWicultura; 

.4:\pós despachados pela. Prasiden­
eí~ • .serão publicados. 

() SR. PRESIDENTE: 

(Cattete P6íheiro -
requerímentQ que_ será 
nhor lQ Secretário. 

Sôbre a ·mesa 
lido p C lo Se-

E lido e aprovado o segujnte 

REQUER/f',~::., J 
N~ 1.'141, de 1::':'7 

1Requeiro, na forma regirrlental ins­
crição na ata dos trabalhos do Sena­
do Federal de um voto de soUctarie­
®de à Nação Port~guesa, que se en­
contra enlutada em face dos d-ramá­
ticos tempo1·ais que dtsabaraUl Sõbre 
Bl cidade de Li..sbôa. 
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curso para ser publicado noa termos 
do art. 201, S 2'', d.o P..2:;imtntn In­
terno. 

Sua Excelência será atendido. 

O SR. BEZERRA NE'!O: 

dente arquiteto Bel.?unde Tcrry des­
tae:ou a mgência da L'-'a';ão ma~ogros­
sem:-e à mesma esttadJ. Pelo noticiá­
tio dcs jornais, no encontl'O tnterna­
cional mantido o G::~vet·nador de e"·ã'1 
Paulo rec:mheceu a tmp'Htáncia do 
plano e sua ur:4ênc'a. Ma::; após re-

Sr. Presidente, E•!'s. SenadOres. há gressar ao Brasil outros ("~sumos pas­
UH, fato aient.aàor 11este p-.líS, nest~s saram a m:-recer. prioritàriamente a 
esquisitos dias de :pasmac-eira quase atenção cto Go-rernador b~ndeirante. 
~eneralizada e é o <la pers~stência d~ Tenw.s agoTa cutra e;,ps:-anç.a. o 
ce-rtos setores agropecuários em fo- ilustre Ministro d% Tlr~mpcrt~s. co­
mentar pelo seu üabalho e demons-
traçõe..s pUblicas 0 desenvolviment..') do ronel Mátio D:lvid Andrtaz~a. é con­
critório n~J.cional. No decorrer dêstes Viciado de honra à III Exposição Agro­
dois útt:mos anos !)!·esenciamos atra- pecuán'a e Indu"'!tnal de Corumbá. 
vês do Brasil a realiza()ão de exposi- Para o povo da tep,ião s~rá auspi­
çõe3 e f-eiras agropecuárias e inàus- . ciosa a presença do ilustre Mínistro. 
triais, sendo que em tõdas elas se S. Exa r.tão abonará cem omissão o 
realça exclusivamente o trabalho pre- clamoroso atentado contra a econo­
st~tente do produtor. E not·:-mos uma mh nacional, particularmente c'Jntra 
constante: os responsãveis pr>r êss~ a reg;ião corumbaeu~c. que foi a para~ 
setor do d-e-senvoiv'ru.ento numa. una- Irsacão dos trabalhos daquele treChO 
nimidad-e que impõe reflexões ao5 de- da BR-262. 
tentor-es do poder Público. não escon­
diam e não escondem seus repúdi·') às 
~ovas normas tributárias que c'Jmpli­
cm~·am as atiYidades de cada um e por 
outro lado deixar!.'l.lh de corresuonder 
às fin-?o'!.idades expres.samente· pre­
vistas. d' 

Npv~mhro de 1957 

Dias após essa prisão, ocorreram ou.~ 
tras detenções ~ de um engenhein), 
de um funcionârio federal e dêssb 
mEu parente. 

. Ora, Sr. Pres"id-~hte. l:l:J.da tenho a, 
d1zer _contra o fato em si, ccnt!·a a 
alU_2\ao das autortdades militare::;. qu,-'3 
estar> aPenas cumprindo um d.3\·.:r. 
Devo me·· mo exaltar o tratamento hU­
nw.no decente que estã send:J d:.:tdo 
ac.s,..pre<:os. Mas ocupei a trtbuna pata 
re::~alta_r aspecto que considero da 
maror llllportància: o fato de o ve­
nezuelano dispo~ de dinhe:il'o e de n.t­
mas. S2.;;undo informações que pude 
colhêr, êsse engenheiro eskl.va levan .. 
do vidfl. farLa em Manaus e teria sldo 
:::. int-ec:mectiár!o para a entrega dn.1 
recursos ao at•entureiro, 

_ Ocorren1-me então algumas indagp. .. 
çoes: quem teria financiatl,o o v~ne• 
zueian:'? Quem o teria conyocad.o 
para e.s.·a empreitada no Brasil? A 
qu-em POderia interessar que o mundo­
tenha a l'n1Pressão de que vive no}so 
P·l!; f_ob clima de conflagração, de 
aghaçao de subversão? 

. Requeiro, outrossun, que o senhor 
Elnbaixador de Port-ugal acr-ednado 
110 Brasil, seja cientificado desta de­
]J.beração., 

't..:=ites ernpreend?-d.ores do ncs«o de­
senvolvimento, no inten·cr do pais, in-. 
clusi\'e e principalmente n:l s-etor po .. 

de novem- litico. merecem a<; nos<:as homena-;em 
Vasconcetos e o nosso respeito. Enire êles deve~ 

' Sala das Sessões, E'11l 
bro de 1967. - Senador 
1orers. 

Nessas votos são para que a classe 
dirigente :se del:iperte ao entusiasmCl 
d~sassistldo em que ~e desdobra a 
classe produtora do interror do Bra-. 
siL Jã CJ.Ue não se vê no horiz.nnt~ 
medidas para que saiam.cs do art.ifi .. 
cialbmo e da pasmaceira política, que, 
pelo menos não se negue tudo aos qu~ 
t€im•m em acreditar no trab3.1ho e nn 
Pl'odução da terra, 

O SR. PRESIDEXTE: 

A pt'i.!:ão dêsses moços, ludibriados 
engunadcs, _não de\'erá esgotar o t.~.." 
sunto. o fundru:aental o que rex:tre. 
senta o cerne do problem.a e dar-se 
resposta a essas indagações. De onde 
vem o fh1anciamento? De Cub-'1? En­
tão de\·em as autoridades rnilitar.es in~ 
':'ES!igaJ· a. fim de pleiteat junto nos 
orga_cs de segurança da .Amêrica. u..<; 
med1dus aplicáveis para um-1 lW.ÇãQ 
que lh.tervém indevidamellte na vtda 
interna de outra. vem d;1. Rú~$~a? 
Entã:}, que a investigação vá a•é à 
descoberta total, para que o Govo:·nf) 
se certifique inclusive da necessld-1de 
de romper no~as relaçõe~ diplom!tti­
cas com essa nação, se ela puder St'r 
r-esponsabilizada pela ~"l.tbver~ão· da 
ordem int~rna no Brasil. 

. o SDI\ESIDEJ'!TE: (Cattete Pinheiro) - Há oradores 
mos induir os rurali"'tas. do Muni~í~ 
1lio Ce Corumbá, no Estad-o de Mato 
Grosso, que farão r-ealizar de 8 a 12 

(Cattete Pinheiro) - Sôbre a mesa de- dezembro vinêl.ouro. a IH Fxposi~ 
requerimento que será lido pelo se- ção Aqropecuãria e Dltlustrial de co.· 
phor 19 Secretário. I rumbá. 

in~critos, ' 

Tem a palavra o sr. Senador Ar­
thur VirgHio. 

E' lido 0 seguinte Os promoventes do certame fize-
ram um com'ite especto.l ao Sr. Pre­ O SR. ARTHL"It V1RG1LIO: 

REQUE:::~_;r:;NTO 
-N9 1.142, o'e ,_:57 

Requeremos-urgência, nos tênnos do 
jBrt4 326, n9 5 "b" do Regimento In­
,terno, para o Projeto de autorizaçao 
1do Senado, Oficio S-13 de 1967, de 
Sr. Governador do Estado de G01ás 
solfcitando ~utorização do Senado' 
para firmar contrato com a FIAT 
S.p.A. de Turim, Itália, para aqui­
sição de tratores de esteiras equipados 
por Derzo (0!. 209-67·20-1·67). 

Sala das sessões em d.e 
tl.e 1967. - José Feliciano. Lino ele 
Matos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Prnheiro) - o requeri­
mento lido será votado ao fi:tn da Or­
dem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Sôbre a mesa 
outro requerimento que será h'do pelo 
Sr. 19 .secretário. 

E' lido o seguinte 

. REQL!::O:MEI\ITO 
N9 1.143, de 1967 

Requeremos urgência, nos têrmos do 
art. 328, nP 5 "b", do Regilnent-o rn~ 
terno, para a Emenda Substitutiva cJ.a 
Câmara dos Deputados ao :Projeto de 
Lei do Senado ní' 30, de 1966, qUe au~ 
toriza con.signação em fôlha de pa~ 
garnento a favor da sociedade Finan­
cia! dos Servidores Públicos do Brasil 
(FINABRA). 

Sala das Sessões em 29 de novem­
bro de 1967. - Gilberto Marinho, -
Eurico Rezen-de. -Aurélio Vianna. 

O SR. PRESIDENTE:· 

(Cattete Pinheiro) o 
mento será votado ao final 
dem do Dia. . 

O 8:&. PRZfi::.DE~TE; 

requerl­
do. or~ 

(Cattete Pinheiro) - O Sr. Sena­
do_r Bezena Neto enviou à Mesa dls-

sidente da República, o eminente Ma­
rechal Costa e Silva, para que Sua 
Excelência comparecesse pes&oa 1mente. 
O Chefe da Nacáo conforme fêz ve1· 
ao eminent-e SeÍlador Filinto Müller. 
não pod-erá pe.sscâJmente comparece"!' 
à IU Exposição Agropecuári'l e In­
dustrie!. E' uma pena, pois o Chefe 
do Govêrno tomar~a conhecimento di~ 
reto das reivindicações l'lUediatas ~ 
atendíveis daquela regiiio. injustifica­
dtamente sac1·ificada nos s-eus com.­
provados impulsos de progresso. 

Entré as pouq'Jis.:.imas reivindica~ 
cões da região corumbaense,. que tem 
merecido atencão no Senado e na im­
prensa do pais. é o rests.belecimento 
t1os trabalhos do trecho final da ro. 
dovia BR-2G2. entte Corumbã e cam­
po Grande. Essa rodol'ia rece))eu o 
ti' ... ulQ.> .1~ priot:itát·ia no nõvo Govêr~ 
no. mas se e~.sa prioridade está. . .se 
objetivando deve ser tâo-sõmente no 
trecho em a.ue at-ende :\Unas Gerais. 
onde foi bo.tízada de Estrada dos Ce­
reais. 

No trecho mato;uossert~e referido há 
até verba orcamentária vinculada de­
positada. por.fôrç.:t da L.ei 11Q 5.653, de 
29 de junho de 1966. Nos t.êrrnos do 
artigo segundo desta let o crédito es­
pecjal apmva<lo tem vigênchl pm·a os 
exerctciüs de 1966 e 196'7 e foi após 
re~ii::tro no Tribunal de Contas, auto­
-:1\àti~t.mente di~tribuido a~ Te.so11to 
NaciC\nai, para aquela específica atri­
bui~ão. 

Faltaram meno,s de cem quilôme­
tros ·Para a implantação do trecho. 
quando o,:; trabalhos foram paralisa­
dos lY'J' t\"~'rleiii. do Min:rstro Juarez Tá­
vora. .. Paralisação c·ampletarcente ab­
surda, contra a técnica e os Jnterês­
ses nacionais, numa reg1âo de fron­
teira, onde, ao mesmo tempo uma 
pecuária nascente pedia saída rOdo­
viária à produção. Feito êste trecho, 
Sr. Presidente, estamos aptos, no Bra­
sil, <l · nos tigar dentro de um ano r. 
via internacional - a Estrada Boi:r­

(Sem revisão do oract:on - Inicial­
mente solícito a V. Ex~. sr. Presj­
dent-e, que considere como se fõ...~e 
lido o documento que vou encan\inha.r 
à Mesa. 

Mas vou além nas minhas ind$.""0. .. 
ções Sr. Presidente. Consider~r;'do 
que pode haver tnterêsse <le um clê.sses 

Senhor Presidente, Srs. Senadores, dois paíEes··na agitação, na guerrilha., 
rec-ent.ethente fui a Man-:ms l€vado na desordem. embora se trate da re­
pelo pro-fundo interê~::.e de verificar gião a mais in-adequada, do pontÇl de 
os motivos que determinaram a pri- vista militar, para movilnentos dessa 
são de um parente meu. Não ê, en- espécie; consid-erando que pas~a ha· 
tretanto, a prisão em si que me traz ver êsse interêsse, levo as minhas in .. 
à tribuna. 

1 
dagações mais Ion~e ain~a. Poderá 

Chegando à CaplLal amaz!Dn-en.se haver outros, ~ dat cor:_s1de!'e.l' ifun~ 
procurei colhêr as mal's dmplas ín- dam_ental es1'.a myestigaçaa .ampltt <10 
formações a respeito de noticiário es- Governo a respeito dns ongens, das 
parso que tem che~ado ao sul do Pats, fo~tes que ~t~o lançando es::_~s re­
falando em movimento de guerrilhas cu ?~5 11? BI_asll. porque. no !Oo.P tla 
no meu Estado. E veriflquei, sr. Pre- Pg~b~a mte~_nacwna], as ml_çoe5~ que 
sident.. que cheo-ou a Manaus vindo n , .. e Prennem sao ~pohada,. as 
não ,_;sabe de o~-tde um 'venezUelano na~ões q~e não .se previbem petaem, 
a~enlure!ro interna~ional, procuntdÔ mUitas t'ezes, até a sua soberai~la 
pela polícia de seu pais como respon- Há um interêsse pela criaçRp da. 
sável p.ela colocação de uma bomba Fórea Interamericana de Policia, há. 
num avíão que se de.sped.açou nos indubitàvelmente êsse interesse. se­
ares e vitimou o Ministro de Estado rra uma tropa aguerrida. e bell'l ar­
e mais -cinqüenta. pes~o·::tt, ma<la, destinada ·à intervençãO nas 

outras nações para a sDlUção de "'lro-
Em Manaus consa~uiu aliciar al- blemas internos, interês~e tcHzrr.ente 

guns rapazes para uma movimentação, 
que não está bem explicada, porque já repudi0.do pelo :-nosso· Gov.êrno. 
há susp-eitas de que êste aliciamento Mas. quen1 sabe. Sr. Presidente se 
foi feito à b1.se de co-nvite para can-. não estarão visando a dar a irnNes­
trabando e há tambt>m, afirmativas são de que há _guerrilha ha maior na­
de que fo! pa1a. mo\·imento subver- ção da América Latina, que 'eslatnos 
sivo. em estado de subver.são? Quem, <>abe 

O fato, sr. Presidente é que o ve­
nezuelano, com dois dêss~s jovens, se­
guiu rumo ao Território do Rio Bran­
co nurna lancha fretada e, em meio 
a viGgem, dê.sentendeu-se com o Co­
mandante matou-o friamente e só não 
assassinou os dois outros tripulantes 
porque êstes lançaram -se ao rio e êle 
errou os tiros que desfechou. 

A fuga dos dois rapazes resultou na 
prisão do venezuelano porque os so­
breviventes dirigiram-se Q. Manaus, fi­
zeram a denúncia à Policia e f!sta 
prontamente deteve o estrangeiro. 

se êsse financiamento não podel~a vir 
também da CIA? Quem poderá di­
zer que não? Quem poderá dar uma 
nações que não se previnem perdem 
tória já conhecida dêsse orga;nismO 
Em todo o mundo, tão conhecid~ como 
a história dos outros organismos de 
espionagen1 e contraesplon-sgem d3 
Rússia ou das outras pandes potên­
cias? 

variana Marginal da Selva - que foi Com a chegada do venezue1ano em 
iniciada e é acompanhada na sua con- Manaus o Comando dos Elementos de 
secucâo pelo Pr~sídente da República Fronteira. fêz o levantamento da ficha 
do Peru. Em ~'ncontro recente com désse aventureiro e log,o chamou a ,si 
o Govemador Abreu SodrS,. o Presi- a eiucidaçã.o do caso, abrindo um U>M. 

Dai, Sr. Presidente, o alertn que 
faço e o desejo de que ~stou p()S-5UidO 
de que o Govênio aprofunde a sua 
investigação, procure il." até a· fonte 
espúria que armou o bro.ço dêSse ve .. 
nezuelano para. êle assassinar fria., 
estúpida e brut.alroente um modesto 
C?nten,âneo meu e envolver, preju­
dicando-lhes a vida e o futuro, pn .. 
vando-os da liberdade, trê.a: moços 
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cujos idades varimn..Àie 
Vinte e -..,tuatro anos. 

Yinte e dois ai atuação de um dos nossos emínenteslesta, para a qual nâ·l tem a necessá­
colegas em. um dos m:n's dificeiS Mi~ ria e.speciahzação, c inclusive, não 
nistérios - a P.asta da JUstiça - re~ consta a mesma do currículo ~escolar, 

Senhor ~residente •. estamo~ en~er~ lato' que confirma tudo 6 que se tem em todo o seu CUl'iill ae Engenheiro, 
~n~o ma1s ~m. perwdo le?ISlatlVO. dit<> de elogio. de exaltação ao Sena-~ conforme Vossas Excelt:ncias pocterão 
"-''ertt :sta a ultima. oportumda·qe em dor Milt.on campas. compr-ovar, com a ctev1aa upuraçá.o da 
que· edarem:>s reumdos nesta ano, e pres~nle ·Denuncia 
eu de5'ejo 'fraternalmente abraça1· a E nessa voca<;ão de t.omem demo- · 
cadfl, um dos colegas, companheiros da crát.ico, e exercendo uma pasta poli~ 3. Não bastasse os d!Spositivos aci-
jornada áspera dêste ano; abraçar n tíca numa hora de dificuldades. dá ma transcritos, vem t~.maa em socorro 
cad-a- um dos funcionán'os desta cao:;a, exemplos que dev€tn servir para nól> a p-1:esente Representaçao, a Portaria 
ag·::àdecendo-lhes a coOperação; abraç outros, m:üs novos e men.os experi- número 6, do Conselno Fetieral da 
çar a cada um dos jornalistas que nos entes; eXemplos que devem servir para Educação, de 22 d-e ut.lril de 1963, qu2 
auxiliam na divulgação dos nossos tra- a nossa mxidad-e como um chama- i:egula e estabelece 1~ormas, para a 
ball)c.s: e augurar, a êles e a tôdas as mento de esperança. indicaçá.o do RegentB.;, nas Escolas ae 
suas famílias. boa,s festas e_ um ano . . ' ~ <: Ensino superior, que em seu, anigo 
llOVD cheio de Venturas e de fellci- _D~ntlo dessa dedtcaçao de ~omenN Wl, estabelece o segui.nte: 
dadrs. pubhcos. assl"D?-, e~ta N_açr..o't:~r~a:nen-

. t.e se afirmara e Jamais permitll'a que '·A Capacidade tecnica será de-
Ap fazer esta saudação." Sr. Prest- .::qui se implante uma ditadura; ja- monstraaa pe1a_pi.1SSe ae aiplorua 

denle, s~ncera, que arranco do cora- mais permitira que daqui se banam as expedido por cur.::o superior, onae 
ção :para depositar no coração de cada liberdades do povoá jamais admitirã se ministla o ensmo aa diSciplina 
um ,aos quais eu me dirijo, quero res- que nos rebaixem à indfgnidade des:;as a ser lecionada pelo candidato, 
saltar o entusia~mo com que es.cutei republlquetas que vivem ai mudandO devendo a apteselJlai;a<> desse Oi-
o re}atõrio do sr. Senador Moura An- de ditadura, de perícdo a período. ploma, que é anpte.:;cmmvel, ser 
drade. São estes, Sr. Presidente, os votos ecmpH~tada por !J" ovas d€ se tel' 

Fur, e o senado é testemunha. um 
q1_te faço. canaida;.o esp-eciaiizauo em algum 

modo na Jetet"iaa disciplina". 
do.s ,senadores qu-e várias vêzes di~cor- As perspectivas para 19-68 não são 
deu de;> Senador Moura Andrade. Che-~muito otimistas .. Mu.c;, se se criarem 
ga·mos mesmo, em determin{lda época, condições de tranqüilidade e d-e paz. 
a travar polê-mica a respeito de as- se cessar a desarmonia, se cada -um 
sunoo por mim aqui ventilado. Nilo I ocupar o lugilt• que lhe compete na 
chego ao ponto absolutamente. de vida nacional e exercer as suas atri­
con~iderá-lo ·infalivel, porqu-e a infa- btlicõ-es com os olhos voltados para a 
libilidade não é dom humano. Sua I NaCão as crises s-erão debeladas. E 
longa administração no Senado deVe está grande e imensa Pátria, de imcn­
regi.$trar, certamente, algumas faltas.

1 

~as possibilidades, camillhl"uú segura 
Mas\ colocando numa balança êss-e-s para a conquista dos seus grandes. 
àefe k1s porventura esl'stentes. a.s fa- destinos. (Muito bem! Palmas.) 

Vê-se, portanto, r1u~ é irr~uJ.ar _a 
permanênc•a do Oel:hor .b'Ol~ssor 
Nelson Ribeiro Po_n(l, 11a Faculdade 
de F-tlOsoita, Ciencl1:\S e Letras da 
LJniversidad.e do Amazonu8 já que o 
me3Jllo nuo possui 1\:.tmüwçi.l.o neces­
st..ria para. lecionar Algebra Moderna 
na t'Ol'ma da.s .normus jUl'ICiicas aci­
ma transcritas, o que vem o-.:a.sionan­
dü inclu.slve, vexames aos alunos do 
mencionado Cll1.,'30 ae Maremát..Ica, 
daí ser n-ecessãna trma prevld.encm lh8s que podem ser apontadas e as 

\'írtl)des da administração. estas farão 
])ender, abruptamente e de modo fa­
voni:Vel, para a atuação do Senador 
Mou~·a Andrade. 

desse Eg1eg1o ConseU.v, qüe" em sua 
Documento a que se refere o I alta sabedo1 m, pora ilm a essa ure­

Senhor Senador Arthur Vir~ gulandade. 
T · . 4. Não ba.slas.se a diStância aclma 

g1 lO em seu l,\scurso. fommlada, e.~ta o mencJOnao.o ;p.o-
o· documento que S. Ex<:~ leu ine- Excel-entissimo scenhor .Presidente fcssor, exercendo cumUJa~lVamenle, 

gàvelment.e h.onte. esta Cas·a. E chega e démais Membros do senado. varias cátedras. não someme na Fa­
:numa hora em que há um conluio Clemens do canno chaves, brasi- culdade de Filosoila, Ciencms e Le­
parae descrédito e 'desmoralização do Ieiro.- casado; estudante r-egularmente tras, bem como na .fo'.iCUldade de Eu­
Podar Legislativo. E·ão cifras são nú- ·matriculado na 3l:l Setie do curso de genlmria, a saber; L-eciona o Pr<He;>­
meros, são algal'ismos que não pod~m Matemática, da Facu~liade de Filoso- sor Nelson Ribeiro Pt-1·to, na Facul­
ser de~mentido.s, citados por um ho- na, Ciências e Letras, da Universi- dade de Filosot"ia, Ciüncms e Letras, 
mPn:t que soube zelar pela coisa pú- dade do Ama:wnas, vem na forma do as disciplinas Algebra Clássica e AL 
blic.r.. e soube dar aplicação decent-e que lhe_ assegura a Lei, perante Vos- g·ebra Moderna; Em .FacuJaade d.e 
aos dinhel'ros que lhe foro.m confia- sas EXcelências, a lin1 de apresentar Engenharia; leciona as matérias De­
do~. 'um aspecto que faço questão 1e ti presente Rep1esentacão contla o senho Básico e Desen1w Tecmco, tu&o 
r.essn;ltar f-oi a atuação de s. Exll p1ofessor Nelson R~Q_e.ro Porto, br~- da mesma Universidaüe do Amaz-onas 
sempre e sempre, mesmo quando com I sileiro, casado, prot~sor e ~ngenh_ei- ou seja, da mesma F·t,ndação Univer­
S . .E:xJ?. tive de discordar, na defesa 1 ro, r_eside~te nest_a Cld.~de de_M~naus, .5idade do Amazona.s, lJUm franco des­
das 'prerrogativas do Poder Legisla- pelos 1notJVos que Jas::., a expo1 e ao respeito, ainda, ao artigo 73, § 39, 
tivo, da dignidade desta e d.a outra I final requer-er:· _ da Lei número 4.881-A, de 1965, que - I • veda a acumulação de duas cátedtas, 
Casaj do seu pr~stígio, da sua. afir- 1. Embasa-se a presente Repre- na mesma unioade umve1·sitária, e 
maçt\O- c~B1o órgao representativo _da sentação, em Iegislaçao vigente, e vi- aos demais arestos rt:·-Fpeitáveis e res­
demctc!"raéJa. Nenhum _dos pronuncia- sa, como abaixo expõe. a que seja peitados dos ma-is acelados pretórios 
mentos gue S. E?c~ !ez, ao longo de cumprida a lei e as nm·mas estabe- nacionais, confOl"me se Ire; 
~ma testao na direçao do Senado e lecidas cüm referência ao Ensino Su­
d? C.ongresso: deixou de ter essa tô- perior, a fim de que o ensi~1o no Bra­
mca, que foz uma constante,. um_a sil seja realm~nte n.cjrahzado, con­
permanente, uma afi'rmação meqm- forme desejo manií~to nas normas 
V<?CB_Ida .sua alta formação de homem jurídicas atinentes ~ espécie. 
publico e de 8ua alta formação de 
democrata. 

Encerra-se, pois, Sr. Presidente, esta 
sessâ6 legislativo. com ésse de-cumento 
que é. inegàv~Imente, um tmcumento 
que honra esta casa. 

o qb.e desejo· ê que afirmacões assim 
de vclcação ·política, de forinação de­
mocrática sirvam para o esfôrço, que 
sei QUe é de todo o povo brasileiro, 
para que a nação retorne, definitiva­
m€nt~. à sua tendência e às suas orr­
gens ~ibertárias, no ano vindouro. 

2. ora, Eméritos l\1t.mbros, a Por­
taria número 4, do Conselho Federa.J. 
de Educação, de 4 dç abril de 1963, 
rm seu_ artigo 6.~ prescreve que: 

"Para ser autorizada, deverá o 
estabelecimento ctmtar com ele­
mentos docent~.s de idoneidade 
moral e técnica devidamente-com~ 
pro-vada, todos ~H':s em condições 
de poderem exercer assiduamente 
suas funções. 

§ 1\1 A idoneidade moral serâ 
atestada por trés autoridades pú­
blicas. 

···Há impeàun.ento~ legal (aTtl­
go_ 7::!, § 3°, da I~i nümero 4.881-
A, de 1965), pa! a acumulação de 
duas câtedras na mesma llllidade 
universitál"ia''. 

5. Ocorre ainda, Ilu.:;tres Membros, 
que o referido Prote.:,~or Nelson Rt­
beil~o Porto, não pos6Ui sómente as 
quatro (4) cadeiras ot. cátedras, na 
Unhrersidade do AmHZDnas, exerce 
Ele, ainda, as íunçô-es efetivas de 
Engenheiro do Departamento de 
Obras, da Secretana de Viação e 
Obra.s da Prefeitura Municipal de 
Manaus, o que represnlta nove acu­
mulações perfeitamente veda-das pela 
Constltuição Federal. 
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O SR. PRESIDENTE: 

(CtF~te-ce ~inlwiro) - Com a pala;. .. 
vra o nobre senadl)r 1\-Iarcello dll 
.Alencar. 

O SR. MAI:CELLO. DE ALENCAR 

<Não joi remstõ pelo oradOr) 
Senho.r Presidente, .:::..s-nnore.s tiena­
dor~ .• "' lh~a sabe, tt'd0J5 sabem ~u~ 
minha pres-ença aqui d·ecorre do a_ ... .s-­
ta1nento temporáno· do senau-or M.:~.~ 
rio Martins, meu companhen·o, meu. 
correligionário político e meu Am1gO 
de idêJRs. 

QuapO.q fi!)Ui chegue'!., Senhor Pr·e ... 
,c;idente, tive a oonscit-ncia t:aiiqui.i~ 
de meus deve1·es e, Cuino ·era de e._, ... 
perar, fui possuído o.as emoções na~ 
turais que a noção d-Essa responsa.fl~~ 
lidaàe produz no.s homens bem-in~en­
cionad-os. Essa emoçao, consegui cu-n­
tê~Ia. cum relativa tc:~cilldade, o 4u6 
não ev1t:;Jgo fazer no momento em 
que me despeço do f:'m.ado. 

o período de afastamentô do n{)-o, 
bre senador Márío I\-lartins cono1UÍ 
n·D dia 3 de janeiro. O re.cesso. eJtá· 
marcado pm·a o dia 30 Potmnto, e.jta. 
é a 1J1t~ma vr.z que ocupo a tribuna, 
desta Gasa. . 

o Sr. Fllinto Mullcr - Permite-me 
Vc::sa, Excelência um aparte. 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR 
-Pois nào. 

O Sr. F1Hnlo Mutlc.r- No mom·.l'.­
to em que Vo~a Excelência, como 
anuncia, se despede do Senado, que­
ro dal' um testem'lllho e pres~ar~Ine 
uma bcmenagem: tn·e opor~umG.ade 
de acom1mnhar a att:açãô de Vo.3.3a. 
E."'xcelénc,a aqui. atento, vigilante, 
combativo, a,5ressívo, Cumprmdo o 
mu mandato com t_:Tande altitude, 
oc:ru grande dignidade. Di7lrjo de 
Vossa Excelência .f):)llttcanJente; di ... 

virjo de muit·os discurso.:;: que Vossa. 
Exc.elência fêz, de mu:uls decarações 
que pronunci<>u na l;nbunu., mas lh\.') 
posso deixar de render-lhe homena­
gem, porque, na c.ombatividade de 
Vossa Excelência, sempre encontre! 
grande espírito pübhoo, patnotlsma 

e à-es-ejo de acertar. Vossa Excelência 
sal mas deixa, no Senado nobre Se­
nador, um gxamie círLulo de simpatla. 
e de respeito, pela atnude correta e 
digna que sempre n .. anteve. Era o 
aparte que eu qu~ria dar a. Vossa 
Excelência. 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR 
- Muito obrigado a Vossa Excelência. 

o Sr. Femando curréa - Dá-me 
licença Vossa EX~etencia para um 
aparte. 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR 
- Pois nao. 

o sr. Fernando Corr"êa - Gonfe.sso 
que não o conhecia, ·nobre s-enaàor, 
mas, nestes poucos meses, nestes qua­
se três m~".sr:s de com'rvio oom Vossa 
Excelêncta, no senado da Repúbhej. 
tornei-me seu admirador e am1g-o: 
pela lealdade dos seu<:; pronunciamen­
tos, com os quais mltitas- vezes em 
não c-encordava, sem porém deixar 
de reconhecer em Vossa ExceHmcia 
um homem '-\1tênt-icJ, um hom-en1 
sincero, um patriota. 

O SR. MARCELLO DE ALENCAR 
- Muito obrigado, também, a Vossa 
Excelência. 

O que me deu o SP.ntido mais emo­
cional, !oi a c~(.-eza de que passei pa-r 
uma g·I"õmde casa e essá certeza mais 
S.;} a.finnou hoje, quando ouvi da ca­
deira mais alta, a mais alta desta 
casa, o pronunciamento do nosso 
Presidente. 

Sen,te-se, Sr. Presidente, que esta 
nação já cansou da desunião e do 
ódio; , sente-se que há um anseio de 
Paz ele tranqüilidade e de harmonia 
para ;que um trabalho melhor po"sa 
produZir ainda mais; sente-se que já 
ningu~m mat.s admite essa naçã.o di­
vl'did!\,, em brasileiros oom direitos e 
brasileiros sem direitos; s·ente-se que 
o clima de dese.spêro e de desarmonia 
não aproveitará e. ninguém e, mU:ito 
menos, ao futuro do país. 

Tcnios, Sr. presidente e Srs. Se­
n-ldOr\!s, g-randes homens públicos, que 
não faltaram jamais à sua vocaçã-o e 
à sua. tendência política. Há poucos 
-dias eu cuvia relato a respeito âa 

§ 29 Provar-se-á a idoneidade 
técnica pelo diploma correspon­
dente a. cur~o superior onde o 
candidato haja estudado a disci~ 
plina que vai leci.Onar, sendo in­
dispensável ainda, para o caso de 
ca-ndidato a professor, a apresen­
tação de títulos O'.l obras que de­
monstrou satisfatória especializa­

ção na referida disciplina." 
E, o ref-erido Professor Nelson Ri ... 

belro Porto, leciona da Faculdade de 
Filoso-fia da Universida-de do Amazo­
nas, além de A!gebra clássica tam~ 
bém, .Algebra Moderna, Disciplina 

Faço ao Expõ.st.o, erpem o Repre­
sent:mté da pr~ent.e, que vossas Ex~ 
celência.s tenham e.sta, na devida con­
siqeração, para efeito de que seja le­
vada na devida. con.stderaçao, para 

efeito de ser apara-Ja em tõda.s as 
suas circunstâncias e para que seja. 
realmente moralizado o Ensino supe­
riQ-r no Amazonas, na. forma das por­
mas juríd1cas vigentes, com o que 
Vossas Exceléncias e:tarão fazendo a 
necessâl·la e opo\tunr,1 Justiça. 

Térmos em que, 

Pede deferimento. 

Manaus. as) Clemen:r do 
Chaves, Boulevard Amaoonas, 
Manaus - Amazonas. 
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Fico à vontade pauL ê.st.e registro 
porque $~p_~".r psso ser acusado d3 
uma co~mmaÇão de estima, gerada 
num longo peliodo. O que vi nesse 
pronunciamento, s-em apreciações dos 
méritos pessoais do Presidente da 
Casa, foi a verifica1jáo à-e que, real­

,mente, o Senado Federal exist-e com() 
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instituição respeitá.n-1. O que aSliistlj dade, de v~z que ali, naquela ~id~deia J conhece~_os,. exaltamos _e ~dmil'amos, 1 O Sr. Gitberto :Marinho - NQ ins ... · 
foi um homem vocacionado para. a da . ~emoct ac1a, ha um rad1ca1J.smo pelo p_attwtl_Smo, pela dtgmdade, pela tante em que v. Ex"' interrompe um 
vida. pública aceitar,. como lhe cwn- p~lltlCD q~e ~~ o e~;.mente Senador 1 correçao '_!iVIca: pela bravura p~ssoal,! convivia tão grato para nós autros, 
pria, os ônus que e· ta mesma \'ida Gilberto M~ll}ho CJ~egue . vence_r, pelo valor ~01~1 que todos rep1esen- j desejo congratu1a~-me com a Guana­
gcra, porqu.e a funçao púbHca, 0 pelo ~eu adimravel }.Ouer c1rcul~tó!l~ i ta~. v. EX· ha de cot~preender que 1 bara por .ter podu:lo contar com um 
mandato popular nfto s~ constitui nem e~ t?das as área.s.- !\as Cozm.s.soe.:. I qui:lndo recebemos, aqUI, um ;suplen- l r~pre;sentante da altitude moral, e cl­
}lúde ;se constituii: f'Jn fator gerador) Tecm~~· nas Mistas .ao congr~ .tt te que vem ocupar, eventualmente,. o, v1ca que v. Ex~ evidenciou nesta casa. 
de bene.sses e bonranas há de ser,, cxclwm:as da ~asa,": ?s.s~ Exc_elenct.a · l?gar de um s.enador modesto e ~s ~,Para m.~m, 0 brllJ:lo excepcional de 
&im, e também, um receptácub de' teve t-ambém ~ma .... ~l.açao afirm~tl- I \-ezes de pOU(.Q<.S luzes em ~et~rmt: que aqm se revestm sua atuaçào e o 
~ngustJas .e de críticas. I va,_robustu e 1evestwa do melhor m-, nados s~tores ~a cultura brasllell'a, e decorreu~ sucesso alcançado não tlz.~ 

, . teresse publ1co. Nã~ pmse vossa EX- 1 mmt9 Ül.Cll a ele c:_onqmstar um no- ! 7J~m a mais remota nota de sur esa. 
O no.sso Pres1dente entendeu bem celencm qu~ eu estou tendo agora me, obter _um relevo srngular, por- Desde que nos aprox1maruas ;~ Rw 

que a .1mprensa e. tambem, mna tn..'l- uma sensaçao de descanso. Absoluta-[ que a cadeira vaZla va1 ser ilustrada de Janeiro ·habituei-me a a~f"S , 
tltmção, e como tal ttm seU.<; defel- mente. Estou .tendo LIDU .sensação de por um elemento de cabedal de cul- comD tant~ outJ:os a sua exttfao;dr~ 
tos e vacila entre a bO:d. e a ma ação, vaz1o, pmque \OU pei·ae1· a oportum-Jtura maiOr· Mas quando, com;J 1 ua bra\ ura

5 
cíVIca 'o seu m~e$v1áv~I 

~na.s e, Igualmente, uma pal ,,e das dade, através da sua ac:sencJR que es- ocorre rto c::tso de V· Ex:~., um su- 1 zêlo democrático O seu dev~a:ruento 
1nst1tmções <iemocráwcas. Enquanto·,peramos transttórN, de demon.:.trar 

1 
plente \tem ocup~r a cadetrn; de um à causa naciona'llsta E aqt~J nes·e 

recolhe as informaçue::: va.r.ada.s que vs eqwvocos e os enos da. honrada Senador. de ll:m titular da. altitude do plena rio. ma1s amda ·pude apre~mr ·a 
o Jôgo, que o antagorusmo de mte-Jopos1çao no julgamento do Gcrverno,1 8 enador Matw AMartms, e bem dlfl- 'sua fulgurante mtellgêncm of) seus 
resse gera e informa, segundo oo ca.- que defendo por dever e por prazer~ rll _manter aquele br1}ho aquela çor- ínvuloares dotes Olatouos Qu J · 
nais qUe trazC'm e.:,í'81S mtormaçoes, pat.tiotlco. D~ modo que, pel·Hlhando, reçno, aquela. Importancia do Sena-; haviJ~ consagrado na tnbun: J~CI ~ 

produzmdo às vezes gtaves inJUSt.l- as mamte.staçôes que mcldtram sôbre dor ausente. Mas V· . Ex~ ocupou a ctana e que lhe permitiram · 0ve1~ 
ças, ela nmda tradu~ o a.lerta de que o seu discttr.<>O, não Ue despedida. nã~ i cfl.det:a ~o Senador Marta Martms e, ainda. credenciar-se aos aphÍll~OS à 
a Nação carece pOde, e deve ser ab- da adeus, mas pOS.'>tve1mente âe ate 1 se na o. 1e aumer;t;o~, 0 brilho por- . admnaçâC> da mocidade de n 0 Es4 
sorvido pelos amentlcO~ hvmen>. pu· breve, qurro dlZer ab ww pectons 1 dque gHidnde demntl~ J<i era 0 bnl~o tado arultando no aprêco e ~a ad 
t-.1' .,. • t f 

1 
' o sena or ausen e -. v. Ex11 , se nao · _ . .... 

4 

..,.Icos. qu~ vamos scn Ir a .:.ua a la e sen- d ,~~ 1 m1r1cao do povo da Guanabara 
ti-la rnu 1to e Slncet :tmente. com es- o exce eu, coJ.I..>\_oou-~e no mesmo p _r..- • . 

A resposta que o rf"presenta:nt.e do I tas palavras, mamf"'stlJ a vos.sa Ex- no ?c di~màade CJVJca. de corrcçao o Sr._, Arthur VirgJlio _ Penm~e 
Senado deu no seu ~o~eLIVO relatorto celêncm a reiteraçao aa mmha e.'iti~ I de ~ 1~11 ehgencta, de 11 cultura,_ de com- um aparte 0 nobre senador ?v!arcello 
traduz rnenas uma 1esposta de :;en- ma e no In<::tante em qu" no~ batn1dude. V. Ex, que na.o eu co- de Alencar? 
tidO pessoal. de quem nao tem capa- tr•nlo' • ,0., d' d ct" No ,•n1 con- 1 nhecm pessoalmente, representa bem 

.- 1 s llw P• .um! a e O a a en- . d • d G b E O SR M'RCELLO DE 'L~"C'R 
cidade de absorver O.'> ônus_ da vlda dereçar a vo.'>.c;a Excf'JeneJa e à. sua o gtun e powo ~ uana ara. nes- · · ~ · -A _q..~ n 
pública, do que o desejO sentido e anr famtlta e efusão do.s nossos votos de ta homenagem sl.'!Jples, modesta, que -- Cem prazer. 
mado de que deveria pze.serva.r as ills- feHctdade::;. de tod~ 0 ~or.açao lhe presta um O Sr. AYlhur Virgílio- Sei ctne não 
titUições, comunicando à Na-ção como ~o~destlflo, llm!dO,· qu~. tem ~omo maLs ha.verfa necessidade desta; inter-
:se comportam estas ÍJlStltuiçõl's. O Sr. Jo.~e (Juw·mard - O uob!e U!IICa. v.rtude a autocrrtJCa, a cap:~-. vençâo, porque já não hà ma· o " 

oraaor pçrmlte um :q>c~.rte. Cidade de reconhecer as suas defl- crze" Ent t f __ L$ qu .... 
Tenho par mim .. ~1\~ as dívergénctas ciência~. V. Ex" leve t~mbérn, para a ' . · .\ · · re~an °· ~ço que;:.~ao· de que 

exi.'5tem no tocante a ést.e rzlaitJrio e,. O SR. _MARCELLC> D~ AL"E.J.'\'CAR i sua Guanabara, a · a.dhliracão pro- ~·ne 1~1 eu aparte fique reg1st2·ado n:>-
coloco-me em dJvergeucia com alguns'- POis nao. , funda oue nutro p~la persOnalidade .·e.u .~1scurso, .para decla~·ar que essa 

t ta 
· · li I , 1 d v E .. .) ·E." d ·. , a.omHaçau getal, que esta sendo aqu1 pon osJ no que nge a açao po - o sr Jose .Guwmard _Nobre Se--, e. . x . v. x. e1xa n seu no- dem i .. · t b. . . 

tica. do :Pre.sideut:.e do Senado em cer7 nactor Ma.rcel~o de Alencar~ --.~ E".l me já figurando I10 quadro ·dos gran- .· ·a onvs "aEoa_., am ej~n e a m~nba, e1u-
to i O

'dl d 11 d' olJ.._. ' v • "' ' d '1 " t e u ~ -· · 1 1 sn · · x .• que a se afumttra co-s ep s os a. ossa. v1 a p ~otca. 1 esttl r 2ccbendo da pane de colegas~ es pai am-..n ar s q e pas:-;.uam pe o · d '· . t d , . . · ' - ' , Qenado Federal · .mo a nun~s ra or e Ja fizera Jlm no-
No entanto, em1u~sto ttunbétn u d:> ;parti~o oposto, àemonstraçoes as;.... • • · me,_ como brilhante edv-ogado, que é~ 

meu apoio a todos aqueles que ent.en- ~ma • .:. e!og.osas s_o~re seu comportami';n-: O SR. MARCELLO DE ALE:"{CAR vem a~.ora, a.qn! 5e ·afirm:u coçru1 par­
dem que uma coisa.. ficou nitida.. e; to e a sua ,atlv_tdade neste pltl.mo. •-- ~ruico obrigado. lanwmar atua11t-e e também bi--ilban­
coerente em tôdas ns :,uas ações: o 1 Quer() t.ambem JUnt~r ~ voz do mais 0 sr Aurêlio vranna _ Permite· te, Só desejo dizer que lamento que 
d"Sejo d.e preservar o Con.,.ress-o de I dunant-es dos nossos estados. o Acre, V o.. . t aqut 'tão PO.."SRm ficar os doiS V Ex~ 
P:eservn.r as Instituições. "' ' J a ê~e ~ôro de elog105 e de bem-que-[ · Ex um a par e; ' ,' e o ~obre senador Mário M~rti~s. 

. . renç~ a sua pessoa, apresentando pa- o SR. MARCELLO DE i\LK..\l"CAR ,.. 
Vejam, ~nh<n· Presni~nte, 5enh~! m agradecer até a sinceridade com __ PoiS não. O ;jT. Adalberto Sena - C"'í:.Ticede-

rcs s~nadores, que a mmt~a emoça-o que v. ~X'', tcfet·indo-se ao nosso , . . ~ : me V. Ex:·• mn apart-e? 
h:"ver~a de crescer. em 1un9<l-O de_ uma ~ta do, d1sse que m::.sej:1va r'!9 rescn- I O Sr. Aurrho "t larma. - Est~va 1 0 SR. ?.{ARCELLO DE A' ~''CAR 
vespera de despedlda - v1a regJ..o;tra- t.a-lo o que para uós seria· 0 abri- e.sr,erando çue termmasem as gr.-m-, , ~~· 
do .e consignado turto de quanto -1\3- lha.ntamento maivr da ncs:.a repre- d?s manif~s.tnções dos nossos. ~dve1- - Com t-odQ prazer. 
tava convencido: que esta i: uma Ca.l;:! ser.tação. Que.-o dizer. ne~ca h o ta. sario!': pollt1cos para transmttlr-lhe. O Sr. Adalberto Scna _ 0 Sena­
par-a. prestar lierviÇ06 à Nação. em que se despede. qukz v. Ex"' ae. no momento m:.~Js OJ?Drt.uno, a h~me-. dor José Guiomard, da banCada da 

manLeve a altura do manda:o do seu :n~g_em do;; ~eus anngos e cor:ehglO- Af-tENA, já manifestou a v. Ex'} sua. 
~S[à, E-uricor!W~e-;: ;'~Ex- 1~usw:e cr..'mpanh~íro de representa- :nanas. colellvm_nente. Cheguei atra- 11 umenagem, associando~a· de Gerto 

oe C me pe :.e 1.i.lll P · çao, Senador ~Iána ~!a-rtm~;, que ~act.o na qne __ f.m pres.ta~a ao s.enador muJo, a homenagem dos acreanos. 
0 SR. MARCELLO DE ALENCA.ft' vo.-..;sa !!:x~clenct:.~, p~de !\!nr para. a ~.-loura Andtade. De\•e1es ou tiOs me 1 .. 

Pota não!. . ~~ tranqílilidade C:.a sua c::t.<;a. da sua P;!'enderam na Uniyersidade de .B~·r:- In. lCia::ct~. meu ap.art,e. quet~ tall1~ 
~ Gu?-nabara. o testemunho de quanlos 1 s1lia. qnandu resolvtamos em deftmtl~ ~~~-~ .m~lSt.u .-!J.csta ... ec •. a, porque, na 

O SR. EURICO REZENDE: - No cslao se fazendo ouvir a respeito da 1 vo 0 caso ctos 28 alunos expulsos I \~l~-Ua atuaçao com que:o o npore co­
instante em que deixar o convi- sua maneira p.e exercer a' ho~rosa i Abora desejo dizer, Senador Marcell~ lle_ga. aq_ui ~e dist~gmu, d1vis~1, tam-
VlO dest~ Casa, quero colocar, no representaçfto que 111(! foi outorgada.]d AlE- r V Ex'!- fol recebido bem, parttcular mtere.sse. pe~o.s pro-
pronunclamento das suas despedidas, De minha parte pessoalm"'nte que Pe .nca · que · t t' L b!emas de nosso Estado. Quando v 
a minha emoçfi.o e a minl'la homena.- rq dizer apenas q'ue V Exo. ~lev~ tam -~dor ~os con:•r uma expec a 1"'~· ~go E;(~ pela primeira veo ocupou a tri: 
gem, Tõda a .<::asa. sabe ~ue fut os~ b~m. ao Ja~o de uma ·gra'u.de a'dmira: 11\.IT~~· 'M~~~-~~;~~~~ P~~:ir~ pa~a r~: buna do Senado, esta~a eventualmen­
nador, por oftclO, por de\~r, que matS çao, a mawr estima do seu mc.dcsto pre e ,t r 0 Se ado na ONU ctmti-! te a seu lado e !~mb1o-me das pala--
dialogou com vossa Exce1enc1a nesses companheiro de trabalho I 5 

L a s .... rtd d R ·bi· i ''ra..:, que pronuncwu: 
quatro meses de substituição hOnrosa - . "' nua v a no .. ena o a epu ICa, na I . 
·
0 

senador Mário Martins. A minha O SR. MA~ceLLO DE ALB......-CAR Jpe.ssoa de V. E~n.. E a;.;ora estamos, " ... ha uma !:.emana. cheguei a. 
farefa, '&.-qtii, foi c-O~l~tante porque- Mmto obngado a v. Ex". 1cert?s _de_.quc. em .p~rtmào V. EJ(\r e:..w Ca:,a_ com a_ a~ta re.sponsa-

c
on tante foi a ofensiva de vossa Ex- · 

0 
s A , F- . 1aqu1 flt'atà bem p1es~nte. na. pessoa! budacte ue subsutmr meu corn. s r. rg~'mvo de 2{Jl!rzredo - d d , , M · c f 1 panheiro M ·rio M ·ti s E · 

eelência e vossa Exce!encia pt:JCUiatt FHnUte v Ex'' um apart ? 1 o sena or Muno art.ms. ou un-
1 

a . ai n ... a mt-
4ldo neXar o óbvio g'Je é a afirmaçãO · • e. .dem-se os dois na cauacidade de lu- nha._ preocupaçao, passou a md~-

vigorosa de um Governo em bt'neu- O -S:R· ~1ARC.E.'LL'..) DE ALE;o;c_\R,. ta, ~a defesa de _pr~n?ipios. l}tl; ho- ~açao dos t.e~ltl.s que eu: dever!a 
elo do Pais e eu procurando contra- -- Pois na o. . [ nl:'sl!r:iad(' de .P~rn~tPI~s. Dizmmo~! ~~ordar da tr~buna, que, por .tao 
dizer Vossa EXcelencia, E cada um 0 Sr. Argemtro de J.'i ueired num3 converí>:t mhma. o Sena~m \.\stos, me de~~a~am n.!_l ~.n~e~te-
de nôs em paz com a. n-ossa consc1~·n- Senador Ma+Cf'llo de All?gcar : 058-; 1 :Nlarcellr' de, Alenca: tem urn t'OIPO · ~~10qlla~~o ao Cliteuo pilQ-Ilano a. 
ela e com a nossa ct!.tJ.Sn no velho jo- .&-...:cclência està recebendo v~rdadei~ ~~~ -~~ulto, u a men e ~adultn e .. pro-l u. tar. 
go democrático. Qualquer que ~~Jai ra. C,?ll.:msração no senado, e consa- .,.Ie::;:,tsta r e um_" coraça~ .de cnança: t De fa:o - como al~uns o: adores 
o ,ângulo pelo qual possamos exanu- graçao maior porque. até aqui es- sPm ma.d~al:'. ~">tn rn..1.lt~1u, ab('rto .1 ac.dJam de ponderur - gra,cnde é a 
nar a sua per.sona.lidad.e e o seu de:>- tamos assistindo às bomena"en's do compreensao c> a frst~rmdad€1 .. Tenb_o: re.:.pon. ... abJ1Idn.de de substituir o Se4 
tino. temos elementos e razões para parlido que ê adversário .Qa0que1e a certc~a cl~ que V· Ex~ é, hoJe_ mat~; nadar Mário Martins. Ma.s V. Ex~ é 
elogiá-lo, até mesmo no cl.LIU_a da dl· q:1e v. Ex,. e.st{l. incorporado. só i1:.so do qu~ cnt.cm. gr~n::lemente estlmad'lf1.Ul1 do,:; da sua escola, e, se P.:.to erro. 
vergência, do Iitigio e da Oi.sCl>l'dân- bastaria pa-ra reallçar os méritos 1 n_ào ~!;O P~.la Bane!'! da do nosso l?ar· ·em assim considerar, wn dos .:>I:'U.5 dis~ 
cia. yossa Excelêncüa. começou pOr p~ssoais d~ v. E>:". Mus, não por 1 hd_'l nes~~ Cu"a com~ ~o~ to~ o~ li.~ E' I t·ipu!o\ .. Posso igu~lme~1te . __ nsseverar 
exerc1ta.r bem e muito bem o excrct- ClUUl.e e stm p:t.ra que não sHenciam 1 Pfuo~ not'$OS ad\Pl~!HIO.s"nno prer,õ':J que o dtsr1pulo esteve mte11amrnte à 
cio de seus afetos particulares, ía- os -seus comp~oheiros de trabalho e fa,lar porqu~ t.·'\do;; êle:o Ja f.alar::~m e: slmta do me&tre e. até, s~b !'.;rtos 
zen do desde logo amtgoo, creio que dn crg:ani'lação pa•·iidar:a. quero tam-J u·nünuam falando. y, Ex'-' ~é um ra . a~pecws, engalanou a sua .ar:.wção 
em têrmos de unanimidade, no se- bém prestar a minha homena~em. dir·.ll confes.!'o. um radical e um m- ctm e~~ds exuberâncias de UlJt r:>mpe· 
nado Federal é na oportuntde.de das V.. ExV substítuiu, ne~te período de~ trarmigente defensor d.as liberdade~~ ra.mt•nto. yamos dizer i mais ~x: rover­
:,essões conjunt~ exercita.ndo trun- quatro meses. um d.o? mais brilhantes i democrática:-:, da genuína formr. de t tid~. Um. dos P~l!tos tm ~~r y. Ex~ 
bém a sua !eit1çart.; sentimental sô- senadore~ da Repullc~, um dos h~-! qoyt'-rno democrático um radical nl· muito meyec~u f!ill'!_ha admu ~(~o :- e 
l]re os Deputados. t<?IUO elemento do J.?len~ ma1s pravosç _mais cultos e ma_Is, defesa dos injustiçados. Fora ãaqui 1 essa aàn:uaçao e tao grande·_quan.~ a 
Movimento nemoc~at!co .I9tãsilei~J p~tnotas. deste P.all?, o Senado~· ~a· . se-lo .. á sempre. continue nessa tri-

1
. nossa tTLst:za,~ nC?ta s~parapo. tns. 

pautou pela el~ânc1a. da hnguagem, n_o Martms, c~1_1hec!do de tôda a Na- lha, s~. senador MarcellQ de Alen- ~.ez:: que so nao e .!lla1or pQrque co­
~mbora 1100 a.brmdo mão_do sentido çao. V. ~xllo Ja ve•o para cá com a car. v. Ex~ é um b'aluarte, aqui ou i mctde com a ocas1ao em 4'1e ~ode<; 
do dinamismo e da agress1vldade que responsabiildade de con:por a Ban- fora daqui, da democracia. 1 vamo_.s separ-;tr-nos .P<;:>r ~lgu;m tempo 
tem sido uma constante dos represen- cada da. Guanabara, toda ela, sem , - fOJ a sua mtransigencia e-o s?u ar-
tantes do povo da auan~"bara., até discriminr.ção, integrada por ele- O S?-. MARCELLO DE ALE.""{ CAR 1' dor na defesa na defe .. :;a da mo-:!ida-

~ ;nesmo por uma ~stâo de neoe.ssl-)mcntoc. cujas virtudes todos nós Te~ - MUlto obrlgado a V. Ex~. de. V. Ex~ defendeu os moços, não 
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W com a sua palavra a. um tempo o SR. MARCELLO DE ALENCAR c_onyicçãc> de que ·me sjnto nos..-;uídQ, St."i-S Q.ll?titant~, e próprla lntegr~ 
pon._~erada e candente. ca-mo também, - Sr. Presidente, veja V. ExlJ. como na defesa chs causas nacionais, Ja.cft; do Brasil. Çl 

medli.anae a presença no Senado da se somam as diüculdade3 dê.::te meu De sorte que, Sr. Pr~idente, ~m- Nós amazonens-es scmcs os etP-rnoS 
su:t própria mocidade, dando mais prc·nuncia.nen:o último. confesso c:os tendendo assím 0 8211adó; . as.sumo d~positd.rios de l'iquü~ c,.ue rép.re~ 
UTil demonstração de quant.o o :Sra- S:-s. Senado:es, QU'e me-ditei muito em perante meus pares de h:lJ·e 0 com~ ~l.cum a;, nc.:;.,sas r..:s~rv:u; lUn::.a.n~~n_, 
sil· j:Od::! e es:pe .. ·a. dos mcços. V. Ex!i- se deveria. ser o ,brasileiro comum que :promisso, de deyer e de ~lDh!'a) de que dllS pà:rá a ccnquizta c..> ú......;~nvo 1 vi-. 
c::. t~-no:.1.3 o seu decurso ~'Or&ção aos sou que, em ~ d~ desp2dida se dá farei a luta em favor nesta .imt.:tu1_ m:;nto e ... cnJmJco aa 1\U~-... :l e o.o b-m-' 
Vc~:.tcs" . .Neste há ret·e:·~ncias aos r!.Os largos da emoçáo, para. traduzi-r ç- 0 , nela ve· a c 4 0 ::~~&: ::~cr.l c)c.s b .. .:!s-'h-~1 v.s. o;... ... 11a-! 
m" s velho.s que chegaram a Eêr ma! a sua estima o (l<>u ap .. i>.ço o seu :.. • P"'l'qae .. JO :-,.=>-~~-l::a.~t.. ' 

1 ln.~tpretado-s pelo Sen:::.do~~ Eurico afeto por coll1J:a;h.e1ro~· qu~ vai deí~ ~ a:g-~l~.:.~a ~,~eJ.0 tt;;-53 c~.:.:n~ ;lltcr~~~ ~~r~ ~-.-~~ 1,"0~0 e~u;:~c:~ ~a~~Z~.J·~~~.1 J.te=~nde. l\ias o que V . ./:!lx!~ fêl, real- x1r ou se de--..eri:l, nesta oportuníóa- c.·;_;L_,.~·~~:::t ~y G~ tgus ~f~1 ~m~~~~~y ~ ::.~:;:~; Lie Sê.:J'"l.t>c.t:.o, r·:.-.::~1;..., .......... a.: 
:J:;.:..'"l'-2, náo foi sube.;~.i:r.:tru.· as velho::., de, explic::.:.r como ss.1o daqui enten- ccm·w~·L!!.m:n~o z.d~quzdo, qu2 0 mo~ ~.a..a~.:.na e Rív Gl'.t~""~ cio t.J~, e11-t 
r~u,: e~pancar as velharias, Como to- :i2ndo o Srundo. mcn~o n.::.cic:;:al c;{i~~. l'..::..s, náo te~ ç_~:::.Il.o t...::~::s LJtc.ut.-a ~v.n.:. .. .J., <.......t .~.-t.J7 
dc3 llÓ3 do MDB, vi em V. ..t<.:x~.• um "-., Pensei em cómz:~ar dizendo. que, nho nenlnuna de.;:=cmi"iSn{'.\. d:l q:.~.e .. ;.. m.L.w:.:.s d~ ha.J.•~c.n.~.s, e n ... ~ .&v-· 
c.:.:::~f~111çi.~.o .ltal, pres~~o~o. at~n..o qu:illdo aqni ch:=:-:~.:i, talVez, c:nco ou e:a s::rá capr,z, no·mo;nento em que. ~x .. L:~n t,,.:.t m~l s:....re.s J."..l~.o':.:l..lL:>, VJ. ~:e-. e ·, ·J·Ja,:te; um corupanht-.!.l'O que, nos - 1 \. 
deJ.,jtcs, scmp.:e tinha. uma. p::tlo.vr.a. a [.~is Srs. S~n;.à.c:res eu conhecesse 1 pt:..::::t. a D~moc:.:c!a. scl' ati11:;!::..t. .. ... h;.:..:: m::.-ilJ;:; Cte is'1o c.a c...:~L. ... a:....: a~. 
ennquece1. as nossa-s, e, quando pre~ p~.s:::oal~enr.~; Gfl?:r;o Mar!.nho, D_:t-/ Despeço.-me, jd. a;{o-ra ale.;;re, por m:~grãfica da aludida rP,;laO .sulm~. 
ciso,· aconia em no3so socorro. E que mel Krlegei. ~ ... and ~ ~ Macte:,. e um ver que fui comprê::tdido e que pu.:ie rste discurso visa por e;.n r~ ..... ro,. 

. d. d ··~ t . h illl que me co~Jhe~;eu anre.-, de qu,.. eu o con, ·c•""e" e.:::'.., C""a qu•r • 'v->- • . ... , • • • , n 1 m; l-'1 1zer o :;.J:l.r!<-u.l::íl a~ wr auGe conhecao:s"' Pes-ca d& Quei;.·oz JXll"que 1...,1 ,..~ .. u • ~c.'"" "~ , "' a .. l :-'" ~ 

1 

C~l .. J s ..... c~cnc.a, a.:. 1_ """"().._., t:c-... ..... n- 1. 
e :ulto; do co:.lbatente as.sid.u<> na f .· xt;;~àu ~mi""o d meu 'pai. ~:s comoonenles ~a, ·AR-E .. '{A e a:8 _ú:l- ca.,, su.::.ais e ue ~ ... a;l.!tõ.Çl:-.0 nac, .. ul,' 
defc$a da. democracia, quanto perti- 01 e ~- • 0 " e 11deranç.1 ao Governo, ccmo e p~-in- .;u.e ma:., do C!,tla J..r:;tlllc;:::::-~1, c..; ...... .Jll' 
naz p.o zêlo e na salvaguarda da nos- Fiquei em 'dúvida. se dêveria após cipa~mente pe!c-.;; membro.; c'<D meu 

1 

~ tcJ~a -tô bL;.:;.le-i.rus. a p . .:r:.~nt -.-.-lU· 
sa n..1<:ions.Hdade? Por tudo is.iio, no- isto dizef·a cada um do3 represent!l.n- partido. ~·1 : ... :mte .screnlc.<ac..e :::c.:bre as r.;.:.~.:: . .::-. 
bre Senador, V. Ex~'- - eu ne..'ll que. tes de EStados no Se!lado, começando Deixo port.:mto es.sa mi.!"lha men~ ~iocJ_ p:·o-~lcmas, a..-~.:lta.d ao.; sulJ~-·?­
ria ~izer V. Exflo e .sim VOcê, Marcello pelo Acre e terminando no Rio Gran- sao-cm e ao- Govê:·n:l tr..ml·-',n deu 0 r::s n:.-cl'e.::.:::.s ua pat:.n, e~s (1:.i...l llUO 
- deixou em tôdas as nossas almas de do Sul, como os vi, ccmo os es- me'u recado; no.:~a ação d~t- Or:c.:J~ão ~?-~ :.,3 to~!~I .. n~ os !'l.SG'JS aa m_c .. ?,"'~ 
sulccis profundíssimos de admiração timo, como os rcr.fe.ito:. fel sempre 110 sentido, não de d:n::l- c-~.u.t.:nc~a. ... P"·•o"-~~ ... n-:--m ~1a~ .~?""_:' .... dn 
e de afeto. pensei bem em se deveria lembrar lir mas de construir -um País que r.~:Jl~iindlto pa;.:11::nte Sulu._:o.,., P·~CJ-

0 f3r. Antônio carlos - (Assenti~ e referir os meus cmnpanhêiros de qu~remos .dentro dC'3 tJ:·incí·>:.a;; d<:! in .. mz2.: r..3, que nUJ.""lc:- ~1 V33.l~ça.ram,_ . _~a. 
menta do orador) Sr. Senador Mar .. Parti-de, que me apoiaram, suplemen- -dep€l1dência, de de3ellVOlv.ln~n:o au- iJ~·.:.w:s., c.:; scu.s vada:le!.os Oi)J~~l-
cel:o de Alencar, sem .nunca, em ne .. tando as minhas inexpel·iênc!ras, se tõnomo, cump.rL'ldo, portanto, a mis- ·.-cJ. . 
nhum momento, ter faltado aos alto.s cieveria retratar o en~-endimento que ::ão _d~~- grar1Ue;:; n;lções que ~~~!1.1 a I A:3 p:.·eocupaç02s, quE:: t:mto s:;nsi­
de·vell,es de fazer oposiçao, e dando tenho, a 1·e.speito do comportamento PD3Slbllldade d_e ger_ar wna. coJ.sa. no~ u ... ~:.. ....... u l~ .. Jio tJ~R.:.Lleuo, 50 G.Ue toca 
~o.s ~eus prontulciamentos um cons- de AuréliO Vianna, de Jc::;aphat Ma· V!.!, que o B:as11 _reatme!'tle poder~ fJ. ••. t,t&:=.c. p.lne d:> JJr~u. p-t"ec...;.c.:n ui­
tanta; bri-lllo, V. Exilo, por sôb1"e as d1- rinho, de Argem.iro de F:gueiredo, do zer. pa.ra seus fllhos e pa:-a 03 !Illlos 1 :.:-a.p~al: a 1.ase das t>mc;õ3s qu~ ca­
verg®cias con1 aquéles que se situam ní)..:sso Presidente que me ouve ago!·a, de outras tc1·ra.s. \-ac~eriZ"1m a..q m:li:.> vo.~.llda.s mcenr;.u:>s, 
no lado opo~to, conquistou-lhes a ad- de todos, eniim, meus companheiros Nós, 0 Brasil, temos re~:!!:~nt~ a. ~aHl.. q,16 a de· plena rea.iic:ade, nn que 
nür!J4iio, o respeito e. não raro, o de partido, de Ruy c.:~·nei:'o e~c. Não po..:sibllldade de ser nm.::.. sc!u:;E:o de! t::.:ssas intenções se configur..:m <?-rn 
aplauso. sabia ainda se deveria apenas ·fixar, ,...a-z P.'lra 0 muncla. po;.· isso nre>ro, 1 a~o; de cxe.rcnnento d;.! nossos d~.z-. i d na minha despe:l.ida, êste extravasar z.- l:"'. ~ • .1 Qu ro, neste momento, quan o o - com in.,.:St&ncia, a uu::~a poú-çü.J Ue

1 

..... .:; lJ.;~a!1.~e·a .. --ia.~-.~.o,.nuula P~'-'1'a .u.a 
Senaj;'o, numa só ve~. presta esta tão de emoções ditadas pelo coraçao. Mas aflrma,.ão nz .. cional pau qua p.::s~a- cap;:H.!it.o.de de r<Jal1z<u· que nao .no3 

v entendi, Sr. Presidente, que deveria ., d j·' • t 
sig:n~ Jcativa homenagEm a v. ""x~. aliar à emoção Vtrtda da enern-Ia de mo.:; p::-cduzir uma c:Jisa no•·a. pr .. :a to- .. _a1ta: q;_uan o .crn vJO e...cuo os a! os 
dizer que colho, da observação que mn coração qué pulsa sempre. ~s di~ do o mundo, que Já se anu~1-C1a. em. uest!üas do Bl:tSll. 
acabo de fazer, u.-m'l. lição: o a:plauso, tames da razão e do pensamento. cacs. - I o A:m;.:::nas é :-ico em :oa~.!r:a.s 
a aumiração, o respeito, por ~ôbre as . 
dinrjências, v. Ex~ os teve, p01·que, 0 senado só p::id:! s~r entend;do, re. ..oespéço-me, po:-tantD: ~ol~:u;..1o P~~n;a7 ,.-.~~- mais .~i:-c,l,e~.\.':s e:::p-r!i~ 
SZLlp~e em cada gest~. em cacto. p;..la~ alrll.ent,;. e por todo por quem viva 01ant~ d03 meus pare3 O.:; _of .... tec.rnen- t. ... 7c.r ... "":.~ a mct.~-ü<t .• .2.~"""o da lua­
vra revelou uru reto Pi·opo5sito, unia nêle. QUando lá fo:·à eEtava; muitas I to::;. da, min~~ ... soli\s.ric~:J.C~..'- c~. m~!12,? .. I =.=~a, fl~l·~~· o?:-l·~cr.~; ~1::-~s. an~~~-

,,~ .... 5 e'"t'te1· C'U""'· q·" 0 ~"na"'o a-, I rcn1 • .:;i:".o.e e .ç;_o;) mc.hm .__, ;:,-efll.olln,ll,,.~.:. 1 ... ~....., e !1•'-'o~Ut.v., a.J::n . • 1.<-t • .:~. A ~'"J-firme L.1tenç4o. R€-Yelc~u possui-r um ,ez~ .:. ... • -~ ....... ..... .... '"' . ..., d'"nt a m·m ·.--. ~··..t.n' ,..., e c · 1· r 'l .... ~ U"'" !:;~do 
idealle saber defendê-lo por ser um uma instituição fechr.à.a. lia da cer~ qu~ 1:-~:;suo v ro c ~ . ! ~';"" ;-"'. :""'.~'a. ei{~. _:...~ ... :~~.:>a ;··,_.:l~ea 
ideal ~sem ferir, fazendo, assim, dos tos mistérbs no ccmport:m~nto dos Sr. Presidente, esnero que outra ;: .... ~L·.-~ 11-~~., c .... ;,"'~··:-, .... ~~11 .. ,n~~-. d·~ 
Seus hentuais o-po~itoies amü:os c Srs. Senaàores. Voa qu;;Jra-.-· ê,;,se I c:.·.o:-~un!-óaC:-:3 se me· a::J.~e~::nte va-ra f'."~~;~~... ... .. _ ~ .. v:· ... ~ ... ~ ~_ .... ..,.~ ..... , __. ... 

~ ·.·.:; .. io par" d:zer ao· (/eni1c•re· S<> . •• 'b . - - ,:> ts ~~,.a.~.~- •. ,_<Oto t"n r.ul .. •:.J ;<,c.~.J .... u ..... ...;.:. a ~,~..J a..:im~r~dcres, ccma peço que entre m~ ..... ~ • .... ~ ..:. ..... -: ;:, _ .... - que o.e a contn Ul')&.O 2.0 m~u .... z. .\ ,. c. .... -é· . "c H .. 
êles i~scrcva éE.se seu nw.:l.e.sto colega. !lado~·es, e, po~·tant-o, dizer a Faça o, &través tia tr.i0u."la d:::.::ta grr.:;.:d3 Casa. I !J·'-'•/ • ........ ~.~ • .....,~. ~ • 

que O Senado é .asz~m, porque pr~ci- .,,. ... 1-." .. r ..,.. , _ .... 03 JT.i~;.!6:.:C.J, inc!:.J.:.;.e C..:i pi·;:\.:.O&;JS, 
O ,'_.'lf, Ruy Carneiro- Permit:l~me r.uame11te, foi cn-:qo p~ra ser 2f.3.m .. D~ . .:> L::n .... m ~du..L• o r.1c~ E_""i''1~ u~ ... i.ü ~e ccr:..:LHu1le:..:1 rJ..:.;~.o::3 OI:! :.'=óU-

(Ln:::Jttimcnto do orador) BntHe1ran- · . . a.c a-f~to por tcc;;.s c:> ft~::;..:~:n;..r_r:,~ .... ,.a ,,,.-·-·a . , í.., 1 .,,. 0., u-
c.u-r·::i ao laei:> dos cc~eg-us t...>.no.::al ... u E3t~ CJ..ê!:t é que _p:~J:·va ~ lli"ll:O.a- Gê.sta C'n.sa qt~e. cem o B:''l r<;>rrt:o vi;::·~- .. ,·-~-:~;..~!"·;_s"o..t.-~rõ."'õ~ r...;~:ti-
re;J:o·hcmen:::rem a v. Ext', quando de fe-acratl\'a. Aqu1, me Eellti, nestes ca:;,1 0 r>:·u t-:.::-:~1m:::~ e :>.I"i~o:'~lo ::-,.::r- · ..... ;,_·-., "'" .~ ~ - • -~ 
0 r:-:.1·-e cc-'e<>-J. vd termin"l' a i:J<.:e ll'ês mese-.s,.ca-mo.o qua.tto S!Jna~wr dei ~ 0 c::: E:o, e~::::1::!:::.:-.:r.;-;;:::"! a 4 :.:.~ e:~ ln .. -.;.:... • 
<i:! P' st:~w:;Eo do Sr. _s~na-d-:or M:\- ~n::ia~ ·u~ QC's. ~~sr;ctos; fi.!'JUl, stm,_ se J:l"C·.S?cul.::2e .nr,s mi:1hc(. 13:;·_:.~5.::. ~-:·.:- . Ac.úe1;.1::~~ y_ue o Am.1t.Cn:l.s al!. .. t:.lce, 
r~3 . llms. E:.tava diE.fl:':U~~1o de JUllt<J-.12-1 os ~l:t~o~, ~1:.1 torno ..d_a Fc. tr..J.Ü\':S d~ ho:r.::m c:;:te rt:ze.•.::. . um ú..:..:-.... e 1~~.J, 0.,.m UlllJ. I..: ... luú.l." a".:~1ua­
!e·.·::- ~·:::.:e p. ~·onunciamt!n .. o, porque oi. deraçao, dos prjncip10s f~~.erat:vo~ .el3:;tv·il_ melhC·r. 01-:u~to b2í1l! l'JU!t.n çr.'J tto ;,l(~.J~~r..1 c.., o p.:.m~~.o c. .. h.:s!o 
.Lici:'r d::! !l"-;::::1 b".nC~d::t _já falC;.t por da causa n~cwnal. Por l~:~O, e factl bern! rcim..as. O o;a:l::Jr é c;umw•-~ CtC av.o,..:.í~au::..::uca 00 su.aj nq..:...:t..l.S 
te"·"·.~ .)l.· 6.:, e o Husrre :.:p1·eeenta.n~e 1 e;;:]_j.!~:::J.r, a quc.:.::1 v!-;s :::.ç;.;:I, q:.1c, ~o~ m~n~a:lo.>. '1nnva:a, ç"Jr mew. da e:arao;;a.o pura 
d3. P:-hib:l, SW!"dor Argemiro de Fi· I fy.nd:;.men~l, e.;~~~· r: tun.l .C~u.m. ~lll- 0 SH. ;>:tESI~!::::TZ: ? ~u::~1e7 d~ ~;u~:s ~~me:·!:s ~~:~~1~. 
g'...'r>·rc~.?:ta.Il"'.bém }á 0 fí.z. Ma,s, ~~· Nen; o~ p~-~u.o_.. ,!lem ..... o;)..,PIO.:.:~~ . • ,, ... ., -:::I:: ... :J.:.o, IU::':·Ir.~.' .. c;r .... "~- .... ~ .. ':.':3 
qll"''J- 1ueclarar a v Exq que tena~·· :r.~ pon.cm deL"í ... r d'"' c~nt,_r . e=.a CNcr;t:.f..·ra Ç;r. Ga,m!) O no.:J.e S .. - .. ~:.......~..,, (l .. e o ~ .... ""-::o .....__n ... o, ... ~:m :p .... -

.--:·. · .t t · n G a~"lbal'a cláusula com'-4"!!~ 4_ue p::e.2;a a un:da.cte/ nador Flâvio Brito enY!cu :'1 l' . .:;:c_J. CJ.a e:.:: t-.:.mpo, mgt~.se na·HlSê OJ in-
vrylt.o n:u.l o

1 
.1emp? da-. ~'-t d é' da nos.sa. Nação. :É po1· isso, emendam cli2cur<:o que S. Ex~ deveria ter pro- ~"n:;;a· e ra"i~"'al ;xG.U5tr-al- ; .. ,0 ae1 q·J.~ o e ei oraao e.~e ~""'-:! o ,. . . .._., ;~ ·' .., ... 1 .. ,, a tl··· i:b. p··u':,.. ....... ::i.v "'" ,.. '-u . • • '"""•"• • 

e·,'" lliP- na .c..,c'·U1a <los seus l"epre~ t::·..:tos, quJ o Ss~1~ú<> é c.:;S!nt . .!!:. por I r .. unc.::--..~.o, 11- "" -• ~ ··~--. ' r:·an~.·crmn.na0 e t;;.L.c~~~i.c.u e:; .3Uas, 
''.-~O>':. ... i~"' 'v EX\1 é um jO?"Jn e .o i~o que, sr:.í:1d0 <llqui, vou propG.gar n_os te-tmcs do Art. 201d § 2·. _dot.e .. ~·:.<:.tuc:.a;, 0 qJe. s,:_;:.:.j,,~u~·u n:~ 3 ~o a. 
~·i'"c;·:>:i~o ~ col:):vu 1, 0 S.::<;:d,:> n.l. a im;o:tãnc_~a. fund.:m~nt8,l do Sen3.- g:_mento. O !!01Jre Se~1~ -!r .ee.;.~ ~ en ~·~.ma:_:~o ü~ em poJ.e1oso m:.-::ado 

,.. . . ... , " " · . _ tlo, que jm·~lflc.::_, }:::J:r mtE .. !'O, ? co~~ drd3. ' c:;pone.àur senaó tambem de t:J.b_a.-
op. .... r~nil._ld .• dc em que o S .... n~dor Ma '"'""t·tromonto unlD.O d<> UL19.. Ca.:;a Ulll· . t ,. t"1,.. ; ·n· .• c·- "t·vc;.,. ...,•t,-.5 "'" ,.., ........... -.~- ........ ~n 1 " •· f · ,.. o ... ru n"UI:l .... ~ •· ....... • ~ • f: o sc;;u n s o o::scurso e "·"'- ~ .... , ...... '"'" ~...., ... 1.,.... --- ~ ........ ~ ... ~...-........... , 

r o .. ~:..:~:·~:....~:: 0~ pa~"': a... ·• :"· ·-:: da mui_to meno3 paios ~n,ter~cs de gí c::r.a C:'!.t:i"J.:lcs à l'.!e:a; · de que tanto ca:.·:::c.c o no.s..:;o p~;;o. 
rep .. "'.:.::t:.a;-- .... 0 illl~o.t:n~. ,~~-.1m, po cJ.da qu~l do que pelo mceresse na- . . • 
de V. ·Ex~ moshar "'~ eLitOla~.G ~o cional da preservacáo d.l unidade f e- e.enhor Presidente e Senhores Se- O . Amazonas, no ~~~..o con .... uto 
s-~u r: :h do.-. um eleitorado ex1~e:~- deraUva. (Palmas) I nadares~ mundUtJ, QUancto as r-;açoes cl~mocrá-
te, c-:.n~o dLSse - que tem cond1çoes , , Lcas /'J ~Hlm cJntra a.: fcr~as l1~z.-
de, c::rtto um jovem, ..fttuar squ.l, pois Entend~ que o Senado é isto. E I D-~ois de têrmas __ e:~p...:n:;.~t~, n.~~ue .i'acL:>l:;._,, ívi trans1onnado ein campo 
é d.:n1: de ab~Ol'..J.ta màtmidadc. DOU- en~end~ que o ~~r:.~d~ é i!:~?·,.., tenh~ .;.:.;;usto ?l:Jr..f:..·lo, r:~~;.P.., a.~,~\!:1::_~!'-;~ d.e •·Haralh.a da Bona.ch~.", ·com a 
tica. cem os seus arroubos de patrio~ pa:a lnim que_ ~.:.~>a c:~a é u ... :1. ':,c_J.]mU, .1,c.a~ç~:1do ~-'>, s::_,::s.~~1'"~~:.~:~: ;~~;-:-u ... : .. mobili'2:U~2.-o de münares ae trabalha­
tf ~1 l" (::o-r.:t €n• racr ~ali:· 10 d"' que o !ador de en!Jl zms p .... ra a a'.lc ~v. o dt \ c:.:n :::1s cpol tt~_n ....... c: ..... cy~----·:1·:--"'· ' nc cwres .SUJeites às anO"ustias e act-ver­
~~z~s~' lj.:d~~· ;~~::Jo".l "de f~:a1·. ·;,. Ex"J. grandes atitudes, <1~ gl·~ndt~ ~e!to?: rr.~ .c~z:vocaç~: ~ :-o::a -~c=:!r~lll~da~: siêade.s da pugna emPr€endida. vic'ln­
« r.<~•,,. .. -,""n·e raw~·-eando o con- rw r.lcmel"!.to d~s cn~es ms.Itucw~l_":l .. ~.!>IJ;.:.~:::ó.:ca, cz.~~·~.~. ~b:J--, ~.'l.z.~ e"' elo garantll' como de fato earantlu,.o 
~ ... _, .. ,l ............. ••"' ' · u "P i.s po~-1. P""''""r VenfJ . .,. n·e d.o Ama"GI'!"S !:;''" t" ' 
(!;!i .o qhe o sau eleitondo· faz a seu por_ Gl?-e rl o. -n"cto r~e'111 0""-"ct'0· ·p-0.,,~·_0~ pec:l:c:1

1
oe -a· ·d, r ........ : ,..,t-1, .. ~':. 'n"" ~~"n~- !r,-:uecl!l1Fnto de proctu.to ess.mcutl 

. •. ~ a que1, m'-•a8a~ ..... r ~ ";.o..>"' mcs a lt::l;. " "-''-C ... v -~"'"~ .., 1:;)~ ~ para a "ah1a-...ão dos oovos liV"6!i 
re ... }:e~-~.· Quero o1zer a V . .c.x·. que hermel:êu.Llco qu~ me e:!:ttinou o ilus- d:> !i'::Ce·:rl p3.-:·a diz>;:: de wa m\.s<:ãc - .., """ ~ • • 
s.dnli.:'~I a sua. conduta~ uàmi:rei a su~' tl'e e no'!Jre - o po:que não dizer - r:::alr:1er..:c hi3tóric:l d-3 ne comtitl:ir, A guerm provou. o Ama-zona.:; em 
atu:r::.1 no sew ~a. nc..,.ss ~_:r~ca_da, ~ hoje m~u a.p1::;o r::mi~ ~t~e..J.~e. o no m~n'J:- praso p-Cst;~vel, nf:o ~ó no M";'..l -v:gor democrât!CO. ~ a paz, ~ge;­
? MpB - p.rccUlando. sen r .. '"!.!.'\, s~us métcdo de 1-nte:.:prel.:?çao fi':ilOTiúJllico c::e:r-o do Br~sil sm~ t•~ém do ra, faz qu_e o ncs~o E3~::tdo, com a 
J~b..-: · .. Tenha em mtm V· J!.j~{ • no de. que, a cada um do:; meU5 pr::mun- r.-.u:1do so:J a égide pe1·man3nte, imu- comp1.ceas:.::.o e apmo Ctf:' todos os bra­
paraii::l~tlO ami~o. um admira:io1· das c~amentos:. correspor.dia um estimulo. t:\vel -e invicli:.vcl da sob-3rcnia na~ silcir.os, inicie a sua jom~d.a. cor~sa-
quai.;C:r:des excepc!-onals de que é pOr• QuandO não }lflVia Unla palr.vra de Cl'.J-n•al. g":'.í'..dOl'a de formaçãO dú!: .SUaS estru-
ts.-dor e 1 que certant~nte estará jnte· a.lc-um dó-s companheiros do Sen!l.do, r.uras t:.6rapzcuúria.s, indru::trial e co-
reS$.n:dQ ao' seu eleitorado do. Esta~ in.d~pendentemente d2 ps.dido, havia, O ,A_tnazonas nUnca 61tou a.~ B·ra- merciai.s, em termos de reatce que 
do da Cuanabara, de modo a. fazer quase que na unf-.nimidade <lêl~s. o .sil, porque o seu povo indôn~ito, a~- sej::ml cmnpn.tivei.s com a. sua gTan­
com QUf! êlc fique ao seu lado,. na traço fisionônUco, o sorrizo n.utonzan- tir;o e in·,•2:J.civel,. em s-eu m:stzr CI~ deza e validade econêmi('a. 
carrei~:l. longa que v. E:r.~ !arâ, com do as minhaa afh·m:ções, porq;.;:e, na vico ainda qt:.e r~ctuzido em m::.mc-::o, 
0 brilho do seu talento e da. sua verdade, com êste êxito eu saio da.. jamais deixou de represen:ar. na. Os incentivos fiscais facilitam e pa .. 
culturB qu~: consegui traduzir a autêntica- imensidão ele seus vales, em todos os t:rocinam os 1nvest!inentos econômicos, 
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aob os mais diferentes aspectos, na uma superfície mínima de 10 mil quí­
Amazônia, oomo tivemos ocasião de lômetros quadrados ou poSf..ivelruente 
nos manifestar fem recente discur!io de uma faixa de lO de largo po1· mil 
.neste ilustre plenário. quilômetros de comprimento ao correr 

ci'O grande tio, on<ie · deverá ser im-
No ensejo, iremos nos ocupar ãa plantado 0 maior parque indUstrial 

Zona Fi-anca de Manaus, por ser esta e 0 mais ln!luente empório comercial 
um complemento daqueels incentivos da. América. Latina.. 
tlscais, como uma. área livre do t~ 
mércio de importação e exportação Lá poderão .<;er levantadas fábricas 
estabelecida._.oom a finalidade de criar, que trãns!otmem ou beneficiem .a 
no interíor da Amazônia, um centro madeira, o minério. a fibra, a borra~ 
'industrial, ccmercíal e agropecuário cha, o óloo, a carne, o cereal, a cas .. 
dotado "de cond~çõe.s econOmicas que tanhà, o couro, tudo enfim, numa re~ 
permitam o seu d~senvolvimento, em alidade imr,regnada de entus~stno e 
face dÓs tatôres locais e da grande vigor, sob o impulso jRmais interrom­
di3tância, a que se encontram os ten· pido, eis que a té e a pe1severança 
tros consumidores de seWJ. produtos. foram o tônico dect::~vo de nossas lu~ 

A Zona Franca de Manaus se cons- tas para a co.Qquista. das melhores vi~ 
iltui, dês.se modo. num marco defini~ ~õrias em fayor do Amazonas. 
tivo para o início da grande jornada Irenws, pojs, bRnir do Amazonas a 
do deE.envolvimento econômico do miséria inadm:..Ssivel, o sofrimento atê 
Amazonas e da. própria. Amatõn.1lt.. então toleraú·o e incredulidade produ-

zida pela falta de fé em melHores 
A isenção dos impostos de impor- destinos. Estamos cansados da está­

tayão e exportação dos produtos da tica, do marasmo, da prôpria apatia 
Zona F.mnca de Manaus, bem cc-mo os d 
ali in-dustrializados para. o efeito do a e progre ir. Decidimos de vez o 

aproveitamento da~> m.n:s posltivas 
respectivo tributo, representam esti- dispü.'lições humanas de realizat e 
muios fiscais do melhor efeito econô- prosperar. 
mico e social. 

Pczno.s em prática uma decisão 
A Zona Fraitca de Manaru; repre- c-onsciente, uma f,eutença. justa e co~ 

lenta um fator de da.staque na no..>Sa rajosa, ditada Jlela intrepidez, pela 
conDmia, que irá fazer que· dóis terços ousaã'ta, pela perseverança •. não abrin­
do território naóo-nal passem a pro- do mã,:) da firmeza que caracteriza 
duzir e prosperar, econômicamente, -solidez e consciência a par de coe­
com maiores facilidade-.s de int.ercâm~ rêncla. com 05 mais caros sent1ménto.s 
bio com o país e o exterior, sem ênu.s do povo ttmazonense. 
fiscais, r<m burocracia e sem as res-
trições naturais existentes em outros Na apreciação e o%olução dos problf!-
set-ores. mas do Amazonas não transigimos, 

portanto, com o negativ1smo tão pró~ 
Hâ um contraste chocante, no Amar- prio dos incapazes e do.s que só aten~ 

r:onas, e11tre. as riquezas aludidas, em- dem interêsses subalternos. Os pro­
que a natureza exuberante se sobre- blemas da nossa terra, em sua grau­
põe a tudo, e a pobrez-a do povo que deza e em seu valor, representalll. um 
suporta as adversidades da vida, com desafio à nossa decisão, firmeza e 
dignidade própria da fibra de ama~ concições patrióticas. 
zonense. A luta que empreendemos 
pela ampliaçã-O da.s dimensões econô~ 
m!cas do Estado, por mei-a de produ­
ção têcn1camente elaborada e de mer­
ca<tos corretos e tradicionais, elimi­
nando barreiras e ultrapa~ando obs­
táCulos, visa, sem dúvida, assegurar à 
nossa gente um nível de vida a que 
tem àireito como povo civilizado. 

O :povo amazonense reclama meios 
e condições de produção e ti'e produ­
tividade; de comercialização e de 
preços jotos para o resutlado do seu 
labor; de rentabilidade suficiente de 
acudir a tôdas as suas necessidades; 
enfim, de um lugar ao sol no cenário 
econômico ê social. õ:o BraEH. 

I 

seol~~s~ ~1i:g;~;vi~~n~ef~0~~m~~ E para tôda essa. soma imensa de 
melhor aprobeitamento dos. fatõrer de responsabilidade os amazonentes con-

tam com os brasileiros Qe tôdas as 
pr<>dução disponível e de uma neces- regiões, para que a sua vitória se con­
sária. coordenação, atentas as normas vert-a, por ímeiro, na- v.ttõria. do prô­
que contemplam bàsicamente a todos, prio Bra.sil. 
e que transformem, com medidas ade-
quadas, a situação especial da região Exmo. Sr. Senador Flãvio Br'.to 
de PJUca rentabilidade numa conjun~ - Senado Federal - Brasllia 
tura de trabalho, realização e tü~~ - lJF.: 
estar social. N9 GE832 de lU-11-967 - Exato 

Estamos animaó:os do propósito de momento acabo saber Insi.ituto Ca­
unir QS esforços dos mau; experimen- feh estah licitando aquisição dez mi~ 
tados com. os ma1s decíd1dos, dos maís lhões sacos papel enderecei Senhor 
fracos co mos mais fortes, dos que Presidente República telegrama teor 
mais sintam e compreendem o quan~ seguinte BIPTS Tomei conhecirnento 
to· .significam os objt~vo~ de brasm- pelo norlciário imprensa sulina que 
dade oom os da propna segurança Instituto rasileiro cafeh tenciona 
naCional. adquirir dez milhões repito dez mi-

A ninguém é dado desconhecer que lhões sac~s papel para util_iza~ão em 
o Amazons representa, ao mesmo seus serviços pt Nao eh pnm:rra vez 
tempo, oportuniddade d'e riqueza para que o faz pois anteriormente Jah ad­
o Brasil, no presente, se pensarmos quirira vg segundo informações em 
com seriedade e 'agirmos com amúr à/ nosso puüer vg um mUhãG et qui­
pâtria; entertanto, também, a nin~ nhentos mil daqueles sacos pt Creío 
guém é dado relega~ a um segundo desnecessário estender-me em consi­
plano, essa perspectiva, que a falta cterações para dizer o que essa relte~ 
de ocupação efetiva dessa parte des~ rada providência significa não ape­
tacada. do País, em . têr?tos econômi- nas para. indústria de tecelagem de 
cos e socia!s, podera a1~da, .P!aga. a juta mas também para sua. tUltura. 
Deus quen ao, preo?upaçoes ser~ Pa- nesta r~r;ião pt Govêrno F:..deral aca­
ra todos nós bras1le1ros. ba criar uma comissão tendo por úni-

A nossa. insistêndía, nesta fa..se, em co objetivo problema seu povoamento 
que o atual GovêrnO-- do emmente em que eh em larga medida o da fi­
Presidente coota e Silva tuào tem xaçã(,},..,ija;; populações que jah a ha­
feito, de maneira excepcio:aal, pelo bitarn-'Pt Essa preocupação com a 
Amazonas, que se não perca de t"ista ocupação da Amazônia se or\gina de 
que nos cabe, a tod~ nós, sel\~ exce~ ·que- eh .!s. pos;5e .:jUe se or?;lna o do­
çã,o, uma iniciativa. msistente de pro- minio et de que se era isso verda-
11,\0ver, ainda que c~m maiDres ~ac!l~ deiro em 1750 quando Alexandre ous­
ficlos, o de.senvolVlmel_l}o eC?o,nomlCo mãO: lançou a doutrina. do uti possi~ 
do Amazonas e de reg10es Vlzinhas. detis muito mais o eh hoje quando eh 

A zona Franca de Mana•..:.s com- esta região· de que Brasil ocupa maior 
preenderá. uma. área contín.ua ~ parte um dos ooucos esnacos vasiQS 

aínda existentes pt Por isso princi­
palmente por i.'ls~ parece espantoso 
qlle um órgão do Govêrno Federal 
enverede per :política de substituição 
da sacaria _de juta pela de papel que 
representa szm nenhuma dúvida o 
meio mais certo vg rápido et eficaz 
de pro.tnove~· seu despovoar;nento pt 
A juta vg nesta região vg et a ne­
nhum brasileiro yg nem ao Instituto 
Brasileiro Cafeh eh lícito ignorar a 
ativida'le econõmica principal et que 
ocuua mai::~r núm::ro de trabalhado­
res · et que tendo propiciado a passa­
gem d3 extratlvismo para a agricul­
tura vg m3lhor cUstribui a rehda que 
delá se origlna pt Na cert~za de que 
vosza. exc~l!':ncia não foi pôsto pre­
viamente ao par daquelas intenções 
amolam~nte di\'Ulgadas vg rogo~lhe 
dar- as m~smas .sua consideracão pes~ 
scal vg evitando que se vibre contra 
Amazônia golpe q~e representaria ex­
tinção da sua c'Jltura jutícola et da 
sua r::cente et pmmiesora lndústrja 
de tec:;lagem de j':J.ta pt eh do pat:·io­
tismo et do sen timzn to nacional de 
Vasta Excel€ncia que es-qeramcs o re~ 
médio pt Rego Vossa Excelência Se­
nhor Presiden,J:.e receber as ex'?ressões 
renovadas do nosso maior 1·esneito pt 
Levando fato conhecimento VO<.:iSCn­
cia sua qualidade parlamentar Ama­
zonas acredito- estar agindo defesa 
superiores interêsses nosso Estado lei­
vindicando utilização sac.arla. juta po~· 
parte aquêle Instituto o.tenc;c-,amr:!nte 
Danilo Matlos Areosa Governador 
Estado Amazonas. 

'Oi SR. PUESIDENT~; 

<Nogueira da oama) 
Passa-se à 

ORDEí\1 DO DIA 

Votação do requerimento nú­
mero 1.133, de 1967, no qual o 
senhor senador José Cántidio 
Ferraz requer seja considerado 
como licença para tratamc1~to de 
saude o periodo de 6 a 24 do cor­
rente mes. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Está aprovado. 

Assim, é concedido o solicitado. 

f) foR. PRESIDENTE: 

~Nogueira da aama) 

Discussão, em turno unicO, do 
PrOJeto de Lei da Câmara no 63, 
de 1967 (nç 2.872-A-ti5, na Casa 
de origem), que autcriza o Poaer 
EXecutivo a abrir ao Poder Judi­
ciário - Tribunal Regio1ral do 

O Sfl. PRESIDENTE> 

(Nogueira aa Gama) 

Discussão, em turno unwo, era 
Projeto de Decreto Legislativo 
n(l 58, de !967 Cn9 18-B-57). que 
aprova o Convtnio In teramerica­
no de Sanida.de Vegetal, assinado 
no Rio de Janefro, em 16 de se­
tembro de 196&, tendo Pa.receres 
Favorãvets, sob os ns. 922 e 923, 
de 1967. das Comissões - de Re­
lações Exteriores e de Agri­
cultura. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
. Na.o havendo quem queira faze1· uso 
da palavra, encerro a: discussão. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que o aprovatn, 

queirom permanecer sc>ntados. (Pau­
sa.} 

Está aprovaau. 

Vai & promulgaç;i.~ 

E' o seguira,. i> prcjeto apro-
vado: I 

PROJETO D~ECRE'TO 
LEGISL."~'I'IVO 

.N9 58 - DE 1967 

CN9 HI-H-67, na casa de origem) 

Aprova o convênio Interamericano de 
Sanidade Vegetal, assinado no RiiJ 
de Janeiro. em 16 de setembro de 
196>. 

O Congresso ~o.cional decr_eta: 

Art. ~9 E' aprovado o Convênio In­
teramericano de Sanidade Vegetal, 
assinado no Rio de Janeiro, em 16 
de setembro de 1965. 

Art. 29 'f:ste Decreto Legislativo 
entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

Art. 3Q Revogam--se a:-, dbposições 
em contrário. 

""'~ SR. PRESIDEN'J'lo~: 

(Nogueira da Gama) 

Discusslio, em turno único, do 
Projeto de Resolução n9 98, de 
1967, tle autoria da Comissão Di~ 
retora, que torna sem efeito a 
-nomeação de Luciano de Paita 
Dini::, candidato habiWad.o em 
concurso pUblico 'JXlra o cargo de 
Taquígrafo de Debates, PZ:.-4. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum Sr. Senadór cteseja.r 
~.1zer uso da palavra, en~errarei a 
discussQo. (Pausa.) 

Estâ encerrada. 

Trabalho da 41J. Região - o cré- Etn votação. 
dito- es~e~ia_l de NCrs 60,45 r~es~ Os srs. Senadores que ~provam 0 
senta c1 U.;.etros novos e qua nt I pro}eto queiram permanecer seE.ta­
e cinco centavos); va:a. aten~~r dos. <Pausa.) 
ao pagamento de salana-tamt1ta 
ao Juiz daquele Tribunal nr. D1- Esta aprova~o. Vai à Golp.ist:.ão Di-
lermando xavier Pôrto, lendo ret<Jra para a redação final1

• 

parecer, sob nv ~97, de 1967, da 
Ccmissão de Finanças, 'J)ela rejei-

ção do Projeto. 

A Presidência verificou que a 1m~ 
pugnaçâ.o dó projeto, pela CDmissão 
de Finanças, baseou-se no fato de 
contrariar o disposto no art. 59 da 
Co-nstituição. Trata-se pois, de in-
constitucion.:tlidade. ' 

Determina o· Regimento Interno 
sempre que uma C()missão julgar in­
constitucional díspcsítívo da proposi­
ção sujeita ao seu exame, a matéria 
deverá ser encaminhada à comissão 
de Co-n.sntuição e Justiça. 

E' o sP;::â:t:J o projeto apro­
vada: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 98 
úE 1967 

(de autoria. da Conlis.:;ão D!retora' 
Torna sem .f}ezto a nomeação de Lu· 

ciano de paiva Diniz, candidato 
habil.lado em concurso públlco. 
vara o cargo de Taquigrajo de De~ 
bates, PL-4. 

O senado Federal t·esolve: 

A.rtigo únlcc. Ftc.1 sem ef~ito a 
nomeação - f~~ta de acõrdo com o 
art . .85, alinea '1c'', ;tem 2, da Re-

Em vista disso a Presidência reti- solucão nQ 2, de 1959 - de tuciano 
ra o projeto do, Ordem do Dia e de~ de :Paiva Diniz, canóidato habilita­
termina que seja encaminhado à Co- do em concurJo público, para o cargo 
missão de Constituição e Justiça, a ip:cial da oo.rreil·a de Taquígrafo Ge 
fim de que se pronuncie sóOzc o seu ,Debatrs, PL-4, do Quadro da Sem·e-
aspecto constitucional. J taria do Eenado F~deral. 
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O SR. PRESIDENTI!I! Trata-se de servidoi- que vem· pres­

tando a esta Casa, com eficiência e 
.<Nogueira da Gama) .dedicação, bons serviços. E, na. sua 

Discussão em turno único ao carre1m., por certo, o servidor que 
projeto de' Resolução n? 99: ~e hoje .se despede. do c~nvi~i? dos seus 
1967, de aut<nüt da Comtssão Dt- c5>1egas e da Casa, msp . .l ou-se 11a~s 
rettwa, que exonera, a pedido, vll'turdes do sel.! velho e saudoso pa1, 
Jot!o conrado Lafetá, Auxilíar Sr. E_uvaldo Peixoto, que, ne.st~ c.a~ 
Legjslattvo. PL-10, do Quadro da tambem, atu~m .como funcronal'w 
secretaria do senado Federal. exemplar, aqu~ d~txtmdo um.~ recor-

Em discussão o projeto. dação de ef1c1ênma, de probidade _e, 
sobretudO, de exemplar compreen.sao 

fazer do sntimento do dever proflssional. Se n:enhum Senador quiser 
dso da palavra, encerrarei. a 
cussão. (Pausa) 

Estâ encerrado. 

Em v:otecão o projeto. 

dts-

Os Sts. Senadores que aprovam o 
projeto_ queiram permanecer senca­
dos. (PausaJ 

··~~~~~~~~~~~ 

Belas Letras e Ciências, com sede Ji'A.. Os Sra. Senadores - que o aprovant 
.Rua do Cattete, 115, na cidade do queiram 11erman-!cer t;entadoo. 
Rio de Janeiro, Est·ado da Guana.! (Pausa.> 
bara. 

Art. 2~ Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3~ Revogam-se 9-s dispe>&ições 
em cont-rãrio. 

O SR. PRESIDENTE< 

<Noguei.ra da Gama) 

O requerlment.o foi aprovado. e. as.. 
s; ..• será feita a transcrição solicitada.. 

O SR, PRESIDI~NTE: 

(NOgueJra da Gama) - Passa-sa 
neste momento, ao requerimento de 
urgência lido na hora do expediente· 
da presente sessãQ e que, nos têrmos 
do artigo 326-5,-b do Regimento, se .. 
rá .submetido ... ao Plenário. 

Em vot.9.ç-~o o re~uerimento. 
(Pausa..) 

Os Srs. Senadores que o {provam. 
queiram penn"anecer sentados. 

(Pausa.) 
Está aprovado. Irã à Conili:são DI­

retora para a redação final. 
E :o seguinte o projeto aprovado. 

Conheci, e intimamente, o pai do 
funclonàrio que ora se aposenta, Era 
eu Presidente da Assembléia Legis­
lat-iv.a do meu Estado e, lâ. Euvaldo 
Peixoro chefiava o Serviço Taquigr.á­
fico. ali comparecendo com a tractí. 
ção funcional do. Senado a recom.en­
dâ-1o, e correspondendo, plenamente, 
àquela tradição e àquela expecta!iv2:. 
O filho prosseguiu, honrando a me­
mória paterna. 

No instante em que o Senado <\e­
ereta a aposentadoria de José Eu­
valdo Peixoto, desejo, neste confron­
to de duas g-e1:açoos,. saudar dois ho­
mens vocacionados _para o serviço ta. 
quigráfico: um, que não mais se en­
contra. entre nõs, de vez ·que foi co­
lonizar os campos da vida eterna; e 
outro, que, embora afastado de nós 
pelo ato da aposentadoria, por certo 
merecerá, sempre e sempre, em tôdas 
as ocasiões e em quaisquer circuns­
tâncias, o prêmio da nossa referência 
e a leml1rança catívante dos seus co-
1eg.a.s de corpo taquigráfico Que, na 
verdade, encararão êste acontecitnen­
to necessário com um m'Uo de tris­
teza. e de alegria. De tristeza, por­
que corresponde a uma. reforma no 
condomínio de tôdas as ainizades e 
de alegria pi>l'Que rotão diante 'da 
certeza de que o colega cumpriu, e 
muíto bem, a plenitude das suas ta­
refas e dos seus deveres. (Muito 
bem!) 

Discussão, em 1? turno, elo PrO­
jeto de Lei do Senado nP 70, de 
1967, de autoria do Sr. Senador 
Ltno de Mattos, que retifica, aem 
ônus, a Lei nl! 5.18-9, de 8 de de­
zembro de 1966, que estima a Re­
ceita para o exercício de 1967, 
tendo Pareceres, sob ns. 899 ~ 900, 
de 1967, das Comisões: de Cons~ 
t!tuiçáo e Justiça, pela jur:dtci.­
dade; de Finanças, favorável. 

Em discussão o projeto, em seu p.r1~ 
meiro turno. (Pausa.) 

Estã. a,.rnvado. Está assim conce.. -
dida a urgência para imediata apre­
ciação da matéria. 

PROJE'l'O DE RESOLUÇAO No· 99 
DE 1967 

,(de 'entoria da Comissão Diretora) 
o Seriado Fe-deral, resolve: 
Artigo único. f: exonerado, a pe­

dido, de acordo com o art. 85, letra 
' 1c", itetn 2, do Regimento Intt::1:no, 
do Cargo de Auxiliar Legislatl\'O, 
Pir-10, Qo Quadro da- .Secretaria d.o 
Senado Federal, João Com·ado Lafe­
tá de Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noguéira da Gama) 

Discussão em turno 1lnfco, do 
Projeto de' Resolução nl! 100, de 
1967, de autor:a da Comissão Di­
tetoro, que apresenta José Eu­
valdo Peixoto, Taquígrafo de De~ 
bates1 PL-3, do Quadro da Se­
cretaria do sen.ado Federal, 

Em di.~cussão o projeto. 
Se nei'lhllm sr. Senador d-esejar 

fazer uso da pa1avra, encerrarei' a 
d.iscuss!\.o, (PausaJ 

Está encerrada. 
Em votàção. 
Os .srs. senadores qu'! aprovum o 

projeto qQ.eiram permanecer sentados. 
(Pausa) 

E-&"tá aprovrdo vai à Comissão Di­
retora pat:a a redação final. 

E: o seguznte o pro;eto apro­
f"ao: 
PROJETO DE RESOLUÇAO N' 100 

DE 1967 

{de auto-Ga da Ct:~mi::.t~o D\-reto-t~) 
A-posenta "osé Euvaldo Peíxoto, Ta­

quígrafo, de Debates, PL-3, do Qua­
dro da Secretaria dO Senado F~ 
deral. 

O Senado Fêdsral decreta: 
Art:go túnica. ·ll:: aposentado, de 

ti.Côrdo COlll O ~ 1'? <io .artigo 177, da 
Constituü;:ão F~dcral, combinado rum 
os artlg{)~· :345 e 346, item Il, da Re­
solução n? 6, de 1960, e o art. 1<? d,a 
Resolução _no;> 16, d':! 1963, o Taqu:l--­
grafo de Pebates. PL-3, do Quadro 
da Secreta~ia do Senado Federal, José 
Euvaldo Ptb:oto. 

O SR. EIJRICO REZENDE: 

Sr. Pr~s:P.ente. p-eço a palavra 
declaração de voto. 

O SR. P!mSIDE~;TI:; 

. <Noguerza, da Gama) - Tem a 
J.avra, para -oeclnação de voto, o 
Senador Ettrico Rezende. 

O SR. Et;RICO REZENDE: 

para 

pa­
Sr. 

(Para de(jtaração de voto. Sem re­
visão do oradol') - Sr. Presidente, 
Srs. Senadóres, não desejo deixar na 
simples rotina e mecân:ca de vota­
ção o ato ele aposentadoria que vem 
de ser dect:etado pelo Senado. 

A med~da refere-se a José Euv.aldo 
Peixoto, Taquígrafo de Debates .PL-3 . 

•. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A comis­
são. Diretora. por mim representada, 
·nes1..e memento, associa-se às justas 
homenagens que acabam.d~ ser apre­
sent2.das pelo nobre Senador Eutico 
Rezende ao funcionáiro José Euva1do 
Peixoto, Taquígrafo de D-ebates, PL-3, 
antlgo servidor do Senado Federal, 
que ora se aposenta. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não-· havendo quem peça a palaVTa 
para discussão, dou-a como e_!lcer,. 
rada. 

Em votação. 
Os Srs. senadàres que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Ofício S.13, de 1967, do Sr. Gover­
nador do Estado de Golas. so1lcitnn .. 
do autorização do Senado para fir­
mar contrato com a Fiat de Turil111 
S.A., pam aqu:sição de tratores de 
esteira equipados, para o PERGO. 

• Solicito o parecer da Comissão de 
Fmanças. Tem a palavra o Sr. Rela­
tor jã designado, Senadol' Cloüonür 
Milet. 

O SR. CLODOMIR MlLLET: 
o projeto foi aprovado. Voltará 

oportunamente à Ordem do Dia, para 
st::u segundo turno regiments.1. 

(Para emitir pa1·ecer) - Sr. Prest .. 
apm- (:"i.ente, pelo Oficio S-13-6'1 <n.Q 209-67, 

na Casa de origem), o Sr. Go-vêrna­
dor do Estado de Goiás solicíta do 

E' à seguinte o profeta 
vaao: 

PROJETO DE LEI DO SENADO Senado autorização para, através do 
N,9 70, DE 1967 Departamento de Estradas de Roda.. 

• . " • n gem de Goiás (O ERGO) , adquirir da. 
RetzjJCa, sem onus. a Le1 n .. 5.189, firma Fiat s. A., de TtU'im, Itália, 

d.e 8 de àezelfl.bro d~ 1966, que e3
"" trinta tratores de e.steiras, marca Fiat, 

ttma a Recett~ e. fzxa . a Despesa modêlo AD-7. equipados com Angle­
para. o exerclcto jmancezro de 1967 do-i.er hidráulico. 
o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.9 E' retificada, sem ônus, a 
Lei n.9 5 .189, de 8 de dezembro de 
1966. que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1967, na parte seguinte: 

4.10.00 - Ministério da Justiça e 
Negócios. Interiores 

4.10.13- Departamento de Adrul­
nistração (órgãos Dependentes) 

14.04.2.1598- Assistência Social ao 

li - Justificando o pedido, a1ega. 
o Chefe do Executivo gdiano; 

•'a) necessidade de implantação de 
extell.'ios e racionais sistemas rodo­
vi!trios em todo- o território estadual, 
especialmente na região situada ao 
norte do paralelo 13.?, at-é hoje prà· 
ticamente desassístida, não obstante 
a fertilidRdf'. de sua;s terras e a ri­
queza mineral do seu subsolo; 

(Nogueira da Gama) Menor a cargo' de Instituições Priva-
D

, _ êas, conforme discriminação do Aden-

b) necessidade de conservação das 
rodovias estaduais; 

C) entre as obras de construç_ão 
destaca-se a implantação bãsica das 
seguintes rodovias: G0-67. com 260 
quilôraetros, Ugaudo Peixe a Dianó .. 
polis; R-138, com 130 quilômetros, Uj 
gando Tocantinópolis e Axixá; Go-. 
73, com 30 quilôznetors, ligando Ara• 

. 2scussao, e-m P turno, do PrO-. do "A". 
1eto de Lei do Senacfo ?t" 57. de ADENDO "N' 
1967 (de. autoria ão Sr. Senador 
Gilberto Marinho), que declara Onde se lê: 
de utilidade pública a Sociedade 
Brasmense de Belas Letras e Cl­
énctas, tenàD Parect?·res, sob ?>;Ú· 
meras 894, 895 e 898, de 1967 das 

. Com.:ssões: de Constituicão e Jus-
tiça, pela const."tucionaÍ!dade,· de 
EduC(lção e CttZtura, pela apro­
vação; de Finança-S,. pe?a apro­
vzção. 

Em discus~:ão 6 Projeto, em seu 
primeiro turno. CPausa) 

Não havendo quem peça a palana 
para d'scus~âo, dou-a como encerrada: 

Em votação. 

O_s Srs. Senadores que o e:provam 
que11·am permanecer .sentados. (Pau­
sa) 

O projeto foi aprovado em seu pr!­
meiro turno, e voltará oportunamen­
te, à Ot:dem-do-Día, ' para segundo 
turno. 

E o seguinte o Projeto apro-
1Jado; 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 57, DE 1967 

Deewra de ut;il~d.ade pública a So­
c:edade Brasiliense de Belas Letras 
e Ctenctas. 

Art. 1 (I 1!: declarada de utilidade 
pública a Sociedade Brasiliense de 

"SAO PAULO" 
Centro Espírita ''Fraternidade Ale.n- O'uaína a Filadêlfia; G0-72, ligando 

:E{ardec", para assistência a menores Colinas de Goiás a Arapoema; e ao~ 
- NCr$ 10.000,00 17. ligando Colinas de Goiás a Ara .. 

:mema; e U0-17, .tom 150 quilômetros, 
Leia-'se: ligando São Felix à BR~l53; 
''DISTRITO FEDERAL'" à) a responsabilidade do Estado 
Centro Espírita "Fraternidade Alan pela conservaç'ão de rcdovias na re-

-r.» " • t- ·a. me no- gião norte atinge a. naüa menos de 
.Poardec ' para asslS enci a 3.000 quilômetros de estradas pionei-
re::: - NCr$ 10.000,00 - IaS, construídas na sua maior parte 

O SR. PRESIDE~'J'E: ~em r~enhum estuJo ou projeto; e 

(Nogueira da Gama) - Discussâo, CJ o Departamento de Estradas de 
em turno único, do requerimento n.~ Rodagem de Goiãs encontra no seu 
1 081. de 1967, do Sr. Senador Filin~ equipamento um grande :deficit" dês ... 
to Müller, solicitando transcrição nos se tipo de rnáquina, registrando-se, 
Anais O.o- Senado do discurso proferi- coma sua última aquisição, a impor­
do pelo Dr. Paulo Nunes Augusto de tação, em 1960, de apenas 10 unida .. 
Figueiredo, Vice-Diretor-Geral Legts- Jes. 
lativo, por ocasião da solenidade do rrr o 1 t t 1 d . • 
"D·a da Bandeira" levada a efeito . · va or .0 a . a comPia sera 1 

. 
1 <!.e 198.441.000 luas Italianas corres4 

no d1a. .1~ do C-'3tr<cnte mês/ sob ares- rmndente, aproximadamente, ·a ....• 
p~nsablli.da<;te desta cr~:~a, t-endo pa- NCr$ 861.116,76, a juros de 7% ao ano, 
r~c~r _f a' oravel da Comissão de Cons~ devendo o pagamento ser feit-O nas 
tJtmçao e Justiça. .~wrruin~e.s rorniiçõrs: 

EL discussão o requerimento. 1) S% do preço total, mediante· or .. 
(Pausa) dem de pagamento de caráter defi-

nitivo e irrevogável,.. sôbre a "Banca 
Não havendo quem peça a palavra Nazionale del Lavoro", de Turin 

discussão, dou-a como f'_J]IlD-'""~ _._ Itália, a favor da "Fiat", a ser e! e~ 
Er.1 vot-ação. tuado logo após aaprovação do con .. 

\ 
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trato por parte das <>.ulo<!da<les bra­
s.Heiras competentes; 

aquisição de tratoresOB esteiras 
equipadoo, para o Departamento de 
Estradas de Rodagem daquela unida.­
d·e da Federação. 

A C.::tmiEsão de Constituíçá'> 
tlça c:1bc exammar o aspecto 
tucional e legal do pedido. 

e JUJ!­
constl-

, 2) -5% do preço total, mediante 
crédito documentário, em liras italia­
nas, à taxa oficial em vieor na data 
da. opcraç§.o, confirmado pelo Banco 
Italiano, sóbre a "Banca Naz1onale 
del Lavoro", de Tul'im, Itália, e!ll fa~ 
vor da 4'Fiat", a uer utilizado contra O Sr. aovernr..dor, a 20 de novem.. 
cprfscntação dos documentos de em; bro dirigiu ao Sr. Presidente do Bc .. 
barque de cnda lot~ de trator; , nado, Senador At~r::> Go Moura An-

-.::...~~.- ..... _ 
de esteiras marc.!l FIAT. modélo AD7. 
equipados com An3"lepozcr hidráulico, 
no valor certo e total de 198.414.0:)0 
(cento e noventa e oito milhões, Ot'1.­
trocentos e quatorze mil) Ures ·u:.­
Hanes, corrc-:>!)ondt"nt~s. aproximada ... 
tn!'nte, a NC:rS f61.110,76 (oitocentos 
e sessenta e um mii c~nto c Uezcs· 
seis cruze:ros no·:os e tetent~. e r.~;c 
c:mtsvos}, n-;s c:.1diçõ:s estal;eled­
das no contrato er~ac~o rntre rrs rz­
feridas partes a 29 fvlnb e ncY::l) do 
m;:;; de sete:mb"'o de 1S87, na. c!da1:. 
de Goiânia. 

n9 30, do 1res é de iniciativa. lio no- i 
bre senador Gilberto Marinhp e u­
nha uma :reda.çõ.o inicial, c:; .. :-:Y:r-..da 
nas Comissões de Constituição e Jus .. · 
Uça.., c!e serviço Público Civil e de Fi­
ncnc;l!s, e, cons:eqtiente:nent~. a.c''-ito 
pelo pHmário e remetld 'J à. <)on ';irl'} ... 
raçfio da Câmara. dos D2putroi:c.:.;. 1 

O pr:::jeto, m·igintriament~. d:spu ... 
nh~ à::. segl!:n~ fm.iXa: 

drade, ofício n.ll 209-67, svlicitando 
3) 90"/0 do x;:reço totcl do forneci- nos têrmos do art. {J, n.9 II da. ccns­

nte.nto, em dez prestações sem~:;tr:!is e titviçfo, a i'l)dJc:!)rn'.láv-cl aut.orizaçáo 
iBUais, cobrindo o prazo d'2 cinc~ tnc;;. éest~ cr..sa p::.ro. a realização da re-

IV. o contr:.t" "'"''''in<~o en'.- 0 tcrida <>jl~t:.çâ'9, ~\rt. ::::'~ P;ta R-:::1u:'5o e-ntrP. c~ 
"" ...._... u --'"' v1gO!' D9. de.t:!- d:: SU:-\ pul::liC!:Ç!iO. 

"Estendem-se à Sociedr::ie Fi ... 
nrr:ci::tl c!c:J scrvidc .. -:3 f:ít~:-.:os 
do E:r{;!.l - FINAB:-!...\ - com. 
Sede o fôro no EKrt!o da Gua .... 
nabara, as prerro~atims e van­
tá~ens preVistas na L~l núrr,u·o 
1.131, d:) 14 de junto c~ 19Z.ü. DERGO e a Fit satisfaz plennnente A ccxlüu!ç.:.o em vig~.~.~ t:.rr.:,?-liou 

aos interêsses do Estado d~ Goiás, a..c; r:.:rlb:.li~C.e.:; 00 Senai:!.o, 4:) que toca 0 ~::. ::?"\:,::;:___.;.: .. .;.~::: 
pois es~b.elet;:e ccndi~:õe:J ~ue rcszll:l.r- a. a,t;.t~;i=:-.:;ó::!S t:-~;3. op:.taÇÕ;:!S Ca fi- Cl'!og:t.efra da· G:..m!t) - Pa<::s:.-~~ t:. 

Art. 29 E' permitido $0s ~~r ... 
vi..;.c .. -~ p.íb;.iccs, a.::~oci$.dos d& 
Scc:e;.:.~::.e Fálanc!al Los f!er>/.Co­
rcs Públicos do Bra.s:l, cP .. -:;siqnar 
e:=1 fô!l1a o !?~óB.m~~~o:t, a~é::; ctc.s 
men:~~c!2=.f'.::, <n:tres c;:nt;:!'-j .:mi .. 
.çe~ ~ :::-::c!.9.is d~:i::~ t. e~ra e-nu ... 
dade." 

oam a t)urnd<l,cle dos tr::!.tores, a r_~::' c:- ,... ............. c·r O' • ~pr<st!r.1·s outr"• . .... ..... 1 ... :..:: ..... ~ • .. ... i ....... ... ~" e ...., VQta"li~ do n::r;,l•:nmento liCo nt!. h~::a 
tência ttcntca. a.os mesmo.s, a sua. en· c'.;::;;. ~ .. 1tzrn:.c~o:.la!s cel~t7~L03 entre d::> E.l)::~:-nte c r;,ue tem 0 r._Q 1.1"::3, 
trega nos prazos fixados, -etc. . L~ :::tr.:::.9s~ r:.:~rlto Fcd_c_rcl c Inunic!- p:dl:i"'.t:> . ur:-;fnci.<J. pz.:a c er..1znc1r. 

l'...fcra i.ss'J, a mn.neã-a de e.!'ct:!Ar os I p.c-:., 0 el:l ..... t·adc.s e I:9l:..:-s cstr.::.n3ez- EUtst;tutivn t:~ c::.mus dos De-pl~­
ra:;t m~:.:-.ti)J 1§. ~:J."lrnente, saCsfc.t{).. :ros. tados ao Projeto de L~! Go s~n~Go 
ria, e os~. juros C'J:nbin:::..Uc:;, C:e 'ij{, c::_t.:or.-·'J ji cv::.:.:L:i:m o :..:recer dü n~ 30. de 1955, qv~ t.ut.orl:m. CDI'..si;-r:la­
ro en~ suare o_s sa.ldos pe.,edo1·es, cuo Sr. S2ru<-dcr C1oC.'J1r..i.L i.\i.i:: .... o o:;:ic::> r.ão em fólh13. de !JP~'T'!ll.ento e fo.v·w 
llormals em taiS OlJeraçoes. do Br. G:..~v~~nrdor, que de - iniclo I da S'Jc~edade Fi'!"'".r!C\'3.1 d~S s~rv~cl::>· 

V. llr:.tr;_•:::.a o prDcz::-~o c6p~c.s dJ JU..;,tii~t:-'l.. e. CJ:?::r;_y::!o de aq!liparntntcs rc<:: Públicf's d'l E:-r.s'.l (Fr:~ABR.l.). 

Como ji sal~a..'ltei. o projeio ad:ilS. 
concedido inicialmente. receb~u u1re.. 
c~r ft.7:>:.:áv~l da com!~sto dt c·:cs­
tituição e JQ:jÜÇ:t.. c.('lnlratc; d<l. lle~J"luç!\.o l.t71, d~ '!';! .. l.tcua;l<.'r~CJ, .e. ECO.inparW .. &t..'? tios do~ 0 C~. AI C::.J:-"0 :;s {"_.". ·-:·:: -:.,~ ·n: 

bunc.l de .Contas c!o Esb.d".> do Ccif-s, cumentos ~x1g1dos ~~lo .~~eg:~~nto ~do 
conccdenc'{o 0 r2~!stro ao cor:trcto C:;:! 6enad~ para que t_l a1: .. n ...... r,:-..ao e..-ja Sr. Pr::::::id:::n~e. pe-;o e. p.J.lt.1rre pe!c 
compra e venda. dos 'tráOOres e ao concedlda. · ordem. 

Ind~ à CZ:.ma;a dos Dzp.1~:.10s, na 
rua t.;:·runitayão naquela oui'!'a Casa. 
do Congres.::o No:tciCU!i.l, foi t-pN':a.do 
wn Sab:;:.ltutivo que tom p<tr fi:t?.J.i .... 

~ontrato para a execução dos serviç.O'J Ac;:-:>:~z;a'Jha o cfr:•o o c:Jntra~o cclc. o t "1. P:..!E'.IWEXTfi:: 
ac impol"t .. 'l.çiío e montagem dos tra• brado entre o D~partamento E~ta-
• .. on:?: ela L~i estadual n.9. 4.016, d~ 5 dual de E;:;~.radas de Rodagem de 
tle JUlll;~. de 1D~62, ?trav(Js da qual a -cc:t.J. e o. C~l-=~;_;.cte por Ações F-':;!.t, 
As~emb~e,a L~;;:Islatlvn do EJt_etlo au~ de T1,1 .• :1:n, p..i·:! :::, <COlapra. e venda de 
t?nza o DERGO a. contratar !inan~ 30 tratcr.:s d:J es~.:!ra, dev.idamente 
emme~toz e empd<:>tnnos de qualquer uuter.tic~do, c::l.::brado em Goiânia a 
modalrdade; p_arccer da. Autc-rià&.de 20 de su~emh~o; o esquema de p:tga­
Federal com11etent2, conco .. ~dando cem mento.s a sel'em feitos à Ftat refe~ 
a opern.çlo. :rentes a 90% do vcJOl FOB-dênova, 

VI. Oiante Co expo.:to. c-pinr.ll'1.0fi 
t-ela ooncfBâQ da autori"'"...-:")0 solici­
tado., nos têrmo3 do seg>Jintc 

PROJETO DE RESOLUÇAO 

de cada unjttao:-; o. resolução do Tri-
bunal de contr.s que concedeu regis--­
tro o. ('3<:e crt1t(·.1{-:..; a. lei da .Asscm­
bl?ir. L·ee::.J:--thT C:J GD!t\.1 que auto~ 
rlz:u a rper::ç lo, e, r~níllinr-nb, o 
pv;co:.-r f~vcr~".t\ ctt> :.n1torid:1de finan~ 

Autori;a o Govêrno do Esta-do de ceira federal, i,;;~o é, o Banco Central 
Goiás, atrf'l"Jés do Dep:zrtamento ae! tia Re;;;:i:lllct" tio Brasil - of.ício de 
Estradas de Roàaqcm. de co'ã:z ,.8 de n:r;e:--:bro ti~ 1967. 
(DERGO), a adquirir, mediante J1-
na1:.ci!;.n;c.nto, ela flrma Flat S. A. 
i!.e ~UTim. Itália, trinta tratores. 

Art. 1.9 E' .o C.J-vê:-r.o eo E~tt.do d~ 
(;"Jlts, r.b.'J<;I?-s do D-:-.L:-rt:lmcnto G.e 
E~tr?d>:.>:; c.~ RO!'!-e--c~7a d'J C::::lfB 
(DERGO) r. c<:cf~•'rir,-Ii"O:d'~-nt~ fir..ron­
cüunento, d'!. firm".. :r::.t ::;. p, A., ~le 
Tu.rim, Itá.J~a.. 30 (trin~a} t.r.1.tores àc 
c:;t~iras, n1-:rca Fl:-.t, n~ê~o AD '1, 
cqu.!paãos com AngledosE:r hidrf..ulico, 
no vr-lcr certo e Wt!-.1 Cb 1n8.414.~~0 

E&U c.~:m:, C<. f>rc.sidonte, perfeita­
ntPl:-'3 iú."Stru;t.:J o p:-oc2'sso em que o 
c-:.·:-d~::> C:o co:t.s r:olíclta autoríza­
çf.\J J,Y.'r::. e~1:.:.:rc.t c.:;;;a, op:..J.·a~ão de 
c~!": -., dJ :n t:~ to;..-. roaovi.:trics 
t:lediente t:m:nci:::.m~r.to. NeEt:.S con~ 
diçé'"!o, a comissão de Constituição e 
Jt..i!F J.. r::·;_ .'t;·.1e:L'-.<.:~ rcvoràv<:lmente 
r.o J:.:c:;.b 9-~ rf:·-cluç...i-o ekbora>:l.o pela 
C'Jm;~~.!') n~ Fmflnres, c t'Ue C'jruta 
tio !='-.... ·ec.1r d2que1e 6reito, (Iiufto 
be;,t! J 

tct:nto e r.ovent:. e o \to n~:lNSes qua- O S:t. P~ESIDENTE: 
trcc:m~oJ e qur...lorze mil> liraS lta­
Ib.n9J. corr::::::~ondl•nt-e, 2yrc:dm2::1a­
bl!:nt:- c N'Cr'i GC!.llü. 76 (oi tece:!~ 
e ferser>b. e ur.1 mil, cento e dezc:::;~!s 
cr·u:-1irc.s no,·os c set.:nb- e sels c,n .. 

tfWOs), m:.s cond!ro.õ~::: &tal:elccldr.s 

(Noguelra da Gama) - o parecer 
da. Crmissão de Constitu"iç~o e Justi­
ça é favor;':.vcl. 

F.m diEcvs...,ão o projeto. (Pausa.) 

no contato firmç_do en~to as rc:t"erL N&1 h'lv:;ndo qu",.;J. peço. a palavra., 
dr"' 'P ... 7 ~1"'3 r. 29 (vinte e no•:o) do declaro-a enc~rrada. 
m~:: c1J s,;t~m1J~·o de 1!:67 · no. cldtd:: 
de Gciânle. • 

.Mt. 2.<' Esh R':'SOlt:~~o entr:1 ~ 
Vi::ror na dnta d·; sua pllblicc.c;ão. 

O SR. P:tEC'~ZXTE: 

Em votação. 
0.:> S.:mhorP<; SE>n~ dcreCJ q11e o arro­

v;..m, oue1T:th1 cv~1.s-:nar.se sentados. 
(p~~t"a> 

1 ~::t aprc..-~~o. 

O proj~to vai f>. 
dr;,ç_So. 

r: o S.Jf/ ;.tint.: 
Co: 

o prvjeto apro'{;a-

a:oJ~..t:>ita d,l ~m:t) - Tem a p~- I dade reunir num_ só arti~o t:. <; 0:.·-p·'J .. 
1a~r3. 0 &r. Sen!:tlo: ..~lloysio de car-: Slções dcs dois artizos do prVjeto .n1 .... 
valho. • cla.l, fazendo determinadas 1~ lll~ações. I Em conseqüênc:a, o I.Ub'5''!"Jtivo 

o FÍ~ ..• '\!.::::7:.·-o DE CA:tv~:..r..-!0: a.p1·ovado na Câmara fica a,.'f~im C'"~U"' 
(Para uma questão de ordem. ccbido: 

Sem 1·erisU? do orador) - Sr. Pre,.. "Art. !'~.Ao associado1 é IJCrtlll--
sldent.e, r~~o a V. Exa. que c~ digne tido con;:;ignar em fôlhp. de pa-
1nfcrmar tma.ntos requerimentos" de gamento, além das mensalidades, 
urgtnclft forsm apresentados na ses· outras conttibuições-sodiais dcvl• 
são d~ }1()je, quais os deterldos, qu:ls d9.!3 à Socieda~1 e Finallcial dos 
as matérics que forc.m votadas em S~tvidcres Públicos do B.·asil -
re'rirne do UTgência e qua.i3 os dbpo- F!NABRA - de.Jde que :respe-~ta.-
sit:vcs do Re~i.mento sôbre o n.ssunto. dos os Ifmites e condições da Lei 

n9 1.046, de 2 de janeiro de 1S50, 
O SR. PRESIDE?TTE: corn as alterações impqstas p<>Ja 

<Ncg-u:-ira da Gama) - For~.m 
r.pr:-'i<.:'"lt::-~os na 5~~2-0 d~ hoje e li­
des n.o Exo~c'liente dois r~ucr1rJ.an~ 
tos de un;:n.cia. 

O primeiro já fOi votado, a. maté­
r:a a tle referente, objeto de parecer 
des Comls-sões competentes, submeti­
da ll. dlscl.l.3São e votação, está e.pro· 
vade. e vai à comissã-o de Redação. 

Temos ainda, o requerimento que 
aca'!Ja. de ser anuncii'!,dO o que se 
funda no art. 326, 5--B, do Regimento 
Int.!rno do s~r-~do, que se conhece 
como sendo o de urgencic. espêcial, 
ou d' urgC.ncin. ur;ent!ssíma. 

O SR. Af"OYBlO DE CARVALHO 
·- Obri~?do a V. E:r.:q. Agora, se não 
for im!Jertib.ênc~c. desejaria que V. 
Ex~ ne iDf"Jrmrsse s~ êsse projeto já 
está com paTe-::::re'l escritos, aprova· 
dos nas Comlf::ões. 

(Noaueira da Gam4) - Cem!) '5abe 
o nob"~"e sevador Aloy.s!o de Carv:tl~1~, 
qua!1do t::3 trata d~ ml:l.lér:a d~ ur· 
gêncta especial, E.s provas dos p,,:e:­
ccr~ das ccn.:.~sô-:1 para a elatlc. ·a­
Ç~'l dn p:--:::·i- r d~·.p-:nsáv:l e os p'cl 
receres ~õ.o dados o1·aimente no p:c. 
nario. 

Lei. nQ 2.853, de 28 de EJó::~o de 
1956. H 

Como yêem os nobres Srs. Sen:otdo-­
l'es, o substit-utivo da cânin.:ra 1im1 .... 
tou-se a resumir, num S6 artigo, os 
dJspositivos constantes de <lois e es .. 
tabelecer certas regras ;~.·es!ritivas 
pa':'a que a perml.ssão, cotltam.!:": do 
art. 6'?, pudesse ser aceita, u·-c.a l'U 
observados os dispositivos lega:s aes-­
sa scn tido. ., 

Assim, o Substitutivo dE\ Cf x.:?.:J 
não ai:erou, em substância jur;.:i!ca., 
o tJrojeto inicial, limitando-se a e""..­
tabele-cer a.1gU17las .condiçõ,.s qu..:l, a 
nossa ver, dão maior se:j.uran~a e 
maior ef1ciêneia à penn:s:::;_o cons-­
tante do prp}~to. 

Nessas condições, Sr. Prrsidcnt~. o 
parecer da Comissão de coru;· 1~uição 
e Jmtiça .agora é favoràv~l. levando 
ew c..oncrfrl:::ra';'f_.o n.s ra ... ões já ?XP·:J.S· 
tas e a circu'1st1ncia de qt·::. n 1 {].118 
diz rrt'9?~to a'l úmbito de .. c-J:n:J:r,;n­
r'a rt"· '_a. Cc:Tli."'lão, o St:bs:aut:~·n da 
C'~Tcro. nada lrovou so'J o r~=-' -e:o 
ju;-;rlke-ccr.• t.Fucional. N::~-:. em 
lY.~.,. êa CCP::liS<;ã~ de C·;,j ;ti:1:: .'")e 
.!"t:<-t!C''\. otere~o par~c:-r ffl :ná'. :1 ao 
<;'lbstitutivo da Cã!l1r!..~a t:"-5 G ·í'u­
tad?S. (J!vtfo bem.) 

Clcgutf..ra da Gcu:.a.) - A Cmnis 
não ele :.."inE.nça.:;, per seu ilu.:."ire Re­
lfltt .. :. d;u p1r:cer fT•:ort."'.·cl concluin­
do com rnre::~r.tação de Gm p:-ojeta 
de re:o!<Jçi-o. 

t:t.llclto P:".i"'ecer da. Comissão de 
CV-n~lltui;f.o e Justiça s&bre projeto 
de r;:>co7!!ç.1o. 

O S!L P~r:siDEN'l'E:_ 
PROJETO D'S P.ES-QT_.un .• \O NQ 103, E"'~tl\ a i:nfr:~t~f:o que posso p;·ê,j--

DÉ 
1067 

" tar a V. E":'.;:a. CXOf!U':.ira da Gama) ·- ~ r ;::cito 

Tem e. palavra o nobre Senador 
./Ul~6nío Carlos, Reiator d~;.;se óre;ão. 

O SR. A?llfô:NIO Ct..:t:.OS: 
(Para emitir parecer. Sem rct:J4:ão 

do orador) - Sr. Presidente Srs. 
Senadol'es, a Com'issão de Collstitui.­
cão e Justiça. deve opinar sôbre ofi­
cio do Sr. Governador do Estado de 
Ooiás, que solicita autorize.ção desta 
Casa., t~ara firmar contrato com a 
Flat S.P.A., do Turim (Itália) para 

/..utor::..a. o G-oz;Zr.w do E;;tado de 
C.:;'t:s_. através do Departamento 
de EsZratlüs ele Itoda!Jem cie Goiás 
(I;EilGO), a a!l.quirlr, mediante 
ji-;tanciamento, da. jirm~ FIAT 
S. p. A.., de Turim, Itália, trinta 
tratore..s. 

. Art. 19 li: o Govêrno da Estndo de 
Goiãs, através do Departamento. de 
Estradas de Rodagem de Goiás 
(DERGO) a adquirir, mediante fí· 
nanciamento, de. firma FI.AT S.p.A., 
de Turim, Itália, 30 (trinta) tratores 

. . . parecer da Comiss!io- de ~':'•Vi"'J Pú-
Ar-slm, tl, T.:!.t: • .-~a e_slá d~p2-nd~n.:Jv blíco mvn. Para tanto ct_u a' nala ... 

d~ p;-n·c~r_d.l. CO-~.J.>:S!.::w <!_e Con~tlt'J.i·/ vre. ro seu Relator, o s:·. B:n.:-dor 
çuo e_ J~t·:r., ~a Comlssao ~e _...,crvt- Ca!·los Lindemberg. , 
ço Públtco CJVll e da comiSSao de 
P;na.nças. O SR. CJ!.R!.-C~ LD!:-1.2).:._.- 'J.: 

SOllcito o par:cer da Comissão. d~ (para, emztir parecer __: sem revi· 
Constit.uíção e Justiça, cujo relator, o s-ão do orador) -Sr. PreíJ:lP.nt{', se­
nobre Senador Wilson Gonçalves, tem nhores senldore.->, o Projn'J ~úta~:ro 
a palavra. 3~. em tela, oriundo d~Ha cesa e 

o SR. WILSON GONÇALVES: ap.r::-sentado pelo nobre Senador OU· 
bm-to M~r:n..l)o, estend-e â SJcie-:!ade 
F:nancial dos S~rvidores FUblico3 dO 
Brasil - FINABR.A - o· di·pasto na 
Leí n9 !.134, de 14 de jurtllo rie 195{}., 

<Para. emitir parecer. - Não Joi rt~ 
Visto pelo orador> - &·. PresidenM 
te e srs. Sena-dores, o PrOjeto de Le~ 
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1 
Esse projeto, .que transitou· nesta 

casa, foi aprovado, baseado nos pa­
receres das Ccmtssões. de serviço Pú­
blico, d~ Finanças e. de Justiça, e 
enviado .à Câmara. dos Srs. Depll­

. tl\dOS. 
A Cânjara apresentou um ·substit:.l­

tivo que,j em verdade, não modifica. o 
projeto ~do nobre Senador Gilberio 
Marinho; Apenas resume o que havia 
apresentttdo S. Exa. 

Não tije pare{:e seja necessário fa­
zer cotilfntários ou justifical· o prO­
jeto. umtl vez que foi aprovado nes .. 
ta Casa., 

Os Senhores Senadores que o a;rro­
vam, queiram permanecer sentados. 
{PaUsa.) • 

Aprovado. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO:_ 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
requeiro verificação da vot~ção. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - o 
Senador Aloysio de Carvalho 
·verificação da votação. 

nobre 
requer 

o sr. 19 Secretário vai proceder à 
O Su!Jstitutivo da Câmara dos chamada. 

Deputad~. porém1 não inovou, em Os Srs. Senadores que aprovaram 
nada m~dificou aquêle projeto. Pa- o requerimento responderão ';Sim"; 
rece-me, que também está .em condi~ e os Srs. Senadores que o recusasa-
ções de ser aprovado. rem responderão '·Não". 
:Fazen~o uma comparação entre o 

projeto e o Substitutivo da Cfu:nara, 
O SR. ALOYSIO DE Ct\RVALHO: 

verificamos que apenas êle resumm (Pela ordem) - Sr. Presidente, 
aquilo qtle está no projeto origLTlal não sei se há, no Regimento, alguma 
citando tts leis jã. existentes sôbte .o disposição especial sôbre a votação de 
assunto. Sob certos aspectos, a~e.t!e1- xequ.:;rimentos, ou de requerimentos 
çoou-o, dando maiores ganmt1as a de votação em globo. Eu requeri ve­
que pos~am ser feitos os financia- rificacão da votação. 
rnentos çla Sociedade Financia! dos I ' · 
Servidores Públicos do Brasil. Penso que V. ExiJo deveria primeiro, 

f. 
fazer a verificação de quorum. veri-

~ ta condi9ões, :m nom~ ~a CO- ficado não haver número para vota­
missao e Seryu;:_o Publico Civ~l, dou ç- então se fará a chamada Mas 
parecer favoravel à aprovaçao do ao, · Exa- 1 .: ~ 
substituUvo da Câmara dos senl ores ~e. V. . achar.que no p.enáno n~o 
De ut... "' .l · 1.1a numero suf1cente pa.ra votaçao 

P. c.d.Q"". do requerimento; declararâ encerrada 
O SR. 

1
PRESIDENTE: a sessão. 

(Nogu 'Jira da G<lma) - Sol:crto o 
parecer ida Comissão de Pinançfis. 
Para i3tQ dou a· palavra ao Remtor, 
o nobre ~enador José Leite. 

O SR. JOSI": ~EITE: . 

(Para fmitir parecer - Não foi rc­
t•isto peltJ orador) _- Sr. Presidente, 
o Pro-JetQ nQ 3.0, originário do senr, do, 
e aqui uprovado, rec·ebeu parec~res 
favoráveiS das comissões de Consti­
tuição e Justiça, de serviço Público e 
de Finartças. Na Câmara dos D ~rm·­
tados 1 Oi apr-esentado substitutivo, 
que en: f·&da alterou o projeto Hrlgi­
nal. a não ser estabelecendo certas 
limitaçõ~, .constantes da Lei n!? t.N'Z, 
de 2 .1. 50, limitações essas que nU o 
mOdií:crulam, no âmbito sob o a Jal 
deve Hr :examinado o projeto na co­
mi.s1"áo d~ Finanças, o ponto-de-v:sta 
dt>~ta Cotníssão, quando se manifestou 
a pr-ctJ :·sito do projeto original. I 

Desta forma, damos parecer favo· 
rável à a~ceitação do substitutivo, P·)lS 
que em .Q.ada altera substancialmente 
o projet4 original. 

O SR. :rRESIDENTE: 

(Nogul!fra da Gama) - Os três pa~ 
receres J)mferidos sáo favorãv'!Js à 
emenda-Substitutiva da Câmara dos I 
Deputad~s. (Pausa.) 

Em ti scussão a emenda da Câma­
ra. em &eu 'turno único. (Pausa.) 

Não hávendo quem peça a palavra 
para a ~1scussão, dou-a como encr.r­
rada. 

Há sôb~·~ a mesa requerimento pal'a 
votação tm globo da emenda sul)·;t:­
tutiva, que vai ser lido pe:lo Senhor 
1Q Secre~rio. 

E' fi!to o s-eguinte 

REQUERIME: .TO 
N~ 1.144, de 1967 1 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira à:a Gama) - Devido ao 
adiantado da hora, estando o Plená­
Tio desfalcado, esta Presidência achou 
melhor tr' direto à chamada nominal 
dos srs. Senadores. 

O Sr. · 19 
chamada.. 

Secretário procederá ~ 

'· (procede-se à chamada.) 

ltESPONDEM A CHAMADA OS 
SENHORES SENADORES: 

Adalberto sena 

Alvaro Maia 

Flávio Grito 

Edmundo Levl 
Clodomir Milet 

Sebastião Archer 
Petrônio Portela 

Menezes Piment-e-l 

Wilson Gonçalves 

Duarte Filho 

• Dillarte Mariz; 

Ruy Carneiro 

Tetotónio Vilela 

José Leite 
Josaphat Marinho 

Carlos Lindemberg 

Paulo Tdrres 

Marcello de Alenca-r 

Aurélio Via.nna 

Gilberto Marinho 

José· Feliciano . 

Femando Corrêa. . 
Mello Braga 

Antônio Carlos 

O SR. PRESIDEXTE: 

Nos tê~mos do art. 300, ccmbinado 
com a alinea "o" do art. 212 do Rt:­
gimento Interno, requeiro votação t-m 
globo doi substitutivo da Câmara dq,s 
Deputadds ao PrÔjeto de Lei do se­
nado n9 50, de 1966. (Noguefra ãa Gama) - Votaram 

novembro "Sim" 22 Sres. Senadores; vq_tou não Sala dtts seSsões, 29 de 
dt: 1967. ;- Guido Mondin. 

1

1 S1·. senador. 
Não hâ quorum para votação. 

(Nogueira da Gama) - Em :;ctn- A matéria fica adie.da para a pró-
;,·J.o o raquer.iment~. I xima sessão. 

O SR. l'l<ESIDENTE: 

O SR. AURI!:LIO VIA'"'"-: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
mero 10-B-67 na Câma.ra). que a-pro .. 
va a emenda ao art. VI.A.3 du Es­
tatuto da Agência Internacior.al de 

O SR, PRESIDENTE: Energia Atômica, ad'li:l:!.a a 4 d~ r,u-
. tubto de 1961 pela Conferência Ge- .; 

(Noguezra da Gama) - Te:n a .pa- fral daquela AgCn~i<~. p~r oCa.':l..Lu Qe ~.' 
lavra o nobre Senador AurÇ_ho V1an- j sua quinta sess?to .::c·gi.:..lar. .j 
mt. · 1 - RED~\CJ\0 FINAL • 1 

O SR. A'URtLIO VIANNA: PROJETO DE .RESOLUÇAO N.c 9:!, 
<Lê o seguinte discUrso) - senhor DE 1967 1 

Presdieilte, Srs. Senadores p-ediu- Discussão. em turno único. da R e .. 
me a. Asso-ciação dos Servidores do dação Final (oferecida pela CVHl,'3-
s_enado que aparesentasse a.o Sena- são de Redação em s:m par-ecer n'il .. 
dor Auro Moura Andrade o seu voto mero 911, d~ 1967 J. do Projeto d<- ?<~ 
de reconhecimento pelo z-nuito q11e soluçdo n.!? 92~ de 1967 que susp<!na:e 
t'êz, na Presidência. do Congresso Na .. a execução da lei do Estàdo de I-'. r· 
cional e do Senado Federal,· pelo namb11co de no 4 J;,l] de 20 de t.ê~ 
prestigio des!as instituições demo-' zembro de 1,9ô3, (1f ~~arada inCJl1$ 1 ... 
crâticas. I t_uc.ional pelo Supt""mo Tribumu Fe-

Procloma, ainda, a Associação, que j ae1al. · · · . 
o senador Moura Andrade deu gran- PROJETO DE DECRETO 
deza ao Congresso, -Iuta.1do se:.~!pie LEGISLATIVO N"' 53 DE 1V37 n 
com altivez, denodo e bravura na de­
fesa das· prenogativas do Pa!lamen 
brasileiro. 

D1scussa0. em tUl'LIO único. t:i::> PIO· 
jcto d~ Decret!l Leg1.slativo n.., 5:i_ a e 
1967 fn.' 7~E-67 na Càrna~·:t, qu~ 

E m~l'life.sta _a sua _ confif!r!ça de 1 aprova ,, c.onvençãL> l~nerna-.!l\''.lrtl .:;e 
que a sua conauta pohiica, fora. da 

1 

'f.elew '';:~;c::-ç.ões. :1r:nada pe:.J B':a· 
Presidência, jamãis se alterara. sil, a 12 d~ novem'JrtJ de 1965_ por 

Esta é a manifestação espcntânea t:,Ca:::.i~~ da Confe_rí:.~i~i& de .P!en.;to· 
e simples de um grupo de funcioná-! tenr.:mn.-.~ .oa !Jniao l:uem'1.~IOnat C'! 
rio- desta OJ.Sa que coloca a sua fé Teltcon . .._:n•caçoes, rcalJzada ern Mon-

.l:j .' • ., I treux, Su\:;a tendo ;1arecer2s ta'/Cfa· e _a._sua esperança no Sistema d~mo- . . .- !.J!B ')'lJ d"' •g-.. ct-:~s' 
cratlco de g·ovérno <Muito bem',. · l'f'lS. so~ ''- · · e · ..._ .. t.>l ,_ 

· · comissões df' Re!açiles ExtenO"I?S ll 
0 SR. PRESIDENTE: 

1 
de S~gurança Nacional. 

(Nogueira da Ga:ma) - 0 voto de 1 PROJETO DE DECHETO 
louvor Qtie acaba de ser 'lido pelo LEGISLATIVO N.!? 54, DE 1967 
nobre Senador Aurélio Vi.anna J:rigi­
do ao nobre Senador Auro s~·arzs de 
Moura Andrade, constará da a t.a, 

O SR. PRESiDENTf:: 

(Nogueira da Gama) - Nada mais 
havendo que tratar vou encenar a 
sessão, convocal)do os S:rs. S2nad;>­
res para a que se realizar:\ amanhá, 
às 11 hOia.s, cmh a sz~inte: 

On.DEJI DO DIA 

REDAÇÃO FINAL 

PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N.9 40 DE 1937 

Discv.ssào. {n turno Unico, da re­
dação final <o-!ereci4a pela comis-
são de Reda.çâo em seu l'arec~r ltu­
mero fs72 de 1967) do Projeto de D~­
cret.o Legislativo n.\1 40, de 1967 que 
aprova o Acôrdo CulttJral cel<!brado 
em Haia em 12 de outubro de 1966, 

1 f"!l~re o Brasi• e o Re!no d1s Pttises 

1 
B;:.r:tos. , . 

I REDAÇÃO FIN.\L \ 
PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N,Q 41, DE 1967 

Discussão, em turno único, da re­
dação final (oferecida pela Comissão 
de Redaçã.o em seu parecer n.9 915, 
de 19-67 > do Projeto de {)ecreto \,.e­
gislativo n.0 41, de 1907 (n,9 25-A-67 
ni, Câmrua), que denega provimt!nto 
a. recurso do Tribunal de I Contas da 
U:lião, a fim de ser mantida a p:.m­
~ão a Gi!da Gonçalves Rosa e outras 

REDAÇAO FINAL 
PROJETO DE DECDETO 

LEGISLATIVO N,Q 44, DE 1967 

n:scussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Decreto r fogis!ativo n.!? 54.-67 
cn.!? 14-B-67 na Câmara), que apro­
t·a o Instrumen :.o de emenda (n5' 1). 
de 1964, da Constituição da Orga::1i· 
zução Internacional do .Tr'1balho, 
a.àcta-do em Ge:"ebra, a a d<; julho 
de 1964, ~ij!Jre a aplica.;áo universal 
das convenções da OIT & tõdas a3 
~o~:mla:;õ:;cl. inclusive as que não se­
jam administradas pcl· si própn~s. 
r~ndo pare~~r<:'s fav<lráve!s, tob núme- · 
ros 920 e 92 1 , C e 196'7. · das Conlls­
sões .de R~·;açfles Exteriores e de Le-
:;1~lação S:JCütl. · 

PROJETO DE H.J.:S·Ji,TJÇA 'J N ' 101, 
DF. !967 , 

I:.::.cu~o ew turno ún:.cv. d? Pro­
jeto de R:;.so!ucão n.!? 101 de 1957 
<de 1nkiat1va dft Co-missâo Diretora), 
que aposen·a por inv;1.:ictez. André: 
Avelino Filho. Srr·vente, PL-14 do 
Quad-:o tJa 8"(·retaria c:o S~nado Fe­
deral. 

PROJET;) DE R;.::S~Lt;ÇAL1 N .9 102,· 
DE !967 

Discussão: em turno únic~. do 
Projeio d_e Resolução n.9 102. de W67 
<de inicia~iva da Comissão Diretor2 l, 
que apt)~e"lta, por invalidez, o Oficia! 
Legislativv PL~5 Ruy Riheü·o Car­
doso. do Quadro c!a Se.:retan 'ldo se .. 
nado Fedt>ral. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogue/.1 'l da Gama) - Nad:t tnn.!s 
havend~ a tl'~r~::, dccla;:o enc3tTaia. 
a sessa0. 

(V',.I anta s-: il ~"ssão 
ra& ~ 15 1:•a.:U1!Jli.) 

Discussão em turno ünico ja re­
dação final <oferecida·· pela com!SI-
"ã" de Reõ•oão em seu parecer nil- COMISSÃO DE REDAÇÃI) ~ 
mero 915 de 1967) do Pr&jeto d!! De- . 
cre[.o Leg1s,.lutivo n.9 44 de 1967 o·O.· .rATA DA 72~ REUNIAO. REALIZADA 
n.tro 20-A-07 na CámaraJ que ~e .. NO DIA 21 DE NOVEMBRO DE 196'l 
n('ga pro7'nJento a recurso do Tr~bu- , EXTRAORDINÁRIA 
nal de Cor.L"~ a fim de ser mantida a 
reforma c!o Cabo Arnób~o l''e1nandeJ 
de Andrnd.r Morais. 

REDAÇÃO FINAL 
PROJETO DE DECPETO 

LEGL'l!,ATIVO N.• 45 DE !967. 

DiscussJ.o em turno único da Re­
d'ação final (oferecida pela Com!s­
sfio de Redr1çáo em seu paTP.Ccr ml .. 
mero 912 .de 1967) do Projet.o de De­
creio Legisla.t1VG n.t' 45 \!e 1957 ~nu-

As dezesseis horas c Quinze minu· 
tos d' dia vinte e um de novembro 
de mn novecentos e ~essenta e sete, 
na Sala das Colni.ssões, sob a prest .. 
dência eventual do Sr. S~uad.or Be­
zerra Neto, presentes os Srs. Senado­
res Filinto Müller, ,J,Jsé Guiomard e 
Duarte Filho, reun~·.se a Comissão de 
Redação. 

Deixam de comparecr-r, cc..m m:>ti­
vo justificado, os srs. Senadores José \ 
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Feliciano, Teotônio Vilela ~ Antônio 
Carlos. 

E' lida e sem debatP.s aprovada a 
At.:t da reunião an~l:lr!or. 

A comissão aprova Panccres em 
que o Sr. Senad'Jr Filintu Müller 
11.presenta as seguintes redações: 

a) Redação do vencido, I'ara turno 
suplementar, do .Substituivo do Sen~ 
do ao Projeto de ú~i da Câmara nu­
mero 107 de 1967 1n.,. 202-D-67, na 
casa de 'origem), que dlspf.= sõbre a 
tnscriçao, como Soticttador Acadêmi­
C'J, na Ordem dos Advc~ados do Bra­
sil e dispensa de t>stâgiD p•·ofissional 
e EXame da Ordem; 

A Comissão aprova Parecer em que 
o Sr. Senador João Abrahao apresen­
ta a Redação Final do Projeto de De­
creto Legislativo nlf 59. ~e J967 (nll­
mero 42-A-67, na ca-maral, que apr'.>­
va a convenção des+iuuda 'l evitar a 
dupla tributação em matêria de im­
postos sóbre rendimentus, concluída 
entre a República du Brasil e dO: Ja­
pão assinado em 'l'Cqclio, em 24 de 
janeiro de 1967. 

Nada mais have~1clo qnr t:s.tar, en­
cerra-se a Reun~ão e. oara. consrar, 
eu, Mário Nelson Dunrt-~. ét>cretári'J, 
lavrei a presente Ata, que. lida e 
aprovada, será as&inuda peJo Sr. Pre­
sidente. 

~-~ ...... · 
nio Vt'lela e Duarte Faho, reune-se a lbro de mil novecentos E' SE'&'lellta. e 
Comissão de Redaçao. 1setc, na Saia das comi::.:;;õPs ..sob a 

Comparece ainda Ô Sr. Senador Fi- Presidência d'l Sr. Senado1· Teotônio 
Vilela, Vice-Presid~nte, p~·t:sentes os 

linto Müller· Senhores Senadores Bezerra Neto e 
Deixam de compa1·eccr, com m.Gtivo Filinlo Müller, reúne~se a Comissã~ 

justificado, os Srs. Senadores Antônio de Redação. ) 
Ca.rl')S e Bezerra Ne~o. 

E' dispenc;ada a leitura 
Reunüi.o antel'ior, sendo 
dada como aprovad,a. 

d:1 Ata da 
a mesma 

Inicialmente, a Com:s.são aprma 
Parecer em que o Sr. Se1:~dor Teotô­
nio Vilela apresen~a a. Rt Ga<;ao Final 
do Projeto de Re5uluç~o n9 97, de 
1967, que aut')riza o Govêrno do Es­
tado de Goiás a· adquirir da Fiat 

Deixam de comparecer, com motivo 
justificado, os Srs. Senadores José 
Fe!iciano, Antônio C.ll'lvs e DCJarte 
Filh'). 

E' lida e sem debates apro\'ada a 
ata da reunião unt~.rior. 

A Comissão apruva Pareceres em 
que o Sr. Senador Bezerra. Neto apre­
senta as se5uintes Redações Finais: 

b) Redação final do Projeto de Le! 
da Câmara nQ 120, de 1967 ,n? 584-B, 
de 19P7, na Casa d2 origem), que au­
toriza o Poder ExccLttivo a doar, à 
Cruz vermelha Internacional, 1.000 

n ~S. p. A., de Turim ItãJia, tJ.·:::.tores . e 
ATA DA 75 REVNI,A;' REALIZADA lâminas desenraizadoras, medmnte fi­
NO DIA 24 DE NO\ E-ABP.O DE 1967 nanciamento. 

a) Redação do v~ncido, :para turno 
suPlementar, do Substitutivo ô.o Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmr.­
ra n° 299 de 1966 (nÇI 3.900MB-62, na. 
Casa de 'origem). que dJ..Spõe sôbre 
construções nas proximidades das ror~ 
tificações costeiras do Exer('ito:; e 

EXTRAORDINÁBlA 

(mil) sacas de café; As dezessete horas do dia vinte e 
c) Redação Final da emenda do quatro de novembro de mil novecen­

Sena.do ao Projet~ de LPi da Câmara t~ e~ sessenta e set~, :1a _Sala das Co­
n9 173. de 1966 (nQ 4. 768 ·A·62, na mtssoes. sob ~ Presr:i~nc1a do ~enhor 
casa de origem), que conce-1e amparo Senador Jose Fel:eumo~ Pre~tdente, 
do Estado aos cidadãos mctriculados ~resent~~ os Senh;res Swnadoies FiM 
em Tiros de Guerra e outrM órgãos hnto Mull_e:: e Jo:e Cui?mard, reune­
de formação de reservistas, vitimados se a Comisao de d,ed:.Wa'J. 
na instrução 'JU ~m servi;.~t', e dá ou- Deixam de comparécer, com motivo 
trM providências; e justificado, os Srs. Sen'ld.o'·cs Teotõ-

à) Redação final do Prc,jeto de nio Vilela, Antônio Carlos, L uarte Fi­
Resolução nQ 91, de 1967, que suspende lh'J e Bezerra Neto. 
a execução da Lei n9 6.381, d& 18 de E' lida e aprovada a Ata da Reu­
junho de 1963, do Estado do Ceará, nião anterior. 
no que diz respei~o a cobrança do 
tributo por ela instltuíd'). 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se. a Reunião e para. constar, 
eu, MáriO Nelson Du::;,r~e Secretár1o, 
lavrei a presente Ata q.1é, lida e 
aprovada, será assinr.da pelo Senhor 
Presidente. 

A Comissão aprova Pr.receres em 
que o 81·. senador F\linto Muller 
apresenta as seguintes ree;ações: 

a) Redação Final do Pro.'eto de 
Resoluç-ão n9 92 de 1967, que suspen­
de a execução da L~i ao E!"tado de 
Pernambuc"J de número 4.950, de 20 
de dezembro d::: 1963, decla:·ada in­

ATA DA 731!- REUNIAO, REALIZADA constitucional pelo Supremo Tribunal 
NO DIA 22 DE NOITE.\VrBRO DE 1967 Federal; 

EXTRAORDINÁRIA b) Redn.ção Fín.11· do P"ojeto de 
Decreto Legislativo r1º 45, de 1967 mú.-

As dezesseis hor.lS e -vinte e sete mero 10-B-67, na Camaral, que apro­
minutos do dia vinte e dois de no- va a Emenda ao ar·i~o VLA.3 do Es­
vembro de mil novc~~en~os e sessenta tatuto da Agência Intenucional tle 
e sete, s~b a Presidência eventual do Energia Ató . .nica, ud'Jl:.t•!a a 4 de ou­
Sr. senador Bezer:·a Neto, pr~sentes tubro de 1961, pela Conferencia Ge­
os Senhores SenadtJl't'S DlTfl.rtf' Filho ral daquela AgênciJ., por oCasião de 
e Filinto Müller, reune-se na Sala sua quinta sesá.o t·~r,u!:..c; 

das Comissões a. Comissão de Reda- c) Redacão do vencido, paTa segun­
ção. do turno do Projeto de Lei do Sena-

Deixam de com!)a1·ecer com motivo do n9 52, d~ 1967, Ql~e-~raoe~ece nôvo 
justificado, os Senrores Senadores prazo para requerimento d'JS benefi­
J~~~ F~liciano, Teotônio vae.Ja e An- cios assegurados pela Lei n9 3.841, de 
tôn!o Cn.11os. 15 de dezembro de 19tiO; 

E' tliF."DtllSada a lei~urn. cta Ata da d) Redação Final do Projete de De-
Jteu'?o!.ifó .t:.ri"t~rior, :St!nd.o a. 11l"'.!>ma tlda ereto Legislativo nt? 44. de 1967 (nú.­
como aprovada. mero 20-~-67, na Càma1:aJ, que de­

nega provimento a I"ecurso do Tribu-
A Comissão aprova Parecer de au- nal de Contas, a fim de ser mantida 

toria do Sr. Senador Duart,c Filho, a reforma do Cab~ Amôbio Fernan­
propondo a Redação final d) ~rojeto des de Andrade Morais; 

A seguir, o Sr. SenJ.dor Teotônio 

~~!~l~e ~i~1~~~~t~dc~~r.~ c~~<.~~m~s~~~ 
lavra ao sr. Senad')r Filinto Muller, 
que apresenta, em Pareceres. as se­
gumt.es Redaçõ~s Fi:1a1s que sao 
aprovadas pela Conü~áo: 

aJ Redacã~ Final do Projeto de Re­
soluC'ao n9 ·76, de 1967, oue ejeva o nU­
mero de membros da Co:nissão do 
Distrito Federal; 

b) Redação Final dü Pfojeto de 
Resolução n9 96, de 1967. q11e autoriza 
o Govêrn'J do Estado da. Guanabara 
a realizar operação de iinanciàmento 
com o consórcio orasileiro-alemlio, nao 
excedendo .o valor gtcbal d.t operaçao 
à quantia de DM 10.680.086 <dez nti~ 
!hões seiscentos e oitenta mil e oiten­
ta e seis marcos ~lemàesJ, ps.ra o fim. 

b) Redação Final do Projeto de De- que especifica. 
ereto Legislativo n9 56. de 1967, que Nada mais havenJo que trator, en­
~prova o texto do ~ecret~-lei mlme- cerra-se a Reunl.ilo e, para constar. 
1 o 3~2. de 12 de~ uut.lb~o de 19?7· que eu, Mário Nelson Duan1!, searetário, 
dispoe so_b:e es~tmulo.o,. ou aumento lavrei a presente a~a que lJja e ap:-o~ 
~ .. Produtividade dnd a::.~t1gcs que espe-1 vada. será assinada pelO Sr. P1·csi~ 
ctflca. dente. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a Reunião e, pa.ra constar. 
eu, Mári'J Nelson Duarte, Secretârio, 
lavrei a presente Ata quP., lida e apro­
vada. será assinada pelo 8r. Presi­
dente. 

Comissão Parlatl)e:ntar de In~ 
quérito cl'iada pela aprova­
ção da_ Resolução n9 49, 
de 1967, para "Apurar irra-

ATA DA 771.l REUNIÃO .. hEALIZADA' gulario'ades no Banco do 
NO DIA 28 DE NOVE11BRO DE 19671 Brasil S.A." 

As dezesseis. hor_as e tri~1ta e oito· ATA DA 41.l REUNIAO, RI:A~ 1ZAD.\ 
mmut: . .-s do dia vmLe e mto de no- I NO DIA 28 DE NOVE::VIBRO ú:.: H\.i f 
vembro de mil novô'ceutos ~ sessenta j 
c sete, na sala das comissõ~s. sob a EXTRAORDINÁRIA 

Pre~id~ncia do _s::mhm Stn11oor José Aos vinte e oito dias do 111f: de n ·,-
Fehclan1, Presidt!nt.t'; pn•sentes _os vei~lbl"J do ano de mil .,.1cvéc>'"lLOJ c 
Senhores . Senadores J~a? Abr~.hJ.o. sess:m~a e sete às delí h&rc.s e vi:1.:• 
Ca_rlcs Lmdenberg _e F1lmto M~ller. minutos, na sa'Ia de Rcunlõzs da Co­
reune-se a ComiS5'ao de Redaçao. lmissáo de Relações Ext2riorcs do SC'M 

Deixam de comparecer, com motiVo. nado Federal sob a P:t-:"}aênri'l d 1 

jH.Stificado, os Srs. eenajmes· Teo-
1
' Sr. Senador carvalh::> Pmt.,, P;e-.sl­

tõni'J Vilela Antômo Carlos e Be- dente, presentes os Senhores t.cna::ic~ 
zerra Neto ' lt"es Aurélio Vianna, .t.nténlo C:Hlo-., . ·_ . I Victorin'J Freire, José Er;ntri.t e !\e.'. 

A ~om1SS<!O aprova, r.pos ser a n~es- Bra.,.a reú.ne-se a comissão Pa~"la­
ma _ hda, a Ata da Re.m~aú antenor. 1 men'ta~ de Inquérito c-:laja pt:a :R<>­

.sao ::pro~·ado~. a. se1?~;1r Fa.,.eceres. soluç.S.o n9 49, de 1967, para ·"apu::.ü' 
pwponao r ... daçoes flnaiti. lrrcr~ul::-ridades no B::m:o !lo E:·l!-

Do Sr. Senador João A'brahãJ: sil S.A." 
Deixa de compa1ece-r, CC'Ul ca;P-l 

justificada. 0 Sr. Senadcr Pr~ulo Sa­
rasate. c1e Decreto Êegislativo nt? 49 de 1967 

(n9 41-67, na Cã.maraJ, que aprova o 
texto do Decreto"'-!ei nft 331, de 21 de 
setembro de 1967. 

Redação Final da emenda do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 126 de 19-67 (n9 4.71-B-61 na Casa 

e) Redação Fmal do Projeo de De- d · 
ereto Legislativo n9 41 d 1967 < u- . e origemJ, que .~~ncerle iSenção de 
mero 2--A-67 c ' e n Impostos para eqmpamentos e bens 

Abrindo os traba:h')S, o E;et1bor Pre­
sidente tece consideraçêP-S ~obre a 
convocação da presente e, a segut:, 
concede a palavra ao Sr. S;:-n1:1.Ucr 
An:õnio Carlos. 

o .. • na .~~ra) que . de-, de consumos enviados pJr "Royal so­
~ega ~roVImento a l~~i.USO ~o T'nbu- ciety" e "Royal Gef.gra_p.hlcal Socie­

al d. Contas da Un12.~, a fun de ser ty" para utilização em sua. expedição 
mantida a. pensão a G1lda Gonçaa·e~ científica no inte"iur do Brasil 
Rosa e 'Jutros; e • · 

j) Redação do veacldo, para turno Do Sr. Senador Filintro MÜller: 
suplementar, do Substitutivo do Se- a) Redaçáo .F'inal do Projeto de 
nado ao Projeto de Lei da Câmara Decreto Legís1atív-:> n9 62, de 1961 

ATA. DA 74~ REUJ'fiAO, REALIZADA nQ 112, de 1967 (nQ 2.543-B-65 na lllº 54-A-67, na Càma1·a), Que aprova 
NO DIA 23 DE NOVEMBRO DE 1967 Casa de origem), que inst-itui a' Se- a Convenção relativa a Organização 

EXTRAORDINÁRIA mana da Comllllidade. Internacional Hidro .. {ráf!ca, assincda 

Nada mai.s havendo Ç,Ue tratar, en­
cerra-~e a Reunião e. para constar, 
eu Mario Nelson Duart~. Secretário, 
lavrei a presente Ata que, Hda e apro­
v.;,dJ., será assinada prl:> 3r. Presf. 
dente. 

As dezesseis hora/i e d.ow minuto~ 
Nada mais havendo que tratar, en~ em Monaco, a 3 de maio rle 1967; e . 

Prosseguindo, o Sr. Senador Ant..õ­
nlo Carlos,. Rela!or, ie seu patecer ft 4 

nal acêrca da p~·o:> :sição qur:> ot:jc i~ 
vou a criaoã.o da pr·e!:iea·.~ lPI no 
qual analisa a sua Canstiuição Fi­
n~alictade, o seu prazo,/ as mcd!ün.s 
p~elim!nn.res adotadr,s .,.s ttabalrcs 
rea!izad-cs para, na conclusão opinar 
nela arquivamento da c:enúncc~ gera­
dora ;!êst.e órgão smdicante, em face 
nada ma1s ha·:er a ~purar. do dia vlnte e três de novembro de cerra-se a Reunião e, para constar t) Redação Final do Projeto de L:::i 

mil novecentos e sess~n~a e sete, na eu, Mário Nelson Duarte, Secret.âri?: do S~nado nº 66, oe 19!i7, quf consi-
Sala das comissões, sob a S'rf'~idência lavrei a presente ata que, Jida e apro- dera de utilidade pública o Touring C·JlocaGo em disc;;ssão usa~n da pa-
do Sr. senador José Feliciano, Presi.:. vada, será assinada pelo Sr. Presi- Club do Brasil. lavra. os S"S. senactort." AlfrN~~J Vlan_ 
dente, pres:mtes os SenhorPS Stnado- dente. Nada mais haVêll~.J aue tr.:ttar, ett· na, José Erm.1ri0, Victorinu Freire e 
res João Ai::re.hão e Filinto Müller, cerra-se a Reunião e, pa:a cons!ar. ~er Br~~a. 
reune-se c. Cc.mi.ssão de Redação. ATA DA 761.\ REU~IAO, REALIZADA eu, Mário Nelson DlJarte,.lavrel a continuando 0 Sr Pre'-icltr.te co-

Deixam de comparecer, com mot1- -NO DIA 27 DE NOVE).IIBRO DE 1967 presente Ata que, lida ~ fl;Provada., Jeca em votarão 0 pa:-e.-~1- G.lle ap:o-
vo justificado, os Srs. Senador~ Teo- será assmada pelo .Sr .l?tes1dente. ,-~d'), é assina· do •. ,~ ,.;..,,.,,.õo.• pe!•s As dezesseis horas do dia. vinte e wu..1 ~ - ,) 
tônio Vilela., Antônio Carlos, Duarte t d b d Srs. Senadores Aurélio Vl.fml.' e Jos-e 
Filho e Bezerra Neto. · se e e novem ro. e mil novecen~s ATA DA 78~ REUNIAO. f'EALIZAD.A Ermirio. 

e_ sessenta e set~. 1a. Sala das Comts- NO DIA 28 DE NOVli':MBHO DE 1967 E' dispensada a. Jel:;ura d& ata da soes, sob a Prestdêncta do senhor se. ""~ conclumdo, 0 sr. P.es~dentp agra-
Reunião anteri'lr, :,endo a mesma nador José Feliciano Pre.sldf"nte, prc- As dezoito ho1'3..S ·~ cimJüenta mf- dece acs <;eu~ pares PC'lo nr.aamento 
dada como aprovada. sentes os s~nhores S~.J..1"Jres Teotô- n:.ttos do dia vinte e yitü c!t no,rem- ;dado aos trabalhos . e· mform.11 que a 
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matéria. aprovada serâ remrtida R'l 
plenário para a-S devl:la.s l.!l'OVIdêncJas. 

para exercer o cargo de Governador 
do Territór1:,- Fecterat ae Rondónia. 
De acOrdo com o R.eg1m~nto a sessão 
torna-se secreta. t~ada mals havenUo a tratar o se­

nhor Presidente encerra a presente 
1eunião e, para constar, eu, J. Ney 
Passos Oanta.s, Secretar::~ da Comis­
.sàQ, lavrei a presente r~ta que, lida e 
apt·ovada, é assinada pe1o Sr. Pre­
.sidfmte. - carvalho Pinto, Presi­
dente. 

C:OMISSÃO DE l~--~CAÇ.~O 
E CU.LTURA 

201 REUNIAO, EXTRAOP..DINARIA 
REALIZADA EM 24 DE NOVEMBnÓ 

. DE 1367 

EXTRAORDINÁRIA 

. Reabertos o:s trabalhos. o Senhor 
Presl'dente pas5a a palavra ao SenadO! 
Josa.phat Marinho oue re .. l.lf<:o os se­
guintes .projetos: p~fa C'm.s:-itucionali­
dade e juridicidade do Projeto de UI 

·do senado nq 16-67 - Que altera 11 
redaçào do art. 473 Cla Com:olidação 
da~> Leis do ·rraballw, ~provada pelo 
DecreW-lei n<? 5 .452, à e 1q de maio de 
194ii e o Pl'Jjero de Lei 'io Senaao 
n<J 54-67 - Disciplina a tltiYio.ade das 
Cooperativas_~ (Lei. '2;~gâttica do Coo­
perativismo), concluind-o pela sua 
constitucionalidade t L"~preseLltando 5 
(cinco) emendas. 

As dezesesis horas ào dia vinte e Submetidos à disP.u.ssão ~ V(Jtação é 
qutltro de Invembro de nül noVecen- aprovado p')r unan:ma.<acte o parecer 
t.o~ e sessenta e sete, na Stlln das Co- referente ao Proje:;o de Lei do sena­
missões. sob a presic'Wnci.\ do senhor do n 76--6'7. Quanto ao p1.recer ofe­
Se-p.ador ·Menezes Pmt€ntei. Presiden- recido ao Projeto de Le: du Senado 
te,, estando presente os srs. Senado- n<J 54-67 é aprovada r~ provos•a d~ Se­
re~ Adalberto Sena Aloysio de Carva- nhor Senador Anrónio Bamino de ser 
lho e Petrônio Porte la, reúne-se, ex- publicado para e.stutio, de\ Ido a com­
traordinàriamente, & • ('o:ni~:são de plexidacte da matéri:.t. 
E-ctvcaç.â'.> e Cultura. compareça a ~euniao o senador 

Deixam de comparecer por motivos Be~ena Neto que, pvl mol.·l".'O de !õr­
!u.S:tificados, os srs. 'Senadores Duar~. ça mai:~r nao pOde clJega!· ma1s cedo 
te :Filho e Lino de M<~.tü.J. e passa a relatar o Ofício ril? 1.08I-6'i 

- . que requer a t1'an>,c~.~<>o nos Anais do 
E' dispensada a leltum da. ata a:a ~enado, dO dü;cur.so pr·o!f:'rlao pelo 

reunião anterior que, e:n Sé'guida, é Dr. Pa·uJo Nun;es ~\ugusto di! Figuel­
aprovada. · rcdo no dla 19 :do corrente, sc--b a res­

Dos projetos crnt.<;t<mt,·.s du pautlt, 
são relatados -:~s seg;ni.n\e~: 

'Pelo Senador Adalberto Sena: 
Favorável ao ProjeJ:.o de Lei do Se­

nado nl? 48, de 1967 que '·Torna obrl~ 
gat{)ria a manutenC~lo, r.~la.> Univer­
sidades e estabelecinlento.'3 tsoladcn; 
opcíais, dos curs'Js ele f·xten.são pre­
vistas no artigo 69 d& Lei dt Diretri­
zes e Bases da Ednraçáo Nucional". 

Submetido o parece1· ã discussão e 
võtação é aprovado, seru nstrições. 

Pelo Senador Aloysio de Carvalho: 
Favorável ao PI"Jjdto d-: Lei do Se­

nado nQ 5-3 de 19S7, que ''Estabelece 
condições para pagamento c.e bõisas 
de ~studo concectida.s pela tTniâo"; e 

Favorável ao Projeta de Lei da. Câ­
mara nl? _288, de 1966 que "Disciplina 
a Pl•ofissao de Relaçõ~ PCbiiras e dá 

ponsabilidade das aU!i)lH:ndes desta 
casll:, dando peta. sus_ r.pt·ovaçâo. O 
parecer é aprovado po1 r.na.'1imidade. 

Nada mais· havendo a tratai, encer­
ra-se a reunião, lavran(ltJ t:u, Maria 
Helena BuenQ Br:wua~. Secret.âria a 
presente ata que clepois De lida' e 
aprovada será assinnoa p~1o Senhor 
P1·esWente. 

Parecer para estudo que se 
publ.ica com autorização do 
Senhor Preside·n·:~ da Comis­
são de Constituicão e Justica . -

na Comissão de Coflsliluição e Jus­
tiça, ao Projeto d.~ Lei do Senado 
n{l 54. de 1967, que disciplina a 
ativid«de das cooperativas (Lei 
Orgânica do cooperativismo). 

oUti:a.s providências''., Relator: Senador Josaphat Ma-
E . t rinho>, tn vo ação, 'lâO ~s pareceres do Se- REf,ATÓRlO 

nhor Relator aprovados J:vr unant~ 
uüd.t\de. 

Nj:tda mais havendo a tratar en­
c~rra-se a reunião, ihvra.ndo eu, bw­
d_H.s Carlos ~grigut>.s C·.sst.a, Secretá­
rio tia Comissao, a presente ata que. 
um~ vez aprovada, será a&sinada pelJ 
Sr. ,Presidente. · 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

42' )lEUNIAO ORDINARIA. REAL1· 
ZADA NO DiA 29 DE NOVEMBRO 

DE HHi7 

Ai 16 horas do dia 29 de novembrc. 
de 1967, na Sata· das Comü;sões, sob 
a pi~esidéncia do Sr. Senaciur Milton 
Campos, presentes os Srs. Senadores 
Ant.dnio Carlos., Antõ"!üo Bnlbino, Me­
neze~ Pimentel. Rui Pahneir'a, Josa­
phat Marinho e AJ')ys!o de Carvalho, 
reúne-se a Comissão de const-ituicã.O 
e JtL.'ltíça. · 

o Ptojeto de Lei do Sena,do n~' 54, 
de 1967, ora examinado, pretende ser, 
nos têrmos de sua ementa, a •· Lei 
Orgânica do Cooperativismo". 

Consubstanciado em 106 artigos, 
define e classifica as cooperativas, 
determina a forma de oonst.ituiçâo 
delas e lhes disciplina o funciona­
mento e as atividades, porm€noriza­
aamente, em todos os ângulos. Para 
abranger, sem restrições, t?S proble­
mas permanentes e os circun:;tan­
ciais. relativos ás cooperativ:ls o 
projeto apresenta um capitulo' de 
disposições gera.is e transitórns;­
algumas das quais requerem exame 
especial. · 

2. Em minuciosa justificativa, o 
n~J.bre autor da proposição, Senador 
Flávio Brito, fixa o .seu objetivo de 
substituir o Decreto-lei n9 59, de 21 
de novembro de 1966. Observa que o 
inspirou o propósito de "cancelar os 

E' dispensada 
retmlão anterio1· 
vada .. 

a leiturR. âa ata cta excessos rla lei vigente, ou corrigir­
e, em srguida apro- lhe omtssões e falhas". Esclarece 

que, além de estudioso da questão 
cooperativista, ouviu esPecialista~ e 

De}xam de comparece:· as Senhore~ instituições representativas désse se­
Senai;:Iores Wilson Gonçalves, Petrôn1o tor econômico, assim como aten~u 
Portela, Eurico Rezende, Cul'los Lin- em recomendações internacionais 
denbtrg e Bezerra Neto. para as legislações nacionais sóbre 

O ,f)r. Presidente c-:>ncede a palavra a matéria. Sa:,Henta, ainda, que to­
ao S~nador Rui Palmeira para relatar .mo~ por model.o de seu trabalho o 
b. Mepsagem nQ 560-67 ·do Senhor Pre- capit~lo apropnad_o d~ Anteprojeto 
tidente da República submetendo à do Codigo de Obngaçoes. Dentro do 
apreciação do senado FeciPral o nome pensamento fundamental de que "o 
lo Tenente-Coronel J0r.é Campedel11.·1 Estado no dirigirâ o cooperativismo, 

mas, :Sim, o fomentará", o Hus~re 
Autor do projeto crit.ica o Decreto~ 
lei n9 59, repudiando •·com especial 
ênfase a criação do Conselho Na­
cional de Cooperativismo" ccmo 
ó~-g·âo •;cte orienhçao geral da pvH· 
tJca coope.rativista llacional" (al't}.g·o 
9,), para admiti-lo sob a forma de 
inStrumento de assessoria do sovér­
no, junto ao Instituto Nacional Ge 
Desenvolvimento Agrário (arts. 91 
e 92). 

P<\RECE:R DO RELA'l'OR 

3. Por seu contexto e por sua 
justificação, vê-se que o proJeto 
Yisa a ser potmenonza'do sistema 
nonnaLiv0 das cooperativas. abran­
gendo a legislação principal l a 
secundária ··ou regulamentar. Mas, se 
adota regras preconizadas nos arti­
gos 243 a 320 do Anteprojeto do Có­
digo de Obrigaçõe-s, nào as recepcio­
na tôdas. e, por vêzes, lhes dá 
expressão diferente. 

Entendemos que o projeto, embora 
indicativo de propósito JQUVÚ\'el é 
demasiado minucioso e regulamén­
tar. Regras mais genéricas permi~ 
tirão maior flexibilidade na cxecuçàO 
da lei. Contudo, como ésse aspecto 
não se desvincula do problema eco­
l1ômlco, e. assim, da conveniência 
das disposiÇões. melhor serâ. não 
cuidar de supritni-'lus antes do pro~ 
nunciamento específico. já previsto 
da Comissão de Economia. ' 

Emendas oportunas, ínclusive cte 
plenário. que serão, por cert.o, npre­
sentadas, propiciarão o t·eexame do 
texto, compreendendo a feição da 
técnica legislativa. 

4. Hú questões jmidicas, porém, 
que impõem logo ponderacao e carre-
tivo. ' 

a) E'ffi primríro lugar, não há que 
a~mit.ir-se a designação •·Lei Orgâ­
niCa do Coope.rativismo··. 

A constituição Federal de 1!l67 
reservou p;na 0 s instrumentos le"'is~ 
lat.ivos sem caráter especial a de~w­
minação de leis ordinárias (art. 49). 
Se o- sistema constitucional nào é 
perfeito nem rígorosamente unifor­
me, também não se refere, em qual­
quer de suas notm!;ls, a lei. orgânica. 

Ao conLrário da constitUição de 
1891 (art. 34, nl? 34) e da de 1934 
(art. 39. nº 1), que previam a ela!Jo~ 
ração de leis orgânicas para garaLtir 
a c-ompleta execll:ção de suas cláysu-
1as, a Carta vigente não as inclui 
entre as formas enumeradas do pro­
cesso legislativo, nem as ind • ..-a 
isoladamente, cotno diplomas regula: 
dores de determinadas matérias. 

No regime instituído. a. admitir-se 
o uso da designação, sõmente caberá 
no sentido próprio que lhe confere 
a doutrin(l. .. Ora, segundo a teQria 
a lei orgânica se destina a regular ;{ 
estruttlra ou o funcionamento .... os 
podêres do Estado (Felipe Tena 
Rumirez: Derecho Constitucion, .1 
Mexícano - México, 19.55, pág. 322; 
Af<_m_so Arinos: Discurso no Senado. 
Dlano à o Congresso Nacional de 8 
de julho de 1964; André Hauriou: 
Droit Constit.ut.ionnel et Institut.ions 
Politiques, Editions Montchrestien, 
1966. pág._ 76D, sem que se esqueça 
a concepçao de Maurice Hauriou,de 
co~si~erá_-la o meio adequado de 
dehmltaçao dos direitos individuais 
(Précis de Droit Constitutionnel 
Lib, du Recuei! Sirey, 1929 ' 
Deuxiê~e l<.:dition - Rélmpressi~J.n, 
1955, pog. 631) .· 

O sfsLema cooperativo, conquanto 
importante, não se enquadrd em 
nenhuma dessas hipóteses distm~ 
guidas pela doutrina. 

Assim, e em face do regime pre­
sente, a designaçáo de lei orgànicrt 
no projeto. é inadmi."-<.:ível ' 
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b) Não nos parece posstvel, tarn· 
bém, manter no projeto o art. 98 
consoante o qual •·as socteda.del 
cooperativas têm prioridade ns 
obtenção de financiamento e aj~ds 
financeira oficiais, bem como ·na& 
concessões para execução de serviÇOII 
e projetos que dependam de aproVa· 
ção uovernamental, especialmente de 
reforma agráiia, eletrificação, -edu• 
cação, colonização. industrializaçM 
de produtos agropecuárias e cor:ts· 
trução de casas populares". 

Pouco importa que o art. 109 do 
Decreto 119 60 .597, de 19 de abri. à~ 
1967, tenha adotado essa nm-ma. A 
nosso ver não podia fazê-lo. 

Nos térmos do art. 46, lll, da 
nova Constituição. ao congresso Nj. • 
cional, com a sanção do Presidente 
da República, cabe dispor, mediante 
lei, sõbre '·planos e programas na"' 
cionais, r€gionais e orçamentós 
plurianuais''. En-1 elaboração· se en· 
contra, notOriamente,- projeto de 1~ 
complementar que regula o assunto, 
inclusi•<'e prevendo prazos para apre-. 
sentação dos planos nacionais e 
dos orçamentos plurianuais, que 
consubstanciarão os programas e sua 
expressã-o financeira, a ,,artir d~ 
19G8. Nes.o;es instrumentos emanados 
da exigência constitucional se est.a~ 
belecerão as prioridades aconse .. 
1lláveis. outras não podendo ser pro~ 
clamadas. sem prejuízo do regime de 
planejament-O. 

Fixar em lei particularizada, comO 
o quer o art. 98. pri\•ilégios em favor 
de certas instituições, é prejudicar o 
mecanismo dos planos. que a Consti~ 
tuição prevê como forma prepon.; 
derante de ação governamental .. 
D2ritro dos planos e dos orçamen., 
tos plurianuais hão d~ estar o~ meioS 
e os recursos apropt·iaàos a estimular' 
a ação das cooptn·,li.ivas. 

c) De igual modo, atigura-.se~nos' 
inaceitável, na sua amplitude, o; 
art. 102. que revoga ''o art. 13 dO' 
Decreto-lei ng 60, de 21 de novembro 
de 1966. retroagtndo os efeitos a!::sta 1 

revogação â data da expediçã'J <hJ 
referido Decreto-lei". 

O a.rt. 13 do Decteto--Lei menciona­
do i 
Naci 
ra in 
"taxa 
C:entv 
lizad 
aSEOC ., ' 
~ revogação dêsse preceito não é 

matêri.e_ e&pecifica de um.a lei geral 
&õbre cooperativismo e a argüição de 
inconstitucionalidade não se reveste 
de filmeza para aceitá-la nas conse- ' 
quências preconizadas. AO revés, em 
recente parecer, Pedro Chaves. Mi~ 
mstro aposentado do Supremo Tribu­
nal Feahal, sustentou a legitimidade 
aa Contribuição, quer pela naturéza 
paraestatal do Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo, quer pelo "oo~ 
Iorido de parafiscalidade" da taxa 
que considera, ainda, CQmO forma d~ 
custeiO- de serviço, vincula dá ao po­
der de intervenção do Estado no do­
nünio econômico. 

Prório que fôsse o preceito de uma 
lei geral disciplinadora do regitne co­
operativo, e assim coubesse análise 
ampla da inconstitycionalida:de ap~J.n­
t.nda, temerário seria declarar a ·re~ 
t~oatividade reclamada, diante do 
disposto no art. 150, § 3.9, da Cons­
tituição. 

Destarte, . a supressão da parte fi~ 
nal do artlgú 102 se 1mpõe cabendo 
à Comissão de Economia e 'à de Fi­
r.anças a. pa~avra, no mérito, sôbre 
a convcmêncm de manutenção ou 
de extinção, da taxa ' assegurada ao. 
Banco. 

d) Vê-se, ainda, que, de coJ~{:;~:~.l 
dade com o artigo 104 •'os 
adquiridos pelas cooperi.ttvas de 

, 
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EMENDA N.• 4 
104. 

Jo:rização destinadas à distriti'Jiçãor 5. As'5im, e com as ressalvtls feitas/ 
aos associados, ficarão isentos do hn-1 sõPre a com:eniéneia de maiores al-
pôsto territorial rural enquanto não terações no Ü'X!O à luz de sugestões Suprima-se o Brt. 
passarem à posse dos benefici:irios.'' provenientes de outras Comissões e 1 EMENDA N.c> 5 

Redija se a~im o art. 105: 

Novembro de : ~67 

consiínando-se apenas: Regula a or .. 
r,anização, o funcionamento e as ã.ti­
vidades das cooperativas. 

El<.•IENDA N.Q 2 - CCJ , _ . . . . . cto Plenário, opinamos pela inexistên­
-Na o dlscntimos ~ JUstiça d~ _lSr:r:t- cia de inconstitucicnalldade ou inju-) 

fao. Trata-se, porem de matena t1- ·ct· 'd d b<:t u. d p 0 
1camente financeira: de iniciativa n lCl a. e ~ue". 0 ~"e 0 .c. 100 0 , ~ - 1 "As cooperativas constituídas na Suprima. se o art. 98. 
xclusiva do Presidente da Repó.blico. 1e~o, pio~ost.rL' de .. de Ja, as se"" um- 1 \•igência das leis anteriores adaptar­
~Constttuiçcão Federal, a.rt. 60, 1). ~e~ eTl"'.eno~s. 1 se-ão no regime desta lei no prazo: E).1ENDA N .9 3 - CCJ 

I de um ano. •• 
; e) Por fim, cumpre assinalar que :I:o:'\fENDA N.'' 1 Suprima-se a. parte final do art. 
fJ art. 105 não se harmoniza com 0 e.:>- c . . I PARECER DA C'OJTISS.~O DZ [102: - "rctroagindo os efeitos desta. 
pirita de unidade e a idéia de eficá- .... uprun:.t :.e !la. ementa a de-st~n.a-; CONST11'UICÃ0 E Jt'STICA revü!;acão à data da expedieão do re-
Cia de tôda 1egisla<:ão. Se IJffi nôvo <'ao "LeJ Or·:amca do CooperatLVlS- ' /f ct"' d . t 1•1,. 
hgime sobrevém, correto é que a êle mo'', consignando-se apenas: R.egula f A Comi~ão de Con~tftuiçiio e Jus- en ° ecte o- e· 
~e ajnstern. em prazo razoãvel, as a.<;- q, orf;anização. o ftmcionaznentn e as • tiça, aprecJa~o o parecer d_o Re.lator, i 
f>Ocmcões preexistentes. e não que tJOS- ntlv!d:tdPs das coupPrativa..,, é de entendimento que nao ha in_ E:\!ENDA N,'? 4 - CC;J 
t;am permanecer, como o pretende o constitucionalidade ou injuridicidade Snprima-Se 0 ttrt. 104. 
P.rt. 10.J, amparadas no silitemn desa-- F.:'viE;;JDA N.0 2 que ímpeça n tramitação do projeto 
parecido, só eventualmente sub::;tihli- de lei do Scnndo n.Q 64, de 1967, es- E).fENDA N.Q 5 _ CCJ 
I l l I t N "' · ue o · t s tnbelecendo novo regim·e disclplina-:e pe o superven en e. em ":~. q •. )upnm .• . c...! o ar · l · · Red· iJ'a~se assim o art. 105·. 
t:ogitc.r de dirert<J adquí.rido. noção dor ias cooperativa.<;, salvo mod1fica-, 
~ue. a~ém de restringida cre::;cente- lr:\IENDA N.o 3 ç6es convenientes, além d:J., p:-opo:-.- .. As cooperauva." constitU1das na 
tr.ente. é hicabível contra o poder ge- tac; n'ls Pmf'noas a-b~ixo: vigênc:.a das leis anteriores adaptar-
tal do Estado de determinar. por lei, Rtprima ~e a pmtE' final do art.~ E.\IEr-.TIA N.0 1- CCJ' ,,e-ão ao regime de:;ta _lei no ptazo 

.(1 reorganização du~ mstlt-uiçôf;'-s f'xis. 102; -- 'rttroa~indo os e~e~to_,. cu~stal . _ _ de um ano." 
~entes e sobretudo dr., -,·~e op~t·Pm revogacao a data da exped ç:;to ao re Supnma Sf' ementa a deSl:;l:llfl.Ç<W 
~o plano económ1co. · l rer1do decrPto-lt•l." J "Lt"t O r ~:mie~ do CoupP~'3th ~~mo·.. .Sala das Cornis~õP~, em 

~--·--· --· - -- __ ___, 
.INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

DOS CONGRESSISTAS 
(.TA DA 
~U~IÃO OR.DINARIA, 
:0A EM 19 DE OUTUBRO 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Novembrc de 1967 
.,,..,...,.. ... _ ... .) 

MESA 

Edmundo Lev1 
:CAREI:jiA - SPl CMDB - AM> 

Presldente - Moura Andrade -

1 

~Y Secretarto 

.t ·_ 4~ Secretá.no CatLete ~.nhetro 
1'1 llliCE·Presldeote - Nogueira da lARENA • PA) 

Gama - <MDB - MG> l~ suplente _ 
29 \hce-Prestdente - GUb~rt; Ma-' lARENA - SC> 

t1nho ,- <ARENA - GBI 2~" SuplentE' -
lARENA - RS) 

Attillo Fontana 

" Gll1do" Monrt1D 

lY .$ecreta.r1o - Dinarte .Mariz 
ARI<l~A - RNl 

2'11 Secretà.rio - Vtctorlno Freire 
,(ARENA - MA) 

3"' Suplente - SetlastJão Archer 
<MDB - MA) 

49 Suplente - H.auJ G1uner~ 
<ARENA - E:Sl 

Liderança 
DO GOVERNO 

LJder - Dan1e1 K.rtege1 - <ARENA- as'> 
Vice-Lideres: 

Pa1po Sarasate (ARENA - CE> Eurico Rezende - <ARENA CES) 

DA ARENA DO M O !< 
Lid:er - Pillnto Müller - (MT) 

'f"tce-Ltderes: 
Líder - Aurélio Vianna - 'GB), 

Wllson Oonçaivea - {CE) 
Ant.õnto Carlos - fSC> ' 
Ru} Palmetfa - <PB1 
MS:noeJ Vilaça - <RN> 
Va~concellos TOrre~ - CRJ)' 

\Ttce-Llcteres:. 

Bezerra Neto - <MT> 
Adalberto Senna - (ACRE)~ 

Llno de Mar-os - (SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
<'l membrosJ 

COMPOSIÇAO 

Prestà.ente: José Ermtrto 
Vice:.Presldente: JüUo -Leite 

TITUl.AREll 

José FeUctano 
.Ney Braga 
.)oão Cleopnas 
TeotOnio Vilela 
júJJo Leite 

' AIIENA 
SUPLENTES 

Attil!o Fontana 
Leandro Maciel 
Bencdrcto IJalladares 
Adolpho Franoo 
Si.~efl'edo Pacbec' 

I MDH 
,José Ernürtc. auréllo Vianna 
Màrios Mart1n... Pedro Ludovicc:a 
Secret.arto: oJ. Ney pa.._t;._c:os De.ntas. 
,Reuniões· Quartas·feiraq à..c; 16 noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
Ul Memor.osJ 

CUJ.\·ll;'V.;:,J VAU 

:Presiaente: MfJton Campos 
V1ce~Pn~sidente. antonto curlO$ 

ARENA 
ntuLAREll 

Milton Canl~u::: 
NlWDJO I,.:WJI..IS. 

~
u;>'SlF.. ac: .·a; valho 

ur1cc. acz~nae 

11Sun Guu~a. ves. 
p"elll'blllO Puneia 

!i~I~3~1~-~lltJera 

1
Ant0nlo SalblllD 
,Bezerra Ntt(.) 
,Josapnat M!.:.rln.bo 

SUPLE!l'l'F.A 

Vu.sconcelOS fOrres 
Dau1e. Krte{el 
Bt:neOlctv vaaaaare.a 
AiVa!lO Mala 
Loi.Ja~J da SllVtara 
Jo.st l•'ehc:Jano 
Menezes PliDt!lltel 
Le,.1ndro Mac1el 

M D tl, 

,datao Stemoruc.b 
·aurelio Vr.tnna 
Mu.rlo Martms 

Sect~~ana: Mana S:elena B..ueno Hrunoao - 01. t..egtsla.tfvo 
,atJwuões; qu~ ~a1.~1euas ru. .u uvrus. 

COMIS-::AO DO DISTRITO FEDER-Al 
l7 Memoros) 

CUMt'U!:i .. (,íAü 
Pl·esia.;.-~t.c::: Joar.j .!'~JJraháo 

Vice-Presiden e: E}\nco Rezende· 

S3\IV"l!l.Ill 

:José Fel!c1anv 
Lobão da Sllvclra 

. PetJõnlo Pvnela. 
Eurico Rezende 

'Atttlio Fontuna 

· Joào Abranao 
I Aurélio Vianna 
, Secretár1o: Ale~an~re Mello. 

Reuniões: Têl'çes-feira.s às 

ARENA 

/ 

Benedicto Vallaaarea 
!1C1ulpho Franco 
;.ruun de Melo 
Jose Leite 
Mello Braga 

MDtl 
'\aalberto sena 
LinO de Mattoa 

16 horas. 

PL-0, · 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
t\l_ Mt'IDbtOS) 

COM''OSIÇAO 

. Presidente: carvalho Ptnto 
Vlci:!-Pre~Jaf"""lrt: Márto Martins 

TITULARES 

Cal'valho .Pmtv 
Carto.s Lmdenbera 
Julit. Geite 
TeotOnio vue1a 
Dom1c1o Gondim 
Leandro MaCJel 

Márto Martins 
Pedro LUC10V1CO 
Llno de Mattos 

At!&NA 

MDB 

!'IUPLENTES 

José Lene 
Joáo Cleotas 
Duarte .Funo 
S1getreru t-'acheco 
Filtnto MUUer 
Paulo rorres 

Jose Ermlrto 
Josaphat Mo.rtnllo 

Jóão Abraháo 

Sec::--· · · CJ. .:arlos Rodrigues Costa 

Reumõr>.s: Quintas-feiras às 15,30 noras. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
('I Mt:mbros> 

COM.PUS!ÇAO 

Presidente: Menezes PtmetÍtel 

Vlce-Presldt:nte: AJvaro MaJ.a 

IIHENA 
XITUl.ARES 

Menezes ,t~JmenteJ 

Mem de Sa 
AJvaru Mtua 
Duarte fi'liho 
AlOysio de Carvalho 

I 
Actatbe:rto Sena 
LiDo de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

Benecttcto vaueoares 
AntOnio (.;artu:: 
S1getreao t'acneco 
'l'eowmo Vtlleta 
Petronto PorteLB 

AntOnlo BalblnO 
Josaphat Mannlli 

Secretttnu: CICiUUlt.. Carlos Rodrlguc.s Cos(a 
ªeun1ões: Quarta~·teiras M 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
t lb Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pre~1cl?nre. ~.: '!l"'!!ltrc Fíguetredo 

Vtc€-President,e: Pauto Sara.sate 
AHENA 

'l'TTULA!tES 

João Cleu.ro.s 
Mew de Sá 
Jose Leltt; 
Leanan. MacJ;;!l 
;Manoe1 l'Ulaça 
ClOOomlJ MI1et 
AChJtphc. to'ranco 
Sigi1Jrectc Pacheco 
Puulo S&t3,$au;­
Carvalho Pmw 
Fernando Corrêa 

Argenllro F1gueJredo 
Bczel'ra Neto 
Oscar Passos 
Arthw VtrgtiH. 

M Dll 

Secrt:táno: augL Rodrtgu~~ (i'iguetredo. 
Reuniões: Quartas-feiras é$ tOb. 

SUPLENTES 

Josapha.t Martnbo 
José E:rmtrio 
Lmo de Mattos 

Pessoa de Quetroa 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(1 liJ t:M 8RU-'il 

COMPOS!ÇAO 

Presidente. Ney Braga 

Vtct~PrestaentE ~ Antonto Halblno 

A R E N A 
TlTULARE8 

Ney Braga 
Att111o it'ontana 
Ad.olpno Franco 
ncnucto Gondlm 
Joáo Cleophas 

MDB 

SUPLENTU 

J tlliO Lette 
Jose Cãnd1do 
Rm ?alm~tra 
Arnon ae Melo 
Leandro Mactel 

AntOnio aálbinO Pessoa de Quetroz 

' 

José Ermlrlo Pedro Ludovtco 
SecretárH\ · Maria Bele.na Bueno Brandão Ot. Leg. PL-U. 
Re~ões: Quintas .. feiras. M 16 noras. f 
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COMISSÃO DE LEt:ISLAÇAO SOCIAL 

'(6j HLM tjHU~l 
CU,\1}-'Udl(,:Aü 

Presu:!ent~ ~euun.~.., ?urtela 

Vtce-l"r~s:-Jnne: Jose UandJdo 

8 H i!. i'll A 
nTUt.ARES 

?etromc.. t'urttJa 
Uumwlc.. Gunaur 
&Jvan.. Mala 
~use CantHóo 
Mello l:lraga 
Ja!Jo LeJte 

Al:U'ao SteJnoruch 
Rt~J Carnetro 
4f!.hUI 1/ ,rgi!JO 

~t>t.:rt-rano. CJàUdl 

\1 D B 

SUPLCNTt.S 

Jose Guwmou·a 
Jose L.eJLt: 
Luuat. au .:;.tvetra 
!vi anue, V lliR~Va 
Celsv H.amo~ 

Duarte Pilho 

Bezerra Netto 
Mano Martins 
Adalberto Sena 

l. C. Leal Neto · 

teUDJ(H-!~ 1 ercaspteuas à..'l qutnze twras. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

("l M&MBRQS) 

COMPOtilÇAO 

Presidente: Jo.5aPn.at .vlannho 

VIce-PresHlente. t.JumiClll Uuudm 

l'ITUl.ASU:S 

\. DOUUCHJ UvUUlD 
. "Ju;;e L....etLe 
· Cel::.L tt<uuos 

E>a.Ulo forres 
canos Lmaenoerg 

Josaphat M.a.rLOhO 
Jose f!.l'illl!IU 

SUPLENTES 

Jose r·eu...:Ia.IW 
!viellt. Drag~ 
Ju.:;e UUJUoJ:Uara 
V dSCUnceHUE fôrres 
Ru, Palmeira 

Aurao titembruch 
Argemu·o àe r·tg,ue1redo 

>::)oecrt:tano; Clâudio l. ~C. Leal Neto 

ltewucie.s: «iUttrtils-teinu:,, a::. qu.n:t.t: noras. 

COMiSSÃO DE POLIGONO DAS SÉCAS 

n Mf.MJ;lKUS> 

COAl!lQSlÇAO 

Presideute. ~UJ carneu·o 

Vice-Presidente: uuane ~'Ilhó 

Ca.rnelro 
Aurélio Vianna 

& R E N A 
-~-- ("S,. __ :~t0,:_ sUPLlmTES 

.Menezes Ptmentel 
-; ~ .. ~· ~.-: _:_. -. , -.-· .Jose L.relLe 

_...---· ... :~t--~;. Domlclo Goncun 
.:___ _; .. · _,·, -._ . .,:.. ,, Leandro Maciel 
·.-/-/:!~.?-~:<$;;:~"-."--~ · Petrônto Portela 

· -"t.O"'ba 
Pessoa de Quelroz 
Argemuo de Figueiredo 

Secretã;·lo: Clâudto 1. C. Leal Neto 

Reumoes: Qutnta-fe1r~ as dezessete noras. 

COMISSÃO. DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
!9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WUSon Gonçalves 
Vtce-PTestàente· Carlos Ltndenberg 

tmn.A ... 

WUson GonçaJvea 
PaUlo fOrres 
AntOnto CarJo.s 
Carlos Ltndent-ers 
Mem de Sê 
Eurico Rezende 

Jose Ermtrto 
Llno de Matta& 
Josaphat Marinho 

A RENA 

MDB 

strPLEN'l'XS 

José FellctanO 
Danlel Krteger 
Adolpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Porteia 
Clodomir Mllet 

AntOnio Balbtno 
Aurélio VIanna 
Aarão steinbrU•" 

Secreta.no~ Atrânto Cavalcantl Mello Júnior 

Reuniões: QUarta.s-telras à.tl 15 noras 

COMISSAO DE REDAÇAO 
lb .r~~EM13HUS> 

CUMPOSlÇAO 

Prestd~~;.!t: Jus~:- k''eliClano 

Vice-Pr~sJa~~lJtt-. reotonlt-J v .llela 

' 
l'TTUl.Aflli.S 

l'eotóllll VIIJt:Ja 
Ant-oOJ(J canos 
J01SP l''ellr'laOO 
Lobav a::~ Sllve1ra 

Ah&NA 

MDB 

-;IUPLENTI';S 

peimto .\-luller 
Mem de sa 
JOSP Leite 

JosP Guwmara 
Bezerra .:"oleto 

sect .. rar:o. Mártn Nelson Duarte. 

H.eumoes: Qumt.as-tenas as 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇoES EXTERIORES 

01 ft1t..Ml:JRUS) 

Cül\-J.POSl{..:AO 

Presldente_: ~nedlCLlo valladares. 

VICe- Pr%td·ent~: Pt:Sosa Oe ~ue1roz 

!\hENA 
Bened.H.:to 1/aHaOares 
Mel.DLú Muuez· 
A10ysto de l,;a,-valh(l 

A1l tomo e ar 1oa 
Jose can.cuao 
Ainon ae Melo 
Mem ae sa 
R.Ul Palmerra 

Pessoa oe Querroz 
AW.'80 SteiniJl"iJCh 
Mario M.arLlll1S 

1 Al-varo Mala 

MDB 

Fernanav Gorrea 
Celso ttamos 
Wilsun u-onçaJves 
Jose u-u.umara 
JOSE L..elte 
Cloaomu MJlet 
Meneze.s Punentel 

Pedro LUdOVlCO 

A urello VIanna 
Argemrro l:''tgueuedo 

tiecretano, "' . 8. Castelotl 6rancc 

H.t:lliliOe.:>: Quartas-terras aL: lti noras. 

COMISSAO DE SAUDE. 

lf:l M t.M JjJ:lU:i) 

COM.i"U::llC.:AU 

PresH:ienr.e: ::;)lgeireao Pacheco 

Vtce-t""res<aente~ Manutu Viliuça 

Al:lE.NA 
rn"O\.ARES 

Sigei"rea.., t'tt.t!neco 
Duarte f'llllo 
Fernando l;on-éa 
Manoel Vlliaça 

Pedro Ludovtco 
1\108 

SUPLENTES 

JUll<> Leite 
ClOOomll Mlllet 
Ney l:iraga 
Jose Cândido 

Adalberto sena 

Secretario: Alexandre MellJo 
Reuniões~ fêrça.s-tetras' às 16 horas. 

COMISSÃO .JE SEGURANÇA NACIONAL 
{'l membros) 

COII1POSIÇAO 

Presidente: i?aUltJ rorres 
Vtce-Pres1c.ente: oscar Passos 

A R E N A 
nTULARES 

PaUlo rorres 

SUPLENTES 

AttUlo Fontana 
Adolpho Franco José Outomara 

Stgerredtl Pacheco 
Ney araga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Márto Martins 

lllwl1'1!t.str1a ~ carmeUt-a de Souza 

ManoeJ VlHaça 
-Meno Braga 

Júllo Leite 

MO B 

Adatberto .sena 
Pedro Ludovlco 

, ..•. 

\ 

\ 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

('l mem.orosl 
Fr~iclente: . Vasconcelo::; TOrre..s 
Vice-Pres~.ctente: Arnon de Melo 

ARENA 
Tn'OLARES 

Va.scQllcellos forres 
Carlos Llndenberg 
Arnon de Mello 

l:l.UPLEN"i!.S 
Jose Fellc1ano 
Antonio Carlos 
Manoel Vtilaça · 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

P~ulo rorres 
José Gu1omard 

MDB 
Arthur Vlrguto Ltno de Mattos 
Acta!berto Sena Aarão SteUlbrucll 

Secretario. J. Ney Pas~N> Dantr!.S 
RettnJões: rercas-fetras, às 15 :uo boras. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 

' , (6 membro.sJ 
COMP05ICAO 

Prc:miente~ Jose Lei\le 
Vtce-Prt.sidente: Llno de Mato.s 

A RE-NA 
m-tn.M\ES 

José Leite 
b"ll'PLEN'TES 

Jose Gu1omard 
Petronlo Porte!a' 
Dom1c1o Gondln 
Carlos Llndenberg 

Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Attlllo Fontana 

' 

í 

\ 

MD8 

L1no de Mattos i.fthUI VtrgiliO 

secretár~a~ Carmelite de Sou?:ll 
Reuniões: Qulntas-teiras as 16:00 horas. 

COMJSSAO DE V.ALORIZAÇAO DA AMAZôNIA 

' f5 mf'fntlro.s) 

COMPOSIÇAO 

Prestdenr.e: Jose Gulomarct 

nflCe·PrcSJd~"Dte: (:it>'"'l OllJ Mt1et 
I 

TTTULARES 

José Gu1oma.ra 
Fernando correa 
Cloctomtt Mllet 

Alvaro Mala 

SUPI,f:N'l'll;! 

Lobão da S1Jve1ra 

Jose t<'ellctano 

M D B 

Ftllntc. Muuer 

Slgetreelo Pacheco 

Adalberto sena . O.sca1 Passos 

Secretâr'.o: Ate,;a.ndre Mello 
' Reumões: Terças-teira.'l as 15:00 horas. 

\ 

·-~--: 
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